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IV 
Um dos aspectos mais curiosos 

«desta questão diz respeito ao crité-
r i o com que foram tratados proble-
m a s da mais alta importancia na-
cional é a sinceridade das razões 
justificativas das medidas adotadas. 

Diz o decre to : 
«Cessam todos os motivos que 

determinavám o cerceamento do 
apo de iniciação pedagógica e, pos-
to que se restrinja ao indispensável 
o número das respectivas cadeiras, 
alarga-se o tempo lectivo ás que 
íficam e dá-se maior independencia 
as que devem considerar-se funda-
menta i s neste ensino; enfim agru-
pam-se todas numa nova secção 
•das Faculdades de Letras». 

Tanta coisa! 
Os motivos que determinavam 

o cerceamento do ano de iniciação 
pedagógica, já há muito tinham de-
saparecido com a publicação do 
decre to n.° 10:106, de i de No-
v e m b r o de 1928, que deu aos di-
r èc to ré s das Escolas poderes para 
a nomeação dos júris dos exames 
dé admissão. 

O facto é muito interessante e 
•demonstra a influencia deletéria 
qdé, pára a boa execução destes 
serviços, exercia a necessidade de 
«despacho ministerial». 

Quanto ao novo quadro de estu-
dos fácil é demonstrar a sua infe-
rioridade, sob o ponto de vista da 
cultura pedagógica que se propõe 
fornecer . 

Com efeito, foi suprimido o es-
tudo das metodologias,—o que re-
p resen ta um erro grave —, a não 
ser que tais estudos se suponham 
incluidos na «Didac t ica» que se 
apensou â Pedagogia «(Pedagogia e 
Bidactica» é a designação de uma 
das novas cadeiras). 

Se foi esta a ideia do legislador 
então podãmos afirmar que tal ca-
deira virá a constituir uma especie 
de «bric-à-brac» pedagógico» ou 
«armazém de fer ro velho escolar », 
onde tudo cabe sem possibilidade 
de organização lógica. 

Nem haverá sequer professor 
algum competente para reger se-
melhante cadeira, nem o tempo que 
lhe foi destinado será suficiente. 

A designação da 2." cadeira re-
presenta o cúmulo — «História da 
educação, organização e adminis-
tração escolares. . .» 

História da educação está b e m ; 
mas a História da organização e 
administração escolares, não lem-
brava ao diabo. 

E' claro que não há nada que 
não tenha uma historia; e por ou-
t ro lado « saber não ocupa logar », 
como diz o povo. Mas francamen-
te exigir para a formação cultural 
dos professores a História da orga-
nização escolar, parece-nos forte.. . 

Mas o caso tem a sua historia... 
O legislador, na falta de maio-

r e s recursos imaginativos, foi a 
duas das cadeiras dc quadro pro-
posto pelos directores, juntou-lhes 
<js titulos e apensou a uma das 
outras o rabo de palha da Didatica. 
« C e s t tout!!» Cá está o ponto de 
part ida da futura Faculdade de 
Educação... 

No projecto dos directores, ha-
via unia cadeira intitulada — Orga-
nização e administração escolares 
— cadeira fundamental que devia 
compreender o estudo intensivo 
dos problemas administrativos es-
colares mais importantes, tais co-
m o : 

a) Sistemas escolares secundá-
rios; sua evolução, fundamentos e 
ebjebt ivos; 

b) formação e funções dos Rei-
tores ; 

c) actividades extra-escolares e 
circun-escolares; 

d) programas; métodos scien-
tlficos para a sua organização, etc. 

Uma cadeira com esta orienta-
ção é mais que necessária, po r jà 
ir sendo tempo de chamar a aten-
ção das futuros professores e diri-
gentes escolares para as funções 
administrativas que lhes competem 
tí muitas vezes alcançam maior si-
gnificação pedagógica dó que as 
próprias funções docentes. 

Agora uma cadeira de História 
da organização e administração es-
colares chega a ser ridicula. 

« Não se estuda a matéria » na 
sua essencia e principiôS regulado-
res, «mas faz-se- 'he a história! » 

Com as cadeiras e cursos do 
quadro descrito no decreto da ex-
tinção foi constituída uma secção— 
a das sciencias pedagógicas — nas 
Faculdades de Letras. 

Diz o decre to : 
« Não se pre tendeu fazer desde 

já uma obra completa.. .» 
Ao menos, neste ponto o legis-

lador foi modesto^., e s incero! 
Mas de facto o que se fez é du-

ma penúria manifesta, relativamen-
te ao que constava da proposta dos 
directores. 

Já evidenciamos o critério com 
que se organizaram as duas cadei-
ras que hão-de vir a constituir pro-
priedade do catedrático da secção 
de sciencias pedagógicas — ( Sec-
ção com um único professor cate-
drático !). 

Mas onde a inferioridade é ma-
nifesta é no que se re fere á possi-
bilidade de virmos um dia a pos-
suir verdadeiras Faculdades ou Es-
colas de Educação. Nesta secção 
pedagógica não há um único pro-
fessor auxiliar, nem um simples as-
sistente ! 

De forma q u e a substituição 
dêste professor catedrático terá de 
se fazer em condições precárias. 

Os professores auxiliares e os 
assistentes são os substitutos natu-
rais dos professores catedráticos, 
que de longe se veem preparando 
para a catedra. Sem estes elemen-
tos, a cada vacatura, terá de se en-
tregar a regencia das respectivas 
disciplinas a professores que para 
isso não estão certamente prepa-
rados. 

Dizia acertadamente o projecto 
dos Directores : 

« Com a criação dum quadro de 
professores auxiliares e assistentes 
estabelece se o ponto de partida 
para a futura organização das Es-
colas autónomas de Educação. 

Isto sob o ponto de vista docen-
te, porque no que se refere ás con-
dições materiais e probabilidades 
de progresso nem é bom falar. 

As dotações das secções peda-
gógicas— reduzidas a um profes-
sor catedrático — virão a ser insi-
gnificante e as bibliotecas passarão 
a ter possibilidades tão reduzidas 
que o seu valor como instrumentos 
de trabalho será quasi nulo. 

E não se venha falar na «neces-
sidade de não avultar despezas» 
porque a seu tempo provaremos 
que a organização proposta pelos 
Directores e s t a v a perfei tamente 
dentro das possibilidades orçamen-
tais do Ministério da Instrução e re-
presentava qualquer coisa de im-
portante sob o ponto de vista de 
progresso docente das sciencias pe-
dagógicas. 

Mas aos Directores faltava a-
«maxima competencia» e quanto «á-
maior dedicação» nem bom é falar 
nisso! 

DR. EUZEBIO TAMAGNINI 

Aviação 
0 "raid., LIsMiia Perimam 
Í»$ aviadores nortugueses 

enceram mais uma étape 
LISBOA, 14.—Os aviadores por-

tugueses que estão tehtando o «raid« 
Lisboa-India, chegaram a Bagdad. 
—E. 

A viagem «lo «D X» 
LONDRES, 14.—Anuncia-se ofi-

cialmente que o hidro-avião «Do 
X» não pode partir para Bordeaux 
antes das 10 horas, em virtude do 
nevoeiro.—H. 

* * * 

CALSHOT, 14. — Assinala - se 
muito pouco vento ao longo da 
costa ingleza, sendo a visibilidade 
sobre a Mancha de mais de doze 
milhas. 

O «Do X» começou a avançar na 
agua, estando a partida eminente. 
Po r cima e em torno do gigantesco 
aparelho estão voando 20 aviões.— 
ti. 

FIlss Drnce aterrou em 
Snangat 

SHANGAI, 14.—A aviadora bri-
tanica Mistress Victor Bruce, que 
está realisando um vôo a Tokio, 
a t e r r o u n e s t a c i d a d e . — H . 

h t o s nacionais 

Ipja Mis de PÉ firende 
Segundo as informações oficiais 

que hoje nos foram prestadas, sa-
bemos que o Conselho de Arte e 
Arqueologia vai tomar na devida 
consideração as reclamações apre-
sentadas num artigo publicado no 
numero de ontem da « Gazeta de 
Coimbra ». 

Possivelmente, o sr. dr. Vergi-
lio Correia visitará, por estes dias, 
Pedrogam Grande, para se inteirar 
« de visu » do que se passa. 

Para comemorar o i.° centená-
rio do nascimento do meu precláro 
antecessor D. Manuel Correia de 
Bastos Pina e o 17.0 aniversário do 
seu falecimento haverá na igreja 
Catedral solenes exéquias com ora-
ção fúneb re e responso no próxi-
mo dia 19, ás 10 horas, começando 
pelo canto de « Laudes ». 

Para assistirem a este acto reli-
gioso e de gratidão tenho a honra 
de convidar o Rev.° Clero e mais 
fieis, especialmente desta cidade. 

Fará a oração fúnebre o Ex.mo e 
Rev."° Sr. Arcebispo Bispo de Vila 
Real. 

As Ex.""' Autoridades terão lu-
gar na Capela Mçr. 

Coimbra, 15 de Nóvembro de 
1830. 

MANUEL, Bispo dê Coimbra. 

A Renascença eia PortBijal 

... Sr. Director. — Serviços ofi-
ciais e preocupações de ordem cul-
tural mais importantes, de momen-
to, que o assunto « Portá Especio-
sa », fizeram-me adiar até agora o 
artigo prometido para depois do 
Congresso de Antropologia. 

Com ele encerro, por minha 
parte, a discussão nas colunas da 
« Gazeta de Coimbra », porquanto 
:continua-la no andamento que leva 
seria, como se diz popularmente, 
«gastar cêra com ruins defuntos...» 

Contra a afirmação do jornalista 
italiano sr. Guido Batelli, de que 
Sansovino estivera em Coimbra, 
trabalhando na Porta Especiosa, em 

11498. demonstrei docomentalmente 
jque em tal data não existia ainda a 
i porta. 

Que lucrei c o m i s s o ? Nada. O 
>sr. G. B. em vez de penitenciar-se 
da sua asserção escapuliu-se com 
desenvoltura para ou t ra : «nada 
quer dizer o facto de a Porta Es-
peciosa ser construída alguns anos 
depois da sua volta para Italia ». 

Isto é : Sansovino não foi o cons-
t ru tor ; mas fez o projecto que os 
alunos que deixara na terra reali-
zaram. 

Isto é bom de dizer, mas difícil, 
impossível mesmo, de provar. 

Seria necessário que a Porta 
parecesse, pela estrutura, uma obra 
de Sansovino, quer na sua fase flo-
rentina, quer na romana; ou que a 
decoração dela fôsse de motivos 
utilizados pelos lavrantes italianos, 
o que indicaria o ensino do Mestre. 

Ora ja tive o gosto de escrever , 
e em muitos bons termos, na « Ga-
zeta de Coimbra» de 30 de Agosto 
p. p., que nem uma cousa nem ou-
tra eram verdadeiras. 

Relembro, a propósito, que o 
sr. G. B. me arguiu de proceder 
ilegitimamente fazendo a compa-
ração da Porta Especiosa, que 
em sua opinião de então datava de 
1498, com as obras de Sansovino 
em Sant-a Maria dei Populo, em 
Rotna, que datam de 1505 e 1507. 

Percor rendo na «Biblos» ( n.°" 5 
e 6 do volume V) o artigo «Nei 
quarto Centenario delia morte dei 
Sansovino—1460-1520)» encontrei 
depois o seguinte: «Basta esamicare 
il tondo con la Vergine coronata 
dagli Angioli, che sta sopra la por-
ta, per vedersi súbito la somiglian-
za con altre sculture congeneri di 
Benedetto da Maiano, dei Rosselino, 
di Mino da Friesole e dei Sanso-
vino stesso, quando piú tardi, tor-
nato in Itália, scolpirà le famose 
tombe romane di S. Maria dei Po-
pulo». O que era ilegítimo (sic) 
para mim, não o era para o sr. G. 
B.! 

Temos, pois, o sr. Battelli dando 
as mãos á palmatória num ponto 
fundamental de toda esta questão: 
Sansovino não construiu a Porta 

Especiosa. Mas o jornalista italiano 
mantém a afirmação de que Andrea 
Contueci es teve em Coimbra em 
1498. 1 

Para quê? Para esculpir, res-
ponde, a estatua de S. Marcos do 
convento do mesmo nome, e as 
duas estatuetas de S. João e S. Je-
ronimo que se encontram no ora-
torio da Casa Cabral, em S. Silves-
tre do Campo. 

Da estatua de S. Marcos nada se 
sabe. Quanto às estatuetas, que fe-
l izmente 'exis tem, e que o sr. G. B. 
afirmou mais de uma vez serem 
obra de Sansovino («Gazeta de 
Coimbra» de 17 dé Se tembro e 
«Ilustração Moderna», n.° 37, com 
fotografias), preparem-se os leito-
res para a mais extraordinaria re-
velação. 

As estatuetas atribuídas pelo sr. 
Guido Batelli ao italiano Andrea 
Contucci, do Monte Sansovino, per-
tencem ao mestre escultor francês, 
João de Ruão ! 

De facto, essas estatuetas, que 
representam S. João Baptista e S. 
Jerónimo, são obras de João de 
Ruão, e muito-naturalmento poste-
riores a 1529, data da morte de 
Sansovino. 

Documentos sobre o caso não 
os possuo directos; contudo a iden-
tificação julgo-a inatacavel. Uma 
das estatuetas representa S. Jeró-
nimo penitente, semi-nu, ajoelhado 
deante de uma cruz tosca, em acção 
de percut ir o peito com a pedra, 
tenda ao.» pes enroscado um leão-
sinho. Compare-se esta obra com 
um dos baixo-relevos do Jardim da 
Manga, de ha muito exposto no 
Museu de Machado de Castro, o 
qual reproduz o mesmo assunto de 
S. Jerónimo no deserto; ver-se-ha 
que são peças do mesmo escultor, 
tanto pelo espirito como pela reali-
zação. 

Ora os baixos relevos dos cube-
los do Jardim da Manga são de 
João de Ruão, como ficou documen-
talmente demonstrado no a r t i g o 
que publiquei em o numero 2 da 
revista « Arte e Arqueologia », sob 
o titulo : O livro de Receita e Des-
peza de Santa Cruz, de 1534-1535... 

Que respeito me poderiam me-
recer , perante enganos desta or-
dem, as de Juções do sr. G. B. 
àcêrca da obra da Porta Especiosa? 
Que confiança poderia ter nas suas 
observações, em todo o seu siste-
ma artístico italianofilo e franco-
fobo ? 

Não basta, em cousas de arte, 
discutir como advogado, ou repe-
tir sempre a mesma coisa, para 
que ela se torne verdadeira. . . 

Agradeço-lhe, sr. director a ama-
bilidade da publicação de mais es-
ta carta. 

14 de Novembro de 1930. 

VERGILIO CORREIA. 

thna Iromegageni t um 
PAMPILHOSA DO BOTÃO, 14 

— E' ainda a comoção, o frémito 
da dôr que em mim dominam. As 
minhas palavras teem ainda o con-
chego da manifestação fúnebre , 
cheio de grandeza e emoção, que 
ontem se fez ao valoroso bombei-
ro, ao soldado da paz. Orvalhadas 
de lágrimas elas são interpretes 
fieis num coração que sente as dô-
res alheias e as próprias. Sentem-se 
emoções, as mais violentas e as 
mais rudes e todas elas nos fazem 
vibrar e sentir. Urnas esquecem-se 
e outros deixam-nos amachucados. 
A de entem fez-nos vibrar e cho-
rar. Não sabemos bem se de ale-
gria, se de dôr. 

Choramos e hoje vemos que as 
lagrimas de ontem fôram de tris-
teza, de saudade, de homenagem, 
de gratidão para com o soldado da 
paz e de satisfação intima e sentida 
por ve rmos que ontem se f i rmou 
de vez um pacto entre os Bombei-
ros e os pampilhosenses. Os nos-
sos bombeiros t iveram o seu bap-
tismo de fogo, baptismo doloroso e 
e de sangne e ao sagrado lêma de 
«Vida por Vida», respondeu em 
massa uma multidão que chorosa e 
f i rme bradou: «Aqui nos tendes 
para vos estimarmos, a judarmos na 
vossa jornada do bem, nos vossos 
gestos de abnegação e sacrifício. 
Estamos convosco de alma e cora-
ção. Se r bombeiro é nobre, ser 
grato é um dever.» 

País de Bombeiros, orgulhai-
vos de vossos filhos. Só é bombei-
ro quem dentro de si tem no lugar 
mais recondito do coração o dever 
de auxilio e solidariedade, abnega-
ção e sacrifício. 

Ao grito de Vida por Vida res-
pondemos: 

Amór pelo Dever . 

B r i t o d a C o s t a 

Empréstimos coloniais I\mm 
PARIS, 15. — A Câmara votou 

o primeiro artigo do projecto de 
lei de emprést imos coloniais, e 
bem assim a emenda concedendo 
m a i s 300 milhões para as obras de 
a s s i s t ê n c i a e higiene, o que eleva 
o t o t a l d e s t a v e r b a a 3 b i l i õ e s e 
9 0 0 m i l h õ e s . — H . 

Í 3 f é i fta Maaga 
. . .S r . Redactor — Escudado no 

bom acolhimento que V.. costuma 
dispensar aos brados de justiça em 
favor dos interesses da nossa terra, 
venho rogar-lhe um canto do seu 
conceituado jornal para protestar 
contra a irritante obra de empatas 
que se está desenrolando á volta 
do notável Jardim da Manga. 

Se é certo que há uma entidade 
em Coimbra com os melhores pro-
positos de restituir á sua primitiva 
beleza o Jardim da Manga, embe-
lezando-o tanto quanto possível para 
que êle possa mostrar toda a graça 
das suas linhas arquitectónicas, co-
mo admitir que alguém venha es-
torvar êsse belo e patriotico em-
preendimento, alegando frivolida-
des que se não compadecem com 
os desejos da cidade ? 

Que nos impprta a nós que êsse 
jardim seja de Pedro ou de Paulo, 
s.e é certo que a patriótica Comis-
são de Tur i smo apenas o deseja 
valorizar, t ransformando-o numa 
coisa util e agradavel, digna de fi-
gura r no novo património artístico, 
sem que o seu legitimo dono perca 
os direitos que sobre êle t em! 

Em qualquer outra terra, que 
não fosse a nossa, êsses apoios se-
riam imediatamente abraçados por 
gregos e troianos, mas em Coim-
bra, onde os empatas são como que 
uma triste especialidade da terra, 
tal melhoramento está em riscos 
de perder-se, acabando a Comissão 
de Tur i smo por se desinteressar da 
sua realizaçao. 

E assim, em vez duma obra do 
mais alto alcance, Coimbra conti-
nuará a contar mais um chiqueiro 
com grande aprazimento dos que 
nada fazem, e nada deixam fazer. 

Desculpe, sr. Redactor, o desa-
bafo dum amigo da sua terra e 
creia-me seu admirador — J. F. 

Br. João ia Ma Us 
Com a alta classificação de de-

zassete valòres fez ontem exame de 
clinica medica, tendo concluído 
assim a sua formatura, o sr. dr. 
João da Rocha Santos, filho do nos-
so velho amigo sr. José António 
Gomes dos Santos, conceituado co-
merciante desta cidade. 

Ao novel clinico e a seu pai en-
dereçamos as nossas melhores sau-
dações. 

I V 
Estamos em pleno Congresso 

Antropologico, ou, antes, reporta-
mo-nos aos dias alegres que Coim-
bra viveu em fins de Setembro úl-
timo, para recordar-mos uma apre-
ciação interessante que nos foi 
proporcionado surpreender . 

Vibrava toda a cidade de entu-
siasmo, não tanto pelas torrentes 
de seiencia que inundavam as sa-
las universitárias, porque essas iam 
perdendo o seu volume ao passo 
que corriam para a porta férrea da 
qual por último não saíam mais do 
que uns ténues f ios prateados que 
se perdiam nos interstícios das pe-
dras das valetas, mas pela febre 
festiva que exaltava todos os espí-
ritos, inebriando-os com as vibra-
ções sonóras das bandas e dos fo-
guetes, e com a policrómica dança 
das luminárias que, iluminando o 
espaço, se soltavam dos fógos de 
artificio. 

Divagavamo :'nós, passeando pa-
chorrentamente entre o Governo 
Civil e a Sé Catedral, alheado de 
tudo quanto nos cercava, quando, 
passando em frente da ex-escola da 
Feira, somos despertado das nossas 
abstrações por um diálogo que a 
dois passos se desenrolava entre 
um conterrâneo nosso, cujo nome 
não vem para o caso, e um con-
gressista estrangeiro. Não sabemos 
se este sábio seria aquele antropo-
logista polaco... — c r e m o s que era 
poláco; mas, fôsse ou não, pouco 
interessa a sua nacionalidade — ; 
que em pleno Congresso nos apre-
sentou como oriundos de prétos, 
ou seria qualquer outro congres-
sista mais amável, se bem que tal 
tése não nos desonrasse, antes pelo 
contrário, pois que, encaminhando-
-se a sciencia no sentido de filiar a 
origem do homem na familia aos 
«pitecos», muito nos distinguiu êsse 
antropologista, desviando-nos dos 
macacos para nos aparentar com a 
humanidade indígena das terras 
africanas. 

De resto, não parece que nos 
fôsse feita grande injustiça, por-
quanto, (e este juíso conseguimos 
colhe-lo numa indiscréta aplicação 
do ouvido, quando, numa das nos-
sas voltas pelo Largo, propositáda-
mente nos abeirámos do grupo), 
porquanto, — dizíamos, traduzindo 
o que ouvimos — n ã o só não faz 
sentido que, numa terra, onde, a 
par duma Universidade, se encon-
tram três licéus, uma Escola Indus-
trial e Comercial, e uma Escola 
Normal, se malbaratem os templos 
consagrados á instrução inicial, mas 
ainda porque é impróprio dum País 
civilizado o espectáculo que, a na-
cionais e estrangeiros, oferece o 
estado miserável a que se deixa 
chegar um edifício por todos os tí-
tulos merecedor de que todos lhe 
dispensem mais carinho e lhe de-
diqgemos, quando mais não seja 
por dever de gratidão, num mais 
entranhado e acrisolado afécto. 

Despertada a nossa atenção e 
magoado o nosso bairrismo pelas 
apreciações do refer ido congres-
sista, e preparando-se ele para «de 
visu» apreciar as belesas coimbrãs, 
resolvemo-nos a segui-lo e ao seu 
cicerone na sua excursão, não po-
rém sem que, para matar o tédio 
que nos causa caminhar sósinho, 
procurássemos um companheiro, 
invocando de além-túmulo aquele 
que foi o Barão do Lorêto, ao lado 
do qual seguimos na satisfação da 
nossa curiosidade. 

E assim, precedidos pelo biná-
rio humano que entre si dialogava, 
fômos bater ao campo de foot-balí 
de Santa Cruz, onde na ocasião se 
defrontavam os dois primeiros «ti-
mes» de Coimbra, sob a espectati-
va ruidosa duma assistência varia-
da, não só pelo que diz respeito á 
idade, mas também quanto a cultu-
ra, sexo e posição social. 

Mal t ranspúnhamos a entrada do 
campo, logo o nosso companheiro 
ferindo-nos o tímpano com o seu 
hábito gelado nos segreda estas 
palavras repassadas de dôr e de 
tristesa: «Repare , meu amigo, co« 
mo tudo na vida se justifica e tem 
sua razão de ser. A minha Escola, 
esse santuário onde eu desejava 
vê r desenvolver-se a cultura dos 
espíritos, iniciando as criancinhas 
nos seus deveres para com a fami-
lia e para com a Pátria; onde eu 
pretendêra acompanhar o bruxo-
lear das primeiras luzes originárias 
de futuras mentalidades ; onde eu 
aspirava a dinamizar fôrças que im-
pelissem a nossa sociedade no sen-
tido do engrandecimento da nacio-
nalidade ; esse santuario, a minha 
Escola, vai-se pouco a pouco de-
teriorando e, abandonada, vejo-a 
transformada em club de ratos e 
ratazanas. 

Neste campo desportivo, pelo 
contrário, tudo é vida e animação. 
Não te parece que tudo isto denun-
cie a decadencia dum povo? que 
se liga menos importancia á ins-
trução que entra pelo céreDro do 
que á que sai da biqueira duma 
bóta ? » 

Assim acabára de pronunciar-se 
o meu contristado companheiro, 
quando distinguimos a seguinte 
apreciação do congressista, como 
que em continuação das ideias do 
no nosso invisível amigo : 

« Quantos rios de dinheiro não 
se movem nestas diversões !... Se 
metade dêle fôsse canalizado para 
a instrução dos povos, quanto não 
se afastaria o mundo do estado de 
atrazo em que ainda se encontra?;... 
Quantos cr imes e guerras não se 
evitariam?!. . . Quantas misérias so-
ciais não seriam vencidas?! . . . 

« Se metade destas receitas se 
canalizassem para a instrução, não 

( S e g u e n a p á g i n a i m e d i a t a ) 

puliagMnoa aip ta hm insto 
0 SI. 

Nos últimos anos e principal-
mente depois das grandes repara-
ções que têm sofrido as estradas 
portuguesas, a industria de camio-
nagem tem progredido de maneira 
espantosa. Para fazer uma ideia 
do que tem sido esse progresso 
basta assinalar que ha actualmente 
em Portugal cerca de 1.500 empre-
zas de camionagem ! 

Quere dizer: contam-se por mui-
tos milhares as pessoas que vivem 
desta industria. 

Já tem sido assinalado e focado 
nos seus múltiplos aspectos o pro-
blema, cada vez mais intrincado, 
do «raid» e da estrada. 

Dum lado o comboio do outro 
o automovel. Quem vencerá esta 
luta que se desenha já ha muito 
em Portugal ?... 

A industria de camionagem atra-
vessa neste momento uma crise 
gravíssima mercê dos i m p o s t o s 
quasi proibitivos, que sôbre ela in-
cidem. 

A ultima l e i de camionagem 
veio de tal modo sobrecarrega-la 
q u e muitos industriais p e n s a m 
abandonar completamente o negó-
cio. Se assim fôr será o desempre-
go de algumas centenas de homens 
e a miséria de alguns milhares de 
pessoas. 

Foi para es tudar as reclamações 
a apresentar ao Govêrno que há 
dias os industriais de camionagem 
da Beira Litoral se reuniram na 
Associação Comercial de Coimbra. 
Nessa reunião foi nomeada uma 
comissão presidida pelo nosso pre-
sado amigo sr. Eduardo de Gou 
veia, comissão qlie se ha-de avistar 
com os industriais das outras pro-
víncias com o fim de se entende-
rem nas petições a formular ao 
Govêrno. 

Que pre tendem os industriais ? 
Kesponde-nos o sr. Eduardo de 

Gouveia : 
— Que nos livrem dos impostos 

proibitivos! 
E depois : 
— Nós pagamos a nossa contri-

buição industrial, pagamos o im-
posto de trinta centavos por cada 
litro de gazolina e o imposto de 
20 c|„ sôbre o preço de cada pneu. 
Ora a lei que criou o imposto sô-
bre gazolina dava-nos a garantia de 
que não seria creado mais nenhum 
imposto que nos viesse sobrecar-
regar. 

E, continuando, apresenta-nos 
um exemplo : 

— Tenho uma camioneta que 
faz a carreira diaria de Coimbra a 
Leiria e volta. 

— Quanto gasta de gazolina ? 
— 40 litros na viagem de ida e 

volta. 
— A S30 o litro, imposto da ga-

zolina... 
— i2§oo por dia, 360800 por mês! 

Juntt-ndo agora os 20 o[o sobre o 
preço dos pneus partindo do prin-

cipio qúé cada urri custa 700Ã00 r 
pode fazef em média 10.000 quiló-
metros, veja lá íjilrinio pagamos de 
impostos! 

— E a nova lei ? 
— Ah !, a nova iei é t remenda ! 

Primeiro: imposto de camionagem... 
— Quanto ? 
— í i o por passageiro e por c a ' 

da quilómetro ou fracção. Baga-
gens, Soi por cada ao quilómetros 
e por 20 quilos, 

E o sr. Eduardo Gouveia, excla-
ma : 

— Mas o pior 'não é isto ! 
—- Então ? 
— As repartições de finanças 

p re fe rem a avença e assim, na car-
reira de Leiria, camioneta de 17 
lugares, propõém-me o pagamento 
dé 2.760S00 por tr imestre ! 

E depo i s : 
— Mas então pagamos a contri-

buição industrial duma coisa que 
não podemos explorar l ivremente! 
Mas ainda não é tudo ! 

— Ha mais exigencias ? !... 
— Ha mais, sim! A partir de 1 

de Janeiro de 1931, todas ás empre-
zas de camionagem são obrigadas 
a fazer um seguro de todoá os pas-
sageiros, no valor mínimo de 5.000 
escudos por passageiro, o que, pa-
ra uma camioneta de 35 lugares de 
lotação, nos sobrecarrega com 1.600 
escudos por m ê s ! 

O sr. Eduardo de Gouveia, diz-
-nos, depois, quais as reclamações 
a apresentar ao Govêrno : 

— Primeiro : que sei» abolido 
o seguro dos passageiros, segure 
que não é exigido ás emprezas fer-
ro-viarias. 

— Segunda ? 
— Esquecia-me frisar um facto 

bem curioso : 'obrigam-nos a pagar 
trinta escudos diários, imposto da 
« carreiras acidentais ». E' a morte 
do turismo, creia. A segunda, re-
clamação portanto, é esta : inteira 
l i b e r d a d e d e a l u g a r m o s a s c íu j i ío -
netas para excursões. 

— Terce i ra? . . . 
— Terceira e ult ima; que seja 

abolido o imposto de camionagem o 
qual é incompatível com os recur-
sos das emprezas já hastante so-
brecarregadas com a contribuição 
industrial, imposto sobre a gazolina 
e pneus! 

— Confiam 110 êxito das suas 
«démarches»? 

— Mas absolutamente! O sr.. 
ministro do Comercio ha-de ser 
certamente o primeiro a dar-nos 
razão! Confiamos nele e tamhem 
no sr. ministro das Finanças! 

Tais foram as ultimas palavras 
do sr. Eduardo de Gouveia, sem 
duvida um dos mais actiros indus-
triais de camionagem de Coimbra 
e um homem que está disposto 
a iniciar, dentro de muito pouco 
tempo um serviço de excursões 
aos mais belos ar redores da cida-
de, contribuindo assim para o de-
senvolvimento do turismo no cen-
tro do pais. 

Os investigadores que estão tra-
tando do crime da Poça das Feiti-
ceiras, terminaram ontem o relató-
rio que, com o processo, deve ser 
entregue no tribunal de Viseu. Os 
presos, como já noticiamos, seguem 
hoje, pela manhã, para aquela ci-
dade, em camioneta, acompanha-
dos pelos agentes Vidal e Meira, 
sendo imediatamente entregues ao 
sr. juiz da comarca. 

No relatório dos investigadores 
são todos indiciados como assassi-
nos e ladrões. 

Como noticiámos, estão-se já 
preparando em Viseu elementos 
para a instrução contraditória. Os 
pretextos invocados, serão, ao que 
parece, hipotéticas coações exerci-
das para arrancar confissões aos 
presos e o facto de te rem estado 
sob prisão preventiva mais que o 
tempo permitido pelas leis. 

E' de notar, porem, que o praso 
de prisão preventiva foi ampliado 
neste caso, segundo declaraçãq do 
magistrado que tem dirigido os tra-
balhos, de harmonia com determi-
nados textos legais e, como é no-
torio e publico, ás declarações dos 
réus — a todas as suas declarações, 
a bem dizer—-assistiram pessoas 
de respeitabilidade e com situações 
oficiais dignas de consideração. 

* * * 

O sr. dr. Pinheiro Torres , advo-
gado de D. Silvina Trindade Ribei-
ro, seguiu ontem para Viseu. E' 
sua intenção, logo que tenha opor-
tunidade, requerer , sob fiança, a 
l iberdade de sua constituinte. 

Iuformam-nos que o sr. dr. Or-
lando Marçal, advogado de Claudi-
no Ribeiro, está nos mesmos pro-
pósitos. 

* * 

Nos autos, como já dissemos, 
não há provas contra a mulher e 
as filhas do «Homem dos Bigodes». 
A despeito, porem disso, crêem 05 

investigadores que elas deviam ter 
tido conhecimento do crime, antes 
do inicio das actuais investigações 
— ou durante o seu ciusn. 

Como simples encobridores, po-
rem, não podem ser pronunciadas. 
Sairão em liberdado — possivel-
mente. 

i citei 
Reconstituímos ornem, em li-

nhas gerais, o que se passou du-
rante os interrogatórios a que os 
presos foram submetidos, no Porto. 

Pelas noticias publicadas, já os 
nossos leitores se inteiraram da 
forma como foi praticado o crime 
e a parte que cada um dos presos 
nele tomou. 

Resta, agora, re lembrar uma de-
senvolvida reportagem publicada 
na « Gazeta de Coimbra » do dia 7 
d e O u t u b r o . N e l a s e r e c o n s t i t u í a 
o crime com t o d o s o s pormenores 
— reconstituição essa que foi ago-
ra plenamente confirmada pelas de-
clarações dos presos. 

Perguntará o leitor : como con-
seguiu o jornalista, então, im.i mOs 
antes das confissões, reconstituir o 
crime ? 

Não fantasiamos — e esta é a 
prova mais cabal de que não é es-
sa a nossa norma. 

Se reconstituímos o crime, tal-
qualmente ele se deu, com todos 
os seus pormenores e eocn verda-
d e — foi porque o «Homem dos 
Bigodes», numa tarde dos fins de 
Setembro e na quinta de S. Caeta-
tano, perante dois distintos oficiais 
do eSército, nos contou, por S u p o -
sição», tudo quanto sabia. 

'€sie »2sivs*i5»are> 
f o i visado peia 

C e n s u r a 
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15 úe Novembro He 1839 
Na « outra banda de Portugal » 

— como ao Brasil chamou um poe-
ta português no titulo dum seu li-
v r o — n o grande estado onde se 
fala a mesma nossa lingua, come-
mora-se hoje a data em que, de 
impér io governado por um homem 
bom, Pedro II, em 15 de Novem-
bro de 1889, passou a republica 
esse imenso Brasil, em que tanto 
ae falou recentemente e em que 
ainda se está falando, no mundo 
íateiro, tio momento presente. 

Imenso é, na verdade, esse es-
tado pelo seu território — que po-
derá constituir muitos estados gran-
des, — imenso e grande pelas suas 
riquezas, pela abundancia dos seus 
productos, pela feracidade do seu 
solo, pela opulência da sua vegeta-
tação luxuriante e explendorosa, 
vivaz e prenhe de seiva, estado 
imenso no campo de todas as acti-
vidades, imenso, sim, e digno de 
ser conhecido, prezado e estu-
dado pelo que representa, já hoje, 
em cabedal productivo de saber, 
de energia, de labor util e profí-
cuo. 

Deste lado do Atlântico—e só o 
Atlântico nos separa, porque Portu-
gal e Brasil estiveram, e estão, in-
t imamenta ligados — não se pode 
deixar de r e l embra r esta data, por-
que é data festiva para o Brasil, 
para esse Brasil que, a um ilustre 
escritor, o sr. Baptista Pereira, me-
receu , numa sua conferência reali-
zada em 19 de Junho de 1928 na 
Faculdade de Direito de S. Paulo, 
estas pa lavras : 

«Tudo o que aos outros falta, 
a nós nos sobra. Si o nosso solo 
montanhoso não oferece as faci-
lidades de exploração de outros 
terri tórios mais bem fadados, 
« si o factor da distancia tira ao 
trabalho o seu incentivo máximo, 
pela dificuldade da exportação 
dos seus productos e da sua 
t ransformação na utilidade Visí-
vel do dinheiro, as novas insti-
tuições teem buscado vencer a 
hostilidade orográfica, encurtar 
as distancias e permitir a pro-
dução. 

«O nosso trabalho preparató-
rio, de que se encarregou a mo-
narquia, foi manter a integridade 
territoriai. A republica, em meio 
de todas as suas vicissitudes, tem 
procurado e procura resolver os 
nossos problemas dinâmicos se-
gundo a escala da sua imprescri-
tível imperiosidade». 

Se é como que dever nosso re-
l embrar esta data, se as datas que 
algo representam na historia brasí-
lica devem ser comemoradas entre 
nós, agora, neste ano, com mais ra-
zão deve esta se r re lembrada por-
que, na hora presente, a vida do 
Brasil parece estar toldada por um 
v e u de incerteza que deve, segura-
mente , causar apreensões. 

Ha laços morais e afectivos a 
ligar-nos, a ligar portugueses e bra-
sileiros, mas há, também, outra 
o rdem de laços a prender uns e 
outros. 

Especialmente pela categoria 
dos primeiros, é de desejar que, á 
borrasca — ainda não desvanecida 
— se siga urna era de prosperida-
des, sem domínio de paixões dani-
nhas, sem o abuso de ambições in-
comportáveis, e que todos quantos 
são brasileiros, de alma e coração, 
possam sentir estes dois versos fi-
nais dum lindíssimo soneto dum 
ilustra poêta brasileiro, Lufs Gui-
marães, quando se despedia do 
sau país e do seu Rio de Janeiro. 

E eu mal sustenho o coração 
partido, 

O k ! Ter ra de meus pais, oh! m i ^ i a 
le r ra! 

V i J 

N u n o B e j a . 
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a a e a é s i a l c a 
Faculdade de Direito 

Previnem-se todos os alunos 
desta Faculdade que poderão vêr 
as suas faltas todas as quartas e 
cjuintas-feiras, das 14 ás 17 horas. 

Estudantes transmontanos 
Reúnem ámanhã, no Pátio da 

Universidade, pelas 14 horas, os 
estudantes transmontanos, afim de 
se r tirada uma fotografia. 

|y ano medico 
Os alunos deste curso que pre-

tendam tomar parte no passeio de 
eamioneta ao Porto, no próximo 
dia 30, para assistirem ao encontro 
Portugal-Espanha, podem inscre-
ver-se na Associação Académica. 

Associação Académica 
Vários académicos nos teem 

manifestado o seu desejo de que o 
palácio da sua Associação seja con-
venientemente reparado na fachada 
da rua Candido dos Reis, que apre-
senta um mau aspecto. 

Para o caso, chamamos a aten-
ção dos dirigentes da A. A. 

A CIDADE 
Furtos 

Joaquim Esteves Robolo, quei-
xou-se á P. I. C. de que na antiga 
hospedaria Donato, na rua Bordalo 
Pinheiro, lhe furtaram dinheiro e 
algumas peças de roupa. 

— Também ali se queixou Ber-
nardo Martins, dos Palheiros, contra 
Palmira Simões, do mesmo lugar, 
acusando-a do crime de furto. 

— Foi preso Antonio da Encar-
nação, de 18 anos de idade, natural 
Foz d'Arouce, por ter praticado 
diversos fur tos nesta cidade. 

A g r e s s ã o 
Maria da Glória Pereira, de S. 

Martinho de A r v o r e , - q u e i x o u - s e 
eontra Madalena e Guilhermina 
Rasteiro, acusando-as do crime de 
ofensas corporais na pessoa da 
queixosa. 

k\ 
(Continuação da página anterior) 
existiriam povos analfabetos; a paz 
e a harmonia abraçariam as nações, 
ô amor ligaria todos os homens, a 
sciencia reconciliaria a religião com 
o progresso, a terra seria um pa-
raíso. 

« No nosso País então, onde se 
encontram escolas ao desmazelo, 
como é para lamentar tanto indife-
rentismo pelo problema máximo 
da civilização dum povo!,.. Não 
justificais vós a origem que se vos 
atribuiu no Congresso? » 

, Contorceu-se, ferido no seu bair-
rismo, o nosso conterrâneo. Mo-
veu os lábios como qne a preparar 
uma resposta, mas, não podendo 
defrontar-se com a justiça, voltou 
um fundo suspiro, cerrou os lábios, 
baixou os olhos, e limpou oculta-
mente duas lágrimas que lhe escal-
davam as faces enrubrecidas, en-
quanto intimamente dizia para com-
sigo : — Sim, descendemos de pre-
tos — . 

(Continua). 
Coimbra, Novembro. 
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r e l i ® , subiu u m 
LISBOA, 14.—Os leitores de-

vem estar lembrados daquela se-
nhora formosa e elegante que con-
quistou o primeiro «brevet» femi-
nino na escola de aviação de Sin-
tra, D. Maria de Lourdes Sá Tei-
xeira, irmã de uma outra senhora, 
um mimo de formosura que ficou 
classificada em segundo logar no 
concurso de beleza promovido por 
um diário da tarde e que deu mo-
tivo a um pedido de indemnisação 
de seu pai, caso que provocou cer-
to escandalo em Lisboa. 

A senhora dona Maria de Lour-
des queria voar e não tinha apare-
lho. Os jornais lançaram o apelo no 
sentido de por meio de uma subs-
crição nacional se conseguir um 
avião que elevasse á celebridade a 
formosa aviadora. Apelo, palavras 
de exaltação à heroicidade femini-
na foram reunidas na «corbeille» 
da admiração publica a fim de se 
satisfazer os anelos da sonhadora 
«miss»... 

O avião nunca apareceu porque 
a subscrição nacional não passou 
de uma iniciativa risonha. E D. Ma-
ria de Lourdes não deixava de so-
nhar. Queria cruzar os espaços, atin-
gir a gloria, chegar á celebridade 
no avião, em qualquer aparelho que 
fazendo passar o seu nome pelas 
gazetas dos jornais lhe abrisse os 
porticos do «Larousse». 

D. Maria de Lourdes só conse-
guia, no entanto, subir nos aviões 
militares ou nos das emprezas co-
merciais aereas. O seu ambiciona-
do avião não aparecia, por mais 
tratos de polé que desse á imagi-
nação. 

Hoje, porém, a noticia correu 
veloz por Lisboa. A formosa avia-
dora sempre conseguira voar. Na 
impossibilidade de a d q u i r i r um 
avião subiu nas azas ae Cupido. 
Foi uma solução. 

O automobilista sr. Adalberto 
Marques, muito c o n h e c i d o nos 
meios i l íacinhas, desapareceu com 
V, Maria de Lourdes não se saben-
do em que campo foram aterrar. 

O caso, como é natural, tem si-
do muito discutido nos cafés e nos 
centros de cavaco, tendo-se pres 
tado ás mais engraçadas blagues e 
a alimentar Êste espirito i r reve-
rente dos alfacinhas. 

E, afinal, é de charra banalida-
de, pois todos os dias ha raptos, o 
que não sueedêu agora visto D. 
Maria de Lourdes, ser maior, va-
cinada e aviadora,,, 

Oferece-nos apenas um aspecto 
curioso pelo simples facto de uma 
aviadora, na impossibilidade de 
atingir a glória em avião, vão subir 
aos prelos como um acãso de vul-
gar paixão amorosa. — C. 

i i i s i a a d i J a l l o 

ALMEIDA, 12. — Esta noite um 
grupo de rapazes de S. Pedro, fre-
guesia deste concelho, parece que 
festejaram o S. Martinho em de 
masia, tendo-se envolvido em de-
sordem. Dela saiu gravemente fe-
rido o trabalhador José Simão. O 
estado do ferido, que apresenta 
fractura no craneo, é bastante me-
lindroso. 

Várias vezes se teem dado ca-
sos idênticos e sempre devido ao 
abuso do álcool. Chamamos a aten-
ção das autoridades competentes 
para o facto de nas freguesias as 
tabernas se conservarem abertas 
até altas horas da noite, por vezes 
até de manhã. 

Não seria mau que o sr. admi-
nistrador enviasse, umas noites por 
outras, uma patrulha da G. N. R. 
pe rcor re r as várias freguesias, a 
fim de repr imir êste abuso que tão 
prejudicial é, até á própria socie-
dade. — C. 

A Comissão Distrital de Coim-
bra, no desejo de activar os traba-
lhos da subscrição, vai remeter á 
Comissão Central as quantias co-
bradas, na importância de 12.000800 
até á data, pedindo a todos os que 
que amavelmente se prestaram a 
colaborar nesta obra do alto signi-
ficado patriótico e republicano, pa-
ra entregarem as listas que ainda 
tenham em seu podêr, ao Tesou-
reiro, sr. Jaime Lopes Lobo, na 
Praça do Comércio, n.- 46-r,°, onde 
também poderão subscrever todas 
as pessoas que ainda o não tenham 
feito. 

Igualmente pede ás Comissões 
dos diferentes concelhos do distri-
to, para intensificarem os trabalhos 
de cobrança, remetendo as impor-
tâncias arrecadada s. em mão pró-
pria ou por cheque da Caixa Geral 
de Depósitos, para o refer ido sr ; 
Jaime Lopes Lobo. — Coimbra, 14 
de Novembro de 1930, A Comissão. 
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I n g i r a 

Foi nomeado delegado do go-
vêrno civil de Coimbra para julgar 
as contas da Camara Municipal da 
Lousan, o sr. José Martins, secre-
tário de Finanças daquele conce-
lho. 

Um 1 rerrefo 
Spor t Club Con imbr i cense 

Realiza-se hoje ne,$te club, pe las 
22 horas, um baile eni honra rfa 
équipe de ciclismo. 

h W i l t I [ f i i - i 
E j í a m p s d e o n t e m 

F a c u l d a d e d e L e t r a » 

Propedêutica histórica: 
António Monteira da Costa Faro 
Luís Fortunato Roma da Fon-

seca 
Geografia geral: 
Cesar Joaqnim da Silva de Oli-

veira Pegado 
Felisberto Angelo Leite de Bar-

ros Vilela 
F a c u l d a d e d e M e d i c i n a 

Aiiatomia descrit iva: 
José Pereira da Rocha 
Julio Condorset de Carvalho , 

Pais Mamede 
Luis José Gomes Cortez 
Raul José das Neves, dist, 16 , 

vai. 
Houve uma exclusão. ( 
Exame de Estado. Obstetrícia!. , 
Artur Luís Navega Correia, dist. 

16 vai. 
Celestino Borges Simas 
João Trindade Pontes Leça 
José Tor res de Almeida 
Mário Pinto de Almeida 
Micaela Marques Proença 
Exame de Estado. Medicina in-

terna: 
Anibal Gomes Ferreira , dist. 17 

vai. 
Francisco Avelino Duarte dos 

Santos 
João Rocha Santos, dist. 17 vai. 
Concluíram as licenceaturas. 
Guilherme Gonçalves de Oli-

veira, Muito Bom com distinção 19 
valores. 

F a c u l d a d e d e S c i e n c . i a f l 
Fisica matemática: 
Angelino Baptista Arraiais 
António Monteiro Limão Fonse-

ca Rodrigues. 
Houve urna desistencia. 

fiiiE mm a mis 
Miirle âô m lios f e r i de s 
MOGOFORES, 13 —Pe las 3 ho-

ras de ontem faleceu no Hospital 
de Agueda, onde tinha sido inter-
nado, Joaquim Gomes Bela, pe-
dreiro, casado, de Ancas, por mo-
tivo das graves lesões internas e 
externas que sofreu, resultantes da ; 
queda que deu numa obra em cons- j 
trução per tencente a Lino Alves j 
Seabra, e quando ali trabalhava, j 
conforme relatei ontem. j 

Após a devida autorização, foi \ 
conduzido o cadaver em caixão de 
chumbo para Ancas, terra da sua 
naturalidade. 

Deixa viuva e 8 filhos, sendo 6 
menores (3 meninas e 3 meninos). 

Foi sentida a sua morte por ser 
um homem trabalhador, pacato e 
honesto. — C. 

Amanhã, pelas 17 horas, reali-
za-se no Coimbra-Club uma sessão 
solene comemorativa do 4.° aniver-
sario do nosso presado colega local 
«A Voz Desportiva, para distribui-
ção de prémios aos vencedores 
de todas as organizações desporti-
vas daquele jornal. 

Pelas 21 horas e abrilhantado 
por um apreciado «Ja2z». realiza-se 
um baile promovido pelo mesmo 
jornal. 

Ecos da Sociedade 
Aniversários 

Fazem anos, ho j e : 
D. Aurora Correia Ferrão, Soure 
Daniel Pedroso Baptista. 

Partidas e ctieõadas 
Regressou de Tortozendo o nos-

so camarada de redacção, sr. Adria-
no Peixoto. 

ra 
PARIS, 14.—A Câmara ratificou 

a convenção aduaneira de Genebra, 
de 24 de Março de 1930, da qual 
fazem parte 18 nações. — H. 

A Retrozaria «BIJOU» rua Fer-
reira Borges, 45, previne as suas 
Excelentíssimas clientes que já tem 
expostos na sua secção de chapéus, 
instalada no 1.0 andar, grande sor-
tido de cópias dos últimos mode-
los, especialisando-se em CiiajJC-
Hnhos de criança. 

Também se t ransformam e con-
faccionam á preços módicos. 2-alt. 

c £ i s b o t 
1% efe M o v e m & n ú 

»5 € 0 
Palavra de honra que. nesta crôniea. não há o mais leve 

rAboqúe aos revisores da « Gazeta de Cohnbra »f velhos amigos; 
companheiros do ideal, moços de excelente saúde espiritual. Nem 
eu me atreveria a beliscar a sensibilidade d e . S . Pedro a menos que 
quizesse que as portas se me fechassem. Não 6 que esse facto me 
importasse grandemente. Mas quer > respeitar uma vontade da mi-
nha avó, que era muito minha amiga e se persignava ao deitar e 
desejava que eu fosse para o Ceu porque era um menino obediente 
na presença dela, i r reverente e garotão quando ela rezava. Uma 
espécie de Teodorico do formoso livro « Relíquia » desse grande 
as t ro-da literatura Eça de Queiroz. E digo espécie porque eu não 
fazia como Teodorico que rezava com sua tia para que ela lhe for-
necesse dinheiro pará Clé passar urtias horas alegres ná alcova de 
Adélia e mais tarde dar uma viagem á Palestina onde se lhe depa-
rou a fatal camisinha de Mary... A minha avó era pobre e quanto 
muito os seus haveres não davam mais do que para um passeio em 
carro electrico. 

Venho hoje falar nas « gralhas », não me limitando aos jor-
ftaís èíii qiie trabalho. Ás «g ra lhas» oferecem um prato abundante, 
uma « mayonaise » que ás vezes nOs provoca indigestões. Quando 
iniciamos nossos passos nas letras as «gralhas» são o maior tormen-
to, o pior agente da neurastenia, o mais provocador elemento da 
desordem dos nossos nervos. Esgatarihamo-nos ás vezes, vocifera-
mos contra os tipógrafos, dizemos dos revisores coisas horríveis, e 
ás Veles a asneira saiu da pena do escritor. 

Mas as « gralhas » teem solidificado tnúitos talentos, ergue-
ram algumas celebridades, construíram alguns génios, apagaram 
mediocridades.-As « g r a l h a s » teem feito brilhar alguns pensamen-
tos, tornado belas algumas frases que eram autênticos lugares co-
muns. Um exemplo, 

Um literato quasi a atingir a consagração era redactor de 
um jornal diário. A caligrafia era detestável e os tipógrafos todas as 
noites que o original lhe batia na caixa pro tes tavam: êste cavalheiro 
não sabe escrever era melhor que fosse aprender . 

Um dia, estando eu de piquete, fui encontrar nada menos 
do que cinco legionários de Guttetnberg de volta de um linguado. 
E', não é, talvez seja. Pediram a minha opinião e confesso que não 
decifrei a charada. Ê no outro dia apareceu no jornal a f r a s e : « ami-
gos interinos ». Sabe o leitor o que havia sido escrito ? Nada mais 
do que o lugar c o m u m : «amigos Íntimos». 

A frase correu os cafés e ainda hoje o escritor é celebre 
por ter « desarrincado » — como se diz em gfria teatral — a frase 
« amigos interinos ». 

At está o motivo porque as « gralhas » irritando-nos séria-
mente não são tão más como dizem e S. Pedro não é tão feio como 
o pintam. — M. 

E s s i s M a aos Emigrantes 
A Sordo dos naulos nacionais e 

es t rangeiros 
LISBOA, 14 —A folha oficial 

publica hoje o regulamento dos 
serviços de assistência a bordo dos 
navios nacionais e estrangeiros. E' 
um extenso diploma, do qual trans-
crevemos as seguintes principais 
passagens: 

Para efeitos dêste regulamento, 
Cohsideram-se emigrantes todos os 
passageiros que viajam em 3.' clas-
se ou equivalente, ou em classes 
intermediarias até à 2.* ciasse, ex-
clusive. 

Nenhum navio njacional ou 'es-
trangeiro pode conduzir de portos 
nacionais para portos americanos 
emigrantes portugueses, qualquer 
que seja o seu número, sem rece-
ber a bordo pessoal português de 
assistência; nem pode receber em 
hortos americanos emigrantes por-
tugueses de retorno, seja qual fôr 
o seu número, e ainda que se des-
tinem a portos estrangeiros, sem 
previamente se haver munido, nos 
portos de Lisboa ou Leixões, do 
mesmo pessoal. 

Nas viagens de retorno, o pes-
soal português de assistência de 
urh navio será considerado suficieiv 
te, qualquer que seja o número de 
emigrantes que nêle regressem a 
por tos portugueses, contanto que 
os serviços a bordo sejam executa-
dos por forma a não provocarem 
reclamações justas por parte dos 
emigrantes. 

Para efeitos de embarque em 
portos americanos em navios não 
providos de pessoal português de 
assistência, poderá o passageiro dc 
nacionalidade portuguesa de 3." 
classe, ou equivalente, alegar ou 
provar motivos de força maior. Es-
ta proVa será feita perante o côn-
sul português da região, que ad-
mitindo-a, lhe passará a respectiva 
autorização para embarcar em na-
vios sem pessoal português de as-
sistência. 

Os motivos de fôrça maior a 
alegar perante os cônsules s ão : 

1.° Doença grave do emigrante, 
que poderá vir acompanhado por 
pessoas de família ou out rem: 

2." Morte de parente em primei-
ro grau do emigrante que implique 
a sua partida imediata, desde que 
nos dias próximos não saia do res-
pectivo porto barco com pessoal 
de assistência; 

3.° Ordem de partida imediata 
ao emigrante indesejável, dada pe-
las autoridades do país emigrató-
r io ; 

4.° Indigentes, a quem as com-
paradas armadoras dêem passagem 
inteiramente gratuita j 

5." Serviçais que acompanhem 
os seus amos. 

As inspecções dos serviços de 
emigração nos portos portugueses 
dêVerSo averiguar, no acto do de-
sembarque, se de facto o emigran-
te transportado em navio sem pes-
soal de assistência está dentro das 
condições do artigo anterior, ou se 
a autoridade c o n s u l a r fui ludi-
briada. 

Quanto ás responsabil idades dos 
capitães dos navios: 

Não é permitido aos capitães: 
1.° Alterar a derrota dos navios 

que transportem emigrantes portu-
gueses, a não ser em casos de so-
corro ou auxilio necessário a ou-
tros navios, por se acharem em pe-
rigo, ou em qualquer outro caso de 
força maior; 

2." Trasbordar em portos es-
trangeiros emigrantes portugueses, 
a não ser por força maior ou auto-
risado pela Inspecção Geral dos 
Serviços de Emigração; 

3." Efectuar,;em porto português 
trasbordo de emigrantes quando o 
bilhete de passagem o não indicar; 

4." Consentir que seja excedida 
a lotação do navio. 

As empresas armadoras ou suas 
agencias são corresponsaveis com 
os capitães dos navios pela trans-
gressão das disposições constantes 
deste artigo ou de quaisquer outras 
deste regulamento. 

Referenterriente ao pessoal de 
bordo o decreto estabelece: 

. A bordo é 'obrigatório pára' o 
pessoaíjdfe assistência ao emigrante 
o juso uniforme prescri to peste re-
gulamento, a saber: 

Médicos : Farda azul, botões de 
marinha ( quatro) , três galões es-
treitos. f a r d a branca, com os ga-
lões na charlateira. Boné: em cir-
culo carmezim com debrum a ouro, 
o caduceu a ouro; por cima o es-
cudo português; saindo de baixo, 
para ambos os lados, palma larga, 
a ouro S cordão de sêda preta e de-
brum de oúro ha paula, 

Enfermeiros : Jaquetão azul com 
botões de mar inha; no braço direi-
to a cruz vermelha debruada a ou-
ro, com circunferência em debrum 
a ouro, ladeada pelas iniciais S. E. 
Em cima, escudo português, a ou-
ro , palma estreita e cordão estrei-
to de sêda. Fato branco com os 
respectivos emblemas. 

Enfe rme i ras : Touca azul ou 
branca com pontas caidas atrás, 
eom a cruz vermelha, debruada a 
fio de ouro Jaquetão azul, saia 
azul, camiseta branca. Braçadeira: 
cruz vermelha, debruada a õuro, 
ladeada pelas iniciais S. E. Por ci-
ma, o escudo português. 

Ajudantes de enfermagem (se-
xo mascu i inò) : Fato azul, quatrt 
botões de âncora s imples ; no bra-
ço direito, cruz vermelha debruada 
a ouro, ladeada pelas iniciais S. E. 
no cimo, escudo por tuguês , 

Ajudantes de enfermagem (se-
xo feminino) ; Fato azul, com bra-
çadeira igual á dos ajudantes do 
sexo masculino. 

Trífiunal de Just iça 
cionol 

interna-
O secretario geral da Sociedade 

das Nações, informa que o Proto-
colo referente á revisão do Estatu-
to do Tribunal de Justiça Interna-
cional, assinado em Genebra em 14 
de Se tembro de 1929, e o Protoco-
lo referente á adesão dos Estados 
Unidos da América ao Protocolo 

' da assinatura do Estatuto do Tri-
í bunal Permanente de Justiça Inter-
; nacional, assinado também em Ge-
j nebra em 14 de Se tembro de 1929, 

foram retificados pela China em 14 
de Outubro de 1930. 

Beno uioe-CGnsulodo 
Foi criado um vice-consulado 

em Elisabethville ( Congo Belga) , 
o qual ficará dependente, para os 
efeitos regulamentares, do Consu-
lado Geral de Portugal naquela 
possessão. 

Entlçao de um ulce-consulade 
Foi extinto o Vice-Consulado de 

Portugal em Ludlovv, Estados Uni-
dos da América do Norte. 

A morte do clgsno 
Realisou-se hoje a autopsia do 

cigano Joaquim Ezequiel, que foi 
morto na Golegã. 

O funeral realisa-se ámanhã. 

Diversas ocor rênc ias 
Recolheu á sala de observações 

do hospital de S. José, em estado 
j grave e sem fala, um homem cuja 
j identidade se desconhece, que caiu 
: de um vagão do caminho de ferro, 
j em Alcantara. 
; * * * 
! Recebeu tratamento no banco 
| do hospital de S. José, recolhendo 

a casa: Joaquim Pedro Ferreira , de 
87 anos morador na Calçada Duque 

i de Lafões, 6, que ficou entalado en-
i tre um «electrtco» e nm tapume, 
i ferido na cabeca e contuso pelo 
I corpo. 0 avião gigante 

Devido ao temporal, encontra-
-se ainda em Inglaterra, o hidro-
-aviâo gigante « Dornier D. O. X. » 
Espera-se que êste aparelho che-
gue a Lisboa na terça-feira de ina 

\ nhã, amarissando em Santo Ama-
| ro, em f ren te dos depósitos da 
i « Vacuum ». 

A morte slo eruanorio 
T e m despertado grande inte-

resse no público o caso da morte 
do ervanario Luís Abrantes, o ve-
lho curandeiro da Bica Duarte Belo. 

A policia investiga activamente 
no sent ido de apurar, se o ervana-
nario mor reu em resultado das mis-
telas recei tadas pelas «bruxas», co-
mo asseguram as queixosas, ou se 
foi vitima das ambições da sua 

criada Ana Teixeira e do cunhado 
desta João Rodrigues Ferreira, 

Foi hoje posta em liberdade a 
sr." D. Mariana Correia, viúva do 
ervanário, tendo recolhido a casa 
dé seu sobrinho José Alves de 
Sousa, ha rUa dos Correeiros. 

A pobre senhora, que apresenta 
aspectos de demência pede a todo 
o transe qtie hSo façam mal à Ana 
e ao seu cunhado, que continua 
incomunicável num dos calabouçõsj 
do Torel . 

A Ana Teixeira não foi presa 
ainda devido a encontrar-se doente, 
de cama, em casa, como o atestam 
os mediebs, tfendo, no entanto, sido 
já interrogada e negado as acusa-
ções que lhe são feitas. 

Os agentes procuram descobr i r 
agora onde se encontram outros 
valores que per tenceram ao Luís 
Abrantes, estando convencidos de 
que o João Rodrigues, dizendo-se 
protetor da viuva, apenas pre tende 
apoderar-se dos valores do fale-
cido. 

Hoje foram ouvidas várias pes-
soas e as suas declarações foram 
reduzidas a auto. 

Uma conferencia 
Conferenciou, ontem, no Torel 

com o sr. dr. Alexandrino de Al-
buquerque, adjunto da P. I. C. acer-
ca dos serviços de investigação em 
Portugal, o sr. dr. Nunes da Silva, 
professor de processos criminais 
do Rio de Janeiro. 

O sr. dr. Nunes da Silva deve 
amanhã ou depois assistir aos jul-
gamentos no Tribunal dos Peque-
nos Delictos. 

Exposição de ar te 
As salas de sessões e de entra-

da da Caixa de Previdência do Sin-
dicato dos Profissionais de Impren-
sa, na rua do Loreto, 13-1.0 estão 
transformadas num elegante «sa-
lon», onde refulgem notáveis tra-
balhos artísticos que constituem 
uma das maiores exposições de 
pintura a oleo, aguarela, pastel, de-
senho, caricatura e escultura. 

O ambiente desse cer tamen ê 
elegante, de notável mimo artístico, 
revelando apurado gosto e sensibi-
l i d a d e dos seus organizadores. 
Quantos salões de exposições não 
possuem a elegancia e o primor 
que orgulhosos fomos encontrar 
naquela casa que é nossa, cons-
truída pelo nosso esforço, alimen-
tada pela nossa solidariedade. 

A grande exposição de arte da 
Caixa de Previdencia do Sindicato 
dos Profissionais, cujo «vernissa-
ge » hoje, ás 15 horas se efectuou 
com a assistência das melhores fi-
guras das artes e das sciencias, 
constitui um notável acontecimento 
artístico, reunindo-se ali faíscas de 
génio, pedaços dc talento dos nos-
sos melhores pintores, dos mais 
formosos artistas, numa perfeita 
harmonia que empolga e encanta 
pela sua frescura, pela beleza pi-
ctural e grandeza espiritual. 

O conjunto dos artistas é agra-
dabilíssimo e os trabalhos expostos 
valiosos merecendo uma visita dos 
amadores da boa arte que ali certa-
mente encontrarão, mesmo os mais 
exigentes, conforto aos seus anelos 
artísticos. 

A grande exposição de arte, 
cuja falta de espaço nos limita a 
esta breve resenha, é um notável 
acontecimento artístico que vai ficar 
gravado entre nós. 

Mille a hz 
PARIS, 14. — Após o debate 

sôbre a política externa, o sr. 
Briand justificou, num emocionan-
te discurso, aplaudido pela Câmara, 
a politica de paz praticada há cinco 
anos de acôrdo, com sucessivos 
govêrnos. 

O sr. Tardieu declarou que o 
interêsse nacional impunha ao Go-
vêrno e ao Parlamento uma soli-
dariedade p o l í t i c a permanente, 
comandando a França essa união. 

A confiança foi votada por 323 
contra 270. — H. 

0 prémio Mâ k qoimlca foi 
conferido a m professor alemão 
e o de fisica a um professor 

ri 
STOCKOLMO, 14. — O prémio 

Nobel de química foi atribuído ao 
professor Fischer, de Munich e o 
de • fisica ao professor hindú da 
Universidade de Calcutá, Chandra-
sekhara. — II. 

t iesfo m m ® 
FILME SONORO 

O maior dos s u c e s s o s in-
terpretado pela sedutora ar-

tista Renée Adorée 

Programa da rnetro mm 
mayer 

Em VIZEU 

00 Solar de S. 
ttno 

VISEU, 14.— ( P e l o t e l e f o n e ) 
— Chegaram hoje a esta cidade os 
distintos causidicos srs. drs. Alber-
to Pinheiro Tor re s e Alvaro de 
Magalhães. 

De tarde visitaram o solar de 
S. Caetano, examinando detalhada-
mente o local do crime. — E. 

I t i c a s a ~ s i s l e r i i s 3 
o incsnmo as cane las 

PORTO, 14. — Continua por es-
clarecer o caso do incêndio de Ca-
nelas, no qual pereceu horrorosa-
mente carbonizado, como noticiá-
mos, o infeliz motorista Mendonça. 

A hipótese, porém, do triplo 
crime — roubo, assassinato e fôgo 
pôsto — ainda não está arredada, 
parecendo, até, que cada vez se 
alicerça em mais sólidas bases. 

A Policia continúa agindo no 
sentido de esclarecer o caso o tnais 
rapidamente possível, havendo já 
prendido alguns amigos do Costa 
— entre éles, o tal Luís Martins, 
de que falámos já, na nossa corres-
pondência de ontem. 

Processo por SaisUicaí9o e 
roubo de documentos 
LISBOA, 14.— No 6." Juizo Cri-

minal do Tribunal da Boa Hora, 
corre um processo, como tem sido 
noticiado, de que são arguidos Al-
ves dos Reis e sua tia Verginia Al-
ves dos Reis; João de Deus Ra-
mos, Fernando Teles, Alf redo Pau-
lo, Manuel dos Santos e Alf redo de 
Ascenção Araujo, pelo crime de 
falsificação de assinaturas do go-
vernador e director do Banco de 
Portugal e documentos dêste esta-
belecimento e do roubo de do-
cumentos no Ministério dos Negó-
cios Estrangeiros. > 

Estando Alves dos Reis conde-
nado em 25 anos, não pode ser no -
vamente condenado mas sim agra-
vada a pena anterior, o que só su-
cederá depois do Supremo Tribu-
nal de Justiça profer i r o seu acor-
do relativo ao processo do «Ango-
la e Metropole». 

Acontece, porem, que só cm 
Maio, o Tribunal da Relação, onde: 
está o processo, torna conhecida ai 
sua decisão, e em 1932, talvez um 
ano depois, é que o S u p r e m o Tri-
bunal se pronunciará. Em vir tude 
deste facto o sr. dr. Crispiano da 
Fonseca, juiz do 6." juizo criminal 
resolveu que se efectuasse imedia-
tamente o julgamento dos arguidos 
do crime de falsificação e roubo de 
documentos, com excepção dè Al-
ves Reis, que só será julgado de-
pois do acordão do Supremo, refe-
rente ao processo do «Angola e 
Metropole». 

Gonsetòo ds minis t ros 
O Conselho de Ministros reuni-

do hoje deliberou, entre outros 
assuntos: 

Pela Pasta de G u e r r a : — A p r o -
vou o decreto concedendo várias 
reintegrações. 

Do Comercio : — Aprovou o de-
creto sôbre bolsas de mercadorias 
e várias contas. 

Da Agricul tura: — Autor i sou-á 
Jnnta Autónoma das Obras de I li— 
draulica Agrícola a conceder ac» 
Sindicato de Regentes de Santai 
Cruz, uma subvenção. 

Da J u s t i ç a : — A p r o v o u os de-
cretos autorisando a validação dos 
registos de nascimento, casamento 
ou óbito, a que faltem assinaturas 
de oficiais do registo ou tettsm,li-
nhas e regulando a situação dòs 
professores primários dos estabe-
lecimentos tutelares. 

Do Inter ior: Aprovou o diplomai 
autorizando a Camara Municipal de-
Tomar a ceder gratuitamente ao 
ministro da Guer ra uma faxa de 
terreno contigua ao quartel de Ca-
çadores 2. 

conselho super io r de minas 
O sr. ministro da Instrução in-

dicou ao seu colega do Comérc io 
para fazerem parte do Conselho 
Superior de Minas como represen-
tantes das escolas superiores, os 
srs. drs. Antonio Luís Sarmento, 
pelo Instituto de Hidrologia de 
Coimbra, Domingos da Silva e 
Pedro Amor de Barros. 

Espingarda «Winchestar», cali-
bre 12, extrator automático, 5 tiros. 
Falar, rua Pedro Cardoso, 1-3.0. 3 

Ern 2.' mão várias peças de mo-
bília, um bom fogão, uma máquina 
de costura, umatoi le t te e um guar-
da lato de mogno, etc. Rua dos 
Militares, 10. 1 

Pequena quinta com habitação, 
terra de semeadura, água nascente 
e luz electrica. Diz-se nesta redac-
ção. 963-x-t-s-d 

Firma que requer a liquidação 
de outra 

A Casa Bancaria Luís Fe r re i ra 
Alves ít C." requereu ao Tribunal 
do Comercio a dissolução e liqui-
dação da sociedade, por quotas, 
Pinto & C.", L.da. Procedeu-se já 
hoje á exposição dos selos judi-
ciais. 

i r tuuna i militar 
Prosseguiu hoje o julgamento, 

no Tribunal Militar, do tenente re-
formado, Francisco Godinho, de 
Braga, acusado do crime de homi-
cídio frustrado, praticado nas pes-
soas dos capitães, srs Carmona e 
Lima. 

Foram ouvidas as restantes tes-
temunhas, segúindo-se os debates, 

j Cerca das 19,30 foi lida a sen-
; tença, condenando o réu em xx 
i anos e um dia dé-pres id io ou na 
f alternativa dç 5 anos e 4 mezes de 
i prisão militar. 



GAZETA DE COIMBRA, de 15 de Novembro de 1930 

C u i d a d o c o m f t á g u a c o n t a m i n a d a 
O tempo e a agricultura 

13 DE NOVEMBRO —O tempo 
continua quentej começando já com 
grande influencia a poda das Videi-
ras. O viltlho estacionou em 1 8 S 0 0 , 
com tendencia para baixar, mas 
não há bem que sempre dure nem 
mal que não acabe e por isso o la-
vrador pode aguardar melhores 
dias e... melhor preço. 

O milho vende-se a 10 e u $ o o 
os 15 litros. A batata continua por 
9S00 os 15 q u i l o s . 

— De visita a seus pais e seu 
seu irmão, sr. Joaquim de Seabra 
Ferreira, estiveram ontem em An-
cas os srs. Manuel de Seabra Fer-
reira, Joaquim Coelho da Rocha e 
Flausiro, distintos alunos de Medi-
cina da Universidade de Coimbra, 
para onde retiraram pelas 2 2 , 3 0 ho-
ras no seu «Chevrolet», 6 cilindros. 

Rapazes amigos e dedicados, 
bastante folgazões e que sabem 
ser amigos do seu amigo, merecem 
ilgumas palavras lisongeiras, sem 
favor, mas quando houver mais es-
paço e tempo e os meus amigos 
perdoem-me. 

— A comissão administrativa da 
Camara Municipal da Anadia resol-
veu, por intermedio de vereador 
sr. Urbano de Lima e a pedido do 
sr. Joaquim de Seabra Ferreira, de 
\.ncas, presidente da comissão ad-
ministrativa da Junta, reparar a es-
trada de Ancas á Fogueira, cujos 
trabalhos estão quasi terminados e 
;icando um serviço agradavel. 

Oxalá que estes homens que 
trabalham continuem a interessar-se 
pelos progressos da terra. — C. 

P e s c a d a s a r d i n h a 

14 DE NOVEMBRO — Nos últi-
mos dias a pesca da sardinha tem 
resultado muito produtiva, barcos-
traineiras havendo que trouxeram 
800 cabazes do saboroso peixe. 

Ante-ontem chegou a vender-se 
o cabaz a 12800, ou seja o cento a 
1S20 . . 

T e e m aqui arribado com peixe, 
não só barcos do Porto, como tam-
bém da Nazaré e Peniche. 

Todas as manhãs é uma lufa-
lufa de gente a a r ranjar ' a sardinha, 
a vende-la, a compra-la, e defronte 
do mercado juntam-se centenares 
de pessoas é dezenas e dezenas de 
carros, camionetas, animais de car-
ga, etc. 

Emfim, dá um movimento desu-
sado á Figueira a pesca da sardinha. 

J a r d i m - E s c o l a 

As contas da receita e despeza 
do Jardim-Escoia, do mês de Outu-
bro, são de 1.818850 e 3.128815, 
dando, pois, um «déficit» d e ) .309865. 

B o m b e i r o s V o l u n t á r i o s 

A subscrição para o material dos 
Bombeiros Voluntários já está em 
27 contos. 

Está a construir-se uma nova 
escola da corporação, feita em ci-
mento armado. 

Já está sendo adaptada ao chas-
sis «Renault» a cawosserie para 
outro pronto socorro e na Alfan-
dega do Porto já deu entrada a es-
cada «Metz», vinda da Alemanha. 

O novo material será exposto 
ao público no dia 19 do proximo 
mês, anivèrsario da Associação dos 
Bombeiros Voluntários. 

Já chagaram a Coimbra 
Guereis ter saúde 9 ' 

Comprai o filtro CRISTALLIN • 
Muitas das vezes, por causa da água V. Ex." gastam milhares de 

-escudos era remédios. 
Com o filfro CRISTALLIN, que é relat ivamente barato, V. Ex." 

evitarão as doenças trazidas pelas águas. 
No proximo numero apresentaremos os resultados da análise que 

o Es.""' Sr. Dr. AtpnsavPinto, .vái sugeitar um dos nossos filtros no labo-
• rató rio de ' M ic r<£b io 1 ógía t oivd'fe K E x / é digno Director . 

Não esqueceis: com o H í r O Cr lS tU t l t t l terá uma vida mais ale-
g r e , sem as más disposições que as águas contaminadas vos t razem. 

Jígevntes e cSistri&uidores excíuéêU»s pa-
ra' & dig,trie<* de í ? o i a n r a b r a e pf0v|nctos 

éS«rM 'Joeira MHa e SSeàra <&«Êixa 

© i n f e r n o 

B a i x o . ' © V * 3 — C o i m b r a 
m o l i i f r é a m i M u m 

U j o g o n a r i g u e i r a 

Está sendo tratado devidamente 
pelas entidades oficiais da Figueiaa 
o caso da Empreza concessionaria 
do jogo não cumprir, como lhe 
cumpria, com as disposições do 
decreto sôbre construções de ho-
téis, explanadas, etc., que deviam 
estar prontas em Março proximo. 

S e r v i ç o d e c o m b ' 5 o s 

A Camara oficiou á C. P. pedin-
do-lhe que substitua as carruagens 
pe passageiros que actualmente fa-
zem serviço entre esta cidade e 
Coimbra, e que se encontram em 
péssimo estado, por carruagens 
limpas, comodas e em bom estado 
de conservação. — C. 

Ejcames de confessor 
Rev.o Padre Júlio Azevedo No-

gueira, pároco da Aldeia da Dez. 
Rev.o Padre Mário Oliveira de 

Brito, coadjuctor de Ílhavo. 
Rev.o Padre Augusto Simões e 

Sousa, pároco dc S. Pedro dAlva . 
Rev.o Padre Artur das Neves, 

coadjuctor de Penela. 
Rev.o Padre José Martins, coa-

djuctor de Cantanhede. 
Rev.o Padre Antonio Gomes, 

pároco de Ançã. 
Rev.o Padre José Marques da 

Silva, pároco de Carapinha. 
Rev.o Padre Antonio de Al-

meida Inglês, arcipreste de Fi-
gueiró dos Vinhos. 

Ejcames de prègador 
. Rev.o Padre Américo de Aguiar, 
Prefeito no Seminário. 

Rev.o Padre Antonio Gomes 
São Miguel, pároco de Podentes. 

Rev.o P a d r e Gabriel Duarte 
Martins, pároco de Alvorge. 

Rev.o P a d r e Manuel Simões 
Amaro, pároco de Barcouço. 

PrttèMgitSIfiíf&ea»; dsvsín \m isá vi sita a esta casondg se poHeia sgriiíicir dã nmfâ e aflaw re reates inadeiss m 

Tr-

Vende-sr , modelo T, em bom 
estado de conservação. M o s t r a - s e 
étra ta-sè bà Quinta de Montebelo— 
Alcarraques. ro43-q*s-i 

Casa na Rua Ferreira Borgès; 
n.° 155, 2° e 3.° andares,' com 16'di-
visões, podendo 'servir para ' "uma 
boa pensão. Informa na mesma ca-
sa, o sr. Francisco Alves Correia, 
n." 1 6 1 . t-q-s 

Na segunda-féira, 17 do corren-
te, pelas 10 horas, na Sé Catedral, 
celebrar-se-há uma missa sufragan-
do a sua alma. 1 0 5 1 - 2 

R e c e b e m - s e e m c a s a p a r t i c u l a r 
• a ' s e r e m t r a t a d a s c o m o f a m i l i a , 

À v e n i U á " S á ' t f a "Bande i ra , ' - ' 67-Uma casa na Estrada de S. José, 
denominada « Vila Saudade », com 
7 divisões e quintal. X 

A mais linda COIeCÇãO de POSfOtS de Costumes Re 
gionais Portugueses acaba de ser editada pela 

í f í s p e l f e a f f i a V i u v a j u e s 
R o a a o o u r o , s s - L I S B O A 

Remessas pelo correio contra reembolso. Descontos es 
peciais aos revendedores . 

Empregado de balcão de mer-
cearia, de fazendas, de carténfã^ou 
guarda-Jivros. * 

Resposta á Hospedaria Demo-
crática, rua .Nova-Coimbra. 1052-2 

Na baixa, casa de vinhos e co 
midas muito em conta, e vendem 
se as vasilhas, fogão e seus pertén 
ces. 

Nesta redacção se diz. 947"^> 

NOVEMBRO, 13. — A Camara 
Municipal deliberou atender em 
parte, quando isso a não prejudi 
que, o pedido da Empreza Pro-cine, 
relativo ás obras a realizar no Tea-
tro Sá da Bandeira. 

Terminar com a maneira como 
são transportadas as carnes do ma-
tadouro para os talhos, intimando 
os cortadores a mandar fazer car-
ros apropriados ou alugar o carro 
que a Camara mandou fazer para 
esse f im. 

Oficiar ao sr. João Trigoso, pa-
ra tratar da aquisição de uns terre-
nos ao sul do Presidio Militar, onde 
passa a fazer-se o mercado de ga-
dos, por se tratar dum assuntoide 
manifesta utilidade publica. 

Acêrca da venda de pão em 
bancas 110 mercado novo, a Cama-
ra delibérou consultar a Bolsa Agrí-
cola, a fim de resolver dentro da 
legislação em vigor. 

Oficiar ao sr. comandante da 
policia, pedindo-lhe para mandar 
•enoerrar dois talhos de carneiro, 
mas ruas Direita e de S. Nicolau, 
p o r os considerarem anti-higiéni-
•cos, segundo a opinião da Inspec-
ção de Saúde. 

— Finou-se hoje de madrugada 
em Lisboa, o sr. Egidio Rijo luso, 
engenheiro agronomo, ex-sub-di-
rec tor da Escola Agíicula desta ci-
dade, notável orador e homem de 
scicncia. 

Foi um grande amigo de Santa-
r é m fazendo parte de várias comis-
sões que rrataram dos interesses 
desta cidade, realizando conferen-
cias de caracter instrutivo nos tea-
tros e associações. —- C. 

— «.«(> o a » 

1.a Vara 
(2." publicação) 

No proximo dia 23 do corrente 
mês, pelas 12 horas, á porta deste 
tribunal, vão a praça e serão arre-
matados pelo maior lanço ofereci-
do* acima do iseu valor, os seguin-
tes p réd ios : 

Com algumas habilitações de 
seja colocação em qualquer èííeri 
tório. Diygir a esta redacção. ^ Z 

Uma sala com duas janelas com 
frente para a praça 8 de Maio, pró-
pria para escritório. 

R u á Di r e i t a , Íh . 4 10.» 1022—1 Faleceu tia Travessa da rua Dr. 
Pedro Monteiro, onde residia, a 
sr." D. Maria Rosa Gomes, de 83 
anos, proprietária, natural da Ar-
cada, concelho da Povoa de La-
nhoso. 

—• Também faleceu, a sr." D. 
Rosa de Assunção Raposo, de 22 
unos, solteira, natural e residente 
nesta cidade. 

ReaÍiza-sè ámanhã 
na Avenida Sá da Bane 
n.e 81, peías 2 horas dí 
de, o leilão de um gr 
recheio doma • casa, c< 

Rçcébem-se doisf pSra 
tratados como familia. f • 

Carta a este jornal ao n. ' 

Uma casa de habitação com pá-
tio, no sitio da Palheira, f reguesia 
de Assafarge. 

E' o seu valer de 5 0 0 8 0 0 . 

Duas casas, uma com 5 divisões 
1 8 0 8 0 0 , outra 4 divisões 1 6 0 8 0 0 , 
próximo da Universidade e Li cep. 
Trata-se na rua de Montes Claros, 
A. R. i.°. 999-d-t-q-x 

Uma terra de semeadura e p 
sio, no sitio do Prégo, limite 
Palheira, freguesia da Assafar 

E' o s e u v a l ó r de 1.000800. 

Encarrega-se de limpar fátoç de 
homem, senhora e criança 'aWsim 
como de tirar nodoas de qualquer 
natureza. . • < . 

Rua Guerra Junquei ro ou Tra-
vessa de Montes Claros na cã$a de 

: très esquinas.: 1048-3 

TrossatíatOo 
Por alvará do Govêrno Civil foi 

autorizada a trasladação, do cemite-
rio da freguesia de Covas, conce-
lho de Tábua, para o Oriental de 
Lisboa, do cadaver de Joaquim 
Duarte Moliano, ali falecido há 
dias. 

Um primeiro andar muito bom. 
U m a loja que serve%para qua lquer 
ramo de negocio. 

Vêr . e tratar na rua Figueira^da 
F o z , 1 6 4 . 1 0 4 1 - 2 - a 

,.Uma terra de semeadura no si 
tio do Vale, limite da Palheira,' f re 
guesia de Assafarge. 

E' o seu valor de 2 0 0 8 0 0 . 
líg^sa < £ 3 c p I i p r a « S i > s f ® mó&ifia e s t o f a -

«3cs s S e stfjrSTéb d!e visitas, essmm â o a s n o S i -
Si*s « l e s-íbSss visitas, em vêr&a, camas 
tíEá? cpb«i?«?skí5. c c a r a s a i « S e f e r r o , "Z Áafc&es, 
<c&í*&.mtss.n atumázios, rSífíts tie itas&atê&àva 
®iim %3>&í*a estado, cadeiras, eguadros dn 
v x & i m v & i 2 > a c l « » , 3 £ u t £ K < ú a - í o u ç a s * i s m m a . -

gEssa&sSa-fat®, tmm Bom c o f r e <s£ 
z e n z v e s . eEs , f o g o . a t á £ & r c s , q u < s n -
ti(ã*sL&e d e ÍMiJiças ewsn í*om estado, e s p s -
$fe&& G&zsi vmstfdura <ãatirada, camas de 
c r á í x r s i f f f â . o í r r a i s e l e zueztaveis escritores, 

'Msnmez c&lecci&o «f® 
« í3U. » desde 

& i í B . i j f í t 3 s & e s f f é c á w s e s a ao ultimo rasi-
Mssna c&iecção do «Ji. íS. "€.» a rir; 

dois votizmes encadernados da «3tus~ 
traças® tF&síméMesa », e vários volu-
mes sSss mesma de vsírios anos; uma 

cosnptieia da « f i l a r i a da &onie »; 
o saíra ile « €& 3ft£istétei&s daUmfgUisiçiêo » 
e <ãs « €s íFatuReiãtS ». 

wírmís outros *f>&$<sctos, moveis an-
tigos e modernos â$us se encontrarão 
g$mí(2mties ia© acto do leilão'.'' ' 

(Sf&el&s as ofosectos vão a f e i í a o sem 
i e s e i r g ? « a e f e t r a ç o s . 

O í e i l o e i r o , F R E I T A S 

V e n d e - s e e m l o t e s p a r a " c o n s -
t r u ç õ e s n o m e l h o r s i t i o - d o ' B a i r r o 
d e S . José, e n t r e o P e n e d o d a S a u -
d a d e e e s t r a d a d e S . J o s é , s e r v i d o s 
p o r d u a s l i n h a s e i e c t r i c a s . , 

" » I n f o r m a n a r u a F e r r e i r a B o r g e s , 
í .48 . 1 0 4 3 - s 

5 H. P., vende-se com pouca 
quilométrãgem, em estado novo. 

Vêr . e tratar na Auto-Industrial, 
Avenida Sá da Bandeira. 1050-9 

Uma terra de semeadura com 
oliveiras, no sitio da Fontita, limite 
da Palheira, freguesia de Assafarge. 

E' o seu valor de 2 0 0 8 0 0 . Há já bastantes noites que a 
Forre da Universidade, certamente 
>or desarranjo nos projectores 
ilectricos, deixou de estar ilumi-
nada. 

Como se trata de uma iniciativa 
da actual comissão administrativa 
do nosso município, para ela apela-
mos no sentido de restabelecer a 
luminação da referida Torre , cuja 

beleza se destaca sòbre o casaria 
:1a cidade, produzindo o melhor 
afeito dos pontos donde essa torre 
se descobre. 

Um pousio no sitio do Brejo, 
.limite e freguesia de Antanhol. 

E ' o s e u v a l o r de 1.000S00. 
Todos estes prédios foram pe-

nhorados a Manuel Palrilha e mu-
lher Maria da Assunção Marques, 
proprietários, residentes no lugar 
da P a d e i r a , freguesia de Assafar-
ge, nos autos de execução sumaria 
por letra contra eles e outros re-
querida por João Ventura Júnior, 
casado, proprietário, residente nes-
ta cidade. 

Pe lo presente são citados quais-
quer credores inçertos, 

O Ajudante do 3.* Oficio, Joa-
quim Jeronimo da Silva Rosa. 

Verifiquei a exactidão. 
J. Miranda. 

Trespassa-se ou arrenda-se mer-
cearia em explendido local. Infor-
ma esta redacção. 

B a r a t o s p a r a p e q u e n a s c o n s t r u 
ç õ e s , v e n d e m - s e n a C o n c t o d a e 
n o s O l i v a i s . 4 , 

P a r a t r a t a r , c o m A n t ó n i o M a i a , 
O l i v a i s . - } X 

« — — — ' m E í a M A ' 

Para electricidade, para 3 Iam 
padas, vende-se.. 

Nesta redacção se diz. 

V i s i t a d o s r . P r e s i d e n t e d a R e p u -
b l i c a e d e v á r i o s m e m b r o s d o 

g o v ê r n o 

13 DE NOVEMBRO — Em com-
boio especial chegam no próximo 
domingo, pelas 15 horas, a esta vila 

'o sr. Presidente da Republica e os 
srs. ministros da Justiça, Guerra, 
Comercio e Interior, que veem 
assistir ás festas da inauguração do 
Monumento aos Mortos da Grande 
Guerra e da fonte decorativa que a 
Camara Municipal mandou colocar 
na Praça José da Costa, em substi-
tuição do inestetico chafariz que ali 
existia. 

Suas Ex." inaugurarão também 
oficialmente a rêde telefónica ur-
bana e o sr. ministro da Justiça 
lançará a primeira para a constru 
ção das novas cadeias da comarca 

Se o tempo estiver bom, comc 
é de crêr, devem revestir um bri 
lho desusado as festas que Oliveira 
de Azemeis prepara para receber 
os dignos visitantes, que só regres 
sarão a Lisboa na segunda-feira L 
tarde. 

No domingo, á noite, será ofe-
recido aos i lus t r ts hospedes um 
banquete no salão\de festas da sr." 
D. Julia Alegria, aó qual assistirão 
não só as pessoas mais categoriza 
do concelho, mas também dos con 
celhos circunvizinhos. 

Durante a noite haverá arraial, 
com o concurso de seis excelentes 
bandas de música. 

Suas Ex." ficarão instaladas no 
magnifico palacete do sr. Antônio 
Rodrigues' de Oliveira; que num 
g£sto de extrema amabilidade o 
pôs completamente á disposição da 
comissão das festas. — C. 

V e n d e - s e n a R u a A n t e f o d o 
Q u e n t a l , j u n t o á h a b i t a ç ã o d o E . t " 
S r . A n t ó n i o S a r a i v a . T e m duas 
f r e n t e s c o m 3 2 m e t r o s . U m d o s l o -
c a i s m a i s b o n i t o s - d e - C o i m b r a . 

I n f o r m a A n t ó n i o L u i s M a r t a , c m 
S a n t a C l a r a . 

T e l e f o n e 1 6 2 o u 6 1 2 . - . s - t - q 

E' preciso ser razoavel. Há se-
manas, ha meses, talvez, que está 
sofrendo; não pode exigir que um 
medicamento, por eficaz que ele 
seja, lhe restitua a saúde em vinte 
e quatro horas. 

Sem duvida alguma, as Pilulas 
Pink cura-los-hão se os males que 
o atormentam são consequência de 
um empobrecimento do sangue ou 
la atonia do systema nervoso. Com 
•feito, tudo leva a c rer ( pois tal é 

n causa mais comum desse genero 
de doença) que esse cansaço de 
que se queixa, essa falta de sono e 
de apetite, as dificuldades digesti-
vas, as enxaquecas, não tem outra 
origem. 

Pois bem: não deixe de tomar 
as Pilulas Pink; mas tome-as com, 
perseverança, e verá que ao fim de 
poucos dias sentirá melhoras con-
sideráveis. Abrir-se-há o seu ape-
tite, o seu estômago não lhe fará 
sofrer , o seu sono será normal, re-
parador. E, continuando r>. tomar as 
Pilulas Pink, terá a recompensa 
assegurada da sua inteligente per-
severança. 

As Pilulas Pink, pederoso rege-
nerador do sangue, tónico dos ner-
vos incomparável, são remedio ac-
tivíssimos contra a aned ia , o enfra-
quecimento geral, as" per tubações 
do crescimento e da idade critica, 
as dores do estomago e da cabeça, 
o esgotamento nervoso. 

As Pilulas Pink estão á venda 
em todas as farmacias pelo preço 
de Esc. T 2 ' b o a caixa,. Esc. 6 9 8 0 0 
as..6 caixas. . Depósito geral: J. P. 
Bastos & C.", L.da, rua Instituto 
Virgilio Machado Lisboa. 

Vende-se na Cumiada com um 
bom quintal e muitas arvores de 
fruto. Travessa do Olimpio J. X 

U m r e s t a u r a n t e , c o m c à s á d e 
h a b i t a ç ã o , n a R u a d a • S a t a ( i r i . " 3 3 . 
T r a t a - s e c o m o s e u p r o p r i e t á r i o , 
n a m e s m a : ~ " 9 S 9 - I 4 

iN A melhor tie todas 
>A e a que mais 
\f se vende Habilitada, precisa-se. Exigem-

«ç, informações. , . . , , . . 
> Nesta redacção se diz. 1037-1 

C a s a d e y i n h o s e c o m i d a s h o 
m e l h o r l o c a l d a b a i x a , p o r m o t i v o 
d e r e t i r a d a i m e d i a t a d o s e u p r o -
p r i e t á r i o . - i 

T e m c a s a d e h a b i t a ç ã o e r e n d a 
b a r a t a . . ' . . 
I n f o r m a - s e n e s t a r e d a c ç ã o . X 

Vende-se. Rua Eduardo Coe 
lho, 2 6 . S l u i i u a « 0 U«J « 1 0 0 

(2.a publicação) 

Pelo Juizo dc Direito da 2." Va-
ra Civel da Comarca de Coimbra e 
cartório do escrivão do 4." oficio, 
correm éditos de 30 dias, a contar 
da segunda ,e> ultima publicação 
des te -anuncio, citando a ré Dona 
Esperança Lucena, casada, domés-
tica, residente em parte incerta, 
para 110 praso de 20 dias posterio-
res ao praso dos éditos, contestar, 
querendo, a acção de divorcio liti-
gioso por abandono do domicilio 
conjugal e que lhe move seu mari-
do Francisco Pinto Ferreira , con-
dutor de automoveis, residente em 

Empresta-se, sobre primeira hi-
poteca. Juro módico. 

Nesta redacção se diz. 1044-x 
?ín$a:áá de escrêver, em estado 

de nova, vende-se na Couraça dos 
Apostolos, n.° 3 0 - 2 . ° . 1 0 5 8 - 8 Representante 

Emprést imos por letra. Juro mó-
dico. Solicitador Paredes, Rua da 
Sofia, 54, 1.°. x 

P O M O Trata-se na rua dos Militares, 
l impresta-se sobre hipoteca em 

prédio nesta cjdade. Trata-se com 
o solicitador Avelino Paredes, rua 
da Sof ia , 54-1.°. 982-2 

' Leçons e t cours p a r t i c u l i e r s p íy r 
d a m é et d.lle a y a n t v è c u n o m b r e u -
ses années à Paris. G u l t t o n , R u a 
Guerra Junqueiro, T. O . 1 . 0 1 1 - 7 - a 

Depositário em Coimbra 
seguindo-se os demais termos até 
final. 

Coimbra, 12 de Novembro de' 
1 9 3 0 . 

O escrivão do 4.° Oficio, João 
Pais da Cunha Mamede: 

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz de Direito, Luiz Osório. 

U m m o i n h o d e m o e r f a r i n h a t o -
c a d o a u m â r ê s . Q u e m p r e t e n d e r , 
p o d e d i r i g i r - s e a S a n t a C l a r a a casa 
d a v i u v a d e F r a n c i s c o d o s S a n t o s 
o u e m A n t a n h o l a M a r c o l i n o d o s 
S a n t o s N a b o . 1 0 3 6 - 6 

Rua or . peflpo ROR I 
Telefone 160 V e n d a m 0 0 p.-eço de? 

fábricas, na rua das Psdei 
r a s , 27 . X-st -c 

V e n d e - s e b o n i t a e s ó l i d a ' c o n s -
t r u ç ã o , 1 2 d i v i s õ e s , c o m m u i t a l u z 
e s o l . N e s t a r e d a c ç ã o s e d i z . 1 0 2 4 - 5 

Emprestam-se sobre hipotaca. í 
Tratar com o notário Dr. Fer re i ra ; 
da Cunha. 1064-x 3 
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REPRESENTANTES DIRECTOS para Portugal 
e Colónias de diversas casas alemãs. 

H MONTAGENS DE AQUECIMENTO a água 
JK quente e vapor com material IDEAL C L A S S I C 
fi (francês) ou LOGANA (alemão) pelos processos 
g mais modernos. 

| Ú N I C O S D E P O S I T Á R I O S dos automáticos 
K STOTZ, a maior e melhor garantia dos motores 

electricos e das instalações de luz electrica. 

PREFERIR uma instalação feita pela casa BIE" 
NER é ter a certeza de UMA BOA INSTALAÇÃO 
com o MELHOR MATERIAL 

i i 

oimbra 79 
m u m m j i s i m i u r í i 

Cobrança mensal 6$50 
Trimestre 19$50 
Semestre 39$00 
Ano T8$00 
Numero avuláo . $30 

(Felo e&rreio mais a e s t a m p í I A a 

§c publ ica â §€-
g a n i ® le i 

instalações eleclrlcas, canail- | figentes e distribuidores «lo 
« zacões e Iodas as montagens i melhor prodneto conhecido 
« de láhrlcas. I contra o enjoo THMASSm 

FORMIGAS 
BARATAS 

PERCEVEJOS 
J U L G A S 

TRAÇAS 
E T O D O S O S O U T R O S | 
a I N S E C T O S 

K. i i — i "ii IH'li mi 
A ' v e n d a n o s e s t a b e l e c i m e n t o s 

s e g u i n t e s : 

Lua» À t h e n a s , L,da, C a s t i l h o Ct 
C . \ S o c i e d a d e P o i a r e n s e d e M e r -
c e a r i a s , L . d a , í * a r m a c i a e D r o g a r i a 
V i l a ç a , L . d a e P e s s o a & S i l v a , L . d a . 

S i t u a d a á F o n t e d a N o g u e i r a , a 
u m q u i l ó m e t r o d e C o n d e i x a , v é n -
d e - s e . 

T r a t a - s e n o L a r g o d a S o t a , c o m 
A n t o n i o d e O l i v e i r a B a i o . 1031-2 

Fornece aos melhores pre-
ços do mercado, e da melhor 
qualidade neste género, dizen-
do a ejeperiencia ser a melhor 
cal do País. 

Preços especiais para va-
gons. 

Dirigir pedidos a Daniel 
Nogueira Seco, Casal, Pena-
cova. t-eps 

Mis de n o r a 
Em brom estado « limpos, 

v e n d e m - s e . j 
Praça do Comércio, 36 

(Casa de Penhores), s y 

Paquete COLONIAL 
A s a i r de Lisboa etn 10 de Dezembro p. f., 

para Funchal, S. Tqmé, Loanda, Porto Amboim, 
Lobito, Cap-Town, Lourenço Marques e Beira 
com baldeação para o Chinde e Quèlimane 

Agua das nascentes VIDA-
GO ô s ó a que na 

rótula auresenia 

0 
fixe fiem o rotulo 

J O Â O B E L O 
MOUZINHO 
LOANDA 
GUINE' 
A M B O I M 

7.680 T. 
8 500 T. 
5.910 T. 
5.150 T. 
4.910 T. 

Todos estes paquetes possuem- salões de mú-
sica, cinema e instalações de 3.a classe com as mais 
modernas comodidades. 

fornecem esclarecimentos os Agentes de passa-
gens e os escritórios tia Companhia: 

LISBOA — Rua Instituto V i r g i l i o M e c h a d o . 14. 
PORTO — Rua Mousinho da S i l v e i r a , 18-2.° . 

Enóereço telegráfico: NAU11CUS 

RELOJOARIA [ I I I 
— DE — 

ADOLFO FiHTO DE SOUSA 
Praça do Comércio, 60 

COIMBRA 

O maior s&rtidlo em relógios 

Variado sortido em Óculos e Lunetas 
E x e c u t a m - s e rece i tas 

dos especial istas 

PREÇOS mODICOS 

ANUNCIO 

& B Q L A C H A S B I S C O I T O S 

Q M E L H O R F A B R I C G P O R T U G U Ê S 

P e d r o d c m£»i ma 
A melhor qualidade e ao 

melhor preço. 283 

Tendo este Sindicato importado 
directamante uma importante re-
messa de adubos do Sindicato de 
Berlim (Nitrophoska e congéneres) 
cuja agencia nesta região lhe foi 
confiada, convidam-se todos os so-
cios a fazerem as suas requisições 
destes produtos, cujos preços são 
os da ultima tabela n.° 7 de Lisboa 
sem quaisquer encargos de trans-
porte.— Pela Direcção, M. de Al-
meida. 3-1004 

-SC 
nns g 

Avenida Sã da 
103, t e i i f i r a . 

eira, 
i 

" • " w s f f i 

ré 
t^lií^aas&vSfc&Mcrt _ 

C u i d a i d a v o s s a b e l e z a c o m o c u i d e i s d a 
v o s s a s a ú d e ; o v o s s o r o s t o é u m a d e l i -
c a d a o b r a p r i m a q u e d e v e i s p r o t e g e r . 

O CREME SIMON 
f a b r i c a d o s e g u n d o f o r m u l a s e x p e r i m e n -
t a d a s , l i b e r t a a p e l e d e t o d a s a s s u a s 
i m p e r f e i ç õ e s , c o n s e r v a n d o l h e a b e l e z a , 
a f r e s c u r a e o aveludado. Da-lhe 

b r a n c u r a e p u r e z a impedindo a 
formação de rugas. 

PO & SABONETE SIMON 
Paris 

Hipifi Peiteis do Dr. Mi 
Os melhores para a tosse, catarros e bronquite. 
Livres de essencias artificiais e {.or isso inofensivos para 

as crianças. 
A' venda em Iodas as boas casas. 
D e p o s i t á r i o s e m C o i m b r a 

Carpintaria s irai 
1 0 1 „ 

Joio fl. Silva Brito 
Encarrega- se de todos os 
tronamos de construção ci-
vis, mobiliários nos mols 
modernos estilos e da res-
t a v r w de moveis antigos; 
encerados, polidos, estofos, 

etc 
Vila santos ( a s a do s a | 

» jRli*.U0ADE 

Capital * 
t . 3 4 4 : v 8 i 

m 

2 . 7 9 0 . 0 0 0 5 0 8 
Esta Companhia, a mais 

antiga e mais poderosa de 
Portugal, toma seguros con-
tra o risco de fogo, sobre 

m o XAVIER írineuDE. mm p r é d i ( f m o b i l i a s - e s t f . b e l e " cimentos e risco marítimos. 
Ru* do Corpo de Oeut, 40 

coimbrã SEGUROS DE VIDA 

B W í t e a ©.A, sr ts , l o a t 
Bftde cm Lisboa 

ContigoDdtBH is (nutri: 

í 
'••J3 ROS DE VIDA 

Corro^S i i í i l g r^ , BAZILIO XAVIER DE ANDRADE, Sucessor 
Rua Corpo de Deus, 40 

A firma comercial desta praça, 
Dias figueiredo & c.a, aiugá, 
na sua séde, Avenida Navarro, 4, 
este explendido salão, sua perten-
ça, onde tem um dos melhores 
pianos até hoje fabricados, BECHS-
TÈIN de grande cauda, quer para 
concertos ou audições, quer para 
conferencias ou saraus. 

Comporta 262 lugares, ampla e 
comodamente instalados como se 
pode verificar á vista da planta ali 
existente. Para tratar nos escritó-
rios da referida fiama ou na rua Dr. 
Pedro Roxa, n.° í, desta mesma 
cidade. ioo5-t-q-d-2i 

e n ç ã o 
Fazem-se oleados em todas as 

dimensões para camionetes, carro-
ças e carros de bois. Capas para 
•animais e para conductores, etc. 

Orçamentos gráus. Reparam-se 
oleados velhos. 

Oficina de Pintura de José Au-
gusto Adelino, rua do Arnado, n." 
157. 989-2-a 

í f c e t É - M i g u e s Va-
ie 
JMrucàãío 

Tem para vender, em quantida-
de, sucata de aluminium e bronze, 
sobreselentes quasi novos para ca-
mions « BerlieD>, « N. A. G. », «Ko-
mik» e outros, como sejam rola-
mentos, cavilhas, caixas de veloci-
dades, correntes novas, veios de 
transmissão, semi-eixos, carbora-
dores, magnetos, etc. 

Automoveis : «Nagant», de. 7 lu-
gares, modelo 1927; «Delaheye», 
415 lugares, modelo 1926 e «Mors»j 
415 lugares antigo. Um motor «N, 
A. G.» de 80 H. P. quasi novo e 
adaptavel a um barco grande. Tu-
do por uma décima parte do valor. 

Sub-agente da Râdlo-
PiiiLPs. 10003 

i P I » 
Solhos, forros, guarnecimentos, 

aos melhores preços do Mercado. 

Carpintaria: Eisctro mecânica 
P á t e o S . B e r n a r d o , á r u a d a S o f i à 

L i ç o e § J e c a n f ò 
Amalia Mantegazza, diplomada 

pela « Scuola Populare de Musica 
de Milano» leciona canto, conver-
sando em italiano e português, em 
sua casa ou em casa do aluno. 

Rua das Padeiras, 72-3.°-D, (Pré-
dio de Julio Carvalho). 1039-2-a 

A "Gazeta ic Coimbra, , 
¥cni€-s€ em lodos os quiosques 

€ (áfòâcurias de Coimbra 

Está á venda nos armazéns Ma-
galhães & Conde. 1040-2-a 

FIADORAS 
A Santa Casa da Misericórdia 

de Coimbra faz publico que tem 
para vender, na sua Quinta de Mon; 
são, a seguinte made i ra : 

10 choupos grandes 
xr amieiras 
34 buxos 
14 freixos 
2 platanos 
2 cedros. 
Mostra na mesma Quinta o ca-

seiro e trata-se na Secretaria, dás 
11 ás 16 horas. 1045-3-a 

iria 
Em madeiras nacionais e estran-

geiras aos preços mais baixos do 
mercado. d.-q. 

Carpintaria: Electro Mesanlca 
P á t e o S B e r n a r d o , á r u a d a S o f i o 

Método completo e noções sô* 
bre máquinas de calcular, pelo 
professor 

M. A. Mendes Póvoas 
das escolas de ensino técnico t 
particular — P r e C O 1 2 S 0 0 . 

Depósito na Parceria A. M. Pe* 
reira, 50 — Rua Angusta, 52 — Lis-
boa. s-t 

Goiin Pafllari 
Carga de 2 500 quilos, ven* 

d e A m ó n i o M a ia . X-282 
~ R . d a N o » 

g u e i r a , 

3 1 - 3 3 . Carvão e lenlta, e n t r e g a » 
aos domicílios — preços do arma-
zém — Carvão, quilo $60. 
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O?FCIMAS PE C O P i P O S i Ç A O E IPSIPBESSAO 

P ã l i o d a i n q j i t s i ç j S o , 2 1 e 2 f - a 

Só ficará bem ser-
vido comprando no 

CASTELA 
r. Eduardo coel&e, 26 Tefefsne 803 

Primeiro — e cm aviso a incau-
t o s — vou dizer já que êste titulo 
não subentende delito encoberto, 
ou inocência no gravame. Por cer-
t o — e ver-se h á — o tipo de litigio 
parece-se um tanto com certas abs-
tracções, por natureza incomensu-
ráveis, e a querela ( a dar-se ) topa 
» uns tantos que nunca mostram 
b e m a medida de culpabilidade, 
para expiação exigida. 

Move-mc a satisfação que me 
causaram agora uns artigos publi-
cados na « Gazeta de Coimbra», 
sôb re instrução primária em geral, 
e as escolas de Coimbra em parti-
cular. 

Viu-se que em tempos prèguei 
no mesmo sentido — e no mesmo 
l u g a r — c o m i n t e n ç ã o recta d o 
most ra r descalabros provindos de 
velhas pechas, e melhor modo de 
dar a entender males que « urge 
remediar », como se diz em Inga; 
comum. 

Foi-mc dada resposta pomposa, 
de feitio autoritário c desdenhoso, 
à guisa de anãtefna ás minhas pala-
vras, em fyue só olhos enfuscades 
podiam descort inar letreiro indi-
cativo. 

E a tal resposta eu opuz logo — 
moldada em certa rotinice, pacóvia 
no engenho, falha nos productos — 
n objecção certeira duma insufi-
ciência no que tocava a realidades; 
a diferença bem patente entre a 
lamúria de uns vagos orçamentos e 
relatórios, e o « H a v e r » que se 
requero p a r a aproveitamento da 
grei-

Ve jo agora melhor que não er-
rei, ao formular semelhante juizo! 

Boa conta vai dando de si êste 
jornal, pedindo « a r r u m a ç ã o » mais 
condigna para a instrução primária 
de Coimbra, E' regionalismo, e do 
b o m ! 

Ti o novo colaborador da « Ga-
zeta de Coimbra», Arditas, creio 
eu, tomou conta do caso,- com uma 
te que bem promete, c um conhe-
cimento que i lmtra. 

Louvores terá, pelo menos de 
uns «tantos que não julgam de todo 
perdido o tino, nesta terra, onde 
tantas energias se pe rdem a guisar 
emprezas delirantes. 

Teoricamente, e n t r e nós — e 
em todo o Portugal — vai-se falan-
do bastante em ensino popular. As 
diferentes correntes ideológicas rc-
t o n h e c e m a imperiosa necessidade 
duma, digamos, mudança, no duplo 
sentido cultural e educativo. 

Divergem os critérios, quanto a 
meios e fins de ordem espiritual. 
Entendem uns — por anacronismo 
— que se devem seguir e praticar 
velhas usanças, consignadas numa 
pedagogia arbitrária, de fórmulas 
sécas e vãs. Outros, ao contrário, 
no rumo dos melhores psicólogos 
e educadores, vão puchando a dou-
trinação a campo mais arejado, á 
concepção d e u m auto-domínio 
mais compatível com a vida, mais 

moldável á razão gs»fal do colec-
tivo. 

Mas existe um J u n t i O EJiaífi-
r l a l bem visível, que põe sempre 
de acordo as partes aguerridas e 
desavindas. E esse, de solução sur» 
damente indeterminada — c inter-
minável — a subir ( ou a descer ?) 
um calvário de incertezas, c o m 
acompanhamento d e p a l a n f r ó r i o 
Oco, e musica de relatórios pediStt» 
t es ! E o tal ( u i t â o m a t e r i a l 
consta dc duas partes : uma de que 
se não fala aqui, para evitar repi-
so ; outra que pede escolas, mobi-
liários e materiais didâtteós, em 
quantidade regular a qualidade que 
não envergonhe, pelo tempo. 

Aí estão os temas que dia a dia 
se a g i t a m —e avolumam — bem 
generalisados cm tod« « ttílçtlo, e 
localisadoa aqui em Coimbra, para 
marUrlg du infanda, e pasto de jor-
tt&i^tas que não sentem atracção 
para o crime directo e pessoal (pró-
priamente dito) tão ettplôSQ íjilê 
dá bem a medida d i s t e conceito de 
Victor Hugo : « Os crimes do ho-
ftlem são devidos á vadiagem da 
criança ». 

Nota-se mais, ent todo o nosso 
agir colectivo, uma tcnckttciá ma-
nifesta para o artificioso: já porque 
uma grande parte se perde na in-
congruência de um viver nulo e 
improdutivo; já porque outros re-
buscam e agitam, dc preferencia, 
ninharias sem luzimento algum-

Por vezes —« maior parte das 
vezes! — AH questões principais vi-
vem em planos secundários, porque 
a primazia é dada a chinesices que 
acarretam a hebetação das melho-
res energias creadoras. 

E daí, consequentemente, o de-
sequilíbrio da vida, no seu melhor 
significado de conjunto harmonica-
mente evolutivo. 

E daí, ainda, o atrazo — princi-
palmente espiritual e educativo — 
que mostramos, em relação a ou-
tros povos, que mais c melhor cui-
daram os problemas fundamentais 
das nacionalidades. Quere d ize r : 
povos que á retórica estéril opuze-
ram um q u e r e r prático; que ao 
e s p i r i t o negativista responderam 
com um aperfeiçoamento sucessi-
vo, com realidades palpáveis que 
são hoje o melhor legado da sua 
inteligência. 

A nossa vida de relação pecou 
muito por excesso dc desconcha-
vos, que não foram vividos impu-
nemente! Por isso mesmo as gera-
ções actuais expiam crimes que as 
antecedentes cometeram. 

Pegadas a um misticismo reni-
tente, volveram em demasia os 
olhos para formalismos doutriná-
rios c dogmatismos intolerantes. 

Bom será que a geração nova 
saiba entender — c temperar — he-
rança tão ruinosa!. , . 

MANUEL MONTEIRO 

IHÍERESSES M f l f i í i S T A S 

A t e i o ilos conte-
lhos da Mil, Poio-piiiim 

Vidual, Unhais, etc., valorisando as 
j suas riquezas naturais e eontrlbltiu-
| do para melhoria da situação eco-
( nómica dos seus habitantes. 
} E' conveniente não descurar o 
| assunto, que deverá ser estudado 
j cuidadosamente, não só pelos mu-
' nicipios da Covilhã e Pampilhosa, 
• mas também pelos dè Pedrogam 
; Castanheira, Figueiró dos Vinhos, 
, etc. 
i ' A ocasião é oportuna e a cons-

PAMPILHOSA DA SERRA, 15 ' truçào da ponte sobre o Zezorc, 
— A comissão municipal deste con- principiada há pouco, torna mais 
ee lho recebeu da sua congénere urgente e inadiável a resolução de 
da Covilhã um oficio acompanhado \ tão magno problema. — C. 
dum maioral em que se pugna pe- j 
Ja construção duma estrada que irá I — - — w i • —•»••• 
p ô r em contacto a estrada nacional 

40 2.", a passar nesta vila, com | 
a parte sul do concelho da Covi- 1 
Ihã. I 

A estrada em que se pensa é J 
incontestavelmente um dos melho- , 
r amentos que mais se impõem en-
t re nós, pois porá em contacto com | 
a civilização, o progresso c o bem i 
estar modernos, dezenas de nu- J 

cleos populacionais que v e g e t a i 
ignorados entre serranias 

Não deve, porém, a 

Viação perigosa 
de encontro a um 

cerro de Dois 
CRUZ D E MOROUÇOS, 1 5 . -

Ontem, pelas 19 horas, na ladeira 
( da Paula, a camioneta S. 21.079, 
j conduzida pelo motorista Jacinto 

iniciativa j Simões, que se emprega no trans-
ao pedido ' j- 4- ' a -

de estudo duma estrada entre a 
Pampilhosa e as Minas da Panas-

nes te sentido limitar-sc ao pedido j porte" de "brita" pa ia 'a reparação da 
estrada entre a estrada de Lisboa, foi de encontro 

a um carro de bois, per tencente ao 
sr. Joaquim da Silva Gaio, ferindo 
um dos animais. 

O motorista, a p ó s o desastre 
apagou as luzes e acelerou a mar-
cha da camioneta. — C. 

queira. 
A estrada deverá partir de Pe-

drogam Grande, ficando assim ser-
vida uma extensa zôna de te r renos 
que não possuem comunicações 
regulares, e ligados á alta Estrema- 1 
dura (Pedrogam, Tomar, etc.) os 
centros importantes da Beira Baixa „ 
(Covilhã, f u n d ã o , etc.), que pode- { 
rão desenvolver uma actividade in-
dustrial e comercial compensa-
dora. 

Partindo de Pedrogam, a estra- i 

it„... Mes e 
loiíe são ovacionados 

PARIS, 15. —Os. aviadores Cos-

1 ca u n i11 i 
t i s f ó [ Q Í I É S 

tPfCKIÍ>??.!i30 FiCTOS 
A ideia que presidiu á elabora-

ção do projecto do edifício dos 
Correio, compreendendo as modi-
ficações qúe ultimamente lhe fô-
ram introduzidas, só recebeu a ne-
cessária aprovação superior depois 
q u ; a Camara entrou em acôrdo 
com os respectivos arquitectos e 
cngen!i«!r<?s essas fflodiflcâ-
^t?*) tia parte que directamente 
dizem respeito á integridade do 
Jardim da Manga. 

Em que é que, principslmeftiei 
se bs«cçu .fSíS Síiordo entre as 
tíitíiS entidades ? 

E' o que ainda não se disse, mas 
vamos nós hoje dize-lo, para que 
acabem de abrir os olhos aqueles 
que, pertinazmente, parecem apos-
t jdo* em eenseryâ-i&s fet»bâdds, 

A Pirefi^ão dérrtl tloS Cbrreios, 
necessitando que entre o Jardim 
da Manga e o novo edifício dos 
Correios c Telégrafos, ficasse um 
corredor para serventia do respec-
tivo pessoal ali empregado, conse-
guiu que a Cantora lhe cedesse 
uma fatíhã de ibrréiió de dois me-
Ifos de largura, em troco da res-
tauração que tomou o compromis-
so de fazer á sua custa, da antiga e 
destruída arcaria do Claustro da 
Manga, arcaria que viria a formar o 
fundo do projectado Mercado de 
Flores c f r u t a s , e em cima désta 
Um lindo e elegante terraço debru-
çado sôbre o projectado Mercado, 
o que muito contribuiria para a 
melhor estética do afamado recinto, 

Ora, se á Camara não perten-
cesse o Jardim, se a ela e só a ela 
não fôsse atribuída a posse ca pro-
priedade do mesmo — poderia por-
ventura essa corporação adminis-
trativa entrar legalmente nesses 
acôrdos c entendimentos com os 
Correios ? 

Poderia ? 
Mas ha fflâíái 
O af-lidtecu) ê engenheiro aci-

ma refer idos só começaram a fazer 
no seu gabinete de trabalho, as 
modificações que ultimamente fôra 
resolvido introduzir no projecto 
definitivo do edificto do? t c> r, i'7'>i 
« s ó depois que receberam ó pro-
jecto do restauro c adaptação do 
Jardim da Manga a Mercado dtí 
Flores e F r u t o s — p r o j e c t o ioi 
remetido para Lisboa pela Comis-
são dc Turismo, e que serviu para 
melhor orientação dos trabalhos de 
gabinete dos mesmos técnicos dos 
Correios. 

Só estes factos — se mais liSo 
existissem — bastariam j?aíâ tifdr 
as «ca tara tas» aos que pertinaz e 
talvez também maldosamente, in-
sistem cm mostrarem-se cégos de 
nascença, quando sempre os co-
nhecemos com bons olhos... 

Não; o Jardim da Manga não po-
de e não ha de continuar a ser o 
miserável e «nogento saguão? eom 
que, há já cerca de 6õ anos, triste-
mente nos fala o Visconde da 
Quinta das Canas, no relatório da 
Camara de então, que erá presidi-
da por este ilustre titular. 

Não e não ! 
Assim o quer a cidade é, neste 

caso, a cidade é que manda ! 
Sim é que manda ! 

MI 
... .^Mff-irvV WSSSS&am*~ 

OlJl! •I tVltfli 
! 

s jB n v 
Num telegrama recebido de Bag-

da informa ter o «Marão» tripula-
do pelos ousados aviadores capitão 
Moreira Cardoso e tenente Sergio 
Pimentel, que est-5o efectuando o 
« raid » Lisbòa-Goa ter levantado 
Vòo de manhã, do aerodromo desja 
cidade para Buchire. 

UU55UII 
GENEBRA, 15, — A Comissão 

P r e p a r a t ó r i a do Desarmamento 
aprovou por 16 votos contra 3 a 
proposta :de Lord Cecil relativa á 
limitação de material peias vias or-
çamentais. — II. 

Oezetla È Semana 
.Tá passou o S. Martinho, 
E a geada de manhã, 
Mostra tudo tão branquinho; 
Não há azeite, nem vinho, 
E de fruta, só maçã; 

Mas, os pobres castanheiros 
Não nos negam seu tributo, 
Generosos, cavalheiros, 
Enxem arcas e celeiros, 
Todos cobertos de fruto ; 

Estão « pela hora da morte » 
Os comestiveis, a roupa, 
Só a gente de alto porce, 
Gastando sem que se importe, 
A despezas se não poupa ; 

Vai passando a caravana, 
Em seu cortejo, sublime, 
Quem não tinha uma choupana 
Tem palacios, de uma cana, _ 
E. . . nos jornais, mais uíu cr ime. 

Cai neve, de madrugada, 
Nos alcantis da montanha ; 
Ou a gente anda enganada, 

toslolraigs de informação: 
Debaixo da r o í u n d a o que ê ! i$ f£ ? 

Este recanto afamado da cidade 
está sendo, como nunca, frequenta-
do por um grande publico, princi-
palriíéptc aos domingos, dias em 
que ali acorre uma verdadeira mul-
tidão de pessoas, principalmente 
quando há .jogo de footbaU no cam-
po cid Arrégáçdi 

Já ali se começou a fazer a no-
va plantação, destinada a dar um 
grande relevo aos trabalhos já rea-
lizados e que são muito interes-
santes, 

Parece que ha-todos os indícios 
de existirem na ponta rochosa de 
13d gíicántado réCinto, e por debai-
xo da rotunda, extensas furnas, 
grutas e corredores naturais, e que 
a confirmarem-sc esses indícios, 
como tudo leva a crôr que sim, a 
Comissão de Tur ismo aproveitará 
o melhor possível para maior va-
lorização do Penedo da Saudade. 

Parece que já se fizeram algu-
mas explorações, parecendo que 
estas só confirmam o que acima 
referimos. 

N O E S P I N H A L 

vera mu 
Plsrre usna poBre muiíier, 

aias depois de baruara-
menfe agredida por ura 

ssu âsoro 
KSPWi-ÍAL, 14 — Lemos algu-

res, em correspondência desta lo-
calidade, que no lugar do Trilho, 
com 70 anos de idade falecera Ma-
ria Amélia Henriques, viuva. Que 
fíirji mitopsiada por ter morrido 
áôih Assistência médica e por «lia* 
Ver qualquer desconfiança». 

Má?) prfigunto eu: porque è que 
Hão sp ÍM íe dizer a Verdade ;nl 
qual ela é ? 

Porque é que se não põe tudo 
em pratos limpos, sem a preocupa-
ção de desagradar a A ou B? 

O cor 
pape 

orrespôndcnte é esse o seu 
informa • o público fa3 03 

•'.címiht-jric* è 
NÓS, eníâõ, ê q'U6 VaiiíÔs áohlíif 

porque houve a «tal desconfiança». 
Maria Amélia Henriques, foi 

barbaramente agredida por um s ; u 
genro q i w d o ç» eettsUfflVa por 
te lhe Varejar um easlãnheíra. 

O genro, deu-íliè de rijo e ã 
mui.hersinlia t e fS qúé próctirar o 
clinico sf. dn Julicl L t í p ê í i ] rliit; a 
tratou e que constatou que estava 
bem magoada. 

Dias depois, falecia. 
Foi, então, autopsiada com a 

assistência do frt<fe»is«}.«tw jul? d<». 
Leusaa, que viu, comei odes viram, 
o estado em qué tinha o corjjo: 

Agora o que se diz por cá r 
Miiítá fcbisa, dufe ri^s r"aW. 

(JHpHj flâd dlZetllós por agora. 
Esperamos o resultado da au-

topsia e dizemos depois. 
Julgamos assim melhor servir 

os nossos leitores, — C. 

1 k U i t a de ímmm 
R6D!Í!!S3C§0 

As «graihas» fizeram Un1 escan-
daloso «raid» á entrevista com o sr. 
Eduardo de Gouveia ontem publi-
cada na «Gazeta de Coimbra». 

Assim saiu «raid» em vez de 
«rail» entre tantas e tantas que o 
leitor facilmente corrigiu. 

Mas duas saíram que precisam 
de correcção. O imposto de camio-
nagem é de Sto por passageiro e 
por cada 5 quilómetros ou fracção. 
Bagagem : $01 por 20 quilos e por 
cada 5 quilómetros ou fracção. 

Assim é que está certo e foi isto 
mesmo que nos disse o sr. Eduardo 
de Gouveia. 

Uai reuni r o oonssmo Superior 
de Viação 

Deve reunir extraordinariamen-
te no proximo dia 20, com o fim de 
estudar as reclamações dos indus-
triais de Camionagem, o Conselho 
Super ior de Viação. 

Todos os industriais portugue-
ses aguardam ansiosamente que as 
suas justíssimas pretensões sejam 
atendidas. 

r t e 

1 , it 1 T-» í ' O' avirtUUJCS \_as- f wli a ÍÍCIILC Ctuua cií^a.i^uu, 
« f . h n c f n ° c o n c e l h o , d a * Bellonte, que prosseguem na Ou só comemos, mais n a d a : 
pilhosa na sua maior extensão e sua «tournée d'amitié», foram e n - í Castanha muita castanha... 
servirá as freguesias da Portela do tusiasticamente recebidos em Nan- 1 
Fojo, Machio, Pampilhosa, Cabril, I cy e D i j o n . - H . n p LINCE, 

Exposição de mario Oiiueira 
O académico Mário Gonçalves 

Oliveira, um novo que se está a 
evidenciar no meio artístico, abre 
hoje, aos Arcos do Jardim, 30, a 
sua primeira exposição de dese-
nhos c cari c a l v a s . 

A estreia dei te moço artista me-
rece uma lata referencia. Po r hoje 
limitamo-nos a dar a boa nova aos 
nossos leitores, certos q u e éles 
não deixarão de passar pela sala 
onde se pode admirar um pedaço 
da genuína arte modernista. 

tmaÊBMaaemsBSBBaimattBBBmBam 

O drama da «Poça das Feiticei-
ras» passou agora, com todo o sce-
nário. personagens e distribuição, 
paia Viseu, palco primitivo — pal-
co de uma tragédia s»m isual nos 
anais do crime. 

O desfecho, porem, talvez se 
não virifique naquela cidade. 

A parte mais importante das 
actus^fjinvestigações — que foram, 
também, as mais importantes — 
passou-se no Porto. O?* presos se-

M A N U E L V I D - M . 

A g e n t e d a P . I . C . d o P o r t o 

guiram ontem para Viseu, comarca 
onde residiam, afim de ali serem 
pronunciados pelo duplo crime de 
homicídio e roubo. E o julgamento 
da revisão do processo deve veri-
ficar-se em Coimbra. 

•Será esta cidade, então, o derra-
deiro palco do grande drama E só 
então, saciada dama vez para sem-
pre a ansiedade do público, o dra-
ma de S. Caetano, novela real que 
o país inteiro tem vivido com a 
emoção das primeiras horas, terá 
a sua conclusão irrevogável e defi-
nitiva. 

Falando com o sr. dr. António 
Abranches sobre a possível «ins-
trução fomraditória», manifestou-
r.os êste magistrado a sua duvida 
àcérca disso, tanto mais que pare-
ce alegar-se para ela qualquer coa-
cção exercida sobre os presos 
para se obterem as confissões. 

E' de notar, cortiO já acentua-
mos, que tendo o « i lomem dos Bi-
godes» feito uma reconstituição do 
Sf-ime por mer» hipótese, .iSi° 6. 
§tij)dfidd etfjiis ©fi <!*et05í !ÍR pásífl 
raiOj depois sé Veriíícod, peláH Stítí-
fissões do filho e do Picôa, que só 
íendd píésfeneiado Como a tragedia 
se desenroioií S t̂ iíí» poderia re-
constituir, como reconstituiu iúâri n 
scena. 

Entre a hipótese que apresentou 
e y« 4»!P.le»rR<;í>es do filho e do Pi-
eóa liá uma semelhança flagrante e 
isso demonstra qtte o «Homem dos 
Bigodes^ Viu tudo.-., mas nega es-
pefáh^ítdo tiUe assim se eximirá 
a responsabilidades'. 

Vem a proposito dizer-se qUt! 
aquele celebre depoimento feito 
ao agente Lains por Miguel da Fon-
seca, o «Alfabeto» e que tão mal 
aproveitado foi, continha verdades 
preciosa». 

Os leitores devem reeordar-se: 
Contou o «Al fabe to» que, na 

noite do dia em que foi lida a sen-
tença no tribunal de Viseu, fôra 
cear e pernoitar em casa do «Ho-
mem dos Bigodes» e que depois 
do repasto, tendo ficado amodor-
rado com a cabeça sobre os braços 
na mesa em que comera, ouvira en-
tre aquele e o genro uma conver-
sação que nenhumas duvidas lhe 
deixaram de que tinham sido élcs 
uns dos criminosos. 

Aqueles dois, convencidos de 
que o «Alfabeto» adormecera, abri-
ram-se em desabafos, exclamando 
o Lopes Fer re i ra : — «Que grande 
tacada! Vinte e cinco anos!. . . E 
eles a julgarem que o Trindade foi 
morto á machadada quando o que 
«trabalhou» foi a enxada!» 

Depois, lamentando a pesada 
condenação, dizia o « Homem dos 
Bigodes»:—«Deixa lá... E!es são 
ricos. Teem que comer e beber. . . 
De resto, se não fosse o que se fez, 
tu nunca terias casado com a mi-
nha filha!» 

Mais tarde, numa romaria das 
proximidades de-Viseu, o «Alfabe-
to» repeliu essa scena ao nosso 
presado colega daquela cidade, sr. 
Gilberto de Carvalho. 

Convém re lembrar estas curio-
sas declarações reveladas pelo «Al-
fabeto » ha já dois anos e que ago-
ra voltam a ter a maior oportuni-
dade, visto condizerem com os fa-
ctos apurados. Tanto mais que o 
filho do «Homem dos Bigode» c o 
Picôa atr ibuem o crime ao ciúme 
que o Lopes Ferre i ra sentia pelo 
Trindade, por este andar reques-
tando a rapariga que agora é sita 
mulher . 

O relatorio dos agentes Vidal e 
Meira que vai junto ao processo, 6 
uru longo documento redigido com 
calma, cuidado e inteligência. Co-
meçando por rebater , ponto por 
ponto, as partes essenciais do pro-
cesso primitivo, o relatorio acaba 
por esclarecer, e duma maneira 
definitiva, todos os detalhes da mis-
teriosa morte do velho africanista 
Alves Trindade. 

i É p i a dos preses a Vlzen 
VIZEU, 15—(Pelo telefone) — A 

camioneta que cor.da7.ia os quatro 
incriminados no drama da Quinta 
de S, Caetano, chegou a esta cidade 
pelas 17 harpa, Nela viajavam tam-
bém os agentêã Vidal e M e i r ^ e 
quatro colegas seus, da P. I C. do 
Porto. 

O meretissimo juiz desta cida-
de, sr, dr. Osorio, interrogou ime-
diatamente o «Homem dos Bigo-
des», que confirmou todas as suas 
declarações anteriores; a s e g u i r , os 
presos deram entrada na cadeia co-
marcã, onde ficaram sob rigorosa 
incomunicabilidade. 

Amanhã, domingo, serão ouvi-
dos os outros presos, afim de se-
rem imediatamente pronunciados. 

A opinião publica desía cidade 
tem-se modificado deveras, nos úl-
timos dias. 

O sr. José Casimiro, distinto ca-
valeiro tauromaquico, afirmou-nos 
que muitas criaturas deVizeu, uma 
vez que Claudino Ribeiro e D. Sil-
vina sejam reabiliu.dos em audiên-
cia publica, os receberão de braços 
abertos. Aquele nosso amigo, por 
sua vez, oferece, nessa altura, no 
seu Hotel Portugal, um jantar de 
«catramoia» -— lauto banquete que 
apenas é costume oferecer-se aos 
amigos íntimos. — E. 

A N T O N I O M E I R A 

A g e n t e d a P . 1 . C . d o P o r t o 

Alcains, (Beira Baixa), 14 de 
Uovembro dc 1930.-—Sr. Director 
da « Gazeta de Coimbra ». — Não 
ooJ^.^ojj deixar de manifestar a 
V a «os?*» satisfação pela brilhante 

- i d l 1 P e l a «Cazeta d e 
Coimbra», de que v. .^ ™ u ! t o d | S " ° 
Director, em prol do 4 v J l m e d a 

Poça das Feiticeiras£. 
^or intermédio ao jornal que 

V. tão dlgfltmcnte dirige, enviartios 
as mais entUsiaè!!c»s felicitações a 
Claudino Ribeiro e sua esposa. 

Creia-nos Sr. Director, eom a 
máxima consideração e respeito. 
— De V. etc., Antonio Dias de Oli-
veira, Alvaro Jorge, Francisco de 
Assí« Carriço Portugal, Gracinda 
Brandão Portugal, Maria Adelaide 
Brandão Portugal, Ema Brandão 
Portugal, Maria Celeste Brandão 
Portugal. 

Grave desastre 
VISEU, 14 — D e u entrada no 

hospital civil desta cidade, António 
Lopes, solteiro, de Nesprido, fre-
guesia de Povolide, deste concelho, 
que quando desencravava um tiro 
de pedreira, em Carvalhada da Ser-
ra, Celorico da Beira, foi atingido 
no rosto e no peito, sendo o seu 
estado graviásimo. 

Também ficaram feridos, neste 
desastre, os seus companheiros de 
trabalho João de Almeida Neves, 
de Nespridd, atingido no baixo ven-
tre, e João Baptista, de Vila Ruiva, 
Fornos de Algodres, atingido num 
braço. — C. 

I l i l i É P i M i í l 
È hoje aberta ao publico esta 

nova estrada. No entanto, só depois 
do sr. Director das Estradas de 
Coimbra, proceder ao exame dos 
trabalhos realisados é que se fará 
a inauguração oficial. 

Por esse motivo, não se realisa 
hoje o projectado passeio oferecido 
pela Comissão de Iniciativa de Tu-
rismo de Coimbra á Imprensa e en-
tidades oficiais. 

VIDAS SOmBRiâS 

Priião do um I M n k k sés 
ROMA, 15. — F o i hoje preso, 

em Milão, o falsificador de selos 
do correio do govêrno provisório 
de Fiume. — E. 

Baíondo o " t e L J o a M o 
BORDEAUX, 15. — Confirma-se 

que o hidroavião gigante alemão 
« D o X» amarou em Améri, entre 
Bourg e Blaye. — H. 

AtALHÂM,, 
E 0 MAXIMINO 

dois criminoso? se res-
peito, vao constituir i a r „ . 
na "Cosia de A f r i c a . , — 
0 lado de eaaa um ou a 
Historia dom amor serodle 
O s l e i t o r e s r e c o r d a m - s e , c e r t a -

m e n t e . . . 
U m c r i m e q u e s e d e s t a c o u n o 

d i a - a - d i a d o s j o r n a i s . P e l a m a n e i -
r a e s t r a n h a c o m o f o i p r a t i c a d o e 
p e l a a t i t u d e c í n i c a d a e x e c u t a n t e . 
U m c r i m e q u e m e r e c e u p a r a n g ® -
n a s e r e p o r t a g e n s d e s e n v o l v i d a s . 
O n o m e d a « h e r o í n a » , p o r i s s o , f i -
g u r a n o p r i m e i r o p l a n o d o s g r a n -
d e s c r i m i n o s o s . D o s q u e m a t a m 
v o l u n t a r i a m e n t e — e , d e p o i s , f a -
z e m « g a t o - s a p a t o » d o s c a d á v e r e s 
d a s s u a s v í t i m a s . 

E s t e c a s o , e m l i n h a s g e r a i s . . . 
M a r i a A u g u s t a S é r i a , a « C a l h a n -

d r a » — l e m b r a m - s e ? — a s s a s s i n o u , 
n o l u g a r d a M o r o l a , f r e g u e s i a d e 
C a s a l d e E r m l o , c o n c e l h o d a L e u -
s a n , o s e u a m a n t e F r a n c i s c o S i -
m õ e s , o « S a m ô r r a » . 

M u l h e r d e « p ê l o n a v e n t a a * 
s a b e r d a v i d a d e s r e g r a d a d o « S a -
m ô r r a » , c r i o u c i ú m e s — e v a i d a í 
m a t o u - o , d u m a m a n e i r a h o r r o r o s a , 
q u e n o s r e p u g n a d e s c r e v e r . 

A s e g u i r , e m b o r c o u u n s c o p o s 
— o t r a b a l h o f ô r a e x t e n u a n t e . 

D e p o i s . „ 
— A l i n a l e j a , e n t e r r a d o — m i n -

g u e m m a i s d á c o m e l e ! 
E e u d e s c u l p o - m e . . . 
L e v a n t o u m e i a d ú z i a d e t á b u a s . 

A b r i u u m a c o v a . 
E l a n ç o u o c a d á v e r — c o b r i n -

d o - o c o m c a l , p o r m ô r d e « e s t e r -
r e z i c a r » . 

* * * 

E ' c l a r o q u e t u d o s e d e s c o b r i u 
e a « C a l h a n d r a » f o i c o n d e n a d a . E 
u m a v e z n a c a d e i a — s o b r e v e i o o 
s e n t i m e n t a l i s m o , s e n t i u a n e c e s s i -
d a d e d e a m a r . 

U m c a d a s t r a d o p r ê s o n o f o r t e 
d e M o n s a n t o , M a x i m i n o C a s t r o 
C o e l h o , c o n h e c e d o r d o s d e s e j o s d a 
M a r i a S é r i a , e s c r e v e u - l h e . 

T r a v a r a m r e l a ç õ e s a m o r o s a s , 
p o r e s c r i t o . I a m c a r t a s — v i n h a m 
c a r t a s . L a i v o s r o m â n t i c o s : d o i s 
a m a n t e s q u e « m u i t o s e q u e r i a m » , 
s e p a r a d o s p e l a d i s t a n c i a e p e l a s 
g r a d e s d e d u a s c a d e i a s . 

O C o e l h o e r a e s p e r t o . A s u a 
e s p e r t e s a l e v a r a - o a o f e r t e . A s u a 
e s p e r t e s a l e v o u - o a s a b e r a p r o v e i -
t a r - s e d a q u e l e a m o r s e r ô d i o d a 
« C a l h a n d r a » — v i g a r i s a n d o - a c o m 
p r o m e s s a s d e c a s a m e n t o — « m e u 
a m o r , q u a n d o f ô r m o s p a r a a A f r i c a 
a r r a n j a m o s u m a c a z i n h a e a q u i l o 
v a i s e r u m c é u a b e r t o ! » — c o n s e -
g u i u « a r r a n c a r - l h e » f a b u l o s a s q u a n -
t i a s . 

A t é q u e u m d i a . . . 

A M a r i a S é r i a f o i p a r a L o a n d a 
p a r a o d e g r ê d o . 
O M a x i m i n o , t e r m i n a d a a p r i s ã ® 

a q u e f o i c o n d e n a d o , v e i o p a r a a 
r u a . E t a l v e z t u d o f i c a s s e , p o r a q u i f 

s e . . . 
O d i a b o é q u e a p o l i c i a l h e d e i -

t o u o u t r a v e z a m ã o ! 
A n o t i c i a v e i o h a d i a s n o s j o r -

n a i s d e L i s b o a : 
« O s a g e n t e s S e q u e i r a e C o r r a l 

Íi r e n d e r a m M a x i m i n o C a s t r o C e e -
h o , g a t u n o d e l a r g o c a d a s t r o , q u e 

p r a t i c o i i u m f u r t o d e p r a t a s n a r u a 
M e l o G o u v e i a , J . N- , 4.°, r e s i d e n c i a 
d o s r . A d r i a n o G o n ç a l v e s C u n h a , 
o n d e c o n s e g u i u i n t r o d u z i r - s e p o r 
m e i o d e e n a v e f a l s a . A p o l i c i a 
c o n s e g u i u a p r e e n d e r - l h e u m a g r a n -
d e p a r t e d o s o b j e c t o s , n o v a l o r « le 
3 . o o o $ o o . » 

E a g o r a ? — p e r g u n t a r á o l e i t o r . 
O M a x i m i n o p r o m e t e r a c a s a -

m e n t o á s u a n a m o r a d a — e q u e 
c o m e l a s e g u i r i a p a r a a A f r i c a . 

E n g a n o u - s e n o s c á l c u l o s — o u 
q u i s e n g a n a - l a . D e s t a v e z , p o r é m , 
a s s i m d e v e a c o n t e c e r . 

E é p o s s í v e l q u e o s o l d e Afr ica 
f o r t a l e ç a a p a i x ã o d o s d o i s , u m a 
v e z j u n t o s — « a m o r e u m a c a b a n a » 
— e v e n h a m a c o n s t i t u i r u m l a r 
f e l i z . 

O j o r n a l i s t a , p a r a a f e l i c i d a d e 
s e r c o m p l e t a — d e s e j a - l h e s m u i -
t o s . . . f i l h i n h o s . . . 

A É S l i U i È i i 

T o u l t s s e gim reral 
MADRID, 15.—Durante os acon-

tecimentos de ontem houve dois 
mortos e quarenta e nove feridos, 
três dos quais são « reporters>'. 

Os estabelecimentos não abri-
ram esta manhã, com receia do 
novos tumultof. Parece, no en-
tanto, que a tranquilidade é com-
pleta, salvo ligeiros incidentes. A 
polícia e a «guarda civil» patrulham 
as mas . 

O «ComitO» da Direcção da 
Casa dõ Povo, reúnidò ao meio 
lia, resolveu que seja declarada <1 

^reve geral, em sinal de protesto, 
para hoje e amanhã até â meia 
noite, compreendendo os serviços 
públicos. 

Com excepção dèstes últimos, a 
greve geral continuara na segunda 
feira ate ás 17 horas. — H. 
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V ã o a o P o r t o , p a r a m a i s u m a 
e x p e r i e n c i a , o s j o g a d o r e s R u i e 
J o s é d a S i l v a , j o g a n d o ê s t e n o 
s e u h a b i t u a l l u g a r d e m é d i o - c e n -
í r o . 

A s s i m n o - l o f o i p r o m e t i d o p e -
l o s d i r i g e n t e s d a F e d e r a ç ã o , d e -
p o i s d e j u n t o d e l e s t ê r m o s p r o -
t e s t a d o c o n t r a a e x i b i ç ã o a q u e 
e s t e ú l t i m o f o i f o r ç a d o , j o g a n d o 
n u m l u g a r q u e n ã o é o s e u . 

N ã o t e m o s a p r e t e n s ã o d e q u e 
a a o s s a t e r r a , p o r i n t e r m é d i o d e 
« q u a l q u e r d e s t e s d o i s j o g a d o r e s , 
v e n h a a g l o r i a r - s e d e t e r a s u a 
r e p r e s e n t a ç ã o n o g r u p o n a c i o n a l , 
d e s d e q u e p a r a i s s o I n e s s e j a r e -
c o n h e c i d a a c a r ê n c i a d e p o s s i b i -
l i d a d e s ; o q u e d e f e n d e m o s e d e -
f e n d e r e m o s e s t r é n u a m e n t e é o 
d i r e i t o q u e C o i m b r a t e m d e s e r 
c i h a d a c o m m a i s c a r i n h o e i n t e -
r e s s o , p o i s o s e u v a l o r a s s i m o 
r e c l a m a e i m p õ e . 

F o r a m a l g u m a s c o n s i d e r a ç õ e s 
f e i t a s p o r n ó s , n é s t e j o r n a l , a o 
d e r r e d o r d o m á x i m o a c o n t e c i -
m e n t o d e s p o r t i v o , q u e t ã o b r e v e 
e c l o d i r á , q ^ u e d e s v i a r a m a a t e n ç ã o 
d o s s e l c c i o n a d o r e s n a c i o n a i s p a r a 
a n o e s a t e r r a , e d e a i r e s u l t a r a m 
« t r e i n o d e q t i i n t a - f e i r a c a i n d i -
c a c i * d o s n o s s o s j o g a d o r e s q a e 
V i m o s a l i n h a r . 

A s s i m n o - l o a f i r m a r a m ó s s r s . 
I L a u r i n d o G r i j ó e E m i l i o V i t e r b o , 
ê s t e j ú l t i m o a m i g o v e l h o q u e m u i t o 
p r e z a m o s , e q u e , p e l o m u i t o q u e 
p o r c á v i v e u e l a b u t o u , c o n s i d e r a 
C o i m b r a a s u a s e g u n d a t e r r a . 

A t é h o j e , a n ã o s e r o j á r e f e -
l i d o t r e i n o , n a d a d e v e m o s d e e x -
t r a o r d i n á r i o ã F e d e r a ç ã o . V e j a -
m o s s e e s t a , l e m b r a n d o - s e d e 
t j u e C o i m b r a e x i s t e , c o m c ç a a 
ter p o r n ô s a c o n s i d e r a ç ã o a q u e 
i n c o n t e s t a v e l m e n t e t e m o s j u s , 
d e m o n s t r a n d o p o r o b r a s q u e n ã o 
i n a i s n o s r e l e g a r á p a r a a s i t u a ç ã o 
d e i n f e r i o r i d a d e e m q u e v i v e m o s 
a t é a g o r a , q u e — d i g a m o - l o c o m 
f r a n q u e z a — e s t a m o s d i s p o s t o s a 
r e p u d i a r c o m t o d a a e n e r g i a . 

A g u a r d e m o s a s s u a s r e s o l u -
ç õ e s e , c o m o a q u e m a i s n o a i n -
t e r e s s a p o r a g o r a , ê a c l a s s i f i c a -
ç ã o d o s n o s s o s j o g a d o r e s , a p o z a 
n o v a e x p e r i e n c i a a q u e v ã o s e r 
s u j e i t o s , n ó s l á i r e m o s a o P ó r t o 
p a r a . « v é r p a r a c r ê r - c o m o S . T o -
m é » . . . 

S a n t o s D u a r t e 

C a m p e o n a t o l o c a l 

J o g o s p a r a h o j e : 
C a m p o d o A r n a d o — - A ' s 9 h o r a s , 

S p o r t - U n i ã o ( 2 . " c a t e g o r i a . ) . J u í s 
M a n u e l C a r d o s o , d a A s s o c i a ç ã o 
A c a d é m i c a . 

A ' s 1 1 h o r a s , S p o r t - U n i ã o ( R e -
s e r v a ) . J u í s , M a u u e i S e r r a n o , d o 
N a c i o n a l . 

A ' s 1 3 h o r a s , A c a d é m i c a - N a c i o -
n a l ( 1 * C a t e g o r i a ) . J u í s , A n t ó n i o 
M i z a r e l a , d o U n i ã o . 

F i s c a i s d e l i n h a : J o ã o B a p t i s t a 
D u a r t e e M a n u e l d o s S a n t o s , d o 
S p o r t . 

A ' s 1 5 h o r a s , S p o r t - U n i ã o ( r . ( 

c a t e g o r i a ) . J u l s , A r m a n d o S a m p a i o , 
d a A c a d é m i c a . 

F i s c a i s d e l i n h a : J a i m e d e C a s -
t r o e V a s c o A t a í d e , d o N a c i o n a l . 

C a m p o d e S a n t a C r u z — A ' s 9 
h o r a s , A c a d é m i c a N a c i o n a l ( a . " c a -
t e g o r i a ) . J u í s , C a r l o s M e s q u i t a , d o 
U n i ã o . 

A ' s 1 1 h o r a s , A c a d é m i c a - N a c i o -
n a l ( R e s e r v a ) . J u í s , L u c i o V a l e 
L o p e s , d o U n i á o . 

* * » 
T O R T O Z E N D O , 1 4 — R e a l i z a -

s e n o p r o x i m ò d o m i n g o , d i a 1 6 , n o 
c a m p o d e s t a v i l a u r a d e s a f i o d e 
f o o t b a l l e a t r e o S p o r t L i s b o a e 
T o r t o z e n d » e o s « M a c a c o s » , t e a m 
f o r m a d o ú n i c a e e x c l u s i v a m e n t e 
p e l o s m o t o r i s t a s d e s t a t e r r a . 

E s t á d e s p e r t a n d o g r a n d e e n t u -
s i a s m o e s t e e n c o n t r o , h a v e n d o j á 
a l g u m a s a p o s t a s a f a v o r d o « t e a m » 
d o s m o t o r i s t a s , p r e v e n d o - s c u m a 
d e r r o t a p a r a o o n z e v e r m e l h o , q u e 
t ã o g a l h a r d a m e n t e t e m h o n r a d o a s 
c ô r e s d o s e u c l u b . 

A l i n h a d o s « M a c a c o s » é a s e -
g u i n t e : 

C o c h a r r a , J o ã o d a L o j a , F a i s c a , 
C r i s t o , B a i x i n h o , G a l i n h a , M u l a t o , 
P a l h a ç o , E s t r e l a d e A l v a , S t r o p , 
B a r r a d a s . 

D e i x a m o s d e m e n c i o n a r a l i n h a 
d » S p o r t L i s b o a c T o r t o z e n d o , p o r 
s e r j á b a s t a n t e c o n h e c i d a , t e n d o s ó 
a r e g i s t a r u m a a l t e r a ç ã o q u e é a s e -
g u i n t e : O a n t i g o g u a r d a - r ê d e s B a -
r ã o p a s s o u a a v a n ç a d o c e n t r o , s e n -
d o s u b s t i t u í d o c o m e n o r m e v a n t a -
g e m p e l o c o n h e c i d o B a r a t a , q u e 
p o r m o t i v o d e d o e n ç a e s t a v a a f a s -
t a d o d a s l i d e s d e s p o r t i v a s . — C . 

Ec o s da Socici la de 

A n i v e r s á r i o s 
F a z e m a n o s , h o j e : 
D . l z a b e l d a C o n c e i ç ã o T e l e s 

D . M a r i a d a C o n c e i ç ã o R i b e i r o 
d e M o u r a M a r q u e s . 

D r . L u í s d o s S a n t o s V i e g a s . 
J o ã o P i n h o d a S i l v a . 
D . A n t ó n i o A n t u n e s , B i s p o A u -

x i l i a r . 

A l b e r t o M o u r a d a C o s t a P e i x o t o 

A m a n h ã : 
D . M a r i a d a C o n c e i ç ã o T e i x e i r a 
D . F l o r i n d a N u n e s H e n r i q u e s 
D . M a r i a d a L u z P e r e i r a . 
L u í s d e C a s t r o . 

l a i t e i i a 
A s s o c i a ç ã o d o s A r t i s t a s 

R e ú n e h o j e , p e l a s 1 2 h o r a s , a 
a s s e m b l e i a g e r a l d e s t a a s s o c i a ç ã o 
d e s o c o r r o s m u t u o s , c o m a s e g u i n -
t e o r d e m d o d i a : 

E l e i ç ã o d e t r ê s d e l e g a d o s a o 
T r i b u n a l A r b i t r a l d e P r e v i d ê n c i a 
S o c i a l . 

E i e i ç ã o d o s c o r p o s g e r e n t e s o u r a 
I q - I . 

-«•—— 1 *—— 
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A h i s t ó r i a é s i m p l e s . N a G o l e g ã f o i h á d i a s a s s a s s i n a d o u m 

c i g a n o n u m a f e i r a . O c a d á v e r v e i u p a r a o I n s t i t u t o d e M e d i c i n a L e -

g a l , a l i f o i a u t o p s i a d o , d a l i s a i n d o h o j e , d e m a n h ã , p a r a A l m e i r i m . 

D u r a n t e o s d i a s q u e o c o r p o e s t e v e n a M o r g u e , o s c i g a n o s n ã o d e i -

x a r a m o e d i f í c i o , c a r p i n d o a s s u a s m â g u a s , n u m m i s t o d e s a ú d a d e 

p e l o f i n a d o e d e r e v o l t a c o n t r a o a s s a s s i n o . C h o r a v a - s c a p e r d a d e j 

u m i r m ã o e j u r a v a - s e s o l e n e v i n g a n ç a p a r a d e s a g r a v a r a h o n r a d a 

t r i b u o f e n d i d a . 

L o g o d e m a n h ã j u n t a r a m - s e e m v o l t a d o N e c r o t é r i o m i l h a -

r e s d e c i g a n o s d e a m b o s o s s e x o s q u e i a m p r e s t a r a s s u a s u l t i m a s 

h o m e n a g e n s a o f i n a d o . D e p o i s o c o r t e j o f ú n e b r e p o z - s e e m m a r c h a 

e p o d e m o s o b s e r v a r o e s p e c t á c u l o m a i s i n é d i t o a q u e t e m o s a s s i s t i -

d o n o s ú l t i m o s a n o s . 

H o m e n s d e t e z e b r o n z e a d a , e p i d e r m e b a t i d a p e l a s v i c i s s i -

t u d e s , t r a j e s t i p i c o s e b i z a r r o s , r i c t u s s e l v a g e m a a m e a ç a r v i n g a n ç a . 

M u l h e r e s d e i n d u m e n t á r i a e x ó t i c a , d e v a r i e g a d a s c o r e s , s e m b l a n t e s 

t r á g i c o s , a l g u m a s f i s i o n o m i a s a g r a d a v e i s , r o s t o s f r e s c o s e m o ç o s , 

o u t r a s t r a n s p o r t a n d o a o c o l o o s f i l h o s l a m u r i a v a m e m r i t o s e s q u i s i -

t o s a p e r d a d o s e u c o m p a n h e i r o , c h o r a v a m s u a s d o r e s e a s u a d e s -

g r a ç a . 

L i s b o a a s s i s t i a a o m a i s e s t r a n h o c o r t e j o f ú n e b r e , á s p r i m e i -

r a s h o r a s d o d i a , c o n s t i t u í d o p o r t r i b u s q u a s i s e l v a g e n s , d e i g « f l t e 

n ó m a d a , q u e i a m d e s d e o c i g a n o a l q u i l a d o r a t é á m u l h e r d a « b u e n a 

d i c l i a » . 

A s c a r p i d e i r a s s e g u i a m a t r a z g r i t a n d o i n f e r n a l m e n t e , d a n d o 

v i v o s , g r i t i n h o s d e f e r a r e c o l h i d a , e n q u a n t o o u t r o s a s s i s t e n t e s s o l -

t a v a m s e u s p r a n t o s t o r n a n d o o a m b i e n t e p e s a d o e c o n s t e r n a d o r . 

A o c h e g a r á e s t a ç ã o d o R o s s i o o s m a n i f e s t a n t e s r e d o b r a -

r a m a s s u a s m â g u a s , c h o r a n d o c o p i o s a m e n t e , f a z e n d o u m a l a r i d o 

i n f e r n a l , d e s p e r t a n d o a s s u a s v e s t e s a m a i o r c u r i o s i d a d e p u b l i c a . 

E o c a d á v e r l á s e g u i u p a r a o c e m i t é r i o d e A l m e i r i m , o n d e 

a e s t a s h s r a s e s t á s e p u l t a d o , e n q u a n t o o s c i g a n o s c o n t i n u a m a 

c a r p i r s e u s p r a n t o s . — p f . 

0 anlusrsfirio sa B r o e » ç a o 
ris Bemtòiics Brasileira 

C o m e m o r a n d o o a n i v e r s á r i o d a 
i m p l a n t a ç ã o d a R e p ú b l i c a B r a s i l e i -
r a , o s r . d r . C a r d o s o d e O l i v e i r a , 
e m b a i x a d o r d o B r a s i l , d e u e s t a t a r -
d e u m a r e c e p ç ã o q u e e s t e v e b a s -
t a n t e c o n c o r r i d a t e n d o a s s i s t i d o 
e n t r e o u t r a s p e s s o a s o s s r s . a l m i -
r a n t e s G a g o C o u t i n h o e E r n e s t o d e 
V a s c o n c e l o s , c o m a n d a n t e R o d r i -
g u e s G a s p a r , d r s . J o ã o d e B a r r o s , 
V a s c o B o r g e s , M á r i o B e t m a r d e 1 
C a s t r o , A l b a n o d e S o u s a , P e r e i r a 
d e C a r v a l h o , c a p i t ã o L u i s d e S a n -
t a n a , A l f r e d o C a n d i d o , e t c . 

A ' n o i t e r e a l i z a - s e u m b a i l e n o 
C l n b B r a s i l e i r o q u e p r o m e t e s e r 
s e l e c t o m e n t e c o n c o r r i d o . 

GPÉjÊiiiío Histories da Ofdade 
do PGFiG 

F o i d e c l a r a d o n u l o e d e n e n h u m 
e f e i t o o d e c r e t o n . " 1 1 : 6 2 1 , q u e c e -
d e u á C a m a r a M u n i c i p a l d o P ô r t o , 
p a r a i n s t a l a ç ã o d o A r q u i v o H i s t ó -
r i c o d a C i d a d e , a d e n o m i n a d a « s a l a 
c a p i t u l a r » , n o p a v i m e n t o s u p e r i o r 
d a S é C a t e d r a l d a m e s m a c i d a d e . 

«iiinía e s r a i d o m m 
de m w M 

O « D i á r i o d o G o v ê r u o » i n s e r e 
h o j e , p e l o m i n i s t é r i o d o I n t e r i o r , o 
s e g u i n t e d e c r e t o : 

A r t i g o 1 . ° E ' e n t r e g u e á J u n t a 
G e r a l d o D i s t r i t o c i e C o i m b r a , c o m 
t o d o o s e u m o b i l i á r i o e d e m a i s v a -
l o r e s , a f i m d e n ê l e i n í t a í a i ' s e r v i -
ç o s d c a s s i s t ê n c i a á p r i m e i r a i n f a n -
c i a , o e d i f í c i o d o a n t i g o h o s p í c i o 
d i s t r i t a l d » m e s m a c i d a d e . 

A ' ; ; . 2 . ' E ' m a n t i d a a M a t e r n i d a -
d e d e C o i m b r a , q u e c o n t i n u a a n e x a 
p a r a e f e i t o s s c i e n t i f i c o s , á F a c u l -
d a d e d e M e d i c i n a e s o b a d i r e c ç ã o 

o d e s p a c h o m i n i s t e r i a l d e 1 4 d e J u -
l h o ú l t i m o , o c o n s e l h o a d m i n i s t r a -
t i v o d o m e s m o P o s t o f i c a a s s i m 
c o n s t i t u í d o , o b s e r v a n d o - s e o d i s -
p o s t o n o a r t i g o 4 . " d o r e g u l a m e n t o 
a p r o v a d o p o r d e c r e t o n , " 1 7 . 8 5 5 , d e 
2 7 d e J u l h o d e 1 9 3 0 : 

P r e s i d e n t e , d i r e c t o r , e n g e n h e i -
r o - a g r o n o m o s u b - c h e f e A n t ó n i o d e 
M o u r a M a r i n h o " , v o g a l , e n g e n h e i r o -
a g r o n o m o s u b a l t e r n o A b í l i o d e 
B a r r o s e S o u s a ; s e c r e t a r i o , t e r c e i r o 
o f i c i a l A n t ó n i o L u í s M e n d e s R i b e i -
r o F e r n a n c l c s . « 

s o n i o n i r t s oa FaoiifdsíSe Fa rma-
ceolioa âs fitadríít 

C o m o d e l e g a d o d a c l a s s e f a r m a -
c ê u t i c a p o r t u g u e s a , p a r t e p a r a M a -
d r i d , n o d i a 2 2 d o c o r r e n t e , o p r e -
s i d e n t e d a S o c i e d a d e F a r m a c ê u t i c a 
L u s i t a n a , s r . A d o l f o T e i x e i r a , q u e 
a l i v a i t o m a r p a r t e n a s f e s t a s c o -
m e m o r a t i v a s d o c e n t e n á r i o d a F a -
c u l d a d e d e F a r m a c i a d e M a d r i d , 

wmmii tiãs i e s a w É i r a -

d o p r o f e s s o r c a t e d r á t i c o d n e a d e i 
r a d e p a r t o s . 

A r t . 3 . " K ' e s t i n i a a c o m i s s ã o a d m i -
n i s t r a t i v a d a M a t e r n i d a d e d e C o i m -
b r a , p a s s a n d o a a d m i n i s t r a ç ã o d e s -
t a p a r a 0 3 H o s p i t a i s d a U n i v e r s i -
d a d e . 

A r i . 4 . " O o f i c i a l d o r & í p s t ó e o 
a m a n u e n s e i r u n s i t à í í i p a r a a J u n t a 
G c r « í d o d i s t r i t o d e C o i m b r a , p a r a 
a q . : a i t r a n s i t a a v e r b a i n s c r i t a n o 
o r ç a m e n t o d o M i n i s t é r i o d o I n t e -
r i o r p a r a a m a n u t e n ç ã o d a M a t e r -
n i d a d e . 

A r t . 5 , " O p e s s o a l c o n t r a t a d o e 
a s s a l a r i a d o d a M a t e r n i d a d e p o d e r á 
s e r a p r o v e i t a d o n o s H o s p i t a i s d a 
U n i v e r s i d a d e d c C o i m b r a , e m s e r -
v i ç o s p a r a q u e t e n h a a p t i d õ e s , d í s -
p e n s a n d o - s c o q u e n â o s e j a a b s o -
l u t a m e n t e n e c e s s á r i o a o s s e r v i ç o s . 

A r t . 6 . " E s t e d e c r e t o e n t r a i m e -
d i a t a m e n t e c m v i g o r e r e v o g a a 
l e g i s l a ç ã o e m c o n t r a r i o . 

D e m i s s a s úv H!!5Gi8íi3p|gs t e r -

D e v e m a s a s s o c i a ç õ e s p a t r o -
n a i s , o p e r á r i a s , m é d i c a s e a s c o m -
p a n h i a s e s o c i e d a d e s m u t u a s d e 
s e g u r o s , t e n d o e m v i s t a a s d i s -
p o s i ç õ e s d o d e c r e t o n . " 4 : 2 8 8 , 
d e 9 d e M a r ç o d e 1 9 1 O , e n -
v i a r á s é d e d e s t e s T r i b u n a i s R u a 
d a B o a V i s t a , 9 , 1", e m o f i c i o 
d e v i d a m e n t e a u t e n t i c a d o , o n o -
m e , i d a d e , e s t a d o , p r o f i s s ã o , r e -
s i d ê n c i a t n a t u r a l i d a d e d o d e l e g a -
d o á e l e i ç ã o d o s v o g a i s q u e d e v e -
r ã o c o n s t i t u i r a s p a u t a s d ê s t e T r i -
b u n a l p a r a s e r v i r e m n o t r i é n i o 
1 9 3 1 - 1 9 3 3 , o b s e r v a u d o - s e o q u e d e -
t e r m i n a m o s § § i . ° e 2 . 0 d o s a r t i g o s 
5 8 . " e 6 6 ° d o c i t a d o d e c r e t o n , " 
4 : 2 8 8 . 

F o i h o j e p u b l i c a d o u m d ec re to 
c o n s i d e r a n d o d e m i t i d o s 2 5 f u n c i o -
n á r i o s e e m p r e g a d o s d o s a n t i g o s 
c a m i n h o s d e F e r r o d o E s t a d o ( M i -
n h o e D o u r o e S u l e S u e s t e ) , 

Rlâriníia de ouerra 
O c a p i t ã o - t c n e n t e e n g e n h e i r o 

m a q u i n i s t a n a v a l s r . L u í s " A n t ó n i o 
d e A f o r a i s , f o i p r o m o v i d o a c a p i t ã o 
d e f r a g a t a e p a s s a d o a o q u a d r o d e 
r e s e r v a . 

, O r d e m T e r c e i r a d e S . 1 ' r a n c i s c o 
A d i r e c ç ã o d a S o c i e d a d e f a r i n a - q u e c o m o s n i e s l l l o s f u n d a m e n t o s 

c e u í i c a L u s i t a n a p r o m o v e , p a r a D c - h a v i a m s i d o c o n d e n a d o s e m T . 0 3 2 S . 
z e m b r o p r ó x i m o u m a s é r i e d e c a - } A o r o v o u o s s e g u i n t e s o r ç a m e n -
i e r m e i r o s d c c a r a c t e r s c i e n t i f i c o } t o s „ â r a o c o r r e n t e a n o e c o n ó m i c o : 
c m q u e u s a r a o d a p a t a v r a o.s p r o - j C o n c e l h o d e C a n t a n h e d e ; C o n -
f e s s o r e s s r s . A q u i l e s M a c h a d o S d - f r a r i t l t ! o S a n t í s s i m o d a F r e g u e s i a 
v i o R e b e l o , 1 e l e s P a l h i n h a e M a r - j < j e <->«til 
q u ê s d e C a r v a l h o e s r s . C i p r i a n o j ' C o n c e l h o d c C o i m b r a : C o n f r a r i a 
D e n i s , B a r r o s e C u n h a c L u p i N o - j j a B a l n h a S a n t a I s a b e l . 

C o n c e l h o d e M o n t e m o r - o - V e l h o 
C o n f r a r i a d o S a n t í s s i m o d a F r e g u e -

Junta g e m i 
A J u n t a G e r a l , n a s u a ú l t i m a 

s e s s ã o d e q u i a t a - f e i r a t o m o u a s 
s e g u i n t e s d e l i b e r a ç õ e s : 

A n t e s , c o n h e c e u , q u e a C â m a r a 
d e G o i s , I n t e g r a d a n a l u t a í t n t i -
- t u b e r c u l c s a e s p e r a d e n t r o c m 
p o u c o c o n s e g u i r a l o j a m e n t o p a r a 
i n s t a l a r o D i s p e n s á r i o ; e n t r e t a n t o 
d e s d e j á c o m e ç a v a a c o l o c a r o 
s ê l o a n t i - t u b e r c u l o s o e m t o d a a 
C o l r e s p ó n d é n e i a o h c i a l . 

A C â m a r a d e M i r a n d a d o C o r v o , 
c o m u n i c o u t a m b é m q u e s e m a s s u -
m i r u m c o m p r o m i s s o f o r m a l p r o -
c u r a r i a d e s o c u p a r l o g o q u e l h e 
f o s s e p o s s í v e l a s s a l a s o n d e f u n -
c i o n a m a s e s c o l a s o f i c i a i s q u e e s t ã o 
i n s t a l a d a s d e n t r o d a E s c o l a P r o f i s -
s i o n a l d e A g r i c u l t u r a d e S e m i d e . 

M a n d o u e n t r e g a r A A s s o c i a ç ã o 
d o s A r t i s t a s d e C o i m b r a a q u a n t i a 
d e r . 2 0 0 8 0 0 p a r a a u x i l i a r a s d e s -
p e s a s c o m a E s c o l a n o t u r n a d a -
q u e l a A s s o c i a ç ã o . 

A u t o r i z o u o p a g a m e n t o d e 
2 . 0 0 0 . S 0 0 à s C r e c h e s d e C o i m b r a . 

A t e n d e u u m a r e c l a m a ç ã o d a 
m e s a g e r e n t e d a S a n t a Cs;:-"n d a 
M i s e r i c ó r d i a d.a F i g u e i r a d a F o z , 
c u j o s g e r e n t e s t i r i h a i n s i d o c o n d e -
n a d o s n a r e p o s i ç ã o a o c o f r e d c 
4 . 5 0 1 8 8 4 p o r i n f r a c ç ã o d o d i s p o s t o 
n o s a r t i g o s 4 3 6 . " e 4 2 7 . " e s e u s § § 
d o C ó d i g o A d m i n i s t r a t i v o d e 1 8 9 6 . 

I d e m d a M e s a d a V e n e r á v e l 

< 3 F ^ £ ) 

m a f e r r e i r a B o r g e s , 1 9 - 2 . ® - i m m m 

ÍSÉ nos l i fH I t a , M i Lia a TE IFT \Me S I 
mi lii 

Concessionaria das Patentes 

i i É lie U n i u i d i i i i i e t i r á » ( A L S T H O M ) 
0 8 F i I l H O f l H i P A R I S 

IAM a«i M Í T.O minum ( IEV-TIU) 

M m m È G i i M l I i t § P i s l e Paris : • : i t e i i b M a 
U m p s d a s f ^ a s z c f ® . 

M a C o p a l i i ! f i l i a : • : í W i a p i s í . í F . 

Bombeiros Voluntários 
A D i r e c ç ã o d e s t a p r e s t a n t e c o r -

p o r a ç ã o , d e q u e é p r e s i d e n t e o 
s r . A l b e r t o D u a r t e A r e o s a , r e s o l -
v e u a d q u i r i r 8 c a s a c o s d e o l e a d o 
p a r a o s b o m b e i r o s q u e f a z e m p i -
q u e t e s n o c t u r n o s . 

— C o n v i d a r a c o m i s s ã o a d m i n i s -
t r a t i v a d e 1 9 2 8 - 2 9 a r e p õ r 9 6 0 8 0 0 
q u e f o r a m d e s v i a d o s d o c o f r e e 
a g r a d e c e r à J u n t a G e r a l e C â m a r a 
d a L o u s a n , o s d o n a t i v o s q u e s e d i -
g n a r a m o f e r e c e r p a r a o c o f r e d a 
a s s o c i a ç ã o . 

Deseslre no t o b a l h o 
R e c e b e u o n t e m t r a t a m e n t o n o 

b a n c o d o H o s p i t a l , s u p o n d o - s e q u e 
t e n h a f r a c t u r a d e c r â n i o , e m v i r -
t u d e d e a c i d e n t e n o t r a b a l h o , S e v e -
r i n o M a r q u e s , t r a b a l h a d o r , d e 2 0 
a n o s , d e A z e r e , c o n c e l h o d e T á b u a . 

Viação perigosa 
J o s é d a s N e v e s Novo, p a s t o r , 

d a P ó v o a d o P i n h e i r o , a p r e s e n t o u 
q u e i x a n a P . I . C . c o n t r a F r a n c i s c o 
d e O l i v e i r a , d e A g u e d a , p r o p r i e -
t á r i o d o a u t o m ó v e l n . ° 1 7 . 5 2 1 , q u e 
a t r o p e l o u e m a t o u q u a t r o o v e l h a s 
e u m b o r r e g o q u e l h e p e r t e n c i a m . 

m a r f i m , e v o t a r - n o s a o m a i s c o m -
p l e t o a b a n d o n o . 

E s p e r a m o s q u e d e s t a v e z s e r e -
m o s a t e n d i d o s n a s n o s s a s r e c l a m a -
ç õ e s , q u a n t o m a i s n ã o s e j a p o r u m a 
q u e s t ã o d e c o e r ê n c i a p o i s n ã o f a z 
s e n t i d o q u e , e n q u a n t o p o r u m l a d o 
s e p r o c u r a f a z e r a m a i o r g u e r r a a o 
a n a l f a b e t i s m o , q u e r c o n s t r u i n d o n o -
v a s e s c o l a s q u e r l e g i s l a n d o p a r a 
q u e o s p a i s s e j a m o b r i g a d o s a m a n -
d a r o s s e u s f i l h o s a a p r e n d e r a l e r , 
p o r o u t r o s e m a n t e n h a m f e c h a d a s 
e s c o l a s c o m u m a f r e q u e n c i a d e 
a l u n o s c o m o a q u e l a a q u e n o s v i -
m o s r e f e r i n d o . 

9 " B 2 i í 8 f i „ 

N o s e u r e g r e s s o á E u r o p a o p a -
q u e t e a l e m ã o « B á d e u » n ã o p a s s a I 
1 0 T e j o , d e v e n d o t o c a r e m L e i - 1 

x õ e s , d e 2 5 d o c o r r e m b r o a 2 d e \ 
D e z e m b r o p r ó x i m o . i 

O c a p i t ã o d e s t e b a r c o , l o g o q u e • 
c h e g u e a H a m b u r g o s e r á . o u v i d o ; 
p e l a s a u t o r i d a d e s m a r i i i m a s s o b r e 5 
o i n c i d e n t e d a b a í a d e G u a n a b a r a . 5 

s i a d a C a r a p i n h e i r a . 
A u t o r i z o u v á r i o s p a g a m e n t o s . 

l i l E i í l I S [ É É i 

P i m o í g ® 9 f l e i f i s e a 
D a f o l h a o f i c i a i : 
« T e n d o s i d o c o l o c a d o n o P o s t o 

A g r á r i o d e V i s e u o e n g e n h e i r o -
a g r á n o m n s u b a l t e r n o A b í l i o d e 

E j c a i r i e s d e o n t ? i n 

i a c u i d a d e d e L e t r a s 
G e o g r a f i a g e r a l : 
J o s é A n t ó n i o Pitifo C o r d e i r o , 
- . r q u e o l ô g i . i : . . 
C a r i o s T o r r . é C a b r a l . 
E s t é t i c a e H i s t o r i a d a A r t e : 

G E S T O F I D A L G O , f i l m e s o n o -
r o , d a M e t r o G o l d w y n M a y e r è u m 
f i l m e d e i n c o n t e s t á v e l v a l ô r , s o b r e -
s a i n d o n o d e s e m p e n h o a s e d u t o r a 
a r t i s t a « R e n é e Â d o r é e . M ú s i c a 
e x c e l e n t e , m o v i m e n t a d i s s i m a e s o -
b e r b a i n t e r p r e t a ç ã o , c o s t u m e s c a -
l i f o r n i a n o s . 

N a r e g i ã o d a C a l i f ó r n i a s o b o 
p a t r o c í n i o c ia E s p a n h a v i v i a a l i D . 
J o s é , s u a f i l h a J o s e p h i t a e s e u i r -
m ã o R o m u a l d o , c o n c e s s i o n á r i o s d e 
v á r i a s t e r r a s n a r e g i ã o , g o s a n d o t o -
d o s a t r a n q u i l a g r a n d e s a d a q u e l e s 
t e m p o s o m n i p o t e n t e s , m a s a a p a r i -
ç ã o d e o u r o n a q u e l a r e g i ã o d e s t r ó i 
a d O C e p a z d e t o d o s o s r e s i d e n t e s 
d a q u e l a s l o n g í n q u a s p a r a g e n s d o 
P a c i f i c o . 

D e r m o n d d ' A r e y d e o r i g e m i r -
l a n d e s a q u e o a m o r p e l a J o s e p h i t a 
é u m a l o u c u r a , c o m e t e g e s t o s f i -
d a l g o s d e t a l g r a n d e s a q n e c o n s e -
g u e s e r a m a d o p e l a j o v e m q n e 
c o m p r e e n d e q u e i i â o d e v e f a z e - l o 
s o f r e r p o r m a i s t e m p o n e m c o n t r a -
r i a r a s l e i s d o D e s t i n o . 

H a s c e n a s e m ú s i c a s q u e n o s 
e n c a n t a m . N a f e s t a d a r e g i ã o c m 
q n e s e f a z o u v i r a b e l a m ú s i c a a n -
d a l u s a e s o b e r b o s b a i l a d o s é p e n a 
q u e e s s a s c e n a n ã o s e j a m a i s d e -
m o r a d a p o r q u e é u m a m a r a v i l h a . 

E ' u m s o b e r b o f i l m e s o n o r o d i -
g n o d e s e r v i s t o q u e h o n r a a M e -
t r o G o l d u v n . 

P r i n c i p i o d e i n c ê n d i o 

I l o j e , c e r c a d a s 1 1 h o r a s , m a n i -
f e s t o d - s c p r i n c i p i o d e i n c ê n d i o n a 
c o s i n h a d o s r . A l b e r t o J o r g e d o s 
• S a n t o s , a g e n t e d a c o m p a n h i a d o s 
c a m i n h o s d e f e r r o p o r t u g u e s e s j u n -
t o d a c o m p a n h i a d a B e i r a A l t a . 

A o s g r i t o s d e s o c o r r o , s o l t a d o s 
p e l a f a m í l i a d a q u e l e s e n h o r , a c u d i -
r a m i m e d i a t a m e n t e b a s t a n t e s p e s -
s o a s , q u e p r o n t a m e n t e e x t i n g u i r a m 
o f o g o ' ; t e n d o , p o r ê s s e f a c t o , c o n -
s e g u i d o q u e ê l e n ã o c a u s a s s e p r e -
j u í z o s d e m a i o r . — C . 

Ainda a e sco l a do s e v o m a s c u l i n o 

J á p o r d i v e r s a s v e z e s t i v e m o s 
o c a s i ã o d e , n a « G a z e t a s e C o i m b r a » 
n o s r e f e r i r - m o a a o f a c i o d e , p o r 
f a l i a d e p r o f e s s o r q u e a d i r i j a , s e 
e n c o n t r a r e n c e r r a d a a e s c o l a d o 
s e x o m a s c u l i n o , d e s t a l o c a l i d a d e . 

H c j e , v i s t o a i n d a n â o t e r e m s i d o 
a t e n d i d a s a s n o s s a s r e c l a m a ç õ e s 
n o v a m e n t e v o l t a m o s a o a s s u n t o , 
p e d i n d o p a r a q u e c n c r g í c a s m e d i -
d a s s e j a m t o m a d a s , d e m a n e i r a a 
q u e t e r m i n e q u a n t o a n t e s e s t e l a -
m e n t á v e l e s t a d o d e c o i s a s , q u e n ã o 
s ó é p r e j u d i c i a l c o m o t a m b é m v e x a -
t ó r i o , p o i s q u e ê l e — - d a d o o a l t o 
g r a u d e i r r i t a ç ã o a q u e c h e g o u o 
e s t a d o d e e s p i r i t o d a p o p u l a ç ã o 
d e s t a t e r r a — d á l u g a r a q u e s e j a m 
f e i t o s o s m a i s á s p e r o s c o m e n t á r i o s , 
a l i á s j u s t o s , c o n t r a a q u e l e s q u e , 
t e n d o p o r d e v e r d o s s a u s c a r g o s , 
d e a t e n d e r a s n o s s a s m a i s j u s t a s 
r e c l a m a ç õ e s , p r e f e r e m , t a l v e z - p o r 
f i c h a r e m e s s a s o l u ç ã o m a i s c o m a -

t o c c e 

Boatos 
1 2 D E N O V E M B R O . — A l m e i d a 

é u r n a t e r r a p r o p i c i a a o b o a t o . 
A p r o p o s i t o d e t u d o , a p a r e c e 

l o g o o b o a t o , a c a l u n i a . V e m i s t o a 
p r o p o s i t o d o q u e s e e s t á p a s s a n d o 
c o m o c a s o d o P á r o c o d e s t a v i l . i 
t e r v i o l a d o a l e i d a s e p a r a ç ã o d a 
I g r e j a d o E s t a d o . C o r r e m p o r a i o s 
m a i s a b s u r d o s b o a t o s , q u e m e r e -
c e m d a n o s s a p a r t e o m a i s c o m p l e -
t o d e s p r e s o . E n t e n d a m o s : 

O o f i c i a l d o R e g i s t o C i v i l p r o -
c e d e u ú n i c a e e x c l u s i v a m e n t e d c 
h a r m o n i a c o m a l e i , c u m p r i n d o 
a s s i m u m d e v e r e n e r e n t e a o s e u 
c a r g o , e n u n c a p o r s u g e s t õ e s d e 
a l g u é m . 

E s t a é q u e é a v e r d a d e d o s f a c -
t o s . 

E s c o l a s 
F o i r e c e n t e m e n t e c o l o c a d o n e s -

t a v i l a c o m o p r o f e s s o r a f e c t i v o , o 
n o s s o a m i g o A b e l P i r e s d a F o n s e -

? c a . A t e n d e n d o á s s u a s e l e v a d a s 
' q u a l i d a d e s , m u i t o h á a e s p e r a r d e s -
5 t e n o s s o a m i g o . 

O s n o s s o s p a r a b é n s . 

« O A i m c i d e n s e » 
E n t r o u n o 6 . " a n o d c p u b l i c a ç ã o 

« O A i m c i d e n s e » t r i m e n s á r i o r e p u -
b l i c a n o l o c a l . P a r a t o d o s q u a n t o s 

í n e l e t r a b a l h a m v ã o n e s t a h o r a d e 
í f e s t a , a s n o s s a s m a i s s i n c e r a s f e l e -
j c i t a ç õ e s , e a r d e n t e s v o t o s p a r a q u e 
j c o n t i n u e n a c a m p a n h a p r ó c o n c e -
í l h o . 

C o m a r c a s 
C o n s t a - n o s q u e v ã o s e r c r i a d a s 

2 0 c o m a r c a s e e n t r e e l a s a d e A l -
m e i d a . N a d a i n a i s j u s t o c m a i s r a -
c i o n a l . E ' t e m p o d e s e c o m e ç a r a 
f a z e r j u s t i ç a a A l m e i d a ; d a n d o - l h e 
o q u e l h e t i r a r a m . 

M e r c a d o 
R e a l i z o u - s e n o p a s s a d o d i a 8 o 

fstmwsmBBBseEssssBBítfíssgsmx•qsmtmmBss&KBBB e n e s s a s 

diaoens ministeriais 
S e g u i r a m h o j e p a r a V i s e u e 

P o r t o o s m i n i s t r o s d o I n t e r i o r e 
C o m e r c i o , r e s p e c t i v a m e n t e , q u e 
a m a n h ã s e d e v e m e n c o n t r a r e m 
O l i v e i r a d e A z e m e i s c o m o C h e l e 
d o E s t a d o . 

EKeursoes íur ls t íces 
E s t ã o e m L i s b o a d o i s d e l e g a d o s 

b e l g a s q u e v e e m a P o r t u g a l c o m o 
f i m d e o r g a n i z a r e m e x c u r s õ e s t u -
r i s t i c a s . 

j a n t a r d e n o n i e n a B S í n 

N o « M a x i m ' s » r e a l i z o u - s e e s t a 
n o i t e u m j a n t a r d e 1 0 0 t a l h e r e s , d e 
h o m e n a g e m a o c o n h e c i d o « s p o r t -
m a n » s r . M á r i o d e N o r o n h a . P r e s i -
d i u o s r . d r . J o s é P o n t e s . 

o c r u z e i r o a o " O i t r a n e s , , 

o c r i f f i s da r a s a m r e f i i c s i r a s 

N o c o m b o i o c o r r e i o s e g u i r a m 
p a r a V i s e u , a m u l h e r e f i l h a s d o 
« H o m e m d o s B i g o d e s » , q u « f o r a m 
p o s t a s e m l i b e r d a d e . 

G i í í i i o n e i r a e s p n ^ l a o p m i s -

n a o a e m a g u a s o o r i a o u s s ^ 

P e l a s 1 4 h o r a s , d e u e n t r a d a no» 
r i o D o u r o a c a n h o n e i r a « M a n d o v y » , 
c o m b o i a n d o a t r a i n e i r a e s p a n h o l a i 
« C a r m e n » , c o m c a r r e g a m e n t o d e 
s a r d i n h a , e q u e f o i e n c o n t r a d a a 
p e s c a r n a s n o s s a s á g u a s . 

A t r a i n e i r a f u n d e o u e m M a s s a -
r e l o s . 

V a i s e r i n s t a u r a d o o r e s p e c t i v o 
p r o c e s s o n o t r i b u n a l a n e x o a o D e -
p a r t a m e n t o M a r í t i m o d o N o r t e . 

Patrão Lopes 

! m e r c a d o m e n s a l 
t a n t e c o n c o r r i d o . 

e s t e v e b a s -

D i r e c t o r d a s c a d e i a s clviís 
T o m o u h o j e p o s s e d o c a r g o d e 

D i r e c t o r i n t e r i n o d a s c a d e i a s c i v i s 
d e L i s b o a , o t e n e n t e - c o r o n e l s r . 
M a n u e l E d u a r d o M a r t i n s . 

Correios e I g l s i p l s s 
O s o f i c i a i s d e 1.* c l a s s e d o s C o r -

r e i o s e T e l é g r a f o s p e d i r a m a o m i -
n i s t r o d o C o m e r c i o q u e s e j a m a t e n -
d i d a s a s s u a s r e c l a m a ç õ e s e n t r e -
g u e s a o g o v e r n o e m 1 9 2 9 . 

P e l a s i r h o r a s f u n d e o u e m f r e n -
t e a o r i o D o u r o o v a p o r « P a t r ã o 

o p e s » , q u e r e b o c a v a o s a l v a - v i d a s 
« G o n ç a l o D i a s » . 

P o u c o d e p o i s e s t e s a l v a - v i d a s 
e n t r o u n o r i o , r e b o c a d o p o r u m a 
l a n c h a m o t o r , c o m d e s t i n o à A f u -
r a d a . 

A ' s 1 6 h o r a s o « P a t r ã o L o p e s » 
l e v a n t o u f e r r o c o m d e s t i n o a L i s -
b o a . 

Rapoaiicâ Brasileira 
P a s s a n d o h o j e m a i s u m a n i v e r -

s á r i o d a p r o c l a m a ç ã o d a R e p ú b l i c a 
e s t r a n g e i r a s q u e B r a s i l e i r a , r e : i l i s o u - s e n o c o n s u -
d e c o n t r i b u i ç õ e s , \ l a d o d a q u e l e p a í s u m a r e c e p ç ã o , 

a q u e a s s i s t i r a m o s e l e m e n t o s d a 
c o l ó n i a b r a s i l ç i r a e e n t i d a d e s o f i -
c i a i s p o r t u g u e s a s . 

C h e g a a m a n h ã a o T e j o o t r a n s -
p o r t e « G i l E a n e s » , q u e r e g r e s s a 
d o s b a n c o s d a T e r r a N o v a . 

fignoag 

O P r e s i d e n t e d a R e p u b l i c a a g r a -
c i o u c o m a G r ã - C r u z d e C r i s t o o 
m i n i s t r o d a J u s t i ç a . 

modistas es t range i ras 
A d i r e c ç ã o d a A s s o c i a ç ã o Cõ-

m e r c i a l d o s L o g i s t a s d e L i s b o a t e m 
r e c e b i d o m u i t a s r e c l a m a ç õ e s c o n -
t r a a s m o d i s t a s 
s e m p a g a m e n t o s 
v e n d e m e e x p õ e o s s e u s p r o d u t o , 
n o s h o t é i s . 

I 

t a i l l l M S UH1IBIIS s P U i -
à i por m n s í i f i â 

O L H Ã O , .15 — F o i p r e s o o m a -
r í t i m o J o é A n t ó n i o N o b r e , q u e 
h o j e a g r e d i u á p u n h a l a d a M a r g a r i d a 
d a s D o r e s e a t i r o s d e r e v o l v e r 
A d e l i n o R o s a , q u e r e c o l h e r a m a o 
h o s p i t a l c m e s t a d o g r a v e . — E . 

" í i i l i í í " cGstra s " í i i M n i " . . . i Ss a t e i r a 
evs i ro so te r rado 

JMissm « S © Ê f s c a 

S ÍÍÍS F r a i a 
1 m ! l e l e l i 

N a s e g u n d a - f e i r a , 1 7 d o c o r r e n -
t e , p e l a s 1 0 h o r a s , n a S é C a t e d r a l , 
c e l e b r a r - s e - h á u m a m i s s a s u f r a g a n -
d o a s u a a l m a . r o 5 i - 2 

m i 
F I G U E I R A D A F O Z , 1 5 . — O n -

t e m , q u a n d o p r o c e d i a á a b e r t u r a 
d e u m s a r c o f a g o n o C e m i t é r i o O c i -
d e n t a l , o n d e é c o v e i r o , f i c o u s o t e r -
r a d o J o s é C a c h o l a , p o r t e r a b a t i d o 
u m a b a r r e i r a . A c u d i r a m - l h e v á r i o s 
o p e r á r i o s q u e a l i t r a b a l h a m , s a l -
v a n d o - © a s s i m d e m o r t e p o r a s f i -
x i a . — C . 

E j i a õ í i a s i m õ e s C o i m b r a e s e u s í i l í s o s p s r í í c i l p a n i o f a -
l e c l « í e K í « t í e s e t a c h o o r a â o m a r i d o e p a i 

e s ã s « s e n f a m e r a l s e r e a i s s a e m P o l a r e s , p a r a & 
f e r e í r o s e R i e l ? ® j e , a s 1 5 í i s r a s . <ã& e n a s l o s coars í i t aSeJ i tÊS, 

\ « l a e r a a ^ e Q i s e r r a . 

imm-Mi 0 
M A D R I D , 1 5 . — A ' h o r a d a e n -

t r a d a p a r a o t r a b a l h o d o s o p e r á r i o s 
d a c o n s t r u ç ã o c i v i l , o s d e l e g a d o s 
d a F e d e r a ç ã o c o m n n i c a r a m a o s 
t r a b a l h a d o r e s a d e c i s ã o d a g r e v e 
g e r a l c i e t o d a s a s a r t e s . O s o p e r á -
r i o s q u e d e s e j a v a m t r a b a l h a r d i r i -
g i r a m - s e e m g r u p o s , u n s p a r a o 
c e n t r o d a c i d a d e e o u t r o s r a r a a 
C a s a d o P o v o . F o r a m , c o n t u d o , 
t o m a d o p r e c a u ç õ e s . 

A l g u n s c a m i o n s q u e c o n d u z i a m 
o p e r á r i o s f o r a m d e t i d o s p o r q u a t r o 
c a m i o n s o c u p a d o s p o r g r é v i s t a s , 
q u e o b r i g a r a m o s s e u s c a m a r a d a s 
a r e n u n c i a r a o t r a b a l h o . 

A f o r ç a p ú b l i c a i n t e r v e i u s e m 
q u e h o u v e s s e c o n s e q u ê n c i a s d e s a -
g r a d á v e i s . 

O « C o m i t é » d a F e d e r a ç ã o d a 
C o n s t r u ç ã o C i v i l d e c l a r o u q u e a 
g r é v e e r a a b s o l u t a o q u e 2 1 . 0 0 0 f i -
l i a d o s n a F e d e r a ç ã o h a v i a m a b a n -
d o n a d o o t r a b a l h o . 

O s o p e r á r i o s m e t a l ú r g i c o s e n -
c o n t r a m - s e a c t u a l m e n t e e m g r é v c , 
o q u e e l e v a a c i f r a t o t a l d o s g r a v i s -
t a s a 4 0 . 0 0 0 . 5 

O « C o m i t é » r e u n i r á e s t a t a r d e 
a f i m d e e x a m i n a r a m a r c h a d a g r é -
v e , d u r a n t e a s n o v a s d e c i s õ e s . 

O s o p e r á r Í 3 S f i z e r a m p a r a r a 
c i r c u l a ç ã o d o s c a r r o s e l e c t r i c o s e m 
v á r i o s p o n t o s . C o m o m e d i d a d e 
p r u d ê n c i a , o s « t a x i s » d e i x a r a m d e 
c i r c u l a r , v e n d o - s e a p e n a s a l g n i i s 
t r e n s d e a l u g u e r . 

Os e s t u d a n t e s de todas as facul-
d a d e s a b a n d o n a r a m as aulas, tendo-
se dir igido aos « a t e l i e r s » das mo-
distas, p e d i n d o - l h e s para^aderirem 
á g r é v e . 

A té ás 11 da manh5, a calma 
era absoluta . — H . 
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O incetadi® ae csseMs 
O mis té r io do caso de Canelas 

— o p a v o r o s o incênd io q u e des-
truiu u m p r é d i o e c a r b o n i z o u u m 
homem, c o m e ç a a e sc l a rece r - se , a 
caminhar p a r a a v e r d a d e da exis-
tência duma n o v a e t e n e b r o s a « M ã o 
N e g r a » , c o n s t i t u í d a p o r v i g a r i s t a s , 
l a d r õ e s , a s s a s s i n o s e i n c e n d i á r i o s . 

N ã o r e l a t a m o s l a r g a m e n t e o f a c -
t o , ' d e t a l h a n d o - o m i n u c i o s a m e n t e n o 
seu aspec to s i n i s t r o , p o r q u e e n t e n -
d e m o s s e r cédo a i n d a p a r a o re -
const i tuir d e v i d a m e n t e . 

N o m e s , i n t e r r o g a t o r l o s , p r i s õ e s , 
e t c . , e t c . , n ã o n o s i n t e r e s s a m . P o -
d e i n t é r e s s a r - n o s , q u a n d o m u i t o , 
o « f a c t o » e m s i . A e l e e á s s u a s 
t r á f i c o s e i g n ó b e i s h a b i l i d a d e s , n o s 
h e m o s d e r e f e r i r a t e m p o . 

Q u e r - n o s p a r e c e r , n o e n t a n t o , 
q u e a v e r s ã o d o c r i m e q u e a p r e -
s e n t a m o s , é a ú n i c a v e r s ã o q u e s e 
a p r o x i m a d a v e r d a d e — s e n ã o e s -
t á d e n t r o d e l a . 

A g u a r d e m o s m a i s u m p o u c o — 
q u e n i n g u é m p e r d e r á p o r e s p e r a r . 

E a h i s t ó r i a s e r á c o m p l e t a , c r e i o 
b e m ! 

O !.* fie BezeniSir® 
O Club dos F e n i a n o s do Por to , 

r e s o l v e u c o m e m o r a r e s t e a n o , c o m 
o maio r b r i l h a n t i s m o e c a r á c t e r 
patr iot ico, a data g i o r i o s a do i." d e 
D e z e m b r o , pa ra o q u e já t em u m a 
c o m i s s ã o organizada. 

A s f e s t a s c o m e m o r a t i v a s d a m e -
m o r á v e l d n t a d e v e m r e v e s t i r i n v u l -
g a r l u z i m e u t o , d a d a a e n t i d a d e q u e 

[ a s l e v a r á a c a b o , m o t i v o p o r q u e , 
d e s d e j á r e j u b i l a m o s . 

Sessão scienili&a 
N o a n f i t e a t r o d e f i s i c a d a F a c u l -

d a d e d e S c i e n c i a s d a U n i v e r s i d a d e 
d o P o r t o , r e a l i z o u - s e h o j e , d i s t i n t a -
m e n t e c o n c o r r i d a , u m a s e s s ã o 
« c i e n t i f i c a p r o m o v i d a p e l a S o c i e -
d a d e P o r t u g u e s a d e A n t r o p o l o g i a e 
E t n o l o g i a . 

A p r e s e n t o u u m a e r u d i t a i n t e r -
p r e t a ç ã o s ò b e e « a P e d r a F o r m o s a » 
0 s r . d r . R u i d e S e r p a P i n t o , e u m a 
n o t á v e l c o m u n i c a ç ã o s ô b r e « A s 
p i n t u r a s d o C a c h ã o d a R a p a » , o s r . 
d r . J . R . d o s S a n t o s J ú n i o r . 

A m b o s o s t r a b a l h o s , e x c e l e n t e -
m e n t e d o c u m e n t a d o s c e l e v a d a -
m e n t e d i s c u t i d o s , f o r a m m u i t o a p r e -
c i a d o s . 

£ . « s í © s ! í ã o a o n i u i o 

C o m t o d a a s o l e n i d a d e e c o m a 
a s s i s t ê n c i a d a s a u t o r i d a d e s c i v i s a 
m i l i t a r e s , c o r p o r a ç õ e s e c o n o m i c a s 
e m u i t o p u b l b o , i n a u g u r o u - s e h o j e 
n a n a v e d o P a l a c i o d e C r i s t a l a 
g r a n d i o s a e x p o s i ç ã o d o m i l h o , c e r -
t a m e n e x c e l e n t e m e n t e d e m o n s t r a -
t i v o c i a s p o s s i b i l i d a d e s n a c i e n a i s , 

" n o c a p i t u l o a g r i c u l t u r a . 
! N a e x p o s i ç ã o e s t ã o r e p r e s e n t a -

t a d o s o s m a i o r e s p r o d u t o r e s d e 
t o d o o p a í s , a s s i m c o m o a s i n d u s -
t r i a s a g r í c o l a s m a i s m o d e r n a s . 

M a i s d e e s p a ç o n o s r e f e r i r e m o s 
a e s s a a d m i r á v e l a f i r m a ç ã o d e x i t a -
1 idade. 

?! i®£ IISCI 
R E 1 / I Ç Ã © 

S e s s ã o d e 1 5 - X I - 9 3 0 

J U L G A M E N T O S 

C a n t a n h e d e — J o a q u i m d e A l -
m e i d a R e i s , c o n t r a o M . P . — R e v o -
g a d a a s e n t e n ç a . 

A v e i r o — A M a t u a ! d o N o r t e , 
c o n t r a F r a n c i s c o - P e r e i r a V i n a g r e . 
— A n u l a d o o p r o c e s s o . 

. C o v i l h ã — A n t o n i o P r a z , c o n t r a 
o C u r a d o r d o s Ó r f ã o s e o u t r o s . — 
N e g a d o p r o v i m e n t o . 

S . - ' P e d r o d o S u l — C u s t o d i o 
M a r t i n s S o a r e s c o u t r o e J o ã o d e 
O l i v e i r a A m a r a l . A l t e r a d a a s e n -
t e n ç a , c o n d e n a n d o o r e u F e r n a n d o 
n a i m p o r t a n c i a d o s s u p r i m e n t o s 
« p i e c o n t r a i u e a b s o i v e n d o - o q u a n -
t o a o m a i s d o p e d i d o e a b s o l v e n -
d o o r e u C u s t o d i o c io p e d i d o . 

C o i m b r a ( i . " V a r a ) — D . D e l f i -
n a C a n d i d a d e B r i t o e o u t r a , c o n -
t r a o D r . A n t o n i o A u g u s t o d a S i l v a 
F e r r e i r a e m u l h e r . - - C o n f i r m a d a a 
s e n t e n ç a . 

T o n d e l a — C e s a r R i b e i r o d e 
V a s c o n c e l o s A b r a n c h e s , c o n t r a J o -
s é d o A m a r a l C o u t o e m u l h e r . — 
C o n f i r m a d a a s e n t e n ç a . 

C a u s a s q u e s e h ã o - d e j u l a a r c m 
s e s s ã o d e 2 2 - X M 9 3 0 

M o i m e n t a d a B e i r a — J o s é G o u -
v e i a S o b r a l V i e i r a d e C a s t r o , c o n -
t r a o M . P . e o u t r o . - R e i . , s r . d r . 
C o s t a B r a n d ã o . 

G u a r d a - O M . P . , c o n t r a F r a n -
c i s c o d o s S a n t o s L i b a n i o . — R e ! . , 
s r . d r . A l m e i d a M a t o s . 

C o i m b r a ( J u i z o C r i m i n a l ) — O 
1,1. P . , c o n t r a o s J v i z e s d e D i r e i t o 
d a C o m a r c a d e A r g a n i l e J u i z o C r i -
m i n a l d e C o i m b r a . — R e i . , s r . d r . 
A l m e i d a M a t o s . 

A v e i r o — M a n u e l T a v a r e s d e 
S o u s a , c o n t r a o d r . A u g u s t o S i n v a l . 
R e i . , s r . d r . C o s t a B r a n d ã o . 

i s i i í I T i i i 
F a r m á c i a s 

E s t ã o d e s e r v i ç o d u r a n t e a p r e -
s e n t e s e m a n a a s s e g u i n t e s f a r m á -
c i a s : 

3 ° t u r n o — M . N a z a r é & I r m ã o , 
S u c e s s o r , R u a F e r r e i r a B o r p e s . 

C r u z e C o s t a , L a r g o d a F e i r a . 
S i l v a C o m e s , C e l a s . 

E s p e c t á c u l o s 

A V E N I D A — S e s s õ e s c i n e m a t o -
g r á f i c a s ás 15 c 21 ,30 . 

T I V O L I — S e s s õ e s de t a rde e á 
n o i t e , c o m p r o g r a m a s n o v o s . 

M u s e u s 

D a s r i á s 1 5 h o r a s , e n t r a d a f r a n -
' c a n o M u s e u M a c h a d o d e C a s t r o . 

' M u s i c a 

D a s 1 2 á s T.(. h o r a s , c o n c e r t o n o 
; c o r e t o d a A v e n i d a N a v a r r o , p e l a 

b a n d a d e m u s i c a d e M e t r a l h a d o r a s . 

R e u n i õ e s 

A ' s 1 2 h o r a s , a s s e m b l e i a g e r a l 
d a . A s s o c i a ç ã o d o s A r t i s t a s , p a r a 
e l e i ç ã o d o s c o r p o s g e r e n t e s . 

D e s p o r t o s 

A ; s T 5 h o r a s , n o c a m p o d o A r -
r i a d o , e n c o n t r o d e f o o t l x d l e n t r e o 
S p o r t - U n i ã o . 

A ' s 1 3 h o r a s , A c a d é m i c a - N a c i o -
n a l . 

A ' s 1 7 h o r a s , n o C o i m b r a - C l u b 
s e s s ã o c o m e m o r a t i v a d o a n i v e r s a -
r i o d a « V o z D e s p o r t i v a » . 

D i v e r s õ e s 

A ' s 2 1 h o r a s , b a i l e s n o C o i m b r a 
C l u b e 110 N a c i o n a l F o o t b a l l C l u b . 

J u n t a G e r a l d o D i s t r i í o d e V i s e u 

V I S E U , 1 3 . — A J u n t a G e r a l d o 
D i s t r i t o , n a s u a u l t i m a s e s s ã o , r e a -
l i z a d a e m 7 d o c o r r e n t e , d e l i b e r o u 
c o n c e d e r o s s e g u i n t e s s u b s í d i o s : 

A ' s e s c o l a s p r i m á r i a s d o s e x o 
m a s c u l i n o e f e m e n i n o d e V i l a r , 
c o n c e l h o d e N e l a s , p a r a m a t e r i a l 

' d i d á t i c o 5 0 0 8 0 0 a c a r i a u m a ; á e s -
c o l a p r i m á r i a d e R a n h a d o s , p a r a o 
m e s m o f i m , 2 0 0 8 0 0 ; á J u n t a d c f r e -
g u e s i a d e F r a g o s e l a , p a r a e x p l o r a -
ç ã o d e á g u a s 1 . 5 0 0 8 0 0 ; á C a m a r a 
M u n i c i p a l d o C a r r e g a l d o S a l , p a r a 
o m e s m o f i m , 2 . 0 0 0 8 0 0 ; a o L i c e u 
A l v e s M a r t i n s , p a r a o p o s t o m e t e o -
r o l ó g i c o 5 0 0 8 0 0 ; a j u n t a d e f r e g u e -
s i a d e C e v e r , c o n c e l h o d e M o i m e n -
t a d a B e i r a , p a r a a c o n s t r u ç ã o d e 
f o n t e s , 1 . 0 0 0 8 0 0 ; á M i s e r i c ó r d i a d e 
V i s e u , p a r a o s e u h o s p i t a l 1 2 . 0 0 0 8 0 0 , 
á M i s e r i c ó r d i a d e L a m e g o , 7 . 0 0 0 8 0 0 ; 
á M i s e r i c ó r d i a d e C a s t r o D a i r e , 
4 . 5 0 0 8 0 0 ; á M i s e r i c ó r d i a d e M a n -
g u a l d e , 4 . 0 0 0 8 0 0 ; á M i s e r i c ó r d i a d e 
S . P e d r o d o S u l , 4 . 5 0 0 8 0 0 ; p a r a o 
H o s p i t a l d e B c n e í i c e n c i a d e T o n -
d e l a , 4 . 0 0 0 8 0 0 ; p a r a a M i s e r i c ó r d i a 
d e V o u s e l a , 4 .oco- - ; oo . 

A o s A s i l o s Dis t r i t a i s 

A s i l o d e S a n t o A n t ó n i o d e V i -
s e u , 4 . 0 0 0 8 0 0 ; A s i l o d e I n f a n d a 
D e s v a l i d a d e V i s e u , 4 . 0 0 0 8 0 0 ; A s i -
l o d e I n v á l i d o s V i s c o n d e s s a d e S . 
C a e t a n o , 3 . 0 0 0 7 0 0 ; A s i l o d e I n f a n -
d a D e s v a l i d a de. L a m e g o , 2 . 5 0 0 8 0 0 ; 
A s i l o L a m e c e n s e d e M e n d i c i d a d e , 
2 . 5 0 0 8 0 0 ; S o p a d o s P o b r e s d e L a -
m e g o , 2 . 0 0 0 8 0 0 ; á L i g a d o s C o m -
b a t e n t e s d a G r a n d e G u e r r a d e V i -
s e u , 1 . 5 0 0 8 0 0 . 

G o v ê r n o C i v i l 

F o i h o j e i n s t a l a d a , p e l o c h e f e 
d o D i s t r i t o , a C o m i s s ã o D i s t r i t a l d c 
E s t a t í s t i c a . 

C r iszada Cor. ira a M e n d i c i d a d e 

E s t a i n s t i t u i ç ã o d i s t r i b u i u , n a 
s e m a n a f i n d a , a q u a n t i a d c r . 0 7 5 8 0 0 
a 1 0 9 p o b r e s , s e u s p r o t e g i d o s . 

C o m i s s ã o de In ic ia t iva e T u r i s m o 

A C o m i s s ã o d c I n i c i a t i v a c T u -
r i s m o , m a n d o u c o l o c a r , n o A d r o 
d a S é , v á r i o s c a n d i e i r o s a r t í s t i c o s , 
a f i m d e o r e f e r i d o l o c a l f i c a r m e -
l h o r i l u m i n a d o . E ' u m i n t e r e s s a n t e 
t r a b a l h o e x e c u t a d o p e l o a r t i s t a v i -
s i e n s e s r . A r n a l d o M a l h o . 

— E s t ã o q u a s i c o n c l u í d o s o s t r a -
b a l h o s d e d e m o l i ç ã o d a C a s a d a 
G u a r d a d a a n t i g a C a d e i a C i v i l d e 
V i s e u , o b r a r e a l i z a d a a e x p e n s a s 
d a C o m i s s ã o d o s M o n u m e n t o s N a -
c i o n a i s , d o P o r t o . F i c a a s s i m a d e s -
c o b e r t o u m a p o r t a d a m u r a l h a , l i -
g a n d o a r e f e r i d a p r i s ã o c o m o 
c l a u s t r o d a S é . — C . 

T.( D E N O V E M B R O - E n c o n -
t r a - s e e m V i s e u o n o s s o a m i g o s r . 
A n t ó n i o B u r a t o d e L i m a , i n s p e c t o r 
d c F i n a n ç a s , e m s e r v i ç o n a D i r e c -
ç ã o G e r a l . 

— S ã o a q u i e s p e r a d o s e s t a n o i t e 
o s a d v o g a d o s s r s . d r s . P i n h e i r o 
T o r r e s e A l v a r o d e M a g a l h ã e s , c o m 
p r o c u r a ç ã o 110 p r o c e s s o d a P o ç a 
d a s F e i t i c e i r a s . 

— A J u n t a G e r a l d e V i s e u v a i 
m o n t a r t e l e f o n e s e m t o d a s a s r e -
p a r t i ç õ e s d o G o v e r n o C i v i l . — C . 

ti 

FMKfff i m i s 
Na sua residenr; . ! , n n - R u a - i e s 

C o m b a t e n t e s da Cirande Gue r r a , f 
f a l e c e u o n t e m o c a p i t a l i s t a , s r . | 
E d u a r d o S i m õ e s Coimbra . O seu 
c a d a v e r ' é h o j e t ras ladado para 
P o i a r e s . 

-V — K a l e c e u nes ta c idade, o, sr. 
J o a q u i m N e v e s 'Pa rda l , na tura l d e 
C o r u c h e e r e s i d e n t e em Sou zelas, f 
para o n d e seguiu o seu cadaver . I 

— Em S . : Si lves t ro f a l eceu a sr." I 
Maria .Emilia Marques , viuva, de 
6 4 a n o s . 

iíli 
S O L I C I T A D O R E N C A R T A D O 

NOVEMBRO, 14. — Côrca d a s 
ao horas dc on tem, q u a n d o o sr. 
J o ã o G. Madeira, da Romei ra , em-
p r e g a d o na filial do Banco Ul t ra-
mar ino , r eg re s sava a sua casa, foi 
assal tado 1:0 sitio do S. P e d r o p o r 
um individuo, í ipo de t r aba lhador 
que , m u n i d o d u m a eux.ida, tentou 
ugradi-lo quando não a tendeu o d? co-
nhec ido ao pedir-! i in tabaco e fos-
foro». O Madeira l eve q u e fu-
;:;ir p i r a u:n dos c rmi - t ens que ali 
exis tem, t endo a inda t e m p o de ve -
rificar q u e p r ó x i m o do local, esta-
va uni ou t ro ind iv iduo e scond ido 
por de t r á s d u m a s á rvo res , na tura l -
m e n t e com a m e s m a in tenção do j 
ou t ro ind iv iduo s e u companhe i ro , i 

— A colheiIa cia azei tona f o i j 
mui;-) p e q u e n a em toda a bai r rada . i 
O p e q u e n o p rop r i e t á r i o não t e v e j 
azeite paru o seu c o n s u m o o a ma io r i 
p a r t e dos lagares não ab r i r am. 1 

A p c z a r do m a u ano em azeite, j 
ê s t e não t e m p r o c u r a e o seu p r e - j 
ço i nau tem-se paral isado. 

— O f u n e r a l do c igano m o r t o < 
na fe i ra da Golegã, p r o m e t o .ser 
i m p o n e n t e . O c a d a v e r chega , aqu i 
iunnrih-i •- on <Wthio a Alrr .eirim. 
- C. 

V Í 
Í 7 ' V A ' 'j *'i 

•VI . I C1 : 

Itfi iti> iij /r\!J 

&ÊBÈ 
P H I LU P 

ÂR 
s a a i s M W i B t 

N o C e m i t é r i o P a r o q u i a l — U m a 
f a l t a d c r e s p e i t o d i g n a d e r e g i s t o 

No passado domingo deu-se no 
Cemi tér io Pa roqu ia l des ta f r egues i a 
u m a tr is te c l amen tave l ocor rênc ia 
que d e m o n s t r a bem, a toda a p rova , 
os s en t imen tos e a pouca e d u c a ç ã o 
de q u e são dotados todos a q u e l e s 
que, d e v e n d o gua rda r o mais reli-
gioso respe i to d e n t r o d u m c e m i -
ter io — campo sagrado de eguaida-
de o n d e r e p o u s a m e n t e s que nos 
f o r a m q u e r i d o s — prat icam actos 
bem pouco p rop r io s dura local onde 
só há dôr e tr isteza. 

O caso passou-se a s s i m : 
No domingo foi a e n t e r r a r n o 

ccmi te r io de San ta Clara o cadáve r 
do sr. J o s é Dias Fe r r e i r a , f a l e c i d o 
nas Lages de Cima. 

S u c e d e u , p o r é m , q u e p o r r azões 
de v á r i a o r d e m o cove i ro s r . L u c i o 
Lopes , r e s iden te na Volta das Cal-
çadas, des ta f regues ia , não p o u d e 
s e r avisado a t e m p o para a b r i r o 
r espec t ivo coval, an tes da h o r a mar-
cada pa ra o fune ra l , e a s s i m , pe las 
16 horas , q u a n d o ali chegou o cada-
ver . p roced ia - se ainda a e s s e tra-
balho. 

Alegando-se que-o cova! não ti-
nha a dev ida altura, e s e m q u a l q u e r 
discussão, o p o b r e cove i ro foi em-
p u r r a d o v io l en t amen te pa ra d e n t r o 
do coval, f icando fe r ido na cabeça 
e n u m a das mãos, o q u e p r o v o c o u 
os mais just i f icados p ro t e s to s de to-
das as pessoas q u e o p r e s e n c i a r a m . 

A J u n t a de F regues ia , q u e a 
pr inc ip io ignorava és te l amen táve l 
caso, oco r r ido d e n t r o do ccmi te -
rio, ao t e r de l e c o n h e c i m e n t o , 
a p r e s s o u - s e a a p r e s e n t a r que ixa na 
policia cont ra o sr. Manuel Mari-
nhe i ro , r e s iden te nas Lages . 

O L a r g o d a S e n h o r a d a E s p e r a n ç a 
e n v e r g o n h a o B a i r r o 

No p r o x i m o domingo rea l iza-se 
na igre ja de Nossa S e n h o r a da Es-
perança , ao Alto de Santa Clara, a 
fes t iv idade de Santa Luzia, q u e ali 
s e v e n e r a . 

E' d e v e r a s para l a m e n t a r o es-
tado v e r g o n h o s o em q u e s e encon-
tra a q u e l e p i t o r e sco local, d o n d e 
se d i s f ru ta um magnif ico pano rama . 

Não fa lando na í ron ta r ia da igre-
ja, a ped i r r epa ração , tudo ern sua 
volta se e n c o n t r a cm m i s e r á v e l es-
tudo: as e scadas mut i ladas , o m u r o 
des t ru ído , a ca lçada l evan tada c 
p o r toda a pa r t e e rva a g r a n d e al-
tura, á mis tura com lixo e de j ec tos . 

Q u e t r i s t e e s p e c t á c u l o s e d e s e n -
r o l a d o s o l h o s d o s f o r a s t e i r o s ! 

Nâo s e r e s p e i t a m a s p o s t u r a s ' ? 
Exis te no código de pos tu ra s 

municipais , uma c lausula , pela qual 
são ob r igados todos - os propr ie tá -
r ios de p r é d i o s rús t i cos a conse rvá -
los l impos c caiados, nas suas í ron-
tarias, e ainda a co loca r ca le i ras 
nos ' r e spec t i vos bei ra is . 

Po i s em Santa Clara há mui tos 
p r é d i o s fó ra das p r e s c r i ç õ e s da L-í. 
Na A v e n i d a da P o n t e , p o r e x e m -
plo, exis te um g r a n d e préd io , com 

os R.™ 2 a 12 , do q u a l é p r o p r i e t á -
r i o u m a n t i g o v e r e a d o r e v o g a l d a 
J u n t a G e r a l d o D i s t r i t o , o q u a l n ã o 
e s t á c a i a d o , n ã o e s t á l i m p o e n ã o 
t e t t i c à l é i r a ! . 

S e m c o m e n t á r i o s . . . p o r h o j e . . . 

J . L . 

D€ PCMCMQ 
F s t r a d a d e P e n a c o v a a o B u s s a c o 

P E N A C O V A , 1 4 . — E ' g e r a l a 
s a t i s f a ç ã o p e l a p r ó x i m a c o n c l u s ã o 
d A " ó s t r a d a d e s t a v i l a B u s s a c o , 
e u j a i n a u g u r a ç ã o o f i c i a l s e d e v e 
r e a l i z a r n o d o m i n g o , d i a c m - q u e 
s e r á a b e r t a a o p u b l i c o . 

E s t a e s t r a d a , h á m a i s d e 3 0 a n o s 
i n i c i a d a , v a i f e c h a r o j á c e l e b r e 
t r i a n g u l o d e T u r i s m o C o i m b r a - P e -
r t â c o v a - B u s s a c o , u m d o s m a i s b e l o s 
p a s s e i o s d o n o s s o p a i s . 

P r é v e n t ó r i o d e P e n a c o v a 

C o m o a « G a z e t a d e C o i m b r a » 
j á i n f o r m o u , f o r a m a d j u d i c a d a s a o s 
s r s . J o s é N o g u e i r a e F r a n c i s c o P i -
n h e i r o , a s o b r a s d e c o n s t r u ç ã o d o 
« P r e v e n t ó r i o d e P e n a c o v a » . E s t e s 
s é a h o r e s e n c o n t r a m - s e j á n e s t a v i -
l a ^ f i m d c i n i c i a r e m 0 3 r e s p e c t i v o s 
t r a b a l h o s . 

Para a i n s t a l a ç ã o d é s t e « P r e : 

v e u t ó r i o » é a p r o v e i t a d o o g r a n d e 
e d i f í c i o l i á p o u c o c o n s t r u í d o n o 
m o n t e d o C a s t e l o , e q u e s e d e s t i -
n a v a a o H o s p i t a l d a M i s e r i c ó r d i a 
d e P e n a c o v a . 

C o n s t a - n o s q u e e s s e h o s p i t a l v a i 
s e r c o n s t r u í d o n o u t r o s i t i o . — C , 

C meíffk&s! psrepiSJEffiíd!®» pssr^a íimsjtmv une-
ísnis, Brsx<!STSfP<®>ates, zp®$$ehg%&s<s3!$, S»a-' 

c e t a S © l u f e , lawszs, et?.. 

A u m e n t a em 70o;o o 
p o d e r nutr i t ivo do leite, 
a s s e g u r a n d o ás cr ianças 
uma const i tuição r o b u s 
ta. 

Óp t imo a l imento pa 
ra adul tos p r o v o c a n d o 
um s o n o r e p a r a d o r e 
t ranqui lo . 

A ' v e a d a nos b o n s 
e s t abe lec imen tos . 

F o r n e c e amos t r a s 
grát is a Pas te lar ia Cen-
tral. 

F O R N E C E D O R E S : 
Cen t ro Comerc ia l de 

Drogas , L.da 
A l v e s Deniz & C.a 

Luza Athenas , L.da 
S e c e s & Companhia . 

SE I I I 

E s c o l a d o C a l h a b é 

Eii l f im! Mais vale t a rde . . . 
A escola do Ca lhabé acaba de 

s e r t r ans fe r ida para u m a casa hi-
gietl icaj d e n t r o de uma quint3, pe r -
t e n c e n t e ao sr. d r . C u n h a Vaz. 

Não foi em vão q u e a i m p r e n s a 
desia c idade r e c l a m o u con t ra a ins-
talação da ant iga escola , q u e e ra 
de tes táve l . 

N o v o t a lho 

fim casa e x p r e s s a m e n t e cons- j 
f ru ída para ésse* fim, vai a b r i r um j 
n o v o talho ao Calhabé, q u e está J 
m o n t a d o com todo o aceio, c o m o é { 
n e c e s s á r i o para e s t abe l ec imen tos I 
des ta o r d e m . 

De e s p e r a r é q u e o 
b e l e c i m e u t o se ja bas tam 
r ido, visio o l o c a l es tar cada vez a 
s e r n r a í s habitado. —- G. 

novo esta- j 
concor - ? 

ÍTP7 í. ' 
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Esta ac red i t ada Re t rozar ia , aca-
ba de adou i r i r n u m a das m e l h o r e s | 
f áb r icas do país, um g rande depó- I 
sito t i c gabárdir iés e i m p e r m e a - } 
xe i s pa r a h o m e n s e senhoras , b e m í 
c o m o nova r e m e s s a de casacos de 

E m segunda m ã o , u m a t o i l . e a e 
d e m o g n o e u m f o g ã o e r n b o m e s -
tado. R. dos Militares, 10. T 

Par te i ra í t i p l e ^ a 
peles . 1 R u a O r i e n t a ! d e M o n U r r o i o , n . ' 6 

C a r r o d e p a s s e i o p a r a c r i a n ç a . 
D i r i g i r o f e r t a á r u a d a S o t a , 

r,.* 8. Í014—7 

i í i l f f f i f f i i 
Manuel M v i i f t ó m m e 

E S C R I T Ó R I O É &È5IDEMCIA 
R u a F e r r e i r a B o r g e s , 96,-2." 

2 ís&ectacufoa 2 
A's 1 horas da tarde e 8,45 da 

noite 

0 s o m u m e s o n o a o 
fidalgo 

e os illmes cómicos 

Maridos caseiros 
1 c 

flleoria É lar 
Hoje, magnifico programa 

mm\ 
C o m o c u r s o d e c o r t e f r a n c ê s 

A . D a r r e a u x d á l i ç õ e s d e c o r t e p o r 
e s c a l a , h a b i l i t a n d o q u a l q u e r s e n h o -
r a n o m a i s c u r t o p r a z o d e t e m p o a 
f a z e r t o d o s o s s e u s v e s t i d o s . 

T a m b é m s e e n c a r r e g a d e c o r t a r 
e p r o v a r q u a l q u e r t o i l l e t t e . D á t i -
ç õ e s e m s u a c a s a , e m c a s a d a s M u -
n a s e e m c o l é g i o s . 

M . F e r r e i r a , C a l ç a d a - d e - S a n t a . 
I s a b e l , n . " 13 , S a n t a C l a r a — C o i m -
b r a . ''" 9 9 & - á 

AgrsãecfmeBto 
A f a m i l i a d e J o s é D i a s d a C o s t a » 

c u m p r i n d o o d o l o r o s o d e v e r , a g r a -
d e c e a t o d o s q u e f o r a m a o H o s p i -
t a l s a b e r n o t i c i a s d o s a u d o s o e x -
t i n t o e b e m a s s i m a t o d o s q u e l b c s 
e x p r e s s a r a m o s s e u s s e n t i m e n t o s , 
c r e p a r a n d o q u a l q u e r f a l t a i f t V b -
l u n t á r i a c o m e t i d a , v e m p o r e s t e 
m e i o m a n i f e s t a r a t o d o s o s e u e t e r -
n o r c c o a h e c i m e n t o , p r e v e n i n d o ».> 
t n e s m o t e m p o t o d a s a s p e s s o a s 
d a s s u a s r e l a ç õ e s , q u e a m i s s a d o 
t r i g é s i m o d i a s c r e a l i s a n a i g r e j a 
P a r o q u i a l d e L u s o n o p r ó x i m o d i a 
2 0 ( v i n t e ) p e l a s l o . h o r a s . . . . s 

A C o m i s s ã o A d m i n i s t r a t i v a d a i 
C a m a r a M u n i c i p a l d e C o i m b r a , f a z 
s á b e r q u e n o d i a 4 d o p r ó x i m o 
m é s d e D e z e m b r o , p e l a s 1 4 e m e i a 
h o r a s n o s P a ç o s d o C o n c e l h o , h a -
d e d a r d e a r r e m a t a ç ã o p a r a q f u -
t u r o a n o d e 1 9 3 T , o r e n d i m e n t o 
d a s b a r c a s d e p a s s a g e m d o s n o r t e s 
d é Q u i m b r e s , S ã o M a r t i n h o <le A r -
v o r e , S . S i l v e s t r e , A m e a l , T a v e i r o , 
R i b e i r a d e F r a d e - , C o s a i s , P é d e 
C ã o , M o n f S ã o , S ã o ' M a r t i n h o - - d o 
B i s p o , A h n e g u e , G u a r d a I n g l e s a , 
C a r v a l h o s a » e P a l h e i r o s . ' 

A s c o n d i ç õ e s p a r a e s t a s a r r e -
m a t a ç õ e s a c h a m - s e p a t e n t e s n a S e -
c r e t a r i a d a C a m a r a , e m t o d o s o s 
d i a s ú t e i s , d a s 1 1 á s 1 7 h o r a s , o ? i d e 
p o d e m s e r e x a m i n a d a s p e ! p s i n t e -
r e s s a d o s . 

C o i m b r a e P a s s o s d o C o n c e l h o , 
1 3 d e N o v e m b r o d e 1 9 3 0 . 

O P r e s i d e n t e ; S a n t o s J a c o b . 

A C o m i s s ã o A d m i n i s t r a t i v a d a 
C a m a r a M u n i c i p a l d e C o i m b r a f a z 
s a b e r q u e . n o 4 i a 4 r i e D e z e m b r o 
d o c o r r e n t e a n o , p e l a s r t < • m e i a 
h o r a s , n o s P a ç o s d o C o n c e l j h o , h a 
d e d a r d e a r r e m a t a ç ã o p a r a o . . f u f u -
r o a n o d e 1 9 3 1 , a s l a v a g e n s d a p r e -
p a r a ç ã o d a s t r i p a s e d o b r a d a s , b e m t 
c o m o o s e s t r u m e s cio M a t a d o u r o 
M u n i c i p a l . 

A s c o n d i ç õ e s p a r a e s t a * a r r e -
m a t a ç õ e s a c h a m - s e p a t e n t e s , n a S è -
c r e f a r i a , d a C a m a r a , , e m . t o d s s c s 
dias ú t e i s , d a s j i á s 17 hora.-', o n d e 
p o d e m s e r e x a m i n a d a s p e l o s i n t e -
r e s s a d o s . 

P a r a c o n s t a r s c p u b l i c a o p r e -
s e n t e e outros de igual teor. 

C o i m b r a e Paços do Concelho, 
r 3 d e N o v e m b r o r i e 1 9 3 0 . 

O Pre s iden t e , S a n t o s Jacob. 

. O p i n g e n t e d u m p e n d c n í i f . q u e 
s e e n t r e g a r á a q u e m p r o v a r p é . r -
t e n c e r - l h c c p a g a r a d e s p e s a d i s t e 
a n u n c i o . 

N a O u r i v e s a r i a P a z . ó c F i l h o s e 
i n f o r m a . . Í 6 5 8 — a 

P a s s a - s e l o j a a n t i g a e r a l o c a l 
c e n t r a l , n a b a i x a p a r a q u a k j u e r n e -
g ó c i o . l n f ó r m a E u r i c o d e . c a m p o s , 
1 7 , R u a d a F ò r n a l b i n h a , x ° a n 
dar . 1069—X 

S i É É i f O ? 

Rua do Amparo, s t . 
^ ™ LISBOA — 

Preços correntes. 
Pelo correio mais ^ 
$&0 paro cegiitp. 

Fales ge Meei 
Em bom estado e liirpos, 

v e n d e m - á c . 
Préça do Com ore io, S6 

( C f i s a de P e n h o r e s ) , s je 
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GAZETA DE COIMBRA, de 16 de Novembro de 1930 

T e l e f o n e 8 4 0 

C S 

C O I M B R A 

a s a § m a i o r e s n o v i i K e s l e a n t i g o e a c r e d i t a d o e i l â i e l e e i m e i i t o e n c o n t r a m 

l a s p a r a l a t o » e s o L r e l t i J o s . f a r m J í $ § i m a c o l e c ç ã o J e a r t i g o » J a n t o J a p a r a 

e s a r j a s p r e f a s p a r a c a p a s e U ; B a s . T U D O F i P R E Ç O S 

I a d e § e m t m i m z r m 

! Í M 

1 3 » jp fy**?.; 
íúamCX^' jL 

i i e v i o -

a n e -
T E 

- w 

j B C L « S Q 
KJ; 

KEATING] 
[O REI DOS INSECTICIDAS/ 

T U D O M O R R E ! ! ! 

FORMIGAS 
BARATAS 

PERCEV/EJOí 
PULGAS 

TRAÇAS 
E TODOS OS OUTROS ] 

INSECTOS 

A ' v e n d a n o s e s t a b e l e c i m e n t o s 
s e g u i n t e s ; 

L u s a A t h e n a s , L . d a , C a s t i l h o < x 
,G.*f S o c i e d a d e P o i a r e n s e d e M c r -
< í l f á r i a s , L . d a , F a r m a c i a e D r o g a r i a 
V i l a ç a , L . d a e P e s s o a & S i l v a , L . d a . 

. . S i t u a d a á F o n t e d a N o g u e i r a , a 
u t £ q u i l o m e - t r o d e C o n d e i x a , v e n -
d f e - s e . 

•'•' T r a t a - s e n o I - a r g o d a S o t a , c o m 
A n t o n i o d e O l i v e i r a B a i o . 1 0 3 1 - 1 

v D e r e n d i m e a t o e d e r e c r e i o , 
c < y n p r a m - s e e v e n d e m - s e e m 
b o a s c o n d i ç õ e s . 

B I N I I E I B O 
, - v A j u r o m ó d i c o e s ô b r e 1 . ' 

h i p o t e c a , e m p r e s t a - s e . 9 6 4 

Cobrança de dividas 
E t o d o s o s a s s u n t o s f o r e n s e s . 

T r â t a r c o m o S o l i c i t a d o r M a t t a 
e S i l v a , r u a d a S o f i a , 3 5 - 2 . ' 

A f i r m a c o m e r c i a l d e s t a p r a ç a , 
B l a s F i g u e i r e d o d ( . a , aluga, 
n a s u a s é d e , A v e n i d a N a v a r r o , 4 , 
e s t e e x p l e n d i d o s a l ã o , s u a p e r t e n -
ç a , o n d e t e m u m d o s m e l h o r e s 

fi a n o s a t é h o j e f a b r i c a d o s , B E C H S -
E I N d e g r a n d e c a u d a , q u e r p a r a 

c o n c e r t o s o u a u d i ç õ e s , q u e r p a r a 
c o n f e r e n c i a s o u s á r a u s . 

C o m p o r t a 2 6 2 l t t g a r è s , a m p l a e 
c o m o d a m e n t e i n s t a l â d o s c o m o s e 
p ô d e v e r i f i c a r á v i s t a d a p l a n t a a l i 
e k l s t « t ò é > : P a r a t r a t a r n o s e s c r i t ó -

• r i o s d a í e f e r f d a f i a m a o u n a r u a D r . 
í e d r o R o x a , n . ° x , d e s t a m e s m a 
c i d a d e . i o o 5 - t - q - d - 2 i 

Virgilis Rodrigues Va-
leste 

j ) e Jindão 
T e m p a r a v e n d e r , e m q u a n t i d a -

d e . s u c a t a d e a l u m i n i u m e b r o n z e , 
s o o r e s e l e n t e s q u a s i n o v o s p a r a c a -
m i o n s « B e r l i e t » , « N . A . G . » , « K o -
r n i k » e o u t r o s , c o m o s e j a m r o l a -

m e n t o s , c a v i l h a s , c a i x a s d e v e l o c i -
d a d e s , c o r r e n t e s n o v a s , v e i o s d e 
t r a n s m i s s ã o , s e m i - e i x o s , c a r b o r a -
S o r e s , m a g n e t o s , e t c . 

A u t o m ó v e i s : « N a g a n t » , d e 7 l u -
g a r e s , m o d e l o 1 9 2 7 ; « D e l a h e y e » , 
4 1 5 l u g a r e s , m o d e l o 1 0 2 6 e « M o r s » , 
4 ) 5 l u g a r e s a n t i g o . U m m o t o r « N . 
A . G . » d e 8 0 H . P . q u a s i n o v o e 
a d a p t a v e l a u m b a r c o g r a n d e . T u -
d ó p e r u m a d é c i m a p a r t o d o v a l o r . 

S u b - a t i e n f e d a R á d i o -
d i u i p s . 1 0 0 0 - 2 

wm 
S o l h o s , f o r r o s , g u a r n e c i m e n t o s , 

a o s m e l h o r e s p r e ç o s d o M e r c a d o . 

Carpintaria: Electro mecanica 
Páteo S. Bernardo, á rua da Sofia 

japonika 
A m e l f i o e tinta d e 
esmalte para inte-

rior e exterior 
D e p o s i t á r i o = 

f r aoâsco Ferreira & Maia. L.da 
B. da moeda, n.os 77 a si 

Mlscondoda Luz. n.os 24 a 20 
T t i e r O N E N O 4 6 9 

T e l e f o n e 4 1 5 V ê " : 
3 1 - 3 3 , Carvão e lenho, entregas 
aos domicílios — preços do arma-
zém— c o i m o , quilo $ 6 0 . 

w s 
f » f H f g Q 

H O P . F A K R I L U P O R T U G U Ê S 

Em madeiras nacionais e estran-
geiras aos preços mais baixos de 
jnercado. d.-q. 

CarplBtapia: Eleetpo iflecanlca 
Páteo S Bernardo, á rua da Sof ia 

hnionetts Panharil 
' Carga de 2 500 quilos, ven-
<fe António Maia. X 282 

Asua las nasceres Ulift-
6 0 è S ó 3 m 89 

rftuii apresenta 

I I ! 

Fixe fiei s rituii 

M a l i A g r í c o l a 
Í":L!Í 

Tendo este Sindicato importado 
directamante uma importante re-
mçssa de adubos do Sindicato de 
Berlim (Nitrophoska e congéneres) 
cuja agencia nesta região lhe foi 
confiada, convidam-se todos os so-
cios a fazerem as suas requisições 
destes produtos, cujos preços são 
os-tht ultima- tabela n."-7 de L i s b o a 
sem quaisquer encargos dc t r a n s -
por te .—Pela Direcção, M. de Al-

f c H ^ c m - s f ; 

fia tuaileire. 
Avenida SI U BBBIG 

' 3 . 

[iipiBlaiiaiÍi6Íi] 
i t 

1 d 

J o â o L S i l v a B r i t o 
E n c a r r e g a - s e d e t o d o s o s 
t r o n a m o s d e c o n s t r u ç ã o c i -
vi l , m o b i l i á r i o s n o s m a i s 
m o d e r n o s e s t i i l o s e d a r e s -
t a u r a ç ã o d e m o v e i s a n t i g o i ; 
e n c e r a d o s , p o l i d o s , e s t o t o é , 

e t c . í 

vila santos casa do Sil 

meida. 1 0 0 4 - 2 

P l a n o s 
Alemães, explodidas marcas» 

sos ©eitieres preços, 
acgHam de eliessr AireciameBte 

dos ídôricas, â casa 

M f i p i l É f i L i 

a n r s 

M l ! CBIEIQKL 
• D E 

...•A t̂óér» WS»--1" 

mm PÍÍÍIO DE SOUSA 
P r a ç a d o C o m é r c i o , 6 0 

C O I M B R A 

9 maior sortido em relógios 

Arrcisfla-sc 
U m a c a ^ a n a E s t r a d a d e S . J o s é , 

d e n o m i n a d a « V i l a S a u d a d e » , c o m 
7 d i v i s õ e s t í q u i n t a l . X 

Â r r e n d a m s c 
D u a s c a s a s , . u m a c o m 5 d i v i s õ e s 

1 8 0 8 0 0 , o u t r a 4 d i v i s õ e s i 6 o $ o o , 
p r ó x i m o d a U n i v e r s i d a d e e L i c e u . 
T r a t a - s e n a r i i a d e M o n t e s C l a r o s , 
A . R . x . ' . 99Q-d- t-q-x 

Ãflfpõvq 
P - i ' v e n c l e - s e c o m p o u c a 

q u i l o m e t r a g e m , - e m ' e s t a d o n o v o . 
V ê r e t r a t a r n a A u t o - I n d u s t r i a l , 

A v e n i d a S á d a B a n d e i r a . ' • 1 0 5 0 - 8 

B o m n e g ó c i o 
T r e s p a s s a - s e o u a r r e n d a - s e mc iS-

e e a r i a e m i j x p l e n d i d o l o c a l . I n f o r -
m a e s t a r e d a c ç ã o . 

P a r a e l e c t r i c i d a d e , p a r a 3 l a m -
p a â à s , v e n d e - s e . 

Í J e a t a r è d a c i á o s e d i z . 

C o s a 
C o m e r c i a l , b o a p a r a q u a l q u e r 

r a m o d e n e g o c i o , n a r u a V i s c o n d e 
d a I . t i z , t r e s p a s s a - s e . 

T r a t a - s é c o m J o r g e M e n d e s , 
P r a ç a V e l h a , r o o . 1 0 6 1 - 9 

V e n d e - s e n a C u m i a d a c o m u m 
b o m q u i n t a l e m u i t a s a r v o r e s d e 
f r u t o . T r a v e s s a d o O l i m p i o J . X 

V e n d e - s e . R u a E d u a r d o C o e -
l h o , 2 6 . X 

D i n h e i r o 
E m p r e s t a - s e , s o b r e p r i m e i r a h i -

p o t é c a . J u r o m ó d i c o . 
N e s t a r e d a c ç ã o s e d i z . 1 0 4 4 - x 

D i n & e l r o 
E m p r é s t i m o s p o r l e t r a . J u r o m ó -

d i c o . S o l i c i t a d o r P a r e d e s , R u a d a 
S o f i a , 5 4 , j A x 

V a r i a d o s o r t i d o e m ó c u l o s e L u n e t a s 

Executais-se receitas 
fies esp&ciaiistas 

P R E G O S m % \ m 

' T e r r e n o s ' 
B a r a t o s p a r a p e q u e n a s c o n s t r u 

ç õ e s , v e n d e m - s e n a C o n c h a d a e 
n o s O l i v a i s . 

P a r a t r a t a r , c o m A n t ó n i o M a i a , 
O l i v a i s . X 

T r e s p a s s a - s e 
U m r e s t a u r a n t e , c o m c a s a d e 

h a b i t a ç ã o , n a R u a d a S o t a , n . ° 2 3 . 
T r a t a - s e c o m o s e u p r o p r i e t á r i o , 
n a m e s m a . 9 5 9 - 1 3 

T r e s p a s s a - s e 
C a s a d e v i n h o s e c o m i d a s b o 

m e l h o r l o c a l d a b a i x a , p o r m o t i v o 
d e 1 r e t i r a d a i m e d i a t a d o s e u p r o -
p r i e t á r i o . 

T e m c a s a d e h a b i t a ç ã o e r e n d a 
b a r a t a . 
I n f o r m a - s e n e s t a r e d a c ç ã o . X 

Undcrwooú 
M a q u i n a d e e s c r e v e r , e m e s t a d o 

d e n o v a , v e n d e - s e n a C o u r a ç a d o s 
A p o s t o l o s , n . ° 30 -2 . " . 1 0 5 8 - 7 

z e t a d 

Cobrança mensal 
Trimestre 
Semestre 
Ano 
Numero avulso . 

6 $ 5 0 
1 9 $ 5 0 
3 9 $ 0 0 
T 8 $ 0 0 

$ 3 0 
í F e l ® correio meais c á c s t e < n ® p I 2 t f M « 

N ã o s c p u b l i c a â s e -

V e n d e - s e 
U m a c a s a n a r u a d o s A n j o s , n . ' 

1 0 e 12 . 
T r a t a - s e n a r u a d o s M i l i t a r e s , 1 

53- . 986-X | 

V€IHl€-$€ 
U m m o i n h o d e m o e r f a r i n h a t o -

c a d o a u m a r ê s . Q u e m p r e t e n d e r 
p o d e d i r i g i r - s e a S a n t a C l a r a a c a s a 
d a v i u v a d e F r a n c i s c o d o s S a n t o s 
o u e m A n t a n h o ! a M a r c o l i n o d o s 
S a n t o s N a b o . 

m 
r 

í i f r a I 
A r r e n d a - s e u m 3 . 0 a n d a r c o m m u i t a l u z e 7 m a g n i f i c a s d i v i s õ e s 

p o r 4 5 0 e s c u d o s e u m e s p l e n d i d o 2 . 0 a n d a r c o m t r ô s a u p l a s p o r t a s , 
s a c a d a s d c f r e n t e p r ó p r i o p a r a c o n s u l t ó r i o , e s c r i t ó r i o c o m e r c i a l e h a b i -
t a ç ã o p o r 7 0 0 ç s c u d o s . 

T r a t a - s e n a P r a ç a d o C o m e r c i o , 5 9 - 3 . 0 1 0 2 7 - 3 - 3 

E s p i n g a r d a « W i n c h c s t s r » , c a l i - | 
b r e 12 , e s t r a t o r a u t o m a t i c o , 5 t i r o s . 1 
F a l a r , r u a P e d r o C a r d o s o , 1 - 3 . 0 . 2 

: O U l 

t e r r a d e s e m e a d u r a , á g u a n a s c e n t e 
e l u z e l e c t r i c a . b i z - s e n e s t a r e d a c -
ç ã o . 9 6 3 - x - t - s r d 

ta 

• V e n d e - s é b o n i t a e s ó l i d a c o n s -
! t r u ç ã o , 1 2 d i v i s õ è s , c o m m u i t a l u z 
! e s o l . N e s t a r e d a c ç ã o s e d i z . 1 0 2 4 - 4 | 

Menina* 
R e c e b e m - s e e m c a s a p a r t i c u l a r 

p a r a s e r e m t f á t a d a s c o m o f a m i l i a , 
! n a A v e n i d a S á d a B a n d e i r a , 

Pedro dc alfcnarlâ 
A m e l h o r q u a l i d a d e e a o 

m e l h o r p r e ç o . 2 8 3 

CALOS! 
P o r q u e h a v e i s d e s u p o r t a r a d ô r 

c r u c i a n t e d o s c a l o s , s e c o m o ( q -

l a l l v e l t i r a o . c a l o c o m p l e t a m e n t e 

, c o m a r a i z , s e m o p e r i g o d o s d e -

m a i s c a l i c i d a s q u e s ã o c o r r o c i v o s 

e p o d e m p r o d u z i r i n f e c ç õ e s . O 

I n l a l l v e l é a l t a m e n t e a n t i s e p t i > ; o 

e v i t a n d o q u a l q u e r i n f e c ç ã o . 

A ' v e n d a e m t o d a a p a r t e . 

D E P O S I T Á R I O : 

h m k h Estácio 
R u a S á d a B a n d e i r a , l i s 

P o r t o 

A iQdQSlrial Osioraíivo ãe Cãíntliid, Lda 
A fanrica mais i r c p r a i e e acfamiiiii de Goi&ps 

Rua da Manuienção Militar, 3. ~ Coimbra. 

l i o s : W m : t . . m I i i i i i f i 
Exportação p a ^ d P s i z , U l t r a m a r 

e E s t . j e i r o 

m i A " G a z e t a ê t 
v e n d e - s e e m f a d a s ® s 

e t a b a c a r i a s d c C o i m b r a 

Mercearia 
T r e s p a s s a - s e e m b o m l o c a l , c o m 

d u a s f r e n t e s p a r r r u a s d e g r a n d e 
m o v i m e n t o . I n f o r m a - s é n e s t a r e d a -
c ç ã o . X - a 

O í e r e c e - s c 
E m p r e g a d o d e b a l c ã o " d e m e r -

c e a r i a , d e f a z e n d a s , d e c a r t e i r a o a 
^ u . i r d a - l i v r o s . > 

R e s p o s t a á H o s p e d a r i a D e m o -
c r á t i c a , r u a N o v a - C o i m b r a . 1 0 5 2 - 1 

P e n s ã o 
T r e s f > a s s a - s è p r ó x i m o d a e s t a ç ã o 

do Caminhei d e f e r r o . B o n s q u a r t o s 
com boas vistas. N e s t a r e d a c ç ã o se 
diz X - a 

U m a q u i n t a d e r e n d i m e n t o e 
r e c r e i o n o c o n c e l h o d e A r g a n i l , 
d e n o m i n a d a a Q u i n t a d a T e b a i d a , 
c o m m u i t a á g u a , b o n s a r e s e b e l o 
h o r i z o n t e , b o a c a s a d e h a b i t a ç ã o e 
b o n s m e i o s d e t r a n s p o r t e . 

T r a t a o A d v o g a d o D r . P i n t o L o u -
r e i r o , e m C o i m b r a , n a P r a ç a 8 d e 
M a i o , 3 5 . 1 0 5 3 - 4 - a 

12 
E m p r e s t a - s e s o b r e h i p o t e c a e m 

p r é d i o n e s t a c i d a d e . T r a t a - s e c o m 
o s o l i c i t a d o r A v e l i n o P a r e d e s , r u a 
d a S o f i a , 54-1 .* . 9 8 2 - 1 

E l e c t r o S ^ a c a r t l c a 

úT%£ã&<mlfâ&s Ç&enmâs « S e fôarpâsafãzrieg 

€ á s ? i l : 

P é r s i a s , l a n e l a s , C a i s H l i a r í g , a r m a ç ã o d e e s t a n e l e -

c & B t f i i o s , S o a S l i o s , T e r r o r ? , T e t o s e m t o d o s o s e s t i -

l o s , € 8 i a r n e c H a e n t o s , R o d a - p é s , t a m i t r i s , e t c , e l e . 

f í s p a s s o s t r a f e a l S a o s s a o tZ i r ig lússs p o r g é c n t c o c o m 

& a s í a ; 8 » e 3 a n o s »Je p r a t i c a , e c o m c o i a i p e i e n c l a ' o t l -

c l ^ l m e n a e r e c o n l i e c í Q a . P r o j e c t o s e c o n s t r u ç õ e s c i v i s 

A. A. Alves da Veiga 
(fimca. eMea tfajfiçB n.o — t£<®àrsuSira 

O F I C i N A D E P I N T U R A 
D E 

90.000900 
E m p r e s t a m - s e s o b r e h i p o t e c a . 

T r a t a r c o m o n o t á r i o D r . F e r r e i r a 
d a C u n h a . 1 0 6 4 - x 

r r a n e i s c o d e i o n s a C a r v a l h o 
E j í e c u l a m - s e p i n t u r a s a e s m a l t e , R i p o l i n e T o q u i l em automo? 

v e i s , c c m i o n e t a s , m o t o s , e t c . E s m a l t a g e m a f r i o D u p o n t D n c o . 
R e p a r a ç 3 e s e m c a r r o s s e r i e s c o m secção d e bate-chápa. 

«na Joio macH3iio, let?a o (antiga Rua do GazometroMOIMBRA 

Na Sapataria «Elite» 
ensonfram-se expos-
tos os últimos mode-
los Ele calcado, hfi 
pouco recebidos, 

âs sealioras que 

C o m a l g u m a s h a b i l i t a ç õ e s d e -
s e j a c o l o c a ç ã o e m q u a l q u e r e s c r i -
t ó r i o . D i r i g i r a e s t a r e d a c ç ã o . — - Z . 

R a p a z e s 
R e c e b e m - s e . d o i s p a r a s e r e m 

t r a t a d o s c o m o f a m i l i a . 
C a r t a a e s t e j o r n a l a o n . ° 1 0 . 

E n c a r r è g a - s e d e l i m p a r f a t o s d e 
h o m e m , s e n h o r a e c r i a n ç a a s s i m 
c o m o d e t i r a r n o d o a s d e q u a l q u e r 
n a t u r e z a . 

R u a G u e r r a J u n q u e i r o o u T r a -
v e s s a d e M o n t e s C l a r o s n a c a s a d e 

A C o m i s s ã o A d m i n i s t r a t i v a d a 
C a m a r a M u n i c i p a l d e C o i m b r a , f a z 
s a b e r q u e b r e v e m e n t e c o m e ç a r ã o 
a f a z e r - s e n o v o s e n t e r r a m e n t o s n o 
l e i r ã o n u m e r o i r d o C e m i t é r i o 
M u n i c i p a l d a C o n c h a d a , o n d e s e r ã o 
i n h u m a d o s o s c a d á v e r e s d e a d u l -
t o s . 

S ã o c o n v i d a d a s , p o r e s t e m e i o , 
t o d a s a s p e s s o a s q u e d e s e j e m r e -
n o v a r a s r e s p e c t i v a s s e p u l t u r a s o u 
t r a s l a d a r p a r a j a z i g o o u s e p u l t u r a 
p r ó p r i a o s r e s t o s m o r t a i s a l i d e p o -
s i t a d o s , a d i r i g i r o s s e u s r e q u e r i -
m e n t o s á C a m a r a d e n t r o d o p r a z o 
d e 1 5 d i a s a c o n t a r d e s t a d a t a . 

P a r a c o n s t a r s e p u b l i c a o p r e -
s e n t e e o u t r o s d e i g u a l t e ô r . 

C o i m b r a e P a ç o s d o C o n c e l h o , 
7 d e N o v e m b r o d e 1 9 3 0 . 

O Fresidente , 
S A N T O S J A C O B . 

t r ê s e s q u i n a s . 1 0 4 8 - 1 

T e r r e n o s 
V e n d e - s e e m l o t e s p a r a c o n s -

t r u ç õ e s n o m e l h o r s i t i o d o B a i r r o 
d e S . J o s é , e n t r e o P e n e d o d a S a u -
d a d e e e s t r a d a d e S . J o s é , s e r v i d o s 
p o r d u a s l i n h a s e l e c t r i c a s . 

I n f o r m a n a r u a F e r r e i r a B o r g e s , 
1 4 8 . 1 0 4 3 - x 

BâDÍO-AOTIUAS 
I N D I C A Ç Õ E S : R i n s , f í g a d o , i n -

t e s t i n o s , e s t o m a g o . D e r m a t o s e s , 
o b e s i d a d e , a r t r i t i s m o , C á l c u l o s b i -
l i a r e s , r e n a i s e v e s i c i i s . A c i d o 
ú r i c o . 

R e s u l t a d o s s u r p r e e n d e n t e s . 
G r a t u i t a m e n t e g a r r a f õ e s p a r a 

e n s a i o s , á d i s p o s i ç ã o d o s C l í n i c o s , 
m e d i a n t e r e q u i s i ç ã o . 

f a r m á c i a M i r a n d a , Praça 
do Comércio, 42 — Coimbra. 

as 

devem fazer uma vi-
sita e esta casa. onde 
se poiiem certificar da 
versfade e admirar re-
rentes m o d e l o s de 
orando luxo. 

— Telefone 265 
s do Dr. Ceefazzi 

Os melàoreo para a íosse, catarros e bronquite. 
Livrei ds essencias artificiais e {.or isso inofensivos para 
crianças. 
A' venda em todas a3 boas casas. 
Depositários em Coimbra 

j P f í c ^ í í m m p T . . J£.d. 

DE VIDA 
^ i m m a r i i l i i a d e 

*©s FÉDSSEiID J L » E 
CorrespoMsíite, B . m e X M m M0MDE, Sucos ior 

Rua Corpo de Deus, 40 f 
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Só ficará bem ser-
vido comprando rio 

C A S T E L A 
R. Eduardo Ooeiiio, 26 Teieícna 003 

l e r ç a - í d r a , 1 8 d e N o v e i n i i r o 
ABO XX : 1 9 3 0 : 1' 2630 

E ' d c f a c t o u m p r o b l e m a a f l i c t i -

v o ê s t e d a t u b e r c u l o s e , p r o b l e m a 

t ã o i n s t a n t e q u e t o d o s o s p a í s e s o 

e n c a r a m c o m a m a i o r d e c i s ã o . 

O s h o m e n s d e s c i é n c i a , o s m a i s 

e m i n e n t e s b a c t e r i o l o g i s t a s p r o -

c u r a m , á v i d a m e n t e , q u e r n o s i l e n c i o 

d o s l a b o r a t ó r i o s , q u e r n a s e n f e r -

m a r i a s d o s g r a n d e s h o s p i t a i s e s a -

n a t ó r i o s d e s c o b r i r a c u r a d o f l a g e l o 

h o r r í v e l . M a s a t é h o j e , p o r d e s g r a -

ç a , t o d a s a s t e n t a t i v a s t ê m f a l i d o ! 

N a i d a d e d a b a c t e r c o t e r a p i a , o s 

s á b i o s , c o m o o v e l h o A r q u i m é d e s , 

d i z e m : 

— D i g a m - n o s q u a l o m i c r o b i o e 

n ó s c u r a r e m o s o u e v i t a r e m o s a s 

d o e n ç a s 1 

A o o u v i r a f r a s e , a M o r t e d e s d o -

b r a - s e n o f i r m a m e n t o e r i n d o á s 

g a r g a l h a d a s , p a r e c e d i z e r : 

— S ó e u p o s s o a c a b a r c o m o s 

s o f r i m e n t o s d a h u m a n i d a d e ! 

V e j a m c o m o t u d o é f a l í v e l : o s 

s á b i o s n ã o c o n h e c e m o a g e n t e d a 

r a i v a e , n o e n t a n t o , j á h á m u i t o q u e 

P a s t e u r d e s c o b r i u o s ô r o q u e a e v i -

t a . J e n n e r , n ã o c o n h e c i a o a g e n t e 

d a v a r i o l a , e d e s c o b r i u a v a c i n a a n -

. t i - v a r i o l i c a ! 

C o n h e c e - s e o a g e n t e — o u j u l g a 

c o n h e c e r - s e ? — d a t u b e r c u l o s e e d a 

l é p r a e , n o e n t a n t o , a i n d a s e n ã o 

d e s c o b r i u a v a c i n a o u s ô r o q u e 

e v i t e q u a l q u e r d e s t a s h o r r o r o s a s 

e n f e r m i d a d e s ! 

E s t a m o s n a é p o c a e m q u e a c i -

r u r g i a c o m e ç o u a e s t u d a r d e t i d a -

m e n t e a t u b e r c u l o s e , m a s a i n d a s ã o 

m é r a s e x p e r i e n c i a s o s t r a b a l h o s d e 

A l b e e , L e r i c h e e R o b e r t s o n - L a -

v a l l e e m t u b e r c u l o s e c i r ú r g i c a e 

d e S a u e r b r o o c h e m t u b e r c u l o s e 

p u l m o n a r . . . 

S ó d e p é f i c a a t r i a d e d i e t é t i c a 

d e B r e h m e r : r e p o u s o , b o m a r , b ô a 

a l i m e n t a ç ã o . 

D c v c - s e á A s s i s t ê n c i a N a c i o n a l 

a o s T u b e r c u l o s o s e á s u a c a r i d o s a 

f u n d a d o r a , o i n i c i o d a l u t a a n t i - t u -

b e r c u l o s e e m P o r t u g a l . A t e s t a a 

s u a a c t i v i d a d e o m a g n i f i c o « D i s -

p e n s á r i o D . A m é l i a » , m a r a v i l h o s o 

S a n a t ó r i o d o O u t ã o , i n s t a l a d o n o v e -

t u s t o e i m p o n e n t e p a l a c i o o S a n a t ó -

r i o S o u s a M a r t i n s , n a G u a r d a , p a r a 

n ã o f a l a r m o s n o u t r o s e m q u e a A s -

s i s t ê n c i a N a c i o n a l a o s T u b e r c u l o s o s 

t e m p o s t o o m e l h o r d o s e u p a t r i o -

t i s m o . 

M a s o q u e e x i s t e é a i n d a b e m 

p o u c o . 

N ã o p r e t e n d e m o s , é c l a r o , a t i n -

g i r t ã o c è d o a p e r f e i t a a s s i s t ê n c i a 

q u e a D i n a m a r c a , p o r e x e m p l o , 

d i s p e n s a á s v í t i m a s d o b a c i l o d e 

K o k , m a s o q u e d e s e j a m o s ê q u e 

o s t n b e r c u l o s o s p o b r e s e n c o n t r e m 

s e m p r e u m a c a m a o n d e p o s s a m 

a c a b a r s e u s d i a s d e t o r t u r a e d e 

s o f r i m e n t o . 

G r a ç a s a o s r . m i n i s t r o d a s F i -

n a n ç a s q u e g e n e r o s a m e n t e a b r i u 

o s c o f r e s d o E s t a d o e m b e n e f i c i o 

d e C o i m b r a , v a i a c i d a d e p o s s u i r 

u m h o s p i t a l p a r a t u b e r c u l o s o s c 

v a i i n s t a l a r - s e c m P e n a c o v a u m 

« P r e v e n t o r i u m » . E 1 m u i t o ? . . . E ' 

p o u c o ? . . . 

E ' a l g u m a c o i s a j á ! M a s q u e i r a 

D e u s , q u e a p r o t e c ç ã o d o E s t a d o 

n ã o f i q u e p o r a q u i ! 

C o n t i n u ê m o s a f a l a r d e C o i m -

b r a . . . 

R e p o u s o , b o m a r , b ô a a l i m e n t a -

ç ã o , d i s s e B r e h m e r e c o n f i r m a m 

t o d o s o s m é d i c o s . . . 

H o j e f a l a r e m o s s ó ; n o b o m a r . 

O l e i t o r j á p e r c o r r e u a s r u a s d a 

B a i x a , a q u e l a s r u a s e s t r e i t a s e t o r -

t u o s a s , o n d e d i f i c i l m e n t e o s r a i o s 

b e m f a z e j o s d o s o l p o d e m e n t r a r ? 

O l e i t o r j á r e p a r o u n a q t i e l a m i s é r i a 

h o r r í v e l ? 

H a a l i b o m a r ? 

A h ! N ã o ! O q u e a l i e x i s t e é a r 

i n f e c t o , o s q u e a l i v i v e m s ã o e n t e s 

a q u e m a m o r t e c o n c è d e , p o r f a v ô r , 

u n s i n s t a n t e s m a i s d e v i d a ! 

A o p e r c o r r e r a q u e l a s v i é l a s t e -

n e b r o s a s , s e n t i m o s q u e s ô m o s n ó s 

t o d o s o s c u l p a d o s d a q u e l a i g n o m i -

n i a ! O q u a d r o h o r r í v e l f o i p i n t a d o 

e r e t o c a d o p e l a n o s s a i n d i f e r e n ç a , 

p e l o n o s s o d e s l e i x o ! 

S i m ! S ô m o s n $ s t o d o s q u e a i n -

d a n ã o t i v e m o s c o r a g e m d e p r o t e s -

t a r i n d i g n a d a m e n t e c o n t r a a q u e l e 

m o n s t r u o s o c a l d o d e c u l t u r a e m 

q u e p u l u l a m t o d o s o s m i c r ó b i o s , 

o s c u l p a d o s ! 

E n q u a n t o a q u e l a s r u a s s e m a r e 

s e m l u z c o n t i n u a r e m c o m o e s t ã o , 

o p r o b l e m a d o a t a q u e à t u b e r c u l o -

s e e m C o i m b r a c o n t i n u a r á i n s o -

l ú v e l ! A q u e l a s c a s a s i m u n d a s s ã o 

v e r d a d e i r a s f á b r i c a s d e t u b e r c u l o -

s o s 1 E n q u a n t o , e x i s t i r e m p o r m a i s 

H o s p i t a i s e S a n a t ó r i o s e « P r e v e n -

t o r i a » q u e s e c r i e m , a t u b e r c u l o s e 

c o n t i n u a r á n o s e u c a m i n h o d e d e s -

t r u i ç ã o ! 

F a z - s e p r o f i l a x i a i s o l a n d o , é c e r -

t o , m a s a p r i n c i p a l p r o f i l a x i a c o n -

s i s t e e m p r o p o r c i o n a r a o s p o b r e s , 

a o s h u m i l d e s e a o s t r a b a l h a d o r e s 

c a s a s e m q u e o s o l p è n e t r e a j o r -

r o s e n ã o s i n t a p e j o d e e n t r a r ! 

P o r q u e n ã o e n t r a m o s c o r p o s 

a d m i n i s t r a t i v o s d e C o i m b r a n e s t e 

c a m i n h o ? Q u e m p e n s o u j á a í n a 

c o n s t r u ç ã o d e b a i r r o s o p e r á r i o s , 

h i g i é n i c o s , c h e i o s d e s o l ? S ó u m 

h o m e m q u e n o s c o n s t e e e s s e c h a -

m a v a - s e D o m M a n u e l C o r r e i a d e 

B a s t o s P i n a , B i s p o - C o n d e d e C o i m -

b r a ! O b a i r r o o p e r á r i o q u e e s t e 

P r e l a d o i l u s t r e c o n s t r u i u é ú n i c o 

e m C o i m b r a . N i n g u é m s e g u i u o 

e x e m p l o d o B i s p o d e q u e m á m a -

n h ã s e c e l e b r a o c e n t e n á r i o d o s e u 

n a s c i m e n t o . 

O b a i r r o a l i e s t á , e m M o n t e s 

C l a r o s , a p o n t a n d o - n o s u m e x e m -

p l o . M a s t o d o s p a s s a m i n d i f e r e n t e s 

à q u e l a o b r a ! 

E ' n e c e s s á r i o q u e , p a r a h o n r a d e 

C o i m b r a , a C a m a r a M u n i c i p a l p e n -

s e n a c o n s t r u ç ã o d e b a i r r o s o p e r á -

r i o s , g a r a n t i n d o , a s s i m , a l o j a m e n t o 

à q u e l a s f a m í l i a s q u e v i v e m n a a n t e -

c a m a r a d a M o r t e q u e é p a r t e d a 

c i d a d e b a i x a . 

S ó a s s i m s e f a r á p r o f i l a x i a d a 

t u b e r c u l o s e ! S ó a s s i m s e d e m o n s -

t r a r á c a r i n h o p e l o s q u e s o f r e m ! 

Q u e a c i d a d e p e n s e n o q u e , 

n u m i n s t a n t e d e r e v o l t a , e s c r c v ê -

m o s ! 

A o b r a a r e a l i z a r é h e r c ú l e a , 

b e m s a b ê m o s , m a s , p o r i s s o m e s -

m o , n e l a d e v e m c o l a b o r a r t o d o s o s 

c o n i m b r i c e n s e s ! 

M a s q u e n i n g u é m a p a r e ç a a 

q u e r e r s o b r e p ô r a o i n t e r e s s e c o l e -

c t i v o , a s u a v a i d a d e p e s s o a l ! 

. . . A v a i d a d e d e m a n d a r t e m l e -

v a d o m u i t a g e n t e a o C a p i t ó l i o , m a s 

t e m s i d o e l a t a m b é m q u e t e m l a n -

ç a d o t a n t o s e t a n t o s e g o í s t a s a o 

a b i s m o d a R o c h a T r a p e i a 1 

Vá! Vamos a isto ? 

curiosidades Históricas 

Sergio Ferraz 
E n ç o n t r a - s e n e s t a c i d a d e , t e n d o 

n o s d a d o o p r a z e r d a s u a v i s i t a o 

s r . S e r g i o F e r r a z , d i r e c t o r - d e l e g a -

d o d o s e m a n a r i o « A B e i r a » , A g r a -

d e c e m o s . 

Em Ol í te i r t t a n v i l v o n i - u m 
desordem dois WiMMmi ten-
la um feles sido agredido m t i ú -

menoe á facada 
CARREGAL DO SAL, 17. — 

Ontem á n o i t e , n o l u g a r d e O l i v e i -

rinha, o t r a b a l h a d o r L u c i a n o S i l v a , 

matou, á f a c a d a , o t r a b a l h a d o r José 
B o r g e s q u e f o i a t i n g i d o n o c o r a ç ã o , 

p o r u m a n a v a l h a d a , t e v e m o r t e 

ipstantanea. 
O assassino foi preso. — C. 

L I S B O A , 1 7 A f o l h a o f i c i a l 
p u b l i c a h o j e a s e g u i n t e p o r t a r i a : 

« T o r n a n d o - s e i n d i s p e n s á v e l p r o -
c e d e r à s n e c e s s á r i a s i n v e s t i g a ç õ e s 
à c ê r c a d o s d e s a c a t o s c o m e t i d o s n a 
S a l a d o s A c t o s G r a n d e s , d a U n i v e r -
s i d a d e d e C o i m b r a , p ó r o c a s i ã o d a 
a b e r t u r a s o l e n e d ò p r e s e n t e a n o 
l e c t i v o : m a n d a o g o v e r n o d a R e p u -
b l i c a P o r t u g u e s a , p e l o m i n i s t r o d a 
I n s t r u ç ã o P u b l i c a , q u e s e j a n o m e a -
d o p a r a p r o c e d e r a u m i n q u é r i t o 
s ô b r e o s r e f e r i d o s d e s a c a t o s o j u i z 
d e d i r e i t o d a 1." v a r a e i v e i d a c o -
m a r c a d e C o i m b r a , d r . J o ã o L o u -
r e i r o B e r n a r d e s d e M i r a n d a , m a g i s -
t r a d o q u e , p a r a o a l u d i d o i n q u é r i t o , 
f o i i n d i c a d o p o r o m i n i s t r o d a J u s -
t i ç a e d o s C u l t o s , d e v e n d o a s d e s -
p e s a s a q u e d e r l u g a r o i n q u é r i t o 
a q u e v a i p r o c e d e r c o r r e r p o r c o n t a 
d e s t e m i n i s t é r i o . » — C . 

0 terramoto de 1755 
i i 

T e m o s v i s t o o s e s t r a g o s q u e o 
t e r r e m o t o f e z n a n o s s a c i d a d e ; v a -
m o s v ê r a g o r a a s c e r i m ó n i a s o r g a -
n i z a d a s « p a r a a p l a c a r o f u r o r d i -
v i n o » . 

« L o g o 110 p r i m e i r o d i a , d e t a r -
d e , o s r e l i g i o s o s d e S . F r a n c i s c o e 
m o r a d o r e s n o C o l l e g i o d e S . B o a -
v e n t u r a á F e i r a , o r d e n a r a m u m a 
P r o c i s s ã o a o c e l e b r e s a n t u a r i o d e 
S . A n t o n i o d o s O l i v a i s . F o r m a n d o -
s e e m c o m u n i d a d e , f o r a m a o R e a l 
C o l l e g i o d e S . P a u l o , e d a s u a c a -
p e l a l e v a r a m u m a p r o d i g i o s a i m a -
g e m d a N . S e n h o r a d a C o n c e i ç ã o , 
a q u a l a c o m p a n h a r a m o s i l u s t r e s 
c o l i e g i a i s d e s t e C o l l e g i o ; a q u é m 
s u c c e s s i v a m e n t e f o r a m s e g u i n d o a 
m a i o r p a r t e d o s M e s t r e s d a U n i -
v e r s i d a d e e o s R e l i g i o s o s d a s m a i s 
c o m u n i d a d e s e i n u m e r á v e l p o v o d a 
c i d a d e . 

N a v o l t a , c o l l o c a r a m a d e v o t í s -
s i m a I m a g e m n a i g r e j a d o C o l l e g i o 
d o s m e s m o s R e l i g i o s o s , a o n d e n o s 
d i a s s u c c e s s i v o s s e l h e f e z u m a 
N o v e n a , e m q u e c a p i t o l o u u m L e n t e 
e C o l l e g i a l d o r e a l C o l l e g i o : h a -
v e n d o t o d o s o s d i a s s e r m ã o , e n o 
d i a d a f e s t a , d e m a n h ã e d e t a r d e 
e n o f i m , u m a s o l e n e P r o c i s s ã o , 
c o m o S a n t í s s i m o S a c r a m e n t o , q u e 
e s t e v e e x p o s t o e m t o d a a n o v e n a . 
A i g r e j a f i c o u a b e r t a d e d i a e d e 
n o i t e c o m l u z e s ( e m q u e f i z e r a m 
e x c e s s i v o s g a s t o s j p a r a a í o p o v o 
c o n s e g u i r o p e r d ã o d a s s u a s c u l -
p a s . 

T e m - s e f e i t o i n n u m e r a v e i s p r o -
c i s s õ e s , e m q u e s a i r a m a s I m a g e n s 
m a i s d e v o t a s , c o m o o S e n h o r d o s 
P a s s o s , a s R e l í q u i a s d o s S a n t o s 
M á r t i r e s , S . T h o m a s d e V i l l a n o v a , 
e o u t r a s m u i t a s . 

D u a s v e z e s r e p e t i a e s t a p e n i t e n -
t e d e m o n s t r a ç ã o o ill.™° e r e v e -
r e n d . m o S e n h o r R e f o r m a d o r , c o m 
t o d o o C o r p o d a U n i v e r s i d a d e e d e 
t o d a s a s R e l i g i õ e s . F o i d e s c a l ç o , 
c o m u m a c o r d a a o p e s c o ç o , a c ç ã o 
t ã o c a t ó l i c a c o m o d e u r n P r e l a d o 
t ã o i l l u s t r e , t ã o z e l o s o e t ã o v i g i -
l a n t e , l e v o u d o i s e s p l e n d i d o s j a n -
t a r e s a o s p r e s o s , c o m t o d o s o s 
L e n t e s e D o u t o r e s d a U n i v e r s i -
d a d e , p e l a s r u a s p u b l i c a s d a c i d a d e , 
e p e l a s s u a s p r ó p r i a s l h e a d m i n i s -
t r a r a m a c o m i d a . T o d o o p o v o t e m 
f e i t o p u b l i c a s p e n i t e n c i a s , p o r q u e 
m u i t o m o v e o e x e m p l o d o s G r a n -
d e s . 

E m t o d o e s t e a s s a l t o , m u i t o d e -
v e m o s C o n i m b r i c e n s e s a o s R e l i -
g i o s o s , p o r q u e , p e r s u a d i n d o a v e r -
d a d e , s e m a f f e c t a ç ã o , r e d u z i r a m 
m u i t o s p e c c a d o r e s a e m e n d a d a 
s u a v i d a e r e f o r m a d a s c o n s c i e n -
ç a s ; E s p e c i a l m e n t e o s C o n e g o s R e -
g u l a r e s , q u e , p a r a c o n s o l a ç ã o d o 
p o v o , s e m p r e t i v e r a m o S a n t í s s i m o 
S a c r a m e n t o e x p o s t o , e a s d e v o t í s -
s i m a s i m a g e n s d o s S a n t o s M á r t i r e s , 
a q u e m p u b l i c a r a m u m a N o v e n a , e 
n o f i m s e l h e f e z u m a p r o c i s s ã o ; 
e c o m o a s u a r e f o r m a d i s s i m a o b s e r -
v â n c i a n ã o p e r m i t e o s a h i r e m d a 
c l a u s u r a , p e l o s s e u s e s p a ç o s o s 
c l a u s t r o s f i z e r a m a n o v e n a , c a d a 
n o i t e p e l o e s p a ç o d e c i n c o h o r a s , 
s e m p r e d e s c a l ç o s . 

T o d a a c i d a d e j e j u o u u m d i a a 
p ã o e a g u a , p a r a i n s i n u a ç ã o d o e x -
c e l e n t í s s i m o S e n h o r B i s p o C o n d e . 
E s t e o b s e r v a n d i s s i m o , c a r i t a t i v o , 
i l l u s t r e e v i g i l a n t e P r e l a d o , o r d e -
n o u u m a P r o c i s s ã o , c m q u e i a t o d o 
o C l e r o e m u i t o s R e l i g i o s o s , c o m 
d e v o t í s s i m a s i m a g e n s e m r i c o s a n -
d o r e s , e m u i t o s i n o c e n t e s ( q u e a 
s u a c u s t a v e s t i a , e c o m e l e s d i s p ê n -
d i o g r o s s a s e s m o l a s ) , p o r q u e a s 
o r a ç õ e s d e s t e s , p o r m a i s j u s t i f i c a -
d a s , a s o u v e D e u s . 

A u t o r i z a v a a c ç ã o t ã o e x e m p l a r 
S u a E x c e l l e n c i a , c o m o s C o n e g o s 
d a s u a C a t e d r a l , t o d o s d e s c a l ç o s e 
t a m b é m q u a s i t o d a s a s R e l i g i õ e s e 
I r m a n d a d e s c o m a s s u a s d e v o t í s s i -
m a s I m a g e n s » . 

G U I D O B A T T E L L I . 

G r é m i o B e i r ã o 
N a s u a u l t i m a s e s s ã o o r d i n a r i a , 

o C o n s e l h o R e g i o n a l d o G r é m i o 
B e i r ã o , a s i m p a t i c a a g r e m i a ç ã o q u e 
v e m d e s e n v o l v e n d o u m a i n t e n ç a 
a c ç ã o r e g i o n a l i s t a e m f a v o r d a s B e i -
r a s c o n s t i t u í d o p e l o s s r s . t e n e n t e -
c o r o n e l P i n a L o p e s , d r s . F e r r e i r a 
D e n i s , J a i m e P i n t o S e r r a e F r a n c i s -
c o M e n d e s P o v o a s e s o l i c i t a d o r A i -
r e s d e O l i v e i r a , r e s o l v e u e n t r e o u -
t r a s c o i s a s , o s e g u i n t e : C o n v i d a r o 
s r . d r . J o s é M a r i a A n d r a d e S a r a i v a 
a r e l a t a r a r e s p o s t a a o q u e s t i o n á r i o 
a p r e s e n t a d o p e l a D i r e c ç ã o G e r a l 
d a A d m i n i s t r a ç ã o P o l i t i c a e C i v i l 
s o b r e o f u n c i o n a m e n t o d a s a g r e -
m i a ç õ e s r e g i o n a l i s t a ; c o l a b o r a r n a 
S e m a n a d a P a z d e 1 9 3 0 , c o n f o r m e 
o p e d i d o d a S e c r e t a r i a d a U n i ã o d a 
P a z d o M u n d o : c o n t i n u a r a a p o i a r 
a s r e c l a m a ç õ e s d a r e u n i ã o d o s v i -
n h o s d e L a f õ e s e p e d i r á s C a m a r a s 
M u n i c i p a i s i n d i c a ç õ e s s o b r e l i m i t e s 
e a m o s t r a s d e v i n h o s r e g i o n a i s ; 
l e m b r a r á d i r e c ç ã o a p r ó x i m a c o n -
v o c a ç ã o d a a s s e m b l e i a g e r a l p a r a 
e l e i ç ã o d e a l g u n s c o r p o s g e r e n t e s , 
e c o n v o c a r , p a r a b r e v e , a c o m i s s ã o 
i n s t a l a d o r a d a C a s a B e i r a , c o m o 
f i m d e a c t i v a r o s t r a b a l h o s i n i c i a 
d o s a n t e s d e f e r i a s . 

Df. Próspero Correia 
E s t e v e o n t e m e m C o i m b r a , t e h 

d o - n o s d a d o o p r a z e r d a s u a v i - s í t a , 
o n o s s o p r e s t i m o s o c o r r e s p o n d e n t e 
e d i s t i n t o a d v o g a d o e m V o u z e l a s r , 
d r . P r ó s p e r o C o r r e i a . 

A eaíástrole J 3 

a'ua k Jong i O Ca-

no, em 11 aJ riJ 

Os antecedentes da tragédia. 
OBVÍOÍIO m operário. A QÍÉ-
v e p i . Para onde camíoba 

a Espanlia ? 
M A D R I D , 1 6 . — O d e s m o r o n a -

m e n t o d u m a c a s a e m c o n s t r u ç ã o 
o n d e p e r e c e r a m q u a t r o o p e r á r i o s , 
a g i t o u , p e l a s c i r c u n s t a n c i a s d e q u e 
s e r e v e s t e , t o d a a E s p a n h a . 

O d e s m o r o n a m e n t o — v e r i f i c o u -
s e — f o i p r o p o s i t a d o , ú n i c a e s i m -
p l e s m e n t e c o m o f i m d e s o t e r r a r 
o s h u m i l d e s t r a b a l h a d o r e s e a s s i m , 
v i n g a r o c o r r ê n c i a s t r a n s a c t a s . 

A F e d e r a ç ã o O p e r a r i a d a E d i f i -
c a ç ã o , r e u n i d a i m e d i a t a m e n t e d e l i -
b e r o u : 

« P r o t e s t a r e n e r g i c a m e n t e c o n -
t r a a c o n d u t a d o e n g e n h e i r o e d o 
e m p r e i t e i r o d a o b r a , p o i s d e v i d o 
à q u e l a , s e d e u a c a t á s t r o f e q u e M a -
d r i d i n t e i r o l a m e n t a . 

I n t e i r a r - s e d a s c a u s a s p a r a e x i -
g i r r e s p o n s a b i l i d a d e s a q u e m d e 
d i r e i t o . 

O f e r e c e r a o s c a m a r a d a s f e r i d o s 
e á s f a m í l i a s d o s m o r t o s o s s o c o r -
r o s d e q u e n e c e s s i t a r e m . 

D e c l a r a r a g r e v e g e r a l . 

Historia e causes da catastrote 
S e c r e t a r i a d a F e d e r a ç ã o O p e r á -

r i a . M a n u e l M u i n o , o s e c r e t á r i o . 
— E s p e r a v a m a c a t á s t r o f e ? 
— E s p e r a v a m o s . 
— A v i s a r a m - n o ? 
— S i m , o a r q u i t e c t o . 
— Q u a n d o ? 
— E m 5 d e S e t e m b r o . 
— E v o c ê s ? 
— F o m o s t e r c o m o p a t r ã o e 

ê l e d i s s e - n o s q u e i a q u e r e l a r o a r -
q u i t e c t o p o r i n j ú r i a s e c a l u n i a s . . . 

E q u e r e l o u ? 
A q u e r e l a — s ã o ê s t e s m o r -

t o s . 
— O a r q u i t e c t o c h a m a - s e . . . 
— D o n L u f s F e r n a n d e z U r o s a s . 
— E o p a t r ã o . . . 
— D o n J u l i ã o Q u i n o n e s . 
— A q u e a t r i b u i o d e s m o r o n a -

m e n t o ? 
— A ' g a n â n c i a d e g a n h a r d i n h e i -

r o s e m t r a b a l h a r . 
— A q u e é d e v i d a e s s a g a n a n -

ciay 
E ' u m a c o n s e q u ê n c i a d o s i s -

t e m a c a p i t a l i s t a . 
C o n c r e t a m e n t e : r e s p o n s a b i -

l i d a d e s ? 
— D o a r q u i t e c t o e d o c o n s t r u -

t o r , e m p r i m e i r o l u g a r . 
U m a p a u s a . R o d e i a m - n o s o u t r o s 

o p e r á r i o s , c a b i s b a i x o s , s i l e n c i o s o s . 
— E s t a m o s c a n s a d o s . N i n g u é m 

n o s a t e n d e . V i t i m a s e m a i s v i t i -
m a s ! 

N o a n o 2 5 , s ó 110 a n o 2 5 — 2 6 
m o r t o s ! 

— R e s t a . . . 
— C a m i n h a r , a p e i t o d e s c o b e r -

t o , p a r a o d i a d e a m a n h ã — p a r a o 
d i a e m q u e s e j a m a t e n d i d a s a s n o s -
s a s r e c l a m a ç õ e s ! 

Durante o tiineral 
D u r a n t e o f u n e r a l d a s v i t i m a s 

d o d e s m o r o n a m e n t o — 4 o p e r á r i o s 
r e g i s t a r a m - s e , n a s r u a s p o r o n d e 

p a s s o u , o c o r t e j o f ú n e b r e , v á r i o s 
a c o n t e c i m e n t o s q u e d e m o n s t r a m 
b e m o e s t a d o d o o p e r a r i a d o e s p a -
n h o l . 

P o r c a u s a d u m a c o r ô a , q u e a s 
a u t o r i d a d e s n ã o q u e r i a m d e i x a r c o -
l o c a r s ô b r e o a t a ú d e d u m a d a s v i -
t i m a s , o s m i l h a r e s d e o p e r á r i o s 
q u e s ? e n c o r p o r a r a m n o f u n e r a l 
a r r a n c a r a m a s p e d r a s d a s c a l ç a d a s 
e a p e d r e j a r a m a p o l i c i a . E s t a c a r -
r e g o u s ô b r e e l e s , a s a b r e e d e s -
c a r g a s s u c e s s i v a s . 

F i c a r a m f e r i d o s , d e p a r t e a p a r -
t e , c e n t e n a s d e i n d i v í d u o s . 

A p ó s o f u n e r a l , c o m o o s l e i t o -
r e s , a t r a v é s d e t e l e g r a m a s p u b l i c a -
d o s , j á t e e m c o n h e c i m e n t o , f o i d e -
c l a r a d a a g r é v e g e r a l . 

# 

m a gréve era 
M A D R I D , 1 7 . — C o n t i n u a a g r é -

v e g e r a l . N o e n t a n t o a v i d a d a c i -

d a d e é q u a s i n o r m a l . 

EM Barcelona foi declarada 
a greve gerai 

B A R C E L O N A , 1 7 . — F o i d e c l a -

r a d a a g r é v e g e r a l , t r a b a l h a n d o , p o -

r é m , n o r m a l m e n t e n o r e s t o d o r e -

g i ã o . 

Dl. i ! 1 

v 
T e n c i o n á v a m o s c o n t i n u a r a m a r -

t e l a r n o m e s m o a s s u n t o , n ã o c o m 
o d e s e j o d e s u b m e t e r o s l e i t o r e s 
d a « G a z e t a d e C o i m b r a » a o s a c r i f í -
c i o d e a t u r a r e m u m « m a ç a d o r » f a -
l h o d e r e c u r s o s l i t e r á r i o s , m a s s i m 
p o r o b e d i e n c i a a o p r i n c i p i o v e r d a -
d e i r o q u e o p o v o t r a d u z b e m e 
m u i t o s i m p l e s m e n t e n e s t a s s i n g e -
l a s p a l a v r a s : — - á g u a m o l e e m p e -
d r a d u r â t a n t o d á a t é q u e a f u r a . 

B a i r r i s m o , p o i s , s i m p l e s m e n t e 
b a i r r i s m o i n s p i r á r a o s n o s s o s a n t e -
r i o r e s a r t i g o s a o s q u a i s s e n o s i m -
p õ e d a r t e r m o d e s d e q u e , c o m o s e 
a n u n c i a n o s j o r n a i s , s . e x . " o G o -
v e r n a d o r C i v i l , — h o n r a l h e s e j a 
f e i t a — , e x p o n t a n e a m e n t e s e i n t e -
r e s s á r a p e l a e s c o l a d a F e i r a , c o n -
s e g u i n d o , o u t r a b a l h a n d o p a r a c o n -
s e g u i r d o g o v ê r n o v e r b a d e s t i n a d a 
á s u a r e s t a u r a ç ã o . 

S o b r c m a n e i r a m c n t e s a t i s f e i t o s 
n o s s e n t i m o s c o m a a t i t u d e d e s . 
e x . " q u e , m a r c a n d o m a i s u m a v e z 
a s u a d e d i c a ç ã o p o r e s t a t e r r a , a s -
s i m s o u b e d a r l i ç õ e s a v e r d a d e i r o s 
f i l h o s d e C o i m b r a q u e a t é h o j e n ã o 
t e e m s a b i d o d a r u m p n s s o n o s e n -
t i d o d e e f e c t i v a r u m a o b r a q u e t e -
m o s e s p e r a n ç a d e v ê r r e a l i z a d a . 

N ã o t e e m s a b i d o , d i s s é m o s n ó s , 
m a s t a l v e z n ã o d i s s é s s e m o s b e m , 
p o r q u a n t o t e m o s a c e r t e s a d e q u e 
n e n h u m f i l h o d e C o i m b r a d e i x a r i a 
d e h o n r a r a m e m ó r i a d e u m b e n e -
m é r i t o d a s u a t e r r a n a t a l c o m o 
p r o p ó s i t o f i r m e q u e s e a l i a a o c o -
n h e c i m e n t o d e c a u s a . S e , p o i s , e s -
s a e s c o l a t e m s i d o v o t a d a a u m o s -
t r a c i s m o d i g n o d e c e n s u r a , n ã o c r e -
m o s d e v e r a t r i b u i - l o á f a l t a d e v o n -
t a d e d e a c e r t a r , m a s s i m a o d e s c o -
n h e c i m e n t o d a s n e c e s s i d a d e s e x i s -
t e n t e s . 

B a i r r i s t a s t e m o s n ó s a c e r t e s a 
d e s e r e m , e t e r e m s i d o s e m p r e , t o -
d o s o s c o n i m b r i c e n s e s a q u e m t e m 
s i d o c o n f i a d o o g o v ê r n o d a c i d a d e ; 
m a s , o q u e p o d e r á f a z e r a f a v ô r 
d i s t o o u d a q u i l o q u e m , o c u p a n d o 
t a l c a r g o , n ã o t e n h a c o n h e c i m e n t o 
d e s s a s n e c e s s i d a d e s , o u q u e m , c o -
n h e c e n d o - a s , m a s e n c o n t r a n d o - s e 
e n r e d a d o c m t a n t a s o u t r a s n ã o m e -
n o s u r g e n t e s , n ã o s e j a l e a l m e n t e 
c o a d j u v a d o , q u a n d o m a i s n ã o s e j a 
p a r a l h ' a s a p r o x i m a r e m d a m e m ó -
r i a ? 

F o i ê s t e o p r i n c i p a l m ó b i l d o s 
n o s s o s a r t i g o s ; — r e c o r d a r o q u e 
p o d e r i a e s t a r e s q u e c i d o — . 

C o n s e g u i u - s e , e n f i m , q o r i n t e r -
m é d i o d o a c t u a l G o v e r n a d o r C i v i l 
d ê s t e d i s t r i t o , q u e o l h a r e s m i s e r i -
c o r d i o s o s e C o m p a s s i v o s s e b a i x a s -
s e m s ô b r e e s s a e s c o l a q u e a s i n -
v e r n i a s s e d i s p u n h a m a t o m a r á 
s u a c o n t a d e m o l i d o r a . C o m i s s o n o s 
c o n g r a t u l a m o s e r e g e s i j a m o s . 

E , c e r t o d e q u e n ã o d e i x a r e m o s 
d e s e r s e c u n d a d o n o s n o s s o s b o n s 
d e s e j o s p o r t o d o s a q u e l e s q u e c o m 
o r g u l h o s e c o n f e s s a m f i l h o s d e 
C o i m b r a , e m n o m e d e t o d o s a q u i 
a g r a d e c e m o s a a t i t u d e d e s . e x . " , 
n ã o , p o r é m , s e m q u e l h e f a ç a m o s 
a i n d a u m p e q u e n o a p ê l o : 

— O B a r ã o d o L o r e t o s e n t i r - s e -
- h a s a t i s f e i t o n o A l é m c o m a s i m -
p l e s c o n s e r v a ç ã o d a e s c o l a p a r a 
c u j a c o n s t r u ç ã o c o n t r i b u í r a . N ã o 
s e r i a , p o r é m , p o s s í v e l q u e , a o c n -
c e t a r - s e e s s a o b r a , s e f ô s s e a l é m 
d o q u e e x i g e a s u a c o n s e r v a ç ã o , 
i n t r o d u z i n d o - l h e a l g u m a s v i á v e i s 
m o d i f i c a ç õ e s e a d a p t a ç õ e s q u e s e 
h a r m o n i z e m c o m a s m o d e r n a s e x i -
g ê n c i a s p e d a g ó g i c a s ? 

C o i m b r a , N o v e m b r o d e 1 9 3 0 . 

A R D I T A S . 

l í . 
C h e g a h o j e a C o i m b r a , n o « r á -

p i d o » d a n o i t e , o d i s t i n t o s o c i ó l o g o 
e e m i n e n t e p e d a g o g i s t a , s r . d r . 
A d o l f o F e r r i è r e , q u e c o m o t e m o s 
n o t i c i a d o , v e m a e s t a c i d a d e r e a -
l i z a r u m a c o n f e r ê n c i a s u b o r d i n a d a 
a o t e m a : « A e s c o l a a c t i v a » . 

A c o n f e r ê n c i a t e r á l o g a r a m a -
n h ã , p e l a s 2 i h o r a s , n a F a c u l d a d e 
d e L e t r a s . 

N a q u i n t a - f e i r a , à s 1 6 e m e i a 
h o r a s , f a r á o s r . d r . A d o l f o F e r -
r i è r e e x i b i r n o T e a t r o A v e n i d a u m 
i n t e r e s s a n t e « f i l m » d e c a r a c t e r 
e d u c a t i v o , p a r a a s s i s t i r a o q u a l 
f o r a m d i r i g i d o s c o n v i t e s á s a u t o r i -
d a d e s c i v i s e m i l i t a r e s , A s s o c i a ç ã o 
A c a d é m i c a , p r o f e s s o r a d o , i m p r e n -
s a , e t c . 

A s s i s t e m t a m b é m d e p u t a ç õ e s 
d e a l u n o s d a s e s c o l a s p r i m á r i a s d a 
c i d a d e . 

C o m a a l t a c l a s s i f i c a ç ã o d e d e -

z a s e t e v a l o r e s , t e r m i n o u e m 1 4 d o 

c o r r e n t e a s u a f o r m a t u r a e m M e d i -

c i n a o s r . d r . A u i b a l G o m e s F e r r e i -

r a , f i l h o d o n o s s o v e l h o a m i g o s r . 

S e r a f i m G o m e s F e r r e i r a , d e S . J o ã o 

d o C a m p o . 

A o n o v e l m e d i c o d e s e j a m o s a s 

m a i o r e s f e l i c i d a d e s e a s e u p a i a s 

n o s s a s s i n c e r a s f e l i c i t a ç õ e s . 

em Sisboa 

i l n p A f i n e m a o to -
rosei sr. João Sii io tatá 

9 l i 
C o m o n o t i c i á m o s , r e a l i z o u - s e n o 

d o m i n g o , e m L i s b o a , o a l m o ç o d e 
h o m e n a g e m a o i l u s t r e o f i c i a l d o 
e x é r c i t o c o r o n e l s r . J o ã o d e B r i t o 
P i m e n t a d e A l m e i d a " , q u e l h e f o i 
o f e r e c i d o p e l o s c a m a r a d a s e c o m -
p a n h e i r o s d e t r a b a l h o d o m i n i s t é -
r i o d a g u e r r a e a o q u a l a c o r r e r a m 
o s s e u s i n ú m e r o s a m i g o s . 

C o i m b r a i n t e i r a c o n h e c e b e m o 
h o m e n a g e a d o , m a s n e m p o r i s s o 
d e i x a r í a m o s p a s s a r a o p o r t u n i d a d e 
d e s t a s i m p á t i c a f e s t a s e m r e c o r d a r 
c o m s a u d a d e e g r a t i d ã o q u e m t a n t o 
e t ã o v a l i o s o e s f o r ç o a q u i d e i x o u 
v i n c u l a d o . 

O c o r o n e l s r . J o ã o d e B r i t o , p e r -
t e n c e à q u e l a f a l a n g e d e v e r d a d e i -
r o s a m i g o s d e C o i m b r a , q u e á s u a 
c a u s a e a o p r o g r e s s o d e s t a c i d a d e 
t e m d e d i c a d o u m a g r a n d e e e n t u -
s i á s t i c a s i m p a t i a . 

D e s s a d e d i c a ç ã o d e s . e x . " p o r 
C o i m b r a , c o m o s e e s t a f ô s s e a s u a 
t e r r a n a t a l , r e s u l t o u u m a c o l a b o r a -
ç ã o a s s í d u a e i n e s t i m á v e l n a s o l u -
ç ã o d e q u a n t o s p r o b l e m a s s e p r e n -
d i a m c o m o s l e g í t i m o s i n t e r e s s e s 
r e g i o n a i s . 

E n ã o p o u c o s n e m p o r v e z e s d e 
f á c i l ê x i t o f ô r a m a q u e l e s q u e a S o -
c i e d a d e d e D e f e s a e P r o p a g a n d a 
d e C o i m b r a t e v e d e p e r f i l h a r e r e -
s o l v e r d u r a n t e o s t a n t o s a n o s c o n s e -
c u t i v o s q u e s . e x . " p e r m a n e c e u e n -
t r e n ó s . 

A o s e r v i ç o d o e x é r c i t o t e m o 
i l u s t r e o f i c i a l d e d i c a d o o s e u s a b e r 
e a a l t a c o m p e t e n c i a d a s u a e s p e -
c i a l i d a d e , a l i a d a a o m é t o d o e a u m a 
d i s c i p l i n a d a p e r s i s t ê n c i a q u e t o r -
n a r a m b r i l h a n t e a s u a c a r r e i r a m i -
l i t a r . 

J á o G o v ê r n o d a R e p ú b l i c a r e -
c o n h e c e u p u b l i c a m e n t e o s e u v a -
l ô r , e m h o n r o s o d i p l o m a d o m i n i s -
t é r i o d a g u e r r a . N o a l m o ç o d e d o -
m i n g o , t r a i ç ã o a m á v e l á s u a m o -
d é s t i a , p r e s t a r a m - l h e p o r s u a v e z 
o s s e u s c a m a r a d a s e a m i g o s u m a 
j u s t a h o m e n a g e m d e v i v a s i m p a t i a . 

A « G a z e t a d e C o i m b r a » , f i e l 
s e m p r e a o c r é d o r e g i o n a l i s t a d a 
s u a b a n d e i r a , a s s o c i o u - s e c o m e n -
t u s i a s m o a e s s a f e s t a d e h o m e n a -
g e m a o s e u a n t i g o c o l a b o r a d o r e 
e s f o r ç a d o a m i g o d e C o i m b r a , c o n -
f i a n d o a s u a r e p r e s e n t a ç ã o a o m a -
j o r m é d i c o s r . d r . J o s é d a S i l v a 
N e v e s . 

* * * 

O b a n q u e t e j q u e s e r e a l i z o u n o 
r e s t a u r a n t e F e r r a r i , r e s u l t o u u m a 
g r a n d e h o m e n a g e m a o c o r o n e l s r . 
J o ã o d e B r i t o . 

A c o m p a r ê n c i a d o m a i s d e 5 0 
o f i c i a i s d e t o d a s a s a r m a s e s e r v i -
ç o s m i l i t a r e s , i n c l u i n d o a a v i a ç ã o , 
d e m o n s t r o u a u n a n i m i d a d e d e s i m -
p a t i a s c o n q u i s t a d a s p e l a s q u a l i d a -
d e s d o i l u s t r e o f i c i a l e d e a p l a u s o 
á m a n e i r a c r i t e r i o s a e s e n s a t a c o m o 
S u a E x . " t e m d i r i g i d o o s s e r v i ç o s 
d e A d m i n i s t r a ç ã o M i l i t a r , b e m i n -
g r a t o s p o r v e z e s , d a d a a f u n ç ã o q u e 
d e s e m p e n h a m d e n t r o d o E x e r c i t o . 

D e s t a c i d a d e e s t a v a m p r e s e n t e s 
e b r i n d a r a m a S . E x . " o s m a j o r e s 
s r s . d r . S i l v a N e v e s , P e d r o d e A l -
m e i d a , d e a r t i l h a r i a , e A i d o s , d a 
A d m i n i s t r a ç ã o M i l i t a r . 

D o p r i m e i r o d e s t a c a r e m o s a s 
s e g u i n t e s p a l á v r a s : 

« . . . n a c o n t r i b u i ç ã o v a l i o s a d e 
e n e r g i a s q u e n o s ú l t i m o s v i n t e a n o s 
a n o s s e d e d i c a r a m a o p r o g r e s s o , 
d e f e s a e p r o p a g a n d a d e C o i m b r a , 
d a n d o á m i n h a t e r r a o l u g a r d e r e -
l e v o q u e e l a o c u p a n o t u r i s m o n a -
c i o n a l , e u e n c o n t r o e m r e l e v o j u s -
t í s s i m o o n o m e d o c o r o n e l J o ã o d e 
B r i t o . 

A « G a z e t a d e C o i m b r a » e a l -
g u n s a m i g o s q u e s o u b e r a m d a m i -
n h a v i n d a a e s t a f e s t a d e h o m e n a -
g e m s o l i c i t á r a m - m e q u e t r o u x e s s e 
a V . E x . " u m a b r a ç o s a u d o s o d e s s e s 
t e m p o s e o s v o t o s d a m a i s v i v a 
s i m p a t i a , p o r q u e m t a n t o t r a b a l h o u 
p e l o s l e g í t i m o s i n t e r e s s e s d a m i n h a 
t e r r a n a t a l » . 

N O E S P I N H A L 

O s r e l a t ó r i o s d o s i n v e s t i g a d o r e s 
q u e f o r a m j u n t o s a o p r o c e s s o , b a -
s e a d o s n a s d e c l a r a ç õ e s d o s d e t i -
d o s , q u a n d o p r e s o s n o A l j u b e d o 
P o r t o , e x p l i c a m : 

— J o s é R o d r i g u e s V a z , n ã o c o n -
f e s s o u i n t e r f e r ê n c i a n o c r i m e ; s a b e 
q u e n e l e t o m a r a m p a r t e o f i l h o e o 
g e n r o e f e z d o c r i m e u m a r e c o n s -
t i t u i ç ã o d e t a l h a d a , d i z e n d o a s s e n t a r 
e m « h i p ó t e s e s » . 

— J o s é R o d r i g u e s V a z J ú n i o r , 
c o n f e s s o u a p a r t e t o m a d a n o c r i m e 
e a c u s a s e u c u n h a d o d e t e r v i b r a d o 
a p r i m e i r a p a n c a d a q u e p r o s t r o u 
A l v e s T r i n d a d e . 

— A n t o n i o L o p e s F e r r e i r a c o n -
f e s s o u t e r a s s i s t i d o a o c r i m e , n e -
g a n d o t e r s i d o o a s s a s s i n o . 

— L u í s d o A m a r a l , o d a « P i c ô a » 
d i z t e r a s s i s t i d o a o c r i m e , q u e r e -
c o n s t i t u e d e f ó r m a i d ê n t i c a a o J o s é 
V a z , i n c r i m i n a n d o t a m b é m ê s t e e 
c o n f e s s a n d o t e r a u x i l i a d o a l e v a r 
o c a d á v e r p a r a a « P o ç a d a s F e i t i -
c e i r a s » . 

N o d o m i n g o , d e m a n h ã e d e t a r -
d e , o s r . d r . A f o n s o d e C a s t r o O s o -
r i o , m e r e t i s s i m o j u i z d e V i s e u , c o n -
t i n u o u , n o t r i b u n a l d a q u e l a c o m a r -
c a , o s i n t e r r o g a t o r i o s d o « H o m e m 
d o s B i g o d e » , s e u f i l h o , s e u g e n r o e 
L u í s d a « P i c ô a » ; o s p r e s o s c o n f i r -
m a r a m a s s u a s d e c l a r a ç õ e s f e i t a s 
110 P o r t o , a o s a g e n t e s V i d a l e M e i -
r a , s o b a d i r e c ç ã o d o s r . d r . A n t o -
n i o A b r a n c h e s . 

O s r . d r . A f o n s o C a s t r o O s ó r i o 
i n t e r r o g o u - o s l a r g a m e n t e , p r e g u n -
t a n d o - l h e s - s c , 110 P o r t o , o s m a l t r a -
t a r a m . 

A o c o n t r á r i o d o q u e c o r r i a e m 
V i s e u e e m m u i t a s o u t r a s l o c a l i d a -
d e s , p r o p a l a d o p e l o s d e s p e i t a d o s , 
o s p r e s o s a f i r m a r a m q u e n i n g u é m 
o s m a l t r a t a r a 011 e x e r c e r a s o b r e 
c i e s q u a l q u e r c o a ç ã o , p a r a c o n f e s -
s a r e m o c r i m e . 

9 ® a 
C A R R E G A L D O S A L , 1 6 - C a -

l o r o s o s e s i n c e r o s p a r a b é n s á « G a -
z e t a d e C o i m b r a » p e l a d e s c o b e r t a 
d o s c r i m i n o s o s n o t e n e b r o s o c a s o 
d a P o ç a d a s F e i t i c e i r a s . 

A o s q u e n e s t e j o r n a l s e m p r e 
p u g n a r a m p e l a V e r d a d e e p e l a J u s -
t i ç a , a o s e u d i g n o d i r e c t o r e d e m a i s 
p e s s o a l e n v i o u m a b r a ç o d e f e l i c i -
t a ç õ e s . — C . 

I l H l i l f l l H l l M f l 
SeM 

L O N M R E S , 1 7 . — A C o n f e r e n c i a 
I n d i a n a d a M ê s a P . e d o n d a r e u n i u 
n o v a m e n t e e s t a m a n h ã , n o p a l á c i o 
d e S a i n t J a m e s , a f i m d e t r a t a r d a 
o r d e m d o d i a c d i s c u t i r s e a c o n s -
t i t u i ç ã o d a s í n d i a s s e r á u n i t á r i a o u 
f e d e r a i . — I I . 

L O N D R E S , 1 -7 .— A C o n f e r e n c i a 
d a M ê s a R e d o n d a d e c i d i u q u e t o -
d a s a s s u a s s e s s õ e s s e j a m p a r t i c u -
l a r e s . 

S i r T e j S a p r u , p r o n u n c i a n d o o 
d i s c u r s o d e a b e r t u r a , f a l o u d e m o -
r a d a m e n t e s o b r e o d i r e i t o q u e t e m 
a í n d i a a o c o m p l e t o e s t a t u t o d e d o -
m i n i o e a s e r c o l o c a d a e m p é d e 
i g u a l d a d e d e n t r o d o C o m m o n w e a l t h 
b r i t â n i c o . A s e s s ã o e r a p r e s i d i d a 
p e l o s r . M a c D o n a l d . — I I . 

L O N D R E S , 1 7 . — S o b a p r e s i -
d c n c i a d o p r i m e i r o m i n i s t r o R a m -
s a v M a c D o n a l d r e a l i z o u - s e h o j e a 
p r i m e i r a s e s s ã o p l e n á r i a d a C o n f e -
r e n c i a I n d i a n a d a M ê s a R e d o n d a , 
n o p a l a c i o d e S a i n t J a m e s , e n c o n -
t r a n d o - s e i n t e i r a m e n t e r e p r e s e n t a -
d a s t o d a s a s d e l e g a ç õ e s . 

O s d e l e g a d o s a n g l o - i n d i a n o s s ã o 
a c t u a l m e n t e 5 7 , t e n d o o s ú l t i m o s 
d o i s c h e g a d o d a í n d i a n o s á b a d o 
p a s s a d o . 

A ' c o n f e r e n c i a a s s i s t e m 1 7 r e -
p r e s e n t a n t e s d o s E s t a d o s H i n d u s e 
1 6 m e m b r o s d o P a r l a m e n t o B r i t â -
n i c o , 31; s e c r e t á r i o s e c o n s e l h e i r o s 
e 5 e n t i d a d e s o f i c i a i s c o m p o d e r e s 
d e c o n s u l t a . — I I . 

E x c u r s ã o ao Pòr fo em 
e u t o - o m n l i j u s d e 
grande luxo. Saa c volta. Esc. 
40800. Partida dc Coimbra: 
8 horas (largo Miguel Bom-
barda ). 

Encontro se aberta a ins 
cricão no Sfand Gouvea ã, 
Companhia. 

0 acordo angls-irakiaio 
B A G D A D , T 7 . — A C a m a r a d o s 

D e p u t a d o s r a t i f i c o u p o r 6 9 v o t o s 
c o n t r a 1 3 o a c o r d o a n g l o - i r a k i a -
u o . - H. 

Haverá crime? 
P e d i n d o a r e c t i f i c a ç ã o d u m a p a r -

t e d a n o t i c i a r e f e r e n t e a u m a a g r e s -
s ã o d e q u e f o i v í t i m a u m a p o b r e 
m u l h e r , p u b l i c a d a 110 n o s s o n u m e r o 
d e d o m i n g o , r e c e b e m o s o n t e m u m a 1 
c a r t a d o c l i n i c o d a q u e l a l o c a l i d a d e j 
s r . d r . J u l i o L o p e s . 

D i z a q u e l e m é d i c o q u e n ã o 
p r e s t o u q u a i s q u e r s e r v i ç o s c l í n i c o s 
à a g r e d i d a m a s q u e a p e n a s v e r i f i -
c o u o ó b i t o c o n s i d e r a n d o i m e d i a t a -
m e n t e i n d i s p e n s á v e l o e x a m e m é -
d i c o - l e g a l , q u e s e e f e c t u o u n o d i a 
9 d o c o r r e n t e m ê s , c o m a p r e s e n ç a 
d o m e r e t i s s i m o j u i z d a c o m a r c a d a 
L o u s a n , q u e j á e s t á d e p o s s e d o 
r e s p e c t i v o r e l a t ó r i o . 

G o s t o s a m e n t e n o s a p r e s s á m o s a 
r e c t i f i c a r e s s a p a r t e d a n o s s a n o t i -
c i a — e a s s i m f i c a a q u e s t ã o n o s 
s e u s d e v i d o s t e r m o s . . . 

N ã o r e s t a a m e n o r d u v i d a : f a l e -
c e u u m a p o b r e m u l h e r , v i u v a , d e 
7 0 a n o s d e i d a d e . D i a s a n t e s , u m 
s e u g e n r o a g r e d i r a - a v i o l e n t a m e n -
t e ; A o v e r i f i c a r o ó b i t o , o s r . d r . 
J u l i o L o p e s j u l g o u l o g o i n d i s p e n -
s á v e l o e x a m e m é d i c o - l e g a h F e z - s e 
e s t e — e o r e l a t ó r i o f o i e n v i a d o a o 
m e r e t i s s i m o j u i z d a c o m a r c a d a 
L o u s a s . P e r a g o r a — a g u a r d a m o s 
q u e S . E x , " s e p r o n u n c i e , t o r n a n d o 
p u b l i c o o r e s u l t a d o d a a u t o p s i a . 

. . . S e m d e i x a r d e c i t a r , n o e n -
t a n t o , q u e m u i t a s p e s s o a s n o t a r a m 
g r a n d e s e q u i m o s e s n o c o r p o d a i n -
f e l i z M a r i a A m é l i a H e n r i q u e s . 

O s r . d r . A n t ó n i o F r e i r e , m é d i c o 
e m L i s b o a , r e a l i z a h o j e , p e l a s 2 t 
h o r a s , n o A t e n e u C o m e r c i a l , u m a 
c o n f e r ê n c i a ' s u b o r d i n a d a a o t e m a 
« O e s p i r i t i s m o e a r e n a s c e n ç a e s -
p i r i t u a l i s t a c o n t e m p o r â n e a » . 

A c o n f e r ê n c i a é f e i t a a c o n v i t e 
d o C e n t r o E s p i r i t a « L u z » d e s t a 
c i d a d e . 

Igreja d e S . J m 
P o r i n f o r m a ç õ e s q u e f o r a m d a -

d a s à c o m i s s ã o e n c a r r e g a d a d a s 
o b r a s d a I g r e j a d e S . T i a g o , s a b e -
m o s q u e a i n d a e s t a s e m a n a d e v e 
c h e g a r a C o i m b r a m u i t o m a t e r i a l 
d e s t i n a d o a e s s a s o b r a s , s e n d o s e u 
e n c a r r e g a d o o c o n c e i t u a d o a r t i s t a 
s r . J o ã o d o s R e i s . 

I cilie do aesemprege oa flirica 
W A S H I N G T O N , 1 7 . — S e g u n d o 

a s u l t i m a s e s t a t í s t i c a s , c a l v . u l a - s e 
e m 3 m i l h õ e s e 4 0 0 : 0 0 0 o n u m e r o 
d e p e s s o a s q u e n o m ê s d e S e t e m -
b r o n ã o t i n h a m t r a b a l h o . 

E s t a c i f r a a b r a n g e o s i n d i v í d u o s 
q u e n ã o t i n h a m e m p r e g o o u t e m -
p o r a r e a m e n t e e s t i v e r a m s e m e l e , 
m a s n ã o o s q u e t r a b a l h a r a m p a r -
c i a l m e n t e . — H . 
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a S A U D A D E 

N o r ò x o e m a g o a d o p o e n t e s u -

n i i u - s e o s o l , n u m d o r i d o s o l u ç o 

d e s a u d a d e . 

H á n o s p o e n t e s o u t o n a i s s i n -

f o n i a s e s t r a n h a s , q u e s ó o s P o e -

t a s s a b e m d e f i n i r ê s s e s e n t i r m í s -

t i c o d a S a u d a d e . 

Q u e m a n ã o s e n t e , a o d i z e r 

a d e u s a o r o s t o q u e r i d o n a h o r a 

s u p r e m a d a s e p a r a ç ã o ? 

M a s h á a s a u d a d e d a S a u d a d e , 

o g r i t o d e a l m a , q u e s ó s e n t e 

q u e m é s e n s i t i v o , e m t o d a a s u a 

p l e n i t u d e I E p o r i s s o o p o v o p o r -

t u g u ê s , m e l h o r q u e n e n h u m o u -

t r o , a c o m u n g a c o m o h ó s t i a s a -

g r a d a , t o d o E l e é P o e t a , a s e n t e 

t r i s t e e s e n t i d a , c o m o t r i s t e s s ã o 

e s t e s d i a s o u t o n a i s , e m b o r a o s o l , 

c o m o v e i o d o i r a d o i r r a d i e o s e u 

p á l i d o b r i l h o . 

C r e p u s c u l o j á . . . e a S a u d a d e , 

d o l o r i d a e d ô c e , m o r a n ê s t e p e i t o i 

d e p o r t u g u ê s a . 

M a r i m á l i a 

A n i v e r s á r i o s 
F a z e m a n o s , h o j e : 

D . V i o l a n t e d e C a s t r o e A l m e i d a 
D . C a n d i d a B a p t i s t a e S i l v a . 
D . M a r i a d a L u z V i e i r a . 
O m e n i n o A n t ó n i o , f i l h o d o f a -

l e c i d o d r . A l m e i d a e S o u s a . 

©aentes 
N o s á b a d o p a s s a d o f o i s u j e i t a a 

u m a m e l i n d r o s a o p e r a ç ã o , n o H o s -
p i t a l d a U n i v e r s i d a d e , a s r . a D . M a -
r i a d a C o n c e i ç ã o M a r q u e s , d a F i -
g u e i r a d a F o z . 

O s e u e s t a d o é , f e l i z m e n t e , s a -
t i s f a t ó r i o . 

— T a m b é m a l i f o i o p e r a d a , e n -
c o n t r a n d o - s e j á c m f r a n c a c o n v a -
l e s c e n ç a , a s r . " I ) . M a r i a d a C o n c e i -
ç ã o S i m õ e s F e r n a n d e s , f i l h a d o 
n o s s o a m i g o e i m p o r t a n t e p r o p r i e -
t á r i o e m C o n d e i x a , s r . A n t ó n i o S i -
m õ e s F e r n a n d e s . 

e chegadas 
C o m p o u c a d e m o r a f o i 110 d o -

m i n g o á s u a q u i n t a d e V i l a P o u c a 
d c C e r n a c h e , t e n d o e s t a d o n e s t a c i -
d a d e , o n o s s o i l u s t r e a m i g o s r . d r . 
A n t ó n i o d e A b r a n c h e s F e r r ã o , p r o -
f e s s o r d a f a c u l d a d e d e D i r e i t o d e 
L i s b o a . 

sisa® i m 
E x a m e s d e o n P m 

F a c u l d a d e d e M e d i c i n a 
A n a t o m i a d e s c r i t i v a : 
M á r i o G o n ç a l v e s C i d r a i s 
A i b e r t o M o n t e i r o d e C a r v a l h o 

D u a r t e , d i s t . , 1 6 v a i . 
A n t ó n i o M o r e i r a d a C r u z 
x e x c l u s ã o . 
C l í n i c a c i r ú r g i c a : 
J o ã o P e d r o D i a s V a z , d i s t . , 1 6 

v a l o r e s . 
J o ã o P i n a d e A r a g ã o e C o s t a 
J o s é A n t ó n i o D i o g o . 

F a c u l d a d e d e L e i r a s 

P r o p e d ê u t i c a h i s t ó r i c a : 
A r m a n d o A t a í d e F o n s e c a 
H i s t ó r i a d e P o r t u g a l : 
C a r l o s D i a s C o i m b r a 
G e o g r a f i a p o l í t i c a c e c o n ó m i c a : 
C a r l o s T o m é C a b r a l 
G e o g r a f i a d e P o r t u g a l : 
H o u v e u m a e x c l u s ã o . 
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C o n f r a r i a d a R a i n h a S a n t a I s a b e l 
N a p r ó x i m a q u a r t a f e i r a , i q d o 

c o r r e n t e , p e l a s o i t o h o r a s , c e l e b r a r -
s e h á n a i g r e j a d a R a i n h a S a n t a , 
e m S a n t a C l a r a , u r n a m i s s a d e R e -
q u i e m p e l a a l m a d o I r m ã o B e n e -
m e r i t o e J u i z P e r p é t u o d a r e s p e c t i -
v a C o n f r a r i a , o R e v m . o B i s p o - C o r . -
d e . D o m M a n u e l C o r r e i a d e B a s t o s 
P i n a . 

B g \ t í m p i t e 
F a l t a d e i l u m i n a ç ã o 

E m v á r i o s p o n t o s d a f r e g u e s i a 
d a S é V e l h a , t a i s c o m o , G r i l o s , r u a 
d a I l h a , r u a d o C a b i d o , b e c o d a 
C a r q u e j a , e t c . , e x i s t e m h á j á d i a s 
a l g u m a s l a m p a d a s f u n d i d a s , s e n d o 
p o r ê s s e m o t i v o c o m p l e t a a e s -
c u r i d ã o . 

A o s S e r v i ç o s M u n i c i p a l i z a d q a 

r e c o m e n d a m o s ê s t e c a s o . 

íioroia Sfiearer 
n a s o b e r b a c o m e d i a e m í p a r t e s 

T M C - C 0 U 
N o m a g n i f i c o f i l m e m 6 p a r l e s 

® €i¥n!elr# fim-

A CIDADE 
As calçadas âe Colmara 

A C a m a r a M u n i c i p a l d e C o i m -

b r a , t e r n n o s e u o r ç a m e n t o u m a 

v e r b a i m p o r t a n t í s s i m a p a r a c a l -

ç a d a s . A n d a m s e m p r e n u m e r o -

s o s c a l c e t e i r o s n e s t e s t r a b a l h o s , 

m a s p o r m a i s q u e s e f a ç a , o p i z o 

c á d a t e r r a a i n d a n ã o p e r d e u a 

f a m a d e s e r o p i o r p a r a d a r c a b o 

d o s p é s . 

Q u e m t i v e r c a l o s , v i v e e m 

c o n s t a n t e s u p l i c i o , a q u i e m C o i m -

b r a . . . 

H a q u e m l e v e a s u a i n d i g n a -

ç ã o a a f i r m a r q u e a s c a l ç a d a s d e 

C o i m b r a s ã o a s p i o r e s d o m u n d o ! 

N ó s n ã o d i z e m o s t a n t o , m a s l á 

q u e e l a s s ã o m á s , m u i t o m á s , n ã o 

h a d u v i d a . 

B a s t a t r a n s i t a r p e l a r u a q u e 

p a s s a a o l a d o d o M e r c a d o d e p e i -

x e , e m d i r e c ç ã o à F o n t e N o v a , 

p a r a s e f i c a r f a z e n d o i d e i a d o q u e 

é a n d a r p e l a s c a l ç a d a s d e s t e « j a r -

d i m d e f l o r e s » , t ã o c a n t a d o p e l o s 

p o e t a s . 

N o d i a e m q u e a s c a l ç a d a s d e 

C o i m b r a f o r e m b o a s , t e r á e s t a 

c i d a d e c o n s e g u i d o r e a l i z a r o m a i s 

n o t á v e l m e l h o r a m e n t o p a r a a 

s a ú d e p u b l i c a ! 

# $ « 

Atropelamento 
A c a m i o n e t a C . 1 0 8 , d a C a m a r a 

M u n i c i p a l , c o n d u z i d a p e l o m o t o r i s -
t a M a x i m i n o P e d r o , a t r o p e l o u n a 
r u a d a M o e d a , A l c i d e s V i e i r a , d a 
G u a r d a , e r e s i d e n t e n o H o t e l A s -
t o r i a , q u e r e c e b e u l i g e i r o s f e r i m e n -
t o s d o s q u a i s f o i p e n s a d o n o p o s t o 
d e s o c o r r o s d o H o s p i t a l d a U n i v e r -
s i d a d e . 

Luta anti luberculosa 
N o D i s p e n s á r i o A n t i - t u b e r c o l o -

s o n o s H o s p i t a i s d a U n i v e r s i d a d e 
h o u v e o s e g u i n t e m o v i m e n t o c m 
O u t u b r o f i n d o : 

P r i m e i r a c o n s u l t a : 3 6 h o m e n s , 
3 7 m u l h e r e s e 3 c r c a n ç a s . C o n s u l -
t a s r e p e t i d a s 157 . 

T S -P n e u m o t o r a x , 4 7 ; i n j e c ç õ e 
a n a l i z e s : d e e x p e c t o r a ç ã o , 2 4 ; d e 
u r i n a s , 9 ; d e s a n q u e , 15 . 

E x a m e s r a d i o l o g i c o s , 7 3 . F o r -
m u l a s d e m e d i c a m e n t o s , 3 0 8 . 

T o t a l d e d o e n t e s i n s c r i t o s : h o -
m e n s , 8 5 8 ; m u l h e r e s , 1 . 6 7 5 ; c l ' e a n -
ç a s 4 4 3 . 

Para juízo 
P e l a D i r e c t o r i a d a P . I . C . , f o r a m 

o n t e m e n v i a d o s p a r a j u i z o 2 7 p r o -
c e s s o s , u m d o s q u a i s e r a a c o m p a -
n h a d o p e l o p r e s o A n t o n i o d a E n -
c a r n a ç ã o , d e F o z d e A r o u ç e , a c u s a -
d o cio c r i m e d e f u r t o . 

A g r e s s ã o 

S e b a s t i ã o d a S i l v a M a r c e l i n o , d a 
R i b e i r a d c F r a d e s , f o i b a r b a r a m e n -
t e a g r e d i d o p o r J o s é M e n e z e s , d e 
C a r v a l h a i s d e C i m a , J o a q u i m P i -
m e n t a e J o a q u i m P a i v a . 

D e p o i s d e o a g r e d i r e m á p a u -
l a d a , p i s a r a m - n o c o m o s p é s . R e -
c e b e n d o v á r i o s f e r i m e n t o s , f o i p e n -
s a d o n o B a n c o d o H o s p i t a l , a p r e -
s e n t a n d o d e p o i s q u e i x a n a P . I C . 

F u r t o s 

R i t a L o p e s , r e s i d e n t e n a R u a 
J o s é F a l c ã o , q u e i x o u - s e k P . I . C . 
q u e l h e f u r t a r a m v a r i a s r o u p a s , 
i n d i c a n d o o n o m e d e q u e m s u s -
p e i t a . 

O s r . A l b e r t o P i r e s C o u t i n h o , 
r e s i d e n t e n a C u m e a d a , t a m b é m s e 
q u e i x o u n a P . I . C . d o f u r t o d e m a -
t e r i a i s d c c o n s t r u ç ã o . 
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o supremo conseiiio se Admi-
nistração PG&íica nega proui-
mento o um recurso do i . ° 
lefienie piioio-aviador Pedro 

Rasado 
O c o m a n d a n t e d o C e n t r o d e 

A v i a ç ã o N a c i o n a l d e L i s b o a , 1.° 
t e n e n t e p i l o t o - a v i a d o r , s r . P e d r o 
F e r r e i r a R o s a d o , r e c o r r e u , e m 
t e m p o , d o d e s p a c h o d o m i n i s t r o 
d a M a r i n h a , d a t a d o d e n d e M a r ç o 
d e 1 9 2 9 , l a v r a d o e m r e q u e r i m e n t o 
d o r e c o r r e n t e q u e r e c l a m a v a c o n -
t r a o f a c t o d e l h e t e r s i d o a p l i c a d a 
a d o u t r i n a d o d e c r e t o 1 6 . 3 7 8 , d e 1 6 
d e J a n e i r o d e 1 9 2 9 q u e r e v o g o u o 
d i s p o s t o n o a r t i g o 4 . 0 d o d e c r e t o 
á i . 2 8 1 , d e 2 6 d e N o v e m b r o d e 1 9 2 6 
q u e c r i o u a g r a t i f i c a ç ã o d e r i s c o 
d e v ô o a a b o n a r a o p e s s o a l e s p e -
c i a l i z a d o e m a e r o n a u t i c a n a v a l c o m 
m a i s d e d e z a n o s d e s e r v i ç o a e r o -
n á u t i c o . 

O 1.° t e n e n t e s r . P e d r o R o s a d o , 
n o s e u r e c u r s o , d i z q u e a d o u t r i n a 
n o c i t a d o d i p l o m a 1 6 . 3 7 8 s ó p o d e r i a 
s e r a p l i c a d a a h i p ó t e s e s f u t u r a s e 
n ã o d e v i a a b r a n g e r n e m p r e j u d i -
c a r a s i t u a ç ã o j á c r i a d a c o m o s 
d i r e i t o s j á a d q u i r i d o s p e l o r e c o r -
r e n t e à f a c e d a l e g i s l a ç ã o a n t e r i o r . 

O m i n i s t r o d a M a r i n h a , e m u m a 
d a s s n a s r e s p o s t a s , p o n d e r a q u e , 
u m a v e z q u e o r e f e r i d o d e c r e t o 
1 6 . 3 7 5 r e v o g o u o d i s p o s t o n o m e n -
c i o n a d o a r t i g o 4." d o c i t a d o d e c r e t o 
1 1 . 2 8 1 , n ã o p o d e o d i s p o s t o n e s t e 
a r t i g o s e r m a i s a p l i c a d o a q u e m 
q u e r q u e s e j a , v i s t o « c o n s t i t u i r 
l e t r a m o r t a d e p o i s d e 'cr e n t r a d o 
e m v i g o r o r e f e r i d o d e c r e t o 1 6 . 3 7 8 
q u e o r e v o g o u p u r a c s i m p l e s -
m e n t e » . 

0 eruanaria da Bica morreu 
m M e das «mes in t sas» 

das 

s e u p o d e r o u t r o s v a l o r e s a l é m d o s 
q u e j á f o r a m a p r e e n d i d o s . 

P e l a s i n v e s t i g a ç õ e s f e i t a s a t é 
a g o r a a p u r o u - s e q u e a m o r t e d o 
L u í s A b r a n t e s n ã o f o i e n v e n e n a d o , 
m a s q u e o s e u f a l e c i m e n t o s e d e v e 
a o s c a l d o s e « m e s i n h a s » a p l i c a d o s 
p e l a s « b r u x a s » i n c u l c a d a s p e l a 
A n a . 

A s i n v e s t i g a ç õ e s p r o s s e g u e m . 

Desastre no trabalho 
R e c o l h e u a u m a d a s e n f e r m a -

r i a s d o h o s p i t a l d e S . J o s é , J o ã o 
R a m o s d e 3 1 a n o s , r e s i d e n t e e m 
P e r o P i n h e i r o q u e , q u a n d o t r a b a -
l h a v a f o i c o l h i d o p o r u m « m a c a c o » 
s o f r e n d o f r a c t u r a d e u m a p e r n a . 

M e sQfilta 
N a s a l a d e o b s e r v a ç õ e s d o h o s -

p i t a l d e S . J o s é f a l e c e u p o u c o d e -
p o i s d e a l i t e r d a d o e n t r a d a J o ã o 
B a p t i s t a C â n d i d o , d e 4 9 a n o s , m o -
r a d o r n a r u a G u i l h e r m e B r a g a , q u e 
f o i a c o m e t i d o d e d o e n ç a s ú b i t a . 

AlrcD6laoo por uma carroca 
N o b a n c o d o h o s p i t a l d e S . J o s é 

r e c e b e u c u r a t i v o M a n u e l E u g é n i o 
d a S i l v a , d e 4 2 a n o s t r e s i d e n t e n o 
P i n h a l N o v o , c a r r e i r o , q u é f o i c o -
l h i d o p e l a c a r r o ç a q u e g u i a v a , s o -
f r e n d o f r a c t u r a d e u m a p e r n a . 

F i c o u h o s p i t a l i z a d o . 

0 ai?!8o gigante 
D e v i d o a o t e m p o r a l n o g o l l o d a 

B i s c a i a , s ó à m a n h ã d e v e p r o s s e -
g u i r a v i a g e m d e B o r d é u s p a r a C o -
r u n h a , d e o n d e s e g u e p a r a L i s b o a , 
o g i g a n t e s c o a v i ã o D . O . X . 

pequenos delitos 
N o t r i b u e a l d o s p e q u e n o s d e l i -

t o s , n o T o r e l d e v e s e r à m a n h ã 
j u l g a d o C a r l o s G e i g e r , a c u s a d o d e 
t e r f e i t o p u b l i c a ç õ e s o b s c e n a s q u e 
e n v i a v a p a r a I n g l a t e r r a e s e r d e -
t e n t o r d e a p a r e l h o s p o r n o g r á f i c o s , 

A f i m d e s e a p u r a r e m a s c a u s a s 
d a m o r t e d o e r v a n á r i o d a B i c a 
D u a r t e B e l o , L u í s A b r a n t e s e s a -
b e r - s e o n d e p a r a m o s v a l o r e s p o r j q U C f o r a m a p r e e n d i d o s , 
ê l e d e i x a d o s , p r o s s e g u i r a m h o j e a s j 
i n v e s t i g a ç õ e s p o l i c i a i s . Qll8{Í0 d8S3SÍP0Sa 

O s a p a t e i r o J o ã o R o d r i g u e s , s u a ; 
m u l h e r C a s i m i r a R o d r i g u e s c a ; D e u u m a q u e d a d e s a s t r o s a n a 
c u n h a d a d o p r i m e i r o , A n a T e i - 5 s u a r e s i c l e n c i a , f i c a n d o m u i t o c o n -
x e i r a , q u e s e e n c o n t r a m p r e s o s n o j t u s a p e l o c o r p o M a r g a r i d a M e n d e s , 
T o r e l , i n t e r r o g a d o s c a í r a m e m c o n - [ d e 4 6 a n o s , m o r a d o r a n a r u a D i r e i -
t r a d i ç õ e s , n e g a n d o q u e t e n h a m e m t a d o B e a t o 12 , r e i s d o c h ã o . 

Principio <!e u ce. 
O n t e m , p e l a s j 9 h o r a s , h o u v e 

c o m e ç o de incênd io na «Trans fo r -
madora», na R u a da Nogueira . 

Filha que agi ide a mãe 
R e s p o n d e u o n t e m n e s t a c o m a r -

c a , e m t r i b u n a l c o l e c t i v o , F r a n c i s c o 
M a r i a , t r a b a l h a d o r , n a t u r a l d e C a -
c e r r . e s , c o n c e l h o d c P e n a c o v a , q u e 
e r a a c u s a d o d e a g r e d i r s u a p r ó p r i a 
m ã e . 

N o d e c o r r e r d a a u d i ê n c i a p r o -
v o u - s e q u e a m ã e o i n j u r i a r a g r a -
v e m e n t e n a s u a h o n r a e o m a l t r a -
t a r a , b e m c o m o à m u l h e r d e s t e , s u a 
n o r a , p e l o q u e o j ú r i o c o n d e n o u 
n a p e n a d e 1 a n o d e p r i s ã o c o r r e -
c i o n a l , l e v a n d o - l h e e m c o n t a o t e m -
p o d e p r i s ã o s o f r i d a , 6 c o . ; ' o o d e i m -
p o s t o d o j u s t i ç a e r e s p e c t i v o s ad i - , 
c . i o n a h . 

Socorros urgentes 
A o p o s t o d c s o c o r r o s d o s H o s p i -

t a i s d a U n i v e r s i d a d e f o i r e c e b e r 
c u r a t i v o A n t o n i o L u i s S i m õ e s , d c 
2 6 a n o s , n a t u r a l d e M o n t e m o r - o - V e -
l h o e r e s i d e n t e n e s t a c i d a d c j c o r i i 
c o n t u s ã o l i g e i r a n o l o f a i x . 

Por dcstíbediencia 
F o i o n t e m p r e s o , n a P r a ç a d o 

C o m e r c i o , p o r d e s o b e d i e n e i a a o 
g u a r d a c a p t o r , J o s é S i m õ e s d a S i l -
v a , d e 1 7 a n o s d e i d a d e , p a d e i r o , 
f i l h o d c J o s é L o p e s d a S i l v a , n a t u -
r a l d e C a c i a , c o n c e l h o d e A v e i r o . 

e.ndio 

A n s a n í s â - E s í r e i a 
A m a g n i f i c a c o m e d i a d a U F A 

Hãe-dg casa r com ela 
H oje, magnifico programa 
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í»«« | í j 
. - 4 -
p* . 
UihiUE 

o 8Ri!ssrssrio da "líez i s s 
isa a n s v ú 

C o m o n o t i c i á m o s , r e a l i z o u - s e n o 
p a s s a d o d o m i n g o , p e l a s 1 7 h o r a s , 
n o C o i m b r a C l u b , u m a s e s s ã o s o l e 
n e c o m e m o r a 
d o n o s s o 

Verf l i l io P a i v a S a n t o s 

F a l e c e u o n t e m , n a c a s a d a s u a 
r e s i d e n c i a , e m V e n d a s d e C e i r a , o 
n o s s o b o m a m i g o s r . V e r g i l i o d e 
P a i v a S a n t o s , p r o p r i e t á r i o , n a t u r a l 
d a q u e l e l o g a r . 

D u r a n t e m u i t o s a n o s f o i s o c i o 
a r a t i v a d o 4." a n i v e r s á r i o g e r e n t e d o C a s i n o P e n i n s u l a r d a 
p r e s a d o c o l e g a « A V o z j ^ g u e i r a , o n d e d e m o n s t r o u a p r e -
1 1 1 . ... a oiavpií nttannnr ( 

D e s p o r t i v a " » , p r o c c d e n d o - s c t a r a - \ C I a " e l s q u a l i d a d e s d o s e u g e m o 
b e m a d i s t r i b u i ç ã o d e p r é m i o s p e - a c t ' Y ° e e m p r e e n d e d o r . _ _ 
l o s v e n c e d o r e s d a s d i f e r e n t e s p r o - . l ' e z . P a , ' t e . c !? C o m i s s ã o A d m i -
v a s d e s p o r t i v a s o r g a n i z a d a s p o r m s t r a t i v a M u n i c i p a l d c C o i m b r a d a 
a q u e l e j o r n a l d u r a n t e o s e u 3.° a n o p r e s i d ê n c i a d o s r . d r . M a n o d A i -
d ê p u b l i c a ç ã o ! m e i d a , s e r v i n d o o l o g a r c o m t o d o 

• ' - • 1 o z e l o e c o m p c t c n c i a . 
E r a s o c i o d a i m p o r t a n t e e m p r e -

s a d a A u t o I n d u s t r i a i . 
O s a u d o s o e x t i n t o q u e g o s a v a 

d a m a i s j u s t a e s t i m a e c o n s i d e r a -
ç ã o , d e v i d o á s s u a s e x c e l e n t e s q u a -
l i d a d e s d e c a r a c t e r , e r a p a i d o s r . 
d r . M á r i o S a n t o s . 

O s e u f u n e r a l r e a l i s a - s e h o j e . 
A p r e s e n t a m o s s e n t i d a s c o n d o -

l ê n c i a s á f a m i l i a e n l u t a d a . 

U s a r a m d a p a l a v r a c s s r s . d r . 
R o s a G o m e s , q u e p r e s i d i u à s e s -
s ã o , M a n u e l d o s S a n t o s D u a r t e e 
d r . A m a d e u R o d r i g u e s , d i r e c t o r d e 
« A V o z D e s p o r t i v a » . 

F o r a m d i s t r i b u í d a s m e d a l h a s d e 
o u r o , p r a i a e c o b r e p e l o s a t l e t a s e 
d i v e r s a s t a ç a s p e l o s c l u b s v e n c e -
d o r e s . 

A ' n o i t e , n o m e s m o s a l ã o , r e a l i -
z o u - s e u m b a i l e , q u e e s t e v e m u i t o 
a n i m a d o . 

STa&t&snM 
C a m p e o n a t o d e C o i m b r a 

R e a l i z o u - s e a n t e - o n t e m a 2." j o r -
n a d a d o c a m p e o n a t o l o c a l . 

O s r e s u l t a d o s d o s j o g o s s u r -
p r e e n d e r a m a « a f i c i o n » , p o r i m p r e -
v i s t o s . 

A v i c t o r i a d a A c a d é m i c a s ô b r e 
o N a c i o n a l p e i a t a n g e n t e — u m e s -
c a s s o 1 - 0 c o e m p a t e i a i d o S p o r t -
U n i ã o , n â o e r a m p o s i t i v a m e n t e o s 
r e s u l t a d o s e s p e r a d o s . 

O U n i ã o e a A c a d é m i c a e r a m 
a p o n t a d o s c o m o v e n c e d o r e s e p o r 
u m a d i f e r e n ç a q u e t r a d u z i s s e b e m 
o v a l o r i n t r í n s e c o d a s 4 é q u i p e s . 

P e r a n t e a m e l h o r c o n s t i t u i ç ã o 
d o s e s c o l a r e s o p o z o N a c i o n a l u m a 
d o s e d c e n e r g i a q u e d i f i c u l t o u a 
v i c t o r i a d o s e u o d v e r s a r i o , 

0 e m p a t e d o U n i ã o - S p o r t c o n s - Q s t r , d í c i O R a | 3 f e s { e j c s á a Ser i fc f l - -
t i t u . u a s u r p r e s a d a t a r d e . O U m a o d M i l a g r e s , e m C e r n a c h e 
a p r e s e n t o u o s e u m e l h o r , e n q u a n t o . n , . 
o S p o r t a l i n h o u s e m B a r a t a e C r u - C E R N A C H E , 1 7 — R e a l i z o u - s e 
z i n h a , o a s t i g a d o B p e l a A-, F , C , « M i e m u m a r e u n i ã o p a r a a e l e i ç ã o 

O S p c r t í t o p r i m e i r o t e m p o f o i i f i o V o S i f l t t f d o t t m d a s f e s t a s á 
a g u e r r i d o , a m e a ç a n d o s e r i a m e n t e S e n h o r a d o s M f l a g r e i 

T a m b é m f a l e c e u n o H o s p i t a l d a 
U n i v e r s i d a d e , o s r . J o a q u i m d a s 
N e v e s F a r d a i , d e 4 8 a n o s , d e C o r u -
c h e , e m p r e g a d o d a C . I ' . , c u j o c a -
d a v e r f o i t r a s l a d a d o p a r a o c e m i t c -
r i o d e S o u z e l a s . 

— F a l e c e u e m C e l a s , a s r . " M a -
r i a d a s D o r e s T a n o e i r o , d e 9 1 a n o s , 
n a t u r a l d a V a r z e a d e G o i s . 

— F a l e c e u o s r . L u i s S i m õ e s 
P i ã o , d e 2 7 a n o s , c a s a d o , t r a b a l h a -
d o r , n a t u r a l d o B r a z i l , r e s i d e n t e e m 
R e v e l e s , f r e g u e z i a d e T a v e i r o ; A l -
v a r o T o m á s H e n r i q u e s , d e 3 0 a n o s , 
s o l t e i r o , t r a b a l h a d o r , n a t u r a l d e 
T r o v i s c a l , f r e g u e z i a e c o n c e l h o d e 
C a s t a n h e i r a d e P e r a e M a r i a A m é -
l i a d e A l m e i d a , d e 2 0 a n o s , s o l t e i -
r a , d o m e s t i c a , n a t u r a l d e A l m e i d a , 
r e s iden te cm Nelas, 

íllÉÉ I QMi 
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B r e v e m e n t e s e r á i n a u g u r a d a n a 

us unionistas. 
Estos s<? £t'3 íi.gUiidó ièriipo 6 

qiié>fc l iKpuzeram, t endo dominado 
c o m p l e t a m e n t e . 

0 S p o r t l i m i t o u - s e a u m a d e f e z a 
t e n a z , c o n s e g u i n d o m a n t e r o r e s u l -
t a d o de 1 a 1. 

C a t e g o r i a s i n f e r i o r e s ! 
R e s e r v a s : S p o r t c - U n i i t o o . 
A c a d é m i c a 4 - N a c i o n a l 1 , 
a?" Categorias! 
1 I n i ã o 3 - S p o r t o . 
A c a d é m i c a 6 N a c i o n a l r . 

3 S é 

F I G U E I R A D A F O Z j 1 7 - O n -
t e m r e a l i z o u - » e u m e n c o n t r o d c 
f o o t b a l l e n t r e o s « t c a m s » d e h o n r a 
d a A s s o c i a ç ã o N a v a l r . ° c ie M a i o e 
d o U n i ã o F o o t b a l l C l u b d c B u a r c o s , 
r e s u l t a n d o u m e m p a t e d c 1 g o a l . 

O j o g o d e c o r r e u s e m v i o l ê n c i a , 

Sporting, q u e foi imparcia l m a s de-
ficiente na a rb i t r agem. •— C. 

3 — 

f i m m a d e i r a s n a c i o n a i s e e s t r a n -
g e i r a s a o s p r e ç o s i n a i s b a i x o s d o 
m e r c a d o . d . - q . 

C a r p i í M o : Electra U i í c a 
P á t e o S B e r n a r d o , á rua da S o f i a 

r u a d a L o u ç a a C h a p e l a r i a e T i n i u - j 
r a r i a M o t a , p r o p r i e d a d e d o s r . J o ã o ! 0 c l<- a g r a d o p a r a a a s s i s t ê n c i a , s e n 
A . M o t a , q u e a c a b a d e i n t r o d u z i a f a ^ i t r a d o p o r O s c a r M a i a , d o 
n a s u a c a s a i m p o r t a n t e s m e l h o r a -
m e n t o s . 

O s r . J o ã o M o t a , p a r a b e m s e r -
u i r o s s e u s c l i e n t e s , v a i a d q u i r i r 
u m m a n e q u i m e l c c t r i c o p a r a a l i m -
^ e s a d e f a t o s a v a p ò r . 

A T i n t u r a r i a f i c a a c a r g o d o t é -
c n i c o s r . A n t ó n i o J o a q u i m S e q u e i -
r a , c o m i a r g a p r á t i c a d a s m e l h o r e s 
c a s a s d e L i s b o a c P o r t o . 

D e p o i s d c v á r i o s o r a d o r e s s e 
1 'Cier l ix- i i i hri ê i a h í f l c í d o d a r e u n i S o , -
f o i a p r o v a d a n o v a m e s a , q t i e é c o i t é -
t l t u i d a p e l o s s r s . J a i m e d e C a m p o s 
C a l d e i r a , J o s é P i n t o d a S i l v a , J o s é 
S i m õ e s P a r o l a J ú n i o r , M a n u e l d e 
A l m e i d a C a s t e l a , M a n u e l R i b e i r o e 
A n t ó n i o C a r v a l h o N o v o . 
- E s t á e m f o r m a ç ã o u m a c o m i s s ã o 
g e f f l l , d a q u a l f a z e m p a r t e t o d o s o s 
b o n s a m i g o s d c C e r n a c h e p a r a a u -
x i l i o f i n a n c e i r o c m o r a l à n o v a m e s a 
e á s m C s f i s f i n u r a s . 

C o m o d e l e g a d o s d e s s a c o m i s s ã o 
d p a r a e m n o m e d a m e s m a f i s c a l i -
z a r c o r l e n l a r o s t r a b a l h o s d e r e s -
s u r g i m e n t o de ' t f i o t r a d i c i o n a i s f e s -
t e j o s f o r a m n o m e a d o » o s s r s . M a -
n u e l F e r n a n d e s G . P ó v o a , J o s é M i -
g u e l C o r r e i a e J o r g e B a p t i s t a ' . 

S c t o d a s a s b o a s v o n t a d e s c a -
m i n h a r e m e m p e r f e i t o e n t e n d i m e n -
t o , m u i t o h á a * f a z e r c m p r o l n ã o 
s ó d o s f e s t i v a i s c o m o t a m b é m d e 
o u t r o s m e l h o r a m e n t o s n e c e s s á r i o s 
a o p r o g r e s s o d e C e r n a c h e , — E . 

Pâr ie i ra i i i p i e w ã 
R u a O r i e n t a l d e M o n t a r r o i o , n . ' 

N A C A S A D E 

M i e ia [ i i l i a M I F i l e 
A V E N I D A N A V A R R O — C O M B R A 

- a n c ê s C o m o c u r s o d e c o r t e 1 . 
A . D a r r c a u x d á l i ç õ e s d e c o r t e 1 P o r 

e s c a l a , h a b i l i t a n d o q u a l q u e r s e n . 
r a 110 m a i s c u r t o p r a z o d e t e m p o a 

f a z e r t o d o s o s s e u s v e s t i d o s . 
T a m b é m s e e n c a r r e g a d e c o r t a r 

e p r o v a r q u a l q u e r t o i l i e t l e . D á l i -
ç õ e s e m s u a c a s a , e m c a s a d a s a l u -

SijSMes e iracwlcs ã na:\? e™ coIé8io^ , , 
OS 400 contos I s a b e l , ITxT&ATvJ* S 

a as «it' Kovcmiss-® í b r a . 

oficias 
ii Si Mil 

P O R T O , 1 7 . — A t é á h o r a e m q u e 
e s c r e v e m o s , n a d a m a i s s e a p u r o u 
d e d e f i n i t i v o n a s i n s t a n c i a s i n v e s t i -
g a d o r a s , s ô b r e o p a v o r o s o i n c ê n d i o 
d e C a n e l a s . 

A m o r t e h o r r o r o s a d o m o t o r i s t a 
M e n d o n ç a , c o n t i n h a e n v o l t a e m t r e -
v a s q u e , p o r m u i t o p e n e t r a n t e q u e 
s e j a a l u z d a V e r d a d e , e m n a d a , a t é 
á d a t a e s c l a r e c i d a s . 

H a c r i m e , p o s i t i v a m é n t e — t u d o 
n o s l e v a a c r e r e m t a l . 

P r o v a - s e a e x i s t e n c i a d u m a n o -
v a « M ã o N e g r a » d e v i a r e d u z i d a , 
c o n s t i t u í d a p o r c a v a l h e i r o s d e o f i -
c i o - l a d r õ e s , a s s a s s i n o s e i n c e n d i á -
r i o s . 

H a q u e n o t a r , p o r é m , q u e a i n d a 
n ã o f o r a m a v e r i g u a d a s a s c a u s a s 
d o i n c ê n d i o — n ã o s e s a b e n d o p o r 
t a l m o t i v o , s e o s i n i s t r o f o i o c a s i o -
n a l o u p r o p o s i t a d a m e n t e p r e m e d i -
t a d o e l e v a d o a c a b o . 

T e s t e m u n h a s o c u l a r e s , g a r a n t e m 
q u e v i r a m n a c o c h e i r a , a o l a d o d e 
u m c a v a l o , u m h o m e m c o m u m a 
l a r g a b r e c h a n o c r á n e o , j o r r a n d o 
s a n g u e , e q u e o C o s t a , o d o n o d o 
p r é d i o i n c e n d i a d o , s e o p o z t e r m i -
n a n t e m e n t e á i n t e r v e n ç ã o d o s p o -
p u l a r e s q u e p r e t e n d e r a m s a l v a r o 
d e s g r a ç a d o . 

Q u a i s o s m o t i v o s q u e l e v a r a m 
o G u i l h e r m i n o C o s t a a a s s u m i r t ã o 
e s t r a n h a a t i t u d e ? 

D i z i a , a l i r m a v á e l e q u e , n a c o -
c h e i r a , s ó s e e n c o n t r a v a o s e u c a -
v a l o ! 

— M a s m e s m o q u e d u m c a v a l o 
s e t r a t a s s e , c o m q u e d i r e i t o o C o s t a 
s e n e g a v a a c o n s e n t i r o s e u s a l v a -
m e n t o ? 

— E ' q u e — d i z i a ê l e — t i n h a o 
b i c h o s e g u r o p o r c i n c o m i l e s -
c u d o s , c o n v i n d o - l h c p o r i s s o a s u a 
m o r t e ! 

E ' e s p a n t o s o ! 
— Q u a n d o , d e p o i s , e n t r e o s e s -

c o m b r o s , h o r r o r o s a m e n t e c a r b o -
n i z a d o , a p a r e c e o c a d á v e r d o m o -
t o r i s t a , ( o C o s t a a f i r m a r a q u e n a 
c o c h e i r a s ó e s t a v a o c a v a l o ) s a l t a 
l o g o a o e s p í r i t o d c t o d o s a i d e i a 
d o c r i m e r e p u g n a n t e — i d e i a a q u e 
a a f i r m a ç ã o d e c e r t a s t e s t e m u n h a s 
o c u l a r e s d ã o u . n a e l o q u ê n c i a i n d i s -
c r i t í v e l . 

E b a s t a v a a t é , p a r a f a z e r p r o v a 
d o c r i m e , o f a c t o d e s e r o C o s t a a 
ú n i c a p e s s o a q u e c o n s e g u i u i f e n -
t i í i c a r « i m e d i a t a m e n t e » o m o r t o , 
q u e f i c a r a e m e s t a d b d e m u i t o 
d i f í c i l i d e n t i f i c a ç ã o , t a n t o q u e n e m 
a m u l h e r e o s p r ó p r i o s i r m ã o s o 
r e c o n h e c e r a m . 

A n t e r i o r m e n t e , e n t r e o m o r t o , 
o C o s t a , u m t a l M a r t i n s e , p o s s i v e l -
m e n t e , o u t r o s , h o u v e r a « q u a l q u e r 
c o i s a » ! U m n e g ó c i o d e a u t o m ó v e i s 
v e l h o s q u e o m o t o r i s t a c o n c e r t a r a 
e c u j o s e g u r o s e t e n t a r a ! 

A u t o m ó v e i s e o u t r o s « l e g u m e s » , 
c e r t a m e n t e ! 

O M e n d o n ç a — a v i t i m a — d e -
p o i s d e a l g u n s d i a s d e c o n v í v i o e 
d e a l g u m a s c o n v e r s a s o u v i d a s , d e s -
c o b r i r a a « v e r d a d e » d o n e g o c i o d o 
C o s t a . T a n t o q u e a c e r t a a l t u r a , 
d i a s a n t e s d o s i n i s t r o , c o n f e s s á r a 
a s u a m u l h e r q u e s e « q u i z e s s e f a -
l a r » m e t e r i a e s s e s p a t i f e s n a c a -
d e i a . 

O r e s t o — f a c i l m e n t e s e c o m -
p r e e n d e . 

O C o s t a e o s s o c i o s , a m e a ç a d o s , 
p o r v e n t u r a , p e l o M e n d o n ç a , f i z e -
r a m - l h e p r o m e s s a s t e n t a d o r a s , — t ã o 
t e n t a d o r a s q u e o m o t o r i s t a a s a c e i -
t a r a , c o n f e s s a n d o a o s a m i g o s e á 
f a m i l i a q u e u n s « a m i g o s » l h e h a -
v i a m c o n s e g u i d o u m b o m e m p r e g o 
n o B r a z i l : — t r e s c o n t o s p o r m e z e 
p a s s a g e n s d e b o r l a . 

M a s n ã o p o d e s e r — p r o m e t e r e 
d a r ; e a v i t i m a , a o c o n s t a t a r q u e a s 
p r o m e s s a s i a m p o r a g u a a o a i x o , 
a m e a ç o u o s t a i s « a m i g o s » . . . 

T o r n a v a - s e n e c e s s á r i o , p o s t a s a s 
c o i s a s n e s s e e s t a d o , o d e s a p a r e c i -
m e n t o d o M e n d o n ç a — e o p l a n o é , 
m a q u i a v e l i c a m e n t e p o s t o e m e x e -
c u ç ã o . 

O C o s t a e o M a r t i n s c o n v i d a m 
o m o t o r i s t a p a r a u m a f e s t a d e a n o s 
e m c a s a d o p r i m e i r o , f e s t a c r u q u e 
o c a s o s e r i a « d e f i n i t i v a m e n t e » a r -
r u m a d o . 

E f o i . P a l a v r a s o b r e p a l a v r a , « s 
a n i m o ? e x a l t a m - s e , u m a p r a n c h a d a 
n o c e r e b r c d o M e n d o n ç a , a c o n d u -
ç ã o d o c o r p o p a r a a c o c h e i r a , P f o g o 
d e p o i s . . . . 

O f o g o . . . — m a s a s c a u s a s d o t n -
ce ' f ld$9> b a s e p r i m a c i a l d a s i n v e s t i -
g a ç õ e s p a r a a d e s c o b e r t a d o c r i m e , 
é q u e é p r e c i s o a v e r i g n a r e m - s e . 

S e m i s s o — n a d a f e i t o . 
E s p e r e m o s , p o r e m , p e l o d i a d c 

a m a n h ã — m a i s c l a r o , p o s s i v e l m e f l * 
t e , q u e o d e h o j e . — C . 

e f i < a ÂrcaJL 

m a d i v i d a , s e j a m p a g o s e m h a r m o -
n i a c o m a l e g i s l a ç ã o e m v i g o r e 
s e m q u a l q u e r d e d u ç ã o o u d e s c o n -
t o , f i c a n d o i s e n t o s d e t o d o s o s i m -
p o s t o s , i n c l u i n d o o s d o s ê l o d e 
a v e r b a m e n t o e d e r e c i b o . 

Estatutos aprovados 
F o r a m a p r o v a d o s o s e s t a t u t o s 

d a s M i s e r i c ó r d i a s d e C a r r a z e d a d e 
A n c i ã e s e V i l a F l o r . 

Comandante da G, ti. R. 
A o f i c i a l i d a d e d a G . N . R . a p r e -

s e n t o u h o j e o s s e u s c u m p r i m e n t o s 
a o s e u í c o m a n d a n t e , c o r o n e l s r . F a -
r i n h a B e i r ã o , p o r t e r s i d o p r o m o -
v i d o a o p o s t o i m e d i a t o . 

Classificação das praças de pre 
P e l a p a s t a d a g u e r r a , v a i s e r p u -

b l i c a d o u m d e c r e t o d e t e r m i n a n d o 
q u e a s p r a ç a s d e p r é , c o n f o r m e a 
i n s t r u ç ã o q u e l h e s f ô r m i n i s t r a d a e 
l o g o q u e a t e n h a m c o n c l u í d a c o m 
a p r o v e i t a m e n t o , s ã o c l a s s i f i c a d a s 
n a s e s p e c i a l i d a d e s d e s i g n a d a s n o 
m e s m o d i p l o m a , c o n t i n u a n d o a s e r 
c o n t a d a s n o q u a d r o o r g â n i c o d a 
s u a u n i d a d e e m a n t e n d o - s e - l h e e s -
s a c l a s s i f i c a ç ã o d u r a n t e a p e r m a -
n ê n c i a n o s p o s t o s i n d i c a d o s e i n d e -
p e n d e n t e m e n t e d a s f u n ç õ e s c o r r e s -
p o n d e n t e s a e s s e s p o s t o s , n o s t e r -
m o s d a s d i s p o s i ç õ e s e m v i g o r . 

Avião gigante "D. 0. r 
I n f o r m a ç õ e s o f i c i a i s r e c e b i d a s 

e m L i s b o a d i z e m q u e a b o r d o d o 
a v i ã o « D . O . X . » e e m m i s s ã o e s p e -
c i a l d e v e m c h e g a r á c a p i t a l o s u b -
s e c r e t a r i o d o E x e r c i t o E s p a n h o l c 
o D i r e c t o r d a A v i a ç ã o , a c o m p a n h a -
d o s d e d o i s a j u d a n t e s e d e d o i s o f i -
c i a i s d a a v i a ç ã o e s p a n h o l a . 

AS nonas unidades nauals 
O C o n s e l h o S u p e r i o r T é c n i c o 

N a v a l e s t e v e h o j e a p r e c i a n d o o s 
e s t u d o s f e i t o s p a r a a e l a b o r a ç ã o d e -
f i n i t i v a d a s c o n d i ç õ e s d o c o n c u r s o 
p a r a a a q u i s i ç ã o d o s n o v o s n a v i o s 
d e g u e r r a . 

S o b r e e s t e a s s u n t o c o n f e r e n -
c i a r a m c o m o C h e f e d o E s t a d o 
M a i o r , c o m a n d a n t e s r . P e r e i r a d a 
S i l v a , o r e p r e s e n t a n t e d e u m a c a s a 
i n g l e s a e o u t r o d e u m a c a s a i t a -
l i a n a . 

Feira de Amostras no Hia de 
Jane i ro 

O c o m i s s á r i o d a E x p o s i ç ã o d o 
R i o d e J a n e i r o t e l e g r a f o u a o M i n i s -
t r o d o C o m e r c i o , i n f o r m a n d o - o d e 
q u e a F e i r a d a s A m o s t r a s f e c h o u 
o n t e m , t e n d o a b a n d a d a G . N . R . 
r e g r e s s a d o a b o r d o d o « L o u r e n ç o 
M a r q u e s » , d e p o i s d e t e r v i s i t a d o S . 
P a u l o . 

Destacamento de otictais do 
ministério da instrução 

V a i s e r p u b l i c a d o n o « D i á r i o 
d o G o v ê r n o » u m d e c r e t o , a u t o r i -
z a n d o o m i n i s t r o d a I n s t r u ç ã o a 
d e s t a c a r , s e m p r e q u e a s c o n v e -
n i ê n c i a s d o s e r v i ç o d o s e u m i n i s -
t é r i o o e x i j a m , d a s r e p a r t i ç õ e s 
p a r a o s s e r v i ç o s e x t e r n o s , o u d ê s -
t e s p a r a a q u e l e s , 011 a i n d a e n t r e o s 
r e f e r i d o s s e r v i ç o s , f u n c i o n á r i o s d o s 
q u a d r o s a d m i n i s t r a t i v o s e m e n o r e s . 

Entrada d e vinhos e m n m -
Dlquo 

A A s s o c i a ç ã o C o m e r c i a l d e 
A v e i r o p e d i u a o s r . m i n i s t r o d a s 
C o l o n i a s q u e f o s s e m a n t i d a a p a u t a 
q u e t r a t a d a e n t r a d a d e v i n h o s e m 
M o ç a m b i q u e . 

Omitia flutuante interna 
O m i n i s t é r i o d a s F i n a n ç a s e n -

v i o u á I m p r e n s a a s e g u i n t e n o t a 
o f i c i o s a : 

F o r a m p a g o s d n r a n t e o m e z d e 
O u t u b r o , b i l h e t e s d c T e s o u r o , n o 
v a l o r d e 18.500 c o n t o s , d o s q u a i s 
16.500 e m L i s b o a e 2.000 n o r e s t o 
d o p a i s , f i c a n d o d i m i n u í d a d a q u e l a 
i m p o r t a n c i a a d i v i d a f l u t u a n t e i n -
t e r n a . 

0 CRIME DA PO 
C A D A S F E I T I -

CEIRAS 
V I Z E U , 17 . ( P e l o t e l e f o n e ) — 

E s t a t a r d e f o r a m a c a r e a d o s , e m c o n -
j u n t o , o s q u a t r o i n d i v í d u o s p r e s o s 
c o m o i m p l i c a d o s n o c r i m e d a P o ç a 
d a s F e i t i c e i r a s , q u e n e g a r a m t o d a s 
a s s u a s d e c l a r a ç õ e s a n i e r í o r e s , d e -
p o i s d e o n t e m a s t e r e m c o n f i r m a d c , 
a o s e r e m i n t e r r o g a d o s , u m a u m , 
p e l o m e r e t i s s i m o j u í s d e s t a c o m a r -
c a , s r . d r . A f o n s o d e C a s t r o O s o r i o . 

A l e g a r a m q u e s e a l g u m a c o i s a 
h a v i a m c o n f e s s a d o , a o s e r e m i n t e r -
r o g a d o s p e l o s a g e n t e s d a P . í . C . 
d o P u c t o , f ô r a p o r q u e a q u e l e s ' a 
i s s o o s o b r i g a r a m , a g r e d i n d o - o s . 

C o n v é m n o t a r q u e a o s i n t e r r o -
g a t ó r i o s d o s p r e s o s , n o P o r t o , a s s i s -
t i r a m o s d i r e c t o r e s d a P . I . C . e o s 
o f i c i a i s s u p e r i o r e s d a P . S . C . d a -
q u e l a c i d a d e . — E . 

V I S E U , 1 7 — D e p o i s d a a c a r e a -
ç ã o , o s r . d r . A f o n s o d e C a s t r o 
O s ó r i o o r d e n o u q u e o s q u a t r o p r e -
s o s f o s s e m i n s p e c c i o n a d o s p o r u m 
m é d i c o d e s t a c i d a d e . 

O c l i n i c o , a p ó s u m m i n u c i o s o 
e x a m e , c o n s t a t o u q u e o s d e t i d o s 
n ã o a p r e s e n t a v a m q u a l q u e r e s c o -
r i a ç ã o o u v e s t í g i o d e a g r e s s ã o . 

O s p r e s o s c o n t i n u a m s o b o r e -
g i m e n d e p r i s ã o p r e v e n t i v a . — E 

iSslpoiliaiEspaBii 
Era Madrid, fia ca lma c Dão.. . 

M A D R I D , 1 7 — A p e s a r d a g r e v e -
c o n t i n u a r a t é á s 1 7 h o r a s ' a f i s i o n o -
m i a d a c a p i t a l a p r e s e n t a - s e c a l m a . 

O « M e t r o » , c a r r o s e l e c t r i c o s e 
« t a x i s » f u n c i o n a m e s t a n d o a s s e g u -
r a d o o a b a s t e c i m e n t o d o p ã o , b e m 
c o m o d o s a r t i g o s d e c o n s u m o c » r -
r e n t ê . — E . 

. . . e n p a o í o m 
Ssí d® E s p o l i a 

isoiss 
e « f 

Ha com-
M A D R I D , 1 7 . — O p e s s o a l d a s 

o f i c i n a s d a s l i n h a s d o C a m i n h o d e 
F e r r o d e O e s t e d e c l a r o u - s e e r n . 
g r e v e . 

O d o s c a m i n h o s d e f e r r o d o s a l 
e n c o n t r a m - s e e m g r é v e d e s d e o n -
t e m . — E . 

RftBlO-ACTIUAS 
I N D I C A Ç Õ E S : R i n s , f i g a d o , i n -

t e s t i n o s , c s t o m a g o . D e r m a t o s e s , 
o b e s i d a d e , a r t r i t i s m o , C á l c u l o s b i -
l i a r e s , r e n a i s e v e s i c i i s . A c i d o 
ú r i c o . 

R e s u l t a d o s s u r p r e e n d e n t e s . 
G r a t u i t a m e n t e g a r r a f õ e s p a r a 

e n s a i o s , á d i s p o s i ç ã o d o s C l í n i c o s , 
m e d i a n t e r e q u i s i ç ã o . 

rarsisdcia Miranda, P r a ç a 
d o C o m é r c i o , 4 2 — - C o i m b r a . 

U m a q u i n t a d e r e n d i m e n t o e 
r e c r e i o n o c o n c e l h o d e A r g a n i l , 
d e n o m i n a d a a Q u i n t a d<i T e b a i d a , 
c o m m u i t a á g u a , b o n s a r e s e b e l o 
h o r i z o n t e , b o a c a s a d e h a b i t a ç ã o e 
b o n s m e i e s d e t r a n s p o r t e . 

T r a t a o A d v o g a d o D r . P i n t o L o u -
r e i r o , e m C o i m b r a , n a P r a ç a 8 d e 
M a i o , 3 5 . ^ ^ ^ 

60335363 

O abuso de estupeiacíentes 
L I S B O A , 1 7 . — A f o l h a o f i c i a l 

p u b l i c a h o j e u m d i p l o m a d e t e r m i -
n a n d o q u e f i q u e m s u j e i t a s á s p r e s -
c r i ç õ e s d o d e c r e t o n . " 1 2 : 2 1 0 a e x -
p o r t a ç ã o , c o m p r a e v e n d a d e t o d e s 
o s s a i s e p r e p a r a d o s d o s é s t e r e s 
d a m o r f i n a , d a d i - h i d r o - o x i c o d e ' í -
n o n a , d a d i - h i d r o - c o d e i ' n o n a ( d i c o -
d i d e e d a d i - h i d r a - m o r í i n o n a ( d i -
L a u d i d c ) . 

Quadros e VKRCimen'«s 
F o r a m b o j e a p r o v a d o s o s r e s -

p e c t i v o s v e n c i m e n t o s d a M i s e r i c ó r -
d i a d e C a m p o M a i o r , M i s e r i c ó r d i a 
d e C a m p o M a i o r , M i s e r i c ó r d i a d e 
S . M a r c o s , d e B r a g a , e H o s p i t a l d e 
D . M a n u e l A g u i a r , a n e x o á M i s e r i -
c ó r d i a d e L e i r i a . 

Divida publico 
P o r d i p l o m a d e h o j e f o i d e t e r -

' n a d o q u e o s j u r o s e r e n d a s 
m i a i s d a d i v i d a p u b l i c a f u n d a d a , 
? c > a e e x t e r n a , a c a r g o d a J u n t a 
! f r ' 1 : 1 1 1 0 P u b l i c o , b e m c o m o o j 

e . ' s o das obr igações da mes -r e e m b o i . 

Ai! que tormento . . • 
Indispensável recorrer rapidamente 
ao VERAMON, que acalma dôres 
de cabeça de toda a especie, por 
mais intensas que sejam. Tornou-se 
famoso em todo o mundo não só 
pela sua acção pronta e segura, mas 
também por não atacar o coração 
nem causar sensações desagra-
dáveis de calor ou cansaço. 
Contra dâres sempre: 

VERAMON 
(Tubos da 10 e 20 comprimidos^ 

BgtMçajes Peitorais ii Ir. Mi 
Os melhores para a tosse, catanos e bronquite. 
Livres de esscncias artificiais e por isso inofensivos pato 

as crianças. 
À' venda em todas as boas casr-s. 
Depositários em Coimbra 

M f « i i t p < a . . £ t i . 
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D E C O I M B R A , d e 1 8 d e N o v e m b r o d ® m o 

Dis t r ibu ição na l . a c 2 .a V a r a s 
Cive is , em 1T-XI -939 

x." OFICIO : 
A c ç ã o de p e q u e n a s dividas — 

J o s é Gonçalves , desta c idade, con-
tra Manuel L u í s F e r r e i r a de A b r e u , 
des t a cidade. ; 

•— A c ç ã o de d e s p e j o — Manuel 
R o d r i g u e s dos San tos Jún ior , de 
Sandelgas , con t ra Anton io F lamine , 
do m e s m o lugar . 

— A c ç ã o de p e q u e n a s divida á 
F i r m a Comerc ia l « Mizarelas » & 
C.*, des ta c idade, con t ra Joaqu im J. 
R u a s e m u l h e r , de Beja . 

2.° OFICIO: 
A c ç ã o de p e q u e n a s dividas — 

J o s é Maria A l v e s de Carvalho, de 
A n t a n h o l , con t ra Manuel P i m e n t e l 
e m u l h e r , do m e s m o lugar. 

— A c ç ã o de p e q u e n a s d iv idas— 
U u i ã o Comerc ia l de Coimbra , L.da, 
c o n t r a J o s é da Cunha Ataide, da 
C r u z dos Morouços . 

— A c ç ã o civil dc p r o c e s s o s or-
d inár io ( r e s t i t u i ção de pos se ) —• 
Al ip io R o d r i g u e s Co imbra e espo-
sa, des ta c idade, cont ra F ranc i sco 
Vi laça Novais e esposa, des ta ci-
dade . 

3 ° O F I C I O : 
A c ç ã o espec ia l de le t ra Anton io 

R i b e i r o Gois, de Pe re i r a , cont ra 
Manue l A l b e r t o de Sousa , de Vale 
Sa lgue i ro . 

— A c ç ã o civil de p r o c e s s o or-
d i n á r i o — Maria Emília, des ta cida-
de , con t ra Ade la ide de P in to Bara-
ta, des ta c idade. 

4.° O F I C I O : 
A c ç ã o espec ia l dc le t ra Dr. F r u -

c t u o s o Veiga da -Silva, desta cidade, 
con t ra , L u í s Car los Manue l de Me-
lo F lo re s , de Lisboa . 

— A c ç ã o dc p e q u e n a s dividas 
•—Augus to Den i s de Carvalho, des-
ta cidade, cont ra Abe l Magalhães 
Caste la , des ta c idade. 

— A c ç ã o de p e q u e n a s dividas, 
D r . Lu í s Cabral Moncada, des ta ci-
dade , con t ra D a n c e i R ibe i ro Ser -
r ado r , de S. Sil ves t re . 

— A c ç ã o de p e q u e n a s dividas, 
J ac in to R o d r i g u e s F e r r e i r a da Sil-
va , de Sant iago da Guarda, contra 

Íosé Ega c mu lhe r , dc Condeixa-a 
ova. 

5.0 O F I C I O : 
Acção de d e s p e j o — Antonio Ro-

x a n e s de Carvalho, des ta c idade, 
c o n t r a Manuel R ibe i ro S e r r a d o r , 
de S. S i lves t r e e João Ave l ino Cor-
tezão, do m e s m o lugar. 

— A c ç ã o de p e q u e n a s dividas, 
A n t o n i o Maria de B a r r o s Moura 
Por tuga l , de Coimbra , contra Joa-
q u i m F e r r e i r a e out ro . 

— Acção dc p e q u e n a s dividas, 
D r . Lu í s Cabral Moncada, desta ci-
dade , con t ra J o s é Mari,", Malhao c 
m u l h e r , de Lamarosr . . 
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P A R I S — 1.725 m. — 12 kw. 
20,45 — Musica var iada. 
2 1 — R e t r a n s m i s s ã o d o T e a t r o 

C a u m a r t i n : «Enlevez-moi» , mus ica 
d e G a b a r o c h e . 

S T R A S B O U R G - 3 1 5 , 2 m. 12 kw. 
19,30— C o n c e r t o ins t rumenta l . 
T O L O U S E — 381 m. — 3 k w . 
19,45 — «Invierno»; «Mira»; «La 

Ciguita de Bedo». 
2 0 — T a n g o can tado : «Lc va Ia 

vida». 
20,30 — Musica mili tar . 
21 — C o n c e r t o : O p e r a s e ope-

r a s cómicas . 
22 — R e t r a n s m i s s ã o do G r a n d e 

Café Sion . 
20,30 — O r q u e s t r a v ienense . 
A L G E R — 364,50 m . — 1 2 k w . 
19,15 — Vár ios íoxs. 
3-9.45 — T a n g o s . 
20 — O p e r a s e opc rê t a s . 
21 — Musica oriental . 
M A D R I D — 424 m. — 3 kw. 
19,30 — Musica de dança . 
2 2 — R e t r a n s m i s s ã o d o T e a t r o 

do L i c e u de Barce lona . 
24 — Musica de dança. 
B A R C E L O N A — 349 m. — 8 kw. 
17,30 — T r i o Ibér ia . 
31 — R e t r a n s m i s s ã o do T e a t r o 

do L iceu . 
L O N D R E S — 356 ,3 m. — 45 k w . 
19 — «Pe l l éas et Mélisande», dra-

ma em 5 actos, de C laude D e b u s s y . 
2 0 , 4 5 — I n f o r m a ç õ e s regionais . 
21 — Cont inuação de « Pe l l éas 

et Mél i sande ». 
22,30 — Musica de dança. 
R O M A — 440 m. — 50 kw. 
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ONVITE 
Mt&t& JfndastsÈaí, £Ma, « u r a i i p > r e © 

dever de participar « s o s sems 
cl ivsmies e es migo», & faíeczwnemto «sea£ 
s « s m c E © s í 0 c&vtsócitfi, £3e.mo Sr. 

Verglilo dc Palm San tos 
© f i s e & sem fwneraS se ffsesfàsaa ffc©>Je, IS 
d o corremte, p e l o s & & ® e « a s daa m r a « a r a m e s 
dm sues eeisa em o cermiíériat 
d<m mesma Eocafidaéhe. 

ç fííspEesí!3 JÍ9ai&ssz&ú>í£i$$& ãa á S c â r ® , 

d a , C E S B B a p a f c <g» dt&M&nnas& él.ev<sr de 
iiicis»ar mt&s s e u s c f á e i s í e a e &tszi&e>&, a» fw~ 

imezatit» s s s a S « 2 E 3 « S © S ® sÓ£è<® é^rem-
íe, sr. 

c « g w i c «sf f i s i f l fmwversei se reitsiisa Sk&$e. 
c&jzw^viits-!. &el<ms <@ Sk&^sjiS da otxcbtw#k«! 

« i i ® s a s e s « o s e z e a s s i ^ t z i s m , p s e e s s & c e m i t é r i o 
eies mwsMZfà lincasíàslísíals. 

O M e r c a d o 
A p o p u l a ç ã o d e B o r d a l o , q u e vive l 6 D E N O V E M B R O — A comis-

n a s t r evas , p r e c i s a dc luz , s ; - 0 adminis t ra t iva munic ipal , da 
Es te p e q u e n o logar, s i tuado a j p re s idenc ia do capitão sr. Melo Ca-

pouco mais de t r ês qu i l óme t ro s do j bral , havia r e so lv ido fazer a muni -
ba i r ro de Santa Clara, no r econd i to ) cipalização do Mercado E n g e n h e i r o 
dos seus vales , é uma das povoa- Silva, 
ções mais vo tadas ao a b a n d o n o p o r 
q u e m de direito. 

Assim, p é s s i m a m e n f e se rv ido 
p o r m a u s caminhos e es t radas , Bor-
dalo não t e m luz, ape sa r de a r ê d c 
de i luminação e lec t r ica se e s t e n d e r 
já á Mezura, a u m a dis tancia dc 
100 m e t r o s daqui. 

A l g u n s m o r a d o r e s de Borda lo 
t raba lham ac t ivamen te 110 sen t ido 
de se o b t e r o imedia to pro longa-
mento da luz a té aqui , q u e tanta 
falta nos faz, p r i n c i p a l m e n t e nes ta 
quad ra do ano em que a chuva ala-
ga os caminhos , c n c h a r c a n d o - n o s 
p o r comple to , em p lenas t r evas cm 
q u e está met ido ôs te logar, s e m o 
abr igo s e q u e r d u m a iampada. — C. 

S A N T A R É M , 1 5 - - E m sua se-
sãp de hoje , a comissão de Inicia 

A a c t u a l c o m i s s ã o d a p r e s i d e n -
c i a d o s r . J o s é d a S i l v a F o n s e c a 
r e s o l v e u n ã o e f e c t u a r e s s a m u n i c i -
p a l i z a ç ã o , a c o r d a n d o c o m a e m p r e -
z a d o M e r c a d o q u e e s t a p a s s e a 
p a g a r s r . g c c t â o o p o r a n o , e m v e z d e 
í í . 5 0 0 8 0 0 q u e p a g a v a a t é a q u i , e a l -
t e r a n d o o r e g i m e n d e t a x a s d o 
M e r c a d o , q u e s e r ã o a g r a v a d a s . 

H o r á r i o d o t r a b a l h o 

E n t r o u h o j e c m e x e c u ç ã o o n o v o 
r e g i m e n d e t r a b a l h o n e s t e c o n c e -
l h o , t e n d o a s a u t o r i d a d e s a f i x a d o o s 
r e s p e c t i v o s e d i t a i ? . 

T e l e f o n e s 

F o i o f i c i a l m e n t e d e t e r m i n a d o 
q u e a d o t a ç ã o d e t e l e f o n i s t a s d a e s -
t a ç ã o c e n t r a l t e l e f ó n i c a d a F i g u e i r a 
d a F o z p a s s e a s e r d u m a c h e f e e 
n o v e t e l e f o n i s t a s . 

C a ç a 

F o i n o m e a d a a c o m i s s ã o v e n a t o -
r i a c o n c e l h i a p a r a o t r i é n i o 1 9 3 0 -

tiva d e u posse ao vogal sr. R a m i r o j 1033, í icando const i tuída pe los s rs . 
F e r n ã o Pi res , q u e vai subs t i tu i r seu \ dr! J o s é J a rd im, E d u a r d o Guedes , 
pai como voga! hotele i ro , fa lec ido I J o a q u i m de J e s u s F e r r e i r a c Cai los 
há meses . O p r e s i d e n t e sr . m a j o r j Canais. 
Kg lítio de Sousa , d isse não p o d e r j 
de ixar de r e c o r d a r com muita sau- ] 
dade a p e r d a d a q u e l e colega e la- j 
menta não es tar ne s sa ocasião para 
se associar ás h o m e n a g e n s q u e lhe ! 
foram pres tadas . A p e r d a d a q u e l e 1 
c o m p a n h e i r o de t rabalho, q u e tan- j 
to se in te ressou pe lo engrandec i - i 
men to da cidade, c r é q u e seu filho | 

M e l h o r a m e n t o s l o c a i s 

J á e s t á q u a s i d e m o l i d o o e d i f í c i o 
n a e x p l a n a d a o n d e e s t a v a m o s e s -
c r i t ó r i o s e d e m a i s i n s t a l a ç õ e s d a 
e m p r e z a d o C a b o M o n d e g o . 

A n d a r e p a r a n d o a m a e d a m d i -
v e r s a s r u a s d a c i d a d e u m a m a q u i n a 
c i l í n d r i c a D u r e i l l & C a n a r t , c o n -

N A P O L E S •331: m . - r , 5 
18 — C o n c e r t o de musica teatral . 
M I L Ã O — 5 0 1 m . - - 7 kw. 
T U R I N — 2 9 1 íji. - - 7 kw. 
19 ,30—Ret ransmis são d-> Fias-

c h e teria T o s c a n a de Milão. 
21 — T r a n s m i s s ã o de «Othcdlo». 
24— Jazz. 
K O E N I G S W U S T E R I I A U S E N -

3t ,38 m. 
13 — Musica de camara . 
15,30 — R o c o c o . 
36,50 — Rec i ta l de v io loncelo . 
17,50 — Conce r to p o r o rques t r a . 
19 — Conce r to var iado. 

se e s , o r ç a r a p o r m a n t e r tao ap re - } f o r m e 0 cont ra to com a Camara , a 
j c iáveis do tes de t rabad io j q u e j á a q u i a ludimos . 

O sr. R a m i r o F e r n ã o P i res , agra- P n i . e c e u m f a c t 0 a s s e n t e q u c 
d e c e a s pa lavras c o sr- p r e s iden t e p a r a 0 a n o o g banhis tas j á d e s c e r ã e 
e p r o m e t e fazer tudo q u e possa di- r a a r a i a n o v . ' e s c a d a r i a 
gnnicar o n o m e de seu pai. } m o n u m e n t a l . 

Foi t omado c o n h e c i m e n t o que ] 
o sr . min is t ro do in te r ior a p r o v a r a > T e m p o 

Es tamos 
dra encan tadora . P o r isso a inda se 

cá mui tos banhis tas 

a t r a n s f e r e n c i a d a v e r b a d e s t i n a d a j 
á s o b r a s d a P r a ç a v i s c o n d e d a S e r - j 
r a d o P i l a r , p a r a 

R e c l a m a ç õ e s d o c o m é r c i o local 

NOVEMBRO, 17.—Sabemos que 
um g r u p o de c o m e r c i a n t e s es tabe-
lec idos nes ta vila vai r e p r e s e n t a r 
ao digno sec re tá r io de f inanças dés te 
conce lho , no sen t ido de s e r e m 
colec tados os v e n d e d o r e s ambu-
lantes q u e i nvadem os nos sos dois 
m e r c a d o s semanais , pois que , isen-
tos dos p e s a d o s impos tos q u e agra-
v a m a s i tuação dos c o m e r c i a n t e s 
aqu i es tabelec idos , e s t a b e l e c e m 
u m a concor rênc ia que, na v e r d a d e , 
não é justa. 

P e d e m os comerc i an t e s locais 
pa ra q u e aos a m b u l a n t e s se ja exi-
gida a l icença q u e nos conce lhos 
c i rcumviz inhos já lhes é cobrada , 
e p o r q u e a c h a m o s isso razoavel , e 
t a m b é m p o r q u e nos é pedido, cha-
m a m o s pa ra a assun to a a tenção de 
q u e m de direito. 

E s t r a d a d o F u r a d o u r o 
Já r e c o m e ç a r a m os t raba lho da 

cons t rução da nova es t rada que vai 
da Ar r i f ana ao F u r a d o u r o , acer tada 
obra da nossa Câmara q u e muito 
vai benef ic ia r os p o v o s daque la s 
f régues ias , pa r t i cu l a rmen te da do 
F u r a d o u r o . 

« C u r v a da m o r t e » 
Com a r e c o n s t r u ç ã o da es t rada 

nacional Por to-Lisboa , foi a largada 
a já t rágica « C u r v a da m o r t e » , 
s i tuada aos Len te s , pe r to da Ar-
r i f a n a — local o n d e ha anos fo ram 
assass inados, p o r e s t u d a n t e s , al-
guns l en t e s da Unive r s idade , caso 
de q u e nos fala o in fo r tunado ro-
mancis ta de S. Miguel de Se ide no 
s e u « Re t r a to de Ricard ina ». — C. 

C u r s o n o c t u r n o 
15 DE N O V E M B R O - Come-

çou on t em a f u n c i o n a r o cu r so no 
c tu rno , c r iado u l t imamen te pe lo 
Gove rno , na escola do sexo mas-
cul ino des t e lugar, q u e é reg ido 
pe lo p r o f e s s o r Acúrc io Maia de 
A l b u q u e r q u e , d iqui . 

Já es tão mat r i cu lados mais de 
tr inta a lunos de d i f e ren te s lugares 
desta f r egues i a s e n d o já a f r e q u ê n -
cia de o n t e m mui to e levada , fun-
c ionando o c u r s o de sde ás 20 até 
ás 22 horas , t odos os dias. E' um 
g r a n d e bene f i c io para ês te povo, 
q u e na maior ia é quasi ana l fabeto , 
v indo agora ê s t e curso , fazer com 
que o b t e n h a m mais a lguns conhe-
c imento . Má aqui g r ande sat isfação 
p o r isso. 

D e s a s t r e 

Na quinta feira passada, q u a n d o 
andava na cons t rução d u m a c a s a d o 
Sr . Abe l dc Sã, desta local idade, 
caiu d u m a n d a i m e o carp in te i ro 
J o s é Ba r to lomeu , d o l u g a r das 
Aguas des ta f regues ia , f icando mal 
t ratado. — C. 

Rau l Gomes , Du lce Luís Go-
m e s c mais família, v e e m p o r ês te 
me io a g r a d e c e r a todas as pes soas 
que , pe lo f a l ec imen to de sua que-
rida f i lhinha 

íílerss o'o Lourdes luís Gomes 
a a c o m p a n h a r a m na sua dôr, e ain-
da a todas aque l a s que se digna-
ram acompanha - l a â sua últ ima mo-
rada. 

L s ç S e § J e c s r Í © 

Amal ia Mantegazza, d ip lomada 
pela « Scuo la P o p u l a r c de Musica 
de M i l a n o » lec iona canto, conve r -
sando cm italiano e por tuguês , em 
sua casa ou em casa do aluno. 

Rua das Pade i ras , 7:2-3,°-D, (Pré -
dio de Ju l io Carvalho) . 1039-1-a 

r ^ f - p 

Método comple to e noções sô-
b r e m á q u i n a s de calcular, pe lo 
p r o f e s s o r 

M. L H g s f ó s P s p o s s 
das e sco las de ens ino técn ico c 
pa r t i cu la r — P r e ç o 2 2 $ ® Q . 

Depós i to na Parce r i a A. M. P e -
re i ra , 50 — R u a Augusta, 52 — Lis-
boa. s-t 

P a s s a - s e l o j a a n t i g a e m l o c a l 
c e n t r a l n a b a i x a p a r a q u a l q u e r n e -
g ó c i o . I n f o r m a E n r i c o d e C a m p o s , 
17 , R u a d a F o n i a l h i n h a , 1." a n -
d a r . 1 0 6 9 — X 

. t ravessando uma qua-
ba laus t rada de j _ ^ ^ _ ^ 

c imen to a rmado , a cons t ru i r 11a ; c , , i s c r ' * ! m 1'°' . , , 
a v e n i d a d A l c a ç o v a , a qual foi ad ju- I c n a J > r a i a s e dao i n ú m e r o s bannos . 
dicada n o r T2.000S00 a Alc indo Cc-

O B.-Í 
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q u e fa lar e ainch vai dar muito q u e 
fa lar . 

Nesta f r e g u e s i a p o u c o s s ã o o s 
q u e não estão r e l a x a d o s . 

O c h e f e do distr i to já t em c o n h e 
c i m e n t o do caso, p o r i n t e r m é d i o 
de u m a r e p r e s e n t a ç ã o q u e lhe foi 
e n t r e g u e p e l o s p o v o - , de T r a z da 
S e r r a e já m a n d o u s a b e r o q u e se 
passa . 

A l é m d o s r . A n t ó n i o d o s S a n í o s 
Pita , nesta f r e g u e s i a , d e s c o n h e c e i . -
q u e m são os r e s t an t e s vogais da 
J u n t a de F rogues ia . 

Q u e m s ã o ? O púb l ico é in te res -
sado e m s a b e r p o r q u e d e s e j a pedi r , 
s enão r ec l amar , d c ac tos q u e r e p u -
tam ilegais. Nós, q u e v i v e m o s aqui. 
c o n f e s s a m o s s ince ramen te , não sa-
b e m o s . — C. 

Foi reso lv ido consu l ta r 
ra munic ipal s o b r e qual o brazão í 
da c idade a adoptar , visto h a v e r 
mais do q u e um. f 

A comissão a p r o v o u em princi- ! 
pio, o q u e está escu lp ido n u m a la-
pide n u m a casa do Arco de Man-
ços, o n d e se r eun iu o p r i m e i r o se-
n a d o s ca! a b i ta n o. 

—A t rans ladação do cadave r do 
cigano J o a q u i m Ezequiel , de Lis-
boa pa ra Alme i r im , reves t iu u m a 
acen tuada imponênc i a de pesar . 
Na ; ;.re mui tos c iganos e c iganas 
agua rdavam o fé re t ro , q u e vinha 
em v i s o u se lado. Conduz ido p a r a 
lima ca r re t a q u e p u c h a d a p o r u m a 
m u a r o conduz iu a Almei r im, cã 
fóra a m ã e fio assass inado foi a c o -

O mar, a b s o l u t a m e n t e ca lmo, 
| tom p ropo rc inado a pe sca não só a 

cama- 'i t ra ineiras , mas t a m b é m a p e q u e n a s 
b a t e i r a s e l a n c h a s . - - L. 

F00Í03II 
C o m o n o t i c i á m o s , f o i 110 p a s s a d o 

d o m i n g o j o g a r á C o v i l h ã o S p o r t 
O p e r á r i o 1." d e .Ma io c o m o g r u p o 
d a m e s m a c i d a d e , I n t e r n a c i o n a l 
F o o l b r d ! C l u b , g a n h a n d o ê s te n o r 2 
b o l a s a 1 . 

C a r t e i r a 

O p i n g e n t e d u m p e n d e n t i f , q u e 
s e e n t r e g a r á a q u e m p r o v a r p e r -
t e n c e r - l h e e p a g a r a d e s p e s a d ê s t e 
a n u n c i o . 

N a O u r i v e s a r i a P a z k F i l h o s e 
i n f o r m a . 1 0 6 8 — 1 

Prec i sa - se na Re lo joa r i a C o m e r -
cial. P r aça do Comeacio . 1073-x 

U m a c a s a n a E s t r a d a d e S . J o s é , 
d e n o m i n a d a « V i l a S a u d a d e » , c o m 
7 d i v i s õ e s e q u i n t a l . X 

C a s a n a R u a F e r r e i r a B o r g e s , 
n . ° 1 5 5 , 2 . 0 e 3 . 0 a n d a r e s , c o m . 1 6 d i -
v i s õ e s , p o d e n d o s e r v i r p a r a u m a 
b o a p e n s ã o . I n f o r m a n a m e s 11a c a -
s a , o s r . F r a n c i s c o A l v e s C o r r e i a , 
n . ° 1 6 r . t - q - s 

iLfsd-S-BiS' 
R e z - d o - c h ã o , 6 d i v i s õ e s . B a i r r o 

d e . S a n t a J u s t a ( j u n t o á i g r e j a 1 , n . " 6 . 
T r a t a - s e n a m e s m a . 1 0 3 3 - e - ; - t - r 

U m 

Ú. 
p r i m e i r o a n d a r m u i t o b o m . 

f* 

B j g B l i B 
i i í k I i m r r m t ! ' s s i s s » 

0 MELHOR FABRICO PORTUGUÊS 

Gazeta de 

Cobrança mensal 
Trimestre 
Semestre 
Â n o , . 

1 

6$50 
19$50 
39$00 
78$00 

$30 fumero avulso 
^ e l o c o r r e i ® a a s ® l s c a s s â t í z m s s ú l í t a 

í SC-
U m a loja que s e r v e pa ra q u a l q u e r 
r a m o dc negocio . 

V ê r e t ra tar na rua F iguei ra da 
F o z , 164. 1 0 4 1 - 1 - a 

Duas casas, u m a com 5 divisões 
1 8 0 8 0 0 , out ra 4 d iv isões 1 6 0 S 0 0 , 
p r ó x i m o da U n i v e r s i d a d e e Liceu . 
Tra ta - se na rua de Montes Claros, 
A. R. I.°. qqq-d-t-q-x 

5 II . P., v e n d e - s e com pouca 
qu i lome t ragem, em es tado novo . 

V ê r e t ra tar na Auto-Industr ia l , 
Aven ida Sá d a B a n d e i r a . 1 0 5 0 - 7 

T r e s p a s s a - s e o u a r r e n d a - s e m e r -
c e a r i a e m e x p l e n d i d o l o c a l . I n f o r -
m a e s t a r e d a c ç ã o . 

P a r a c l e c t r i c i c 
p a d a s , v e n d e - s e . 

N e s t a r e d a c ç ã o s e d i z . 

para 3 Iam-

i t à K i l i i l U í í i í l 

A mais l inda COleCÇSO í3C POSSf i íS de C o s t u m e s R e - ' 
gionais P o r t u g u e s e s acaba de s e r edi tada pela 

f F - s s p e S i O f f á f i i Wiíssves yMeszg&zstBS 
] P u a a © O u r o , 3 6 — OSsMBA 
i R e m e s s a s p e l o c o r r e i o c o n t r a r e e m b o l s o . D e s c o n t o s e s -
I p e c i a i s a o s r e v e n d e d o r e s , 
jj . 

t W D 
í 

V e n d e - s e e m l o t e s p a r a c o n s -
t r u ç õ e s n o m e l h o r s i t i o d o B a i r r o j 
d e S . J o s é , e n t r e o P e n e d o d a S a u - i 
d a d e e e s t r a d a d e S . J o s é , s e r v i d o s 
p o r d u a s l i n h a s e l e c t r i c a * . 

I n f o r m a n a r u a F e r r e i r a B o r g e s , 
1 4 8 . 1 0 4 3 - x 

d o V o u g a 

ísfc 
V í v í á %P s j l 

C o m e r c i a l , b o a p a r a q u a l q u e r j j ^ j ^ c 
r a m o d c n e g o c i o , n a r u a V i s c o n d e ! 
d a L u z , t r e s p a s s a - s e . { 

T r a t a - s e c o m J o r g e M e n d e s , -
P r a ç a V e l h a , 100 . r o 5 i - 8 

ds Feira 
I L inhas do Vaie 
| 9.o A d i t a m e n t o á Ta r i f a Gcraf 
I A par t i r de 10 de O u t u b r o d-,? 
, 1030 os a r j igos 53.° e 76." da Taríla 
| Geral passam a t e r a segu in te r e -
i d a c ç ã o : 
I Art igo 5 3 . " — O s ve ícu los c u j o 
I peso e c o m p r i m e n t o p r e m i t a m que: 
• possam se r ca r r egados dois ou m a i s 
[ n u m só vagão e q u e constituam: 
í u m a só expedição , s e r ã o cons ide -

^ I r ados para efe i to da taxa a apl icar , 
j como um só veículo. 
j «j único Os ve ícu los acond i -
| c ionados ou não, de seso s u p e r i o r 

Um res tauran te , com casa de 3 3-ooo qu i log ramas e os dc c o m -
í habitação, na R u a da Sota, n.» í p n m e n t o s s u p e r i o r a 6 m , 5 nas • 

B a r a t o s p a r a p e q u e n a s c o n s t r u 
ç õ e s , v e n d e m - s e 11a C o n c h a d s e 
n o s O l i v a i s . 

P a r a t r a t a r , c o m A n t ó n i o M a i a , 
O l i v a i s . 

com 
na m e s m a . 

Tl 2 ^ ; -i i lhas de vi l a r 5 m e t r o s 

F e d e r a l A 6 , m o d e l o d e 1 0 3 0 , 
c a l ç a d a d c n o v o , e m p e r f e i t o e s t a -
d o d e c o n s e r v a ç ã o . T e m u m a s ó -
l i d a c a r r o s s e r i e p a r a c a r g a d e 
3 0 0 0 k i l o s . V e n d e - s e . I n f o r m a ç õ e s 
r u a d a S o f i a , 8 0 e 8 2 . 1 0 8 1 — 5 . 

P e r d c u - s c u m a d e t i n t a p e r m a -
n e n t e , E n d u r e , d e C o i m b r a a T e n -
t ú g a l , 110 ú l t i m o s á b a d o . 

D ã o - s e a l v i ç a r a s , a q u e m a e n -
t r e g a r n e s t a R e d a c ç ã o . 1 0 7 9 — 2 

V e n d e - s e . 
l h o , 2 6 . 

R u a E d u a r d o C o e -
X 

C a r r o d e p a s s e i o p a r a c r i a n ç a . 
D i r i g i r o f e r t a á r u a d a S o t a , 

' 8 . 1 0 : 4 6 

seu p r o o r i e t a n o , , , . , - . , - . 
• ' ! nas dc via reduzida , que nao caí-

i bam na caixa do vagão, só p o d e m 
j ' s e r ace i tes a t ranspor te , cm ç r a n -

A® ( dc ve loc idade , med ian t e a ju s t e 
p rév io . 

Casa de v inhos e comidas no í A r t i S ° 7 6 . " . - O s ve ícu los cuj-» 
m e l h o r local da baixa, p o r mot ivo P c s 0 u c o m p r i m e n t o p e n n . t a m q u e 
de re t i rada imediata do seu p r o - | P 0 ! » a m s e r ca r r egados dois o > 

I mais n u m so vacao e cons t i tuam pi íe ta i 10. . ,. .. . . , 
T e m casa d e -habitarão e r enda I l , n f s o « x P e d ' f ? s f f cons ide -? rados, para o efei to da taxa a ap!.-barata . 

In fo rma-se nesta redacção . 

Maquina de e s c r e v e r , em es tado 
dc nova, v e n d e - s e na Couraça dos j 
Apostolos , n.° 30 -2 . ° . 1 0 5 8 - 6 j 

i car, c o m o um so ve icu lo , 
j § único — Os ve ícu los c u j o 

t r anspor to exi jam o e m p r e g o da 
mais dc- um vagão são t axados p o r 
tantas un idades quan tos os v a g õ e s 
e m p r e s a d o s . 

^ f l É f -

O E n g e n h e i r o D i r 
p l o r a ç ã o , F e r r e i r a d e 

: c t o r d a E x -
\ l m e i d a . 

U m m o i n h o d e m - i e r f a r i n h a t o -
c a d o a u m a r ê s . Q u e m p r e t e n d e r 
p o d e c i i r i g i r - s e a S a n t a C i a r a a c a s a 
d a v i u v a d e F r a n c i s c o r i o s S a n t o s 
o u e m A n t a n h o l a 
S a n t o s N a b o . 

Viarcolmo a o s 
1 0 3 6 - 4 

SL» M-T «..:>. 

P a r a t r a b a l h a r a d i a s , o f e r c c e -
D i z - s e n e s t a r e d a c ç ã o . 1 0 7 6 - 4 

E m p r e s t a - s e , s o b r e p r i m e i r a l u -
p o t é c . a . J u r o m ó d i c o . 

N e s t a r e d a c ç ã o s c d i z . 1 0 4 4 - x 

E m p r é s t i m o s p o r l e t r a . J u r o m ó -
d i c o . S o l i c i t a d o r P a r e d e s , R u a d a 
S o f i a , 5 4 , 1.". x 

E s p i n g a r d a « W i n c h e s t a r » , c a l i - j 
b r e 12, e x t r a t o r a u t o m a t i c o , 5 t i r o s . ' 
F a l a r , r u a P e d r o C a r d o s o , 1 - 3 . 0 . x | 

^ í j ] 1 m e n t o p . 
" j m a l m e n t e s a i . 

P e q u e n a q u i n t a c o m h a b i t a ç ã o , j r e s g u a r d o , t a 
t e r r a d e s e m e a d u r a , á g u a n a . - ; c e a t e ' * " 
e l u z e l e c t r i c a . D i z - s e n e s t a r e d a c -
ç ã o . 9 6 3 - x - t - s - d 

L e ç o n s c t c o u r s par t i cu l ic r s prir 
d a m c e t d.lie ayaut v ê e u ncitnbrcu-
se s a n n é e s á Paris . Guitton, Rua 
G u e r r a J u n q u e i r o , J . O. x .oí t -7-a 

M a q u i n a d e c o s t u r a . R u a d o A l -
m o x a r i f e , 14- r .° . 1 0 7 7 — 2 

íijTITíiSile hm 
S o c i e d a d e A n ó n i m a — E s t a t u t o s d e 

3 0 d e N o v e m b r o d e 1 8 9 4 

Serviço do mov imen to — Repa r t i -
ção dc r e c l a m a ç õ e s c le i lões . 1 (j 

I 
|vH 3 S í^â 

2.o A d i t a m e n t o á Ta r i f a E r p e c i c l 
n.o 8[10S — G r a n d e veloc :dad<; 
— V o l u m e s de p e s o não s . o c -
r io r a 10 q u i l o g r a m a s . 

j D e s d e to ds O u t u b r o de 1930 
J cons idera-se modif icada a condição 
! 4.* desta ta r i fa , c o n f o r m e a segui r 
! se i n d i c a : 
j 4." — Acond ic ionamen to das re -
| messas . — Para apl icação desta ta-
i r ifa d e v e m os ob jec tos a t r anspor -

tar vir , cr.» •* w ' i. e n c e r r a d o s em 
ta ras ou «•nvo!u..-r->s . •:•• p: : . ido-
p o d e n d o , » • • e u l - • • > , d i s p c . i s a r - s c 
c;ii»i':u?v e-.,'"1''!.-' -t,- aeond ic iona-

: --tus que no r -
l anspor t ados s e m 

como, taras, rodas.. 
r o t ec to re s ou pneumá t i cos dc a a -

j iomoveis , ele., ficando, portant<". 
| su je i tas aos r u ç a m e n t o s resu l t an tes 
I das o p e r a ç õ e s de carga e de des-
| carga ou dc contacto com o u t r a ; 

mercador ias . 
Em n e n h u m caso, po rem, ace i -

j t a m : 
! V o l u m e s f ráge is ou cu jo acon-
I d i c ionamento se ja dif iciente ; 1 

í — V o l u m e s q u e c o n t e n h a m li-
j qu idos ou pescar ia q u e não s e j a m 
• acondic ionados em taras mntabcas 
j ou dc made i r a s p e r f e i t a m e n t e es-

tanque 
V o l u m e s c o n s t i t u í d o s p o r ca 

[ r 

d i a s s e - í 
e s t a ç ã o 1 

iras, bancos ou ob jec tosana logos ; 
— V o l u m e s que, pehi s:m natu-

ra, possam de l io ra r ou t ro s q u e 
c o m ele-» .vj- jn» t r a n s p o r t a d o s . 

S único - As e m p r e z a s não res-
l o n d e m p e l : ' (IC ri o r 

{ R e c e b e m - s e j e m c a s a p a r t i c u l a r 
í p a r a s e r e m t r a t a d a s como f a m i l i a , 

A R e t r o z a r i a « B I J O U » r u a F e r -
r e i r a B o r g e s , 45 , p r e v i n e a s s u a s 
E x c e l e n t í s s i m a s c l i e n t e s q u e j á t e m 
e x p o s t o s n a s u a s e c ç ã o d e c h a p é u s , 
i n s t a l a d a n o i . o a n d a r , g r a n d e s o r -
t i d o d e c ó p i a s d o s ú l t i m o s m o d e -
l o s , e s p e c i a l i s a n d o - s c c m 
i l K l I O S Í?C £r!«!"5Çtí. 

T a m b é m s e t r a n s f o r n v u n e c o n -
f e c c i o n a m a p r e ç o s m ó d i c o s , i - a l í . 

d r .os: 
s r 

mio i l i d i d a d u m a s i n c o p e , q u a n d o p o u - | 
c o d e p o i s o f m i t r a i a c a m i n h o d a - 1 

1 o d a a gen te l a m e n t a c m A l - I 
| m e i r i i r i a p e r d a d o b o m r a p a z , q u e j 

t i n h a a l i a s m e l h o r e s s i m p a t i a s . j 
U c a d a v e r f i c o u e m c a s a d o s j l 

p a i s d o m o r t o , d o n d e s a i a m a n h ã o J l ô r r c s p e i t l m t e s *ào m e s m o d i s t r i t o . 

e g r e s s a r ã m a ^ j - t a c i 
J o s é d e A l m e i d a 1 - c a p i t ã o 

M o n t e i r o , r e s p e c i : / u r a c n v 
; u l v o g a d o t m e m b r o d . , C a r n a i a 
M u n i c i ; ) . , ! , q u e t i n h a m i d o a L i s b o a 
t r a t a r d e a s s u n t o s q u e s e p r e n d e m 
c o m a l a : : e l é c t r i c a . 

l u u i i i f ^ E " IÍÍÍJ mni 
^ ' e n d e - s e e m m u i t o b o m e s t a d o . 

T r a t a - s e c o m I s m a e l C h u v a s . C o u -
r a ç a d o s A p o s t o l o s , i o ô . 1067 8 - t . - ç . 

. om a l g 
| s e j a c o l o c a , , 
) t ó r i o . D i r i g i 

E m 2 | d o c o r r e n t e c 
g u i n t e s , á s i r h o r a s , n ; 
d e s t a C o m p a n h i a , e m L i s b o a , C a i s . - o b j e c t o s p o s s a m s o f r e r p o r f a l t a d c 

1 d o s S o l d a d o s , e e m v i r t u d e d o ' a c o n d i c i o n a m e n t o . 
A v i s o a o P u b l i c o A 11." 13;. d e 2 5 i E s p i n h o , 1 d e O u t u b r o d e 1 9 3 c 
d e J u l h o d e 1 9 2 7 , d o A r t i g o 1 1 4 . " . O E n g e n h e i r o D i r e c t o r d a E x 
d a T a r i f a G e r a l e d o A r t i j í o 9."' d a p l o r a ç ã o . F e r r e i r a d e A l m e i d a . 
T a r i f a de D e s p e s a s A c e s s ó r i a s , p r o - } TT̂TTÍTtíTHí 1 i 1!í.tÍTíTr;"71 s n í ^ T i i :i<T= tJlTitiiI(! 1!iTí!ííTiljilií 

S c . - d e r - s e h á á v e n d a e m n a s t a p u - ; ;-.t V 
j b l i c a d e t o d a s a s r e m e s s a s íneur- ; --
| m s n o s r e s p e c t i v o s p r a z o s b e m c.o- ! g 

m o d e o u t r o s v o l u m e s i n i o r e c i a - j | | 
m a d o í i ' | g 

A v i s a m - s e , p o r t a n t o , o s r e s p e c - j g 
t i v o s c o n s i g n a t á r i o s , d e q u e p o d e - [ j j 
r ã o a i n d a r e t i r a - l o s , p a g a n d o o s e u ; g 
d é b i t o á C o m p a n h i a , p e l o q u e t e - | vi-
r ã o d e d i r i g i r - s e a o S e r v i ç o d o j p 

, M o v i m e n t o , R e p a r t i ç ã o de R e c l a - 1 - • 
j m a ç õ e s e L e i l õ e s 
1 l a i s do- - S o l d a d o -
i ú t e i s i-úé .':•;< do c..' 

ÉtÉâki n a n » 5 f 

| W-y «hçí **yY f* o 1 7 h o r a 
O h: 

• i t u a d o 

R e c e o s r n - s . 
t r a t a d o s c o n . o 

C a r t a a 1.-

•••• ' l a m b e m j á r e g r e s s o u d c L i s -
b o a o s r . g o v e r n a d o r c i v i l d ê s t e 

! 1 . - f e r i d a e s t a ç ã o 
( s e r v e n t i a p e l a p o r i a 

d a C 

n a e s t a ç ã o ' l o 
t o d o s o s d i a s 

t r c » ! t e , d a s 1 0 a s 

s e n o A r m a z é m 
11 , ' . l he ti." 5 da 

J e L i s i i o a , c o m j 
x i s t e i i t e n a ' 
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f u ad r-; h o r a s . - C 

í c s wá8wr»«í<E> f » e E « B 
' C e s s 

j — V i m o s n e s t a c i d a d e o s r . d r . 
§ A n t ó n i o J u l i o P r o e n ç a A b r a n c h e s , 
i j m é d i c o d i s t i n t o e m A g u i a r d a B e i r a , 
j l — C o m c u r t a d e m o r a e s t e v e e n -
| t r e n ó s o s r . T o s é A u g u s t o V a z , d e 
8 L i s b o a . — C. " 

Prec i sa - se na T in tu ra r i a a Bra-
zileira, Arco de Almedina , Coim-
bra . ;o8o—X 

í i A f i S t í & ' 

Caiga d e 2 . 5 0 0 q u i l o s , v*.n-
i d t í A n t ó n i o ? \ J t j j = i . X - 2 8 2 

ra A>W'» -TL '» i s íi & g* 
fetósiiil 

ende - se na R u a A n t e r o do j 
Quenta l , j un to á habi tação do £.':." 
S r . An tón io Sara iva . T e m duas 
f r e n t e s com 32 met ros . Um dos lo-
cais mais boni tos de Coimbra . 

lAfura ia Antón io Lu í s Marta, em 
San ta Clara. 

- T e l e f o n e 162 ou 612. s-t-q 

r . i m p a U m c a « ç a > ! a o e . ; a : . ' , j A p o -
I K i n i a , d e f r o n t e d o g r a d e a m e n t o , 
j L i s b o a , 4 d e N o v e m b r o d e 1 9 3 0 . 
j O D i r e c t o r G e r a l d a C o m p a n h i a , 
I F e r r e i r a d e M e s q u i t a . 
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' ^ ' f i í s í ? 

S J S í l J n o 
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& f a s B v m t m * S € S ( » «as 

« a a s s T E i f ú & z a 

ttmti (1,1 Sl!va Recfia Fgrrsí a s | 
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R u a F e r r e i r a B o r g e s , 9 6 , - 2 . ° I ^ m i li!lili;i:!ll!i!!ll!il!l!l!i:,,llíii;!illlllllllllinií!il' 
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Teiefon© 640 
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C O I M B R A 

Nefíe aoíig © e a e r e JiiaJo eilaL esecíUfiesif© t o e n c o n t r a m V , . k as as maiores ena iaiasiisras e 
ias para favos e s€>eref&M!©§ 
les e $arja$ pretas para ^apas e 

ariadífiSma e©! e c ç a ® arfsqos cia m©Ja para C a s a c o s J f e S e n l i 
I | R P R E Ç O S D E C O M 

levio-
lane-
T E 

!!P 
Paquete COLONIAL 

A sair de Lisboa em 10 de Dezembro p. f., 
para Funchal, S. Tomé, Loanda, Porto Amboim, 
Lobito, Cap-Town, Lourenço Marques e Beira 
com ba ldeação para o Chinde e Quel mane 

JOÃO BELO 
MOUZINHO 
LOANDA 
GUINE1 

AMBOIM 

7.680 T. 
8 500 T. 
5.910 T. 
5.150 T. 
4.910 T. 

Todos estes paquetes possuem salões de mú-
sica, cinema e instalações de 3a classe com as mais 
modernas comodidades. 

Fornecem esclarecimentos os Agentes de passa-
gens e os escritórios da Companhia: 

LISBOA — Rua Instituto Virgilio Machado. l2i. 
PORTO — Rua Mousinho da Silveira, 18-2 o. 

Endereço telegráfico: NAU71CUS 

MM. i . «f>"í WLBW 
— D E — 

LFfl PI!1T0 DE SOUSA 
P r a ç a d o C o m é r c i o , 6 o 

C O I M B R A 

© maior s&rtid® em relógios 

Variado sortido em Óculos e lunetas 
E x e c u t a m - s e r e c e i t a s 

dOS 8SP8CI2IISÍ3S 

A melhor qualidade e ao 
melhor preço. 283 

E l e c t r o M e c a n i c a 

(Traúalftos Gerais <ãe Carpintaria 
Civil 

J 

Portas, Janelas, ÇaMIliatia, Armação de estaDele-
dmentos, Soamos, Forros, Tétos em todos os esti-
los. Guarnecimentos, Rossa-pés, lambris, etc., ete. 
Os nossos trabalhos soo dirigidos por técnico com 
bastantes anos de pratica, e com competencia ofi-
cialmente reconnecida. projectos e construções civis 

A. A. Alves da Veiga 
(Rua d a f o ^ a n . o — C o i m b r a 

. A C M A S - B 1 S C O I T O S . / 

o m e l h o r T a b Í i S Í o r S c u ê s 

SEGUROS DE VIDA 
n a C o m p a i M a d ® 

S e g u r o ® F I D É L I S , A D E 
C o r r e s p o n d e n t e , BAZIL10 XAVIER DE ANDRADE, S u c e s s o r 

R u a C o r p o d e D e u s , 4 0 

te 
m 

e r m a n n 

s a 

,175-2: 
S v a d e r e t e l e g r á f i c o : 3RKà«suinas 

ARMAZÉM: ta la Ma, 98 a 
(Telefone 

C 
£ S 
® 

i 

fi 

REPRESENTANTES DIRECTOS para Portugal 
e Colónias de diversas casas alemãs. 

M O N T A G E N S DE AQUECIMENTO a água 
quente e vapor com material I D E A L C L A S S I C 
(francês) ou LOGANA (alemão) pelos processos 
mais modernos. 

Ú N I C O S D E P O S I T Á R I O S dos automáticos 
STOTZ, a maior e melhor garantia dos motores 
electricos e das instalações de luz electrica. 

PV 

Laminas Mu 
A mesisor de todas 

e a que mais 
se vende 

s 
> 

i 

i 
Representante 

. Slrzelewiez h 
Rua d o c o n c e i ç ã o , 6 7 

P08I0 

Depos i tá r io em Co imbra 

1 
8 

PREFERIR uma instalação feita pela casa 
é ter a certeza de UMA BOA INSTALAÇÃO 

com o MELHOR MATERIAL. 

s 

s 
I S 

s 

• g 

fCli l€l i -§€ 
e forromentas 

de iiiiiiíeiro. 
Avenida Sã M Bsnãeira. 

183. Coimbra. X 

[ipinlÉgliiÉ 
" mm,, 

Joãa JL Silva Orlto 
Encarrega-se de todos os 
trabalhos de construção ci-
vil, mobiliários nos mais 
modernos estiMos e da res-
tauração de moveis amigos; 
encerados, polidos, estofos, 

etc. 
(Illa S a n t o s essa do sal 

áoua das nascentes uiofl-
00 ê só a que no 

rotulo apresenta 

0 
Fixe b e m o r o t u l o 

T e n d o es te Sindica to i m p o r t a d o 
d i r ec t amen te u m a impor t an t e r e -
m e s s a de a d u b o s do Sindica to de 
Ber l im (Ni t rophoska e c o n g é n e r e s ) 
cu ja agencia nes ta reg ião lhe foi 
confiada, conv idam-se todos os so-
cios a f a z e r e m as suas r equ i s i ções 
des te s p rodu tos , cu jo s p r e ç o s são 
os da ul t ima tabela n.° 7 de L i sboa 
sem q u a i s q u e r e n c a r g o s de t rans-
porte .— Pe l a Di recção , M. de Al-
m e i d a . 1004-1 

E S K S S 

OREI DOS INSECTICIDAS 
TUDO MORRE! 

F O R M I G A S 
B A R A T A S 

PERCEVEJOS 
P U L G A S 

TRAÇAS 
ETODOS OS OUTROS 

NSECTOS 
g U S E l \ 

A ' v e n d a n o s e s t a b e l e c i m e n t o s 
s e g u i n t e s : 

Lusa Athcnas , L.da, Casti lho & 
C.*, Soc i edade P o i a r e n s e de Mer-
cear ias , L.da, Fa rmac i a e Drogar ia 
Vilaça, L.da e Pessoa & Silva, L.da. 

A f i r m a c o m e r c i a l d e s t a p r a ç a , 
Dias Figueiredo d Ca, a l u g a , 
n a s u a s é d e , A v e n i d a N a v a r r o , 4 , 
e s t e e x p l e n d i d o s a l ã o , s u a p e r t e n -
ç a , o n d e t e m u m d o s m e l h o r e s 
p i a n o s a t é h o j e f a b r i c a d o s , B E C H S -
T E I N d e g r a n d e c a u d a , q u e r p a r a 
c o n c e r t o s o u a u d i ç õ e s , q u e r p a r a 
c o n f e r e n c i a s o u s a r a u s . 

C o m p o r t a 2 6 2 l u g a r e s , a m p l a e 
c o m o d a m e n t e i n s t a l a d o s c o m o s e 
p o d e v e r i f i c a r á v i s t a d a p l a n t a a l i 
e x i s t e n t e . P a r a t r a t a r n p s e s c r i t ó -
r i o s d a r e f e r i d a f i a m a o u n a r u a D r . 
P e d r o R o x a , n . " 1 , d e s t a m e s m a 
c i d a d e . i 0 0 5 - t - q - d - 2 0 

ão 
F a z e m - s e o leados em todas as 

d i m e n s õ e s pa ra camione tes , ca r ro-
ças e c a r r o s de bois. Capas pa ra 
an imais e pa ra conduc to re s , etc. 

O r ç a m e n t o s grátis. R e p a r a m - s e 
o leados ve lhos . 

Oficina de P i n t u r a de J o s é Au-
gus to Ade l ino , r u a do A m a d o , n.° 
157. 989-1-3 

é urra enfermidade perigosa e traiçoeira e contra a qual 
-mesmo se ela o não incomoda muito neste momento — 

è necessário tomar precauções imediatos, se quizer 
evitar as suas terríveis consequências. O risco de 
ESTRANGULAMENTO, inherente a todas as hér-
nias, que pode causar-ihe a MORTE em poucas ho-
ras, não se evita com o uzo de uma funda ordinária 
que a moior parte das vazes somente consegue irri-
tá la mais. Não só é necessário o uzo de certos 
aparelhos apropriados, mas — o que é mais impor-
tante — uma accão constante e eficaz sobre a que-
bradura dirigida por pessoa conscienciosa e especia-
lizada. 

Trabalhadores do campo, das fábricas, ou de qual-
quer outro trabalho duro, seja ele qua! fôr ; pessoas 
fartas de comprar fundas sem resultado positivo; se-
nhoras e crianças, todas as pessoss, enf im; que so-
frem de hérnia, não eleveis desesperar! O reputado 
ortopédico espanhol J. ROIG, que tanta celebridade 
adquiriu em França e em Espanha e tão conhecido é 
entre a colóiiia inglesa e portuguesa da Africa do 
Sul, acaba de chegar a Portugal onde, a pedido de 
alguns doentes que já foram tratados, permaneceiá 
algum tempo. Os nossos aparelhos suaves e macios, 
com o seu processo metódico de contracção garantem 
em cada caso: satisfação imediata, melhora pro-
gressiva e redução definitiva da quebradura por 
mais antiga e dura que esta possa ser. 

H E R N I A D O S : RECUPERAREIS A V O S S A 
S A Ú D E E VIGOR visitando-nos: 

FIGUEIRA DA FOZ, Hotel Central, Quarte-feira, 
19 de Novembro. 

COIMBRA. Hotel Aslória. Quinta feira, 20 de 
Novembro. 

AVEIRO: Hotel Centra!, Sejcta-feira, 21 de No-
vembro. 

Floras de visita: 9 ás 13 e 15 ás 19. 
Devido ao grande numero de pedidos, roga-se aos 

doentes que não esperem até ao ultimo momeuto, Os 
aparelhos ROIG são todes feitos especialmente por 
medida e segundo cada caso especial. Toda a espe-
cie de aparelhos ortopédicos e de prótese. 

Fábrica em Frar.ça: 81, Rue de Bout de Digues, 
CALAIS. 

Sucursais: Em Espanha, Calle Nueva, 27, CANET 
DE MAR. 

Na Africa do Sn! : 4, Beckam Street, CAPETOWN. 
Endereço provisório em Portugal: Hotel de L'Eu-

rope, Praça Luís de Camões, 6, Lisboa. 

Bua dp . P e d r o Rúxa , i 
Telefone 160 

Virgilio Rodr igues Va-

Síe Jãíscião 
T e m p a r a v e n d e r , e m q u a n t i d a -

d e , s u c a t a d c a l u m i n i u m e b r o n z e , 
s o b r e s e l e n t e s q u a s i n o v o s p a r a c a -
m i o n s « B e r l i e t » , « N . A . G . » , « K o -
m i k » e o u t r o s , c o m o s e j a m r o l a -
m e n t o s , c a v i l h a s , c a i x a s d e v e l o c i -
d a d e s , c o r r e n t e s n o v a s , v e i o s d e 
t r a n s m i s s ã o , s e m i - e i x o s , c a r b o r a -
d o r e s , m a g n e t o s , e t c . 

A u t o m o v e i s : « N a g a n t » , d e 7 l u -
g a r e s , m o d e l o 1 9 2 7 ; « D e l a h e y e » , 
415 l u g a r e s , m o d e l o 1 9 2 6 e « M o r s » , 
4 ] 5 l u g a r e s a n t i g o . U m m o t o r « N . 
A . G . » d e 8 0 l i . P . q u a s i n o v o e 
a d a p t a v e l a u m b a r c o g r a n d e . T u -
d o p o r u m a d é c i m a p a r t e d o v a l o r . 

Sub agente da Râdio-
P M L P S . 1000-1 

JS melHí&r tinta de 
esmalte jpaxa inte-

rior e e3cêeri&r 
Depositário 

F H D È I Ferreira 8 laia, L.da 
si. da M o e d a , n . o s 77 a 81 

i ! M i M Luz. n . o s 2 4 a 2 8 
TEÈLSXONE N O 469 

Mamilos de s r e z 
Vendem se ao preço das 

fábricas, na rua das Padei-
ras. 27. X-st-q 

A S a n t a C a s a d a M i s e r i c ó r d i a 
d e C o i m b r a f a z p u b l i c o q u e t e m 
p a r a v e n d e r , n a s u a Q u i n t a d e M o n -
s ã o , a s e g u i n t e m a d e i r a : 

1 0 c h o u p o s g r a n d e s 
i t a m i e i r a s 
3 4 b u x o s 
1 4 f r e i x o s 
2 p l a t a n o s 
2 c e d r o s . 
M o s t r a n a m e s m a Q u i n t a o c a -

s e i r o e t r a t a - s e n a S e c r e t a r i a , d a s 
11 á s 16 h o r a s . 1045-2-a 

Está á v e n d a nos a r m a z é n s Ma-
ga lhães & Conde . 1040-1-a 

Fornece aos melhores pre-
ços do mercado, e da melhor 
qualidade neste género, dizen-
do a experiência ser a melhor 
cal do País. 

Preços especiais para va-
gons. 

Dirigir pedidos a Daniel 
Nogueira Seco, Casal, Pena-
c r . va . t-q-s 

R. d a No-
gueira, 

s í - aa . Carvão e leziiia, entregas 
a o s d o m i c í l i o s — p r e ç o s d o arma-
zém — carvão, quilo $60. 
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